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O presidente Julio Prestes inaugurou hontem a estação de Estaleiro no trecho da
E. F. Sorocabana que parte de Santos para Mayrink

Grande manifestação em São üiceníe ao chefe do gooerno ¦- Darias nofas
. _.. - 

'.. .- 
 -.. ..«.-i. ...i.»-. ™ umiiiinliln «Ia mnAMrn. m-llstlca-1 no Bavriia. nuo felicitou o Ksta- , do pátria. O suffragar o vosso , loa o

Mais um Importante melhora- muel Ribeiro, deputado Abner

manto íoi hontem Inaugurado j Mourão, dlroctor desta tolha; ln

pelo tr. dr. Julio Prestes, em

proseguímento ao seu constructl.
tendente Mario Barbosa, profes-
sor Jorge Figueira Machado, dr.

vo progr.-imma do governo no Clovis Rodrigues, dr. Porelval do
Estado Ae Sio Paulo: a Inaugu. | Oliveira, dr. Gaspar Ricardo, dl.

EM S. VICENTE
A' passagem do trem presiden-

ciai por Sao Vicento, foi o dr,
Julio Prestes enthuslastlca-
mento acclamádo pela massa po*
pular ogglomcrada na estação.

«¦BHMMM*1 ¦*"-"" 
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o arco nll armado, cortando a
fita aurlverdo, sob urna prolon-
gada salva do palmas,

Ilniclou-se onta0 a viagem pc» 
' tlvos, entrelaçados cm tufos gra-

lo novo trecho Inaugurado, quo) ciosos do flores sylvcstrcs

rnmanchao do madeira, artística-
monto ornamentado com bandel-
ras nacionaes o galhardetos íos-

0 br. presidente do Estado e demais autor idades na estação de São Vicente, após
seu desembarque

ragão de um novo trecho da II- [ redor da VS. V, Sorocabana; dr. ;
r-ha K.-iyrink-Santos, em tito boa | Mario Souto, chefo da constru. [
liora iniciada durante a eua ad. | cção da Mayrlnlc-Santos; Lollis I te, notámos os srs. Luiz Antônio
*nín;straç.So>

Viste trecho, partindo de San-
tos, assignala a abertura das
communicacSes do grande porto
brasileiro nom o sertão através
do clorso enorme da Serra do
Hat

Entro as muitas pessoas que
foram saudar o iilustro viajan-

Vieira, João Raymundo Ribeiro, i pimenta, presidente da Camara;
do "Correio Paulistano": o Tris-

servo a uma regl.lo fcrtllisslma
e Já bastante habitada,

A CHEGADA A' ESTAÇÃO DH
ESTALEIRO

A's 11 h^ras o 3'J minutos, clic-
gava o comboio presidencial li
nova estação d9 Estaleiro, situa-
da num plttorosco local.

O povo que ali aguardava a
chegada do especial, tez ao er.
presidento do Estado uma slgnl-
íicatlva manifestação, denion-
strando a sua alegria pela lnau-
guração do tão Importante me»
lhoramento, que vom trazer
aquella zona benefícios incaleu-
laveis.

Apus a chegada a Estaleiro o
do haver o sr. presidente do Ea-
tado declarado inaugurada a no-
va linha atfi aquello ponto, foi
lavrada c assignada a acta da
inauguração, nos termos quo se
seguem:

"Aos quinzo dias do mez de
fovéreiro do anno do mil nove-
contos e trinta, com a presença
dos exmos. srs. drs. Jullo Pres-
tes do Albuquerque, presidente
do Estado do S. Paulo, Heitor
Pentoado, vice-prosldente; José
Oliveira do Barros, secretario da
Vlação o Obras Publicas c outras

tão Fonseca, da Agencia Ame-
ricnna.

A CHEfíADA A SANTOS

deu-se ás 10 horas, sendo o sr.

o passo Inicial da grando j presidento recebido ã entrada da
-n-ireha da cíostà para o interior, j cidade pelos srs. prefeito Sou.

a primeira etapa Ua grandiosa j 
sa Dantas, dr. Albortino Morei,

travessia quo os comboios do bl- [ ra, presidento da Camara; depu-

trelta farão muito brevo í tado Carvalhal Filho, conimen.tola
transportando as preciosas car-
eas üo "hintei-iand" para o nos-
tio principal porto de commer-
cio.

A iniciativa do oiniuento pre.
sldente Julio Prestes; que regis-
ta. p
seus

datíor Alfaya Rodrigues, major
Allplo Ferraz, dr. Armnndo Ro.
sa,-delegado regional, o outros.

Após oa cumprimentos, os ex-
liúrsionistas rumaram para a a-

VPiiidai Anna Costa, com destino
¦a o seu governo um dos j i estação iniciai da Estrada

.mis legítimos uYmphqs, i Juquiá, ondo chegaram momen.

está, pois, cm tranca realiza.
Cão.

E os «eus resultados proveito-
tes Virão, dentro de pouco tem-
po, contribuir para o descnvol-
vimento da nossa riqueza econo-
mica, o progresso aa terra pau-
litta, o engrandoolmento do Bra.
sil,

A COMITIVA PRESIDENCIAL

O presidente Julio Prestes, em
companhia do sr. conímandanie
Marclllo Franco, deixou o Pala.
cio dos Campos Elyseos, ás 8 E=-
tas, seguindo de automóvel para
Sãlitos.

Acompanharam o chefe de Es.
tado os srs. dr. Oliveira de Bar.
roa, secretario da Vlação; dr.
Fernando Costa, secretario da A-
gricultura; dr. Pires do Rio,
prefeito da capital; major Luiz
Fonceca, preside-nto da Camara
Municipal; deputado Aguiar Whl-
taker, presidente da Camara dos
Deputados; senador Celso Bay-
ma, deputados Alberto Cintra.,
Soares Hungria, Raphael Gurgel
e Eugênio de Lima; dr. Joaquim
Baptista Ferreira, director das
estradas de Rodagem; dr. Sa-

tos depois.
O presidente Julio Prestes foi

recebido por cnormo massa po-
pular, que saudou s. exc. com

prolongada salva de palmas e

calorosos vivas.
Uma banda de musica executou

o Hymno Nacional e diversas

marchas.

Na "garo" aguardavam o pre.
sidento Julio Prestes, entro ou.

tros, os srs. drs. Carios Veiga,
Acrlslo Cruz e Luiz Orslnl, da

directoria da E. F. Sorocaba-
na; dr. Sócrates dc Andrade, di.

rector da E. F. Araraquara;
drs. Zóferino Velloso, o Alfredo

Velloso, construetores do trecho

que so ia inaugurar; dr. Luiz

Silveira, coronel João Salerno,
capitão Alfredo dos Santos Oil-

veira, dr. Martins Fontes, com-

mandantes do porto o do Centro

do Aviação Naval o outras pes-
soas.

ES-

O local não poderia ser melhor
escolhido.

Numa esplanada fronteira á
citação Inaugurada, junto a cn-
costa, dali so descortinava o pa-
noruina extiboranto da baixada
Immensa quo 6 a orla marítima
da Praia Grande, ondo so desta-
cam as extensas plantações <le

bananeiras, a maior riqueza da
região, de mistura com a profu-
são do coqueiros o verdejantes

palmeiras.
A' mesa, em forma de "E",

sentaram-se, nos logares do hon-

ra, o sr. dr. Jullo Prestes, a sua

direita os srs. drs. Oliveira do
Barros o Aguiar Whltaker, e á

sua esquerda os srs. drs. Fer-

nando Costa, senador Celso Bay-

ma e prefeito Pire» do Rio.

Nos demais logares sentaram-

so os srs. deputado Abner Mou-

rão, Carvalhal Filho, Eugênio de

Lima, Soares Hungria, Raphael

Gurgel e Alberto Cintra; major

Luiz Fonceca, tenento E. Herbl-

ni, dr. Luiz" Silveira, prefeito
Sousa Dantas, prefoito Josfi Mei-

relles, commandante Xavier da

Silveira, commandanto Raul Q"a-
dros, João Baptista Vasques, dr.

Joaquim B. Ferreira Sobrinho,

dr. Armando Ferreira «ia Rosa,

dr. Álbertino Moreira, dr. Ala-

bo Bayma, quo felicitou o Esta-
do do S. Paulo o o Brasil, pola
inauguração do Importanto mo-
lhoramonto, obra do espirito cm-

prehendoíor do presidente Ju-
lio Prestos.

do pátria, o suffragar o vosso
nome, quo fi um symbolo, í. pre-
sldcncla da Republica, 6 mesmo
um dever do todo o cidadão que
preza esta pátria cxcclsa o quo

loa os cascos doa navios", «lue1-
singrando as ondas alvojantesy
nos trazem a civilização o o pro»
grosso."

Aa vossas palavras jamais se»
tom a consciência doa seus actos, l ruo esquecidas, porque oilas tra»

——- —
*' 

'¦¦¦-. 

'¦

.¦'¦•¦.• Z-.--Í •¦.-.• ¦¦*-'. vY Y -ii¦¦¦:. '.-í&Y -. ¦'-.'¦'':¦.,¦¦- <¦ - ¦¦:¦¦ i e* \ 
- '¦¦ í> ¦ ¦•

L- **

Instantâneo apanhado no momento em que o chefe do governo cortava a fita que im*1,
pedia o trafego no trecho novo da linha Mayrink-Santos, próximo á Samaritá.)

A todos o dr. Jullo Preste.^ na certeza «le que cumpre um de-

PA UTI HA DO COMBOIO
PECIAL

A's 10 horas o 5 minutos, o

comboio especial poz-se em mo-

vimento, sob enthuslasticas ao-

clamaçfies, rumo ao trecho a ser

Inaugurado.

Josfi Meirelles, prefeito; verea-
dores Osias Isidoro dos Santos,
Vicento de Barros, Eduardo de
Araujo Filho, coronel Josfi RH-
tes, presidento do Directorio do
P, R. P.; João Francisco Berns-
tlorf, Pedro Frederico do Almei»
da, Antônio Josí Rodrigues do
Carvalho, Wladlmír Spilborghs,
Alberico Robillaud de Marigny,
Arthur Magalhães Junior, Abe-
lardo dos Santos, Olymplo Azeve-
•do, Adolpho Cavalcanti, Arthur
Oscar de Freitas; João Richetti,
Nicolau Moreira, Adaucto Felix
flo Lima', Arthur' Morozettl, AI-
fredo Joly, João Dionyslo Ju-
nior, Olegario Herculano Alves,
Affonso Lopes Fernandes, dr.
Sylvio Mendes, Eduardo Araujo
Santos, Oscar M. Silva, Antônio
Garcia Leal, Camillo Thadeu, An-
tonio Rlttes Junior, Antônio de
Paula Martins, Joaquim José
Leite, Francisco Soares Serpa,
Josfi'dos Santos Amorim, Bento
Vieira Netto, dr. Avelino Ribas
ü'Avilla, Raul Barroso, Edison
Telles de Azevedo, Emílio Hour-
neaux Juntar o outros.

Os alumnos da Escola S. José,
dos grupos escolares e das esco-
las isoladas, municipaes o esta-
duaes, estavam formados na ga-
re, atirando flores sobre o dr.

Julio Prestes.

A banda de musica do Tiro

COS tocou o Hymno Nacional,

NO KILOMETRO 10

A chegada ao kilometro 10, lnl-

cio da Unha Mayrlnk-Santos,
deu-so ás 10 horas e 30 minutos,

por entre ruidosas manifestações

popularse. Foram queimados ro-

jões e uma banda de musica

executou o Hymno Nacional.

O presidente Jullo Prestes,

desembarcando, dirigiu-se para
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O presidente Julio Prestes, agradecendo as saudações de

que foi alvo durante o almoço na nova estação de Estaleiro

Grupo photographado após a inauguração do novo trecho da E. F. Sorocabana, na li-
nha Mayrink-Santos, vendo-se o sr. dr. Julio Prestes entre os srs. drs. Fernando
Costa, Oliveira de Barros, Gaspar Ricardo Junior e outras pessoas gradas..

pessoas adianto assignadas, deu-

se por inaugurado o trecho de

5.240 metros da linha. Mayrink-a

Santos, comprehendido entro o

entroncamento desta, no kllomo-

tro 19 da linha Santos-Juquiá, e

a referida estação. Os trabalhos

de campo desse trecho foram exo-

cutados pelos engenheiros Raul

Cavalcanti e Armando Carneiro

Monteiro e os de escriptorlo' pelo
sr. João Baptista Gomes Carnei-

ro, sendo chefo da 5.a Divisão

(Construcção) o engenheiro Ma-

rio Salles Souto o director da Es-

trada de Ferro Sorocabana o on-

genhelro Gaspar Ricardo Junior.
A construcção do trecho Inaugu-
rado foi feita da estaca 0 a 213 por
administração directa do Estado,
sob a chefia do engenheiro Age-
nor Guerra Corrfia, e da estaca

,212 á final (2C2)., pela Empresa
Veloso, sob a fiscalização do en-

genhelro Josfi de Carvalho Sobri-
nho. Para constar, eu, Luiz Or-
sinl de Castro, chefe do Trafego
da Estrada de Ferro Sorocabana,
lavrei, "in loco", a presente acta,

que assigno com' todas as pes-
soas presentes".

(Seguem-se as assignaturas
dos srs. presidente do Estado,
secretários do governo, prefeito
da capital, pessoas da comitiva e
outras autoridades presentes ao
acto).

O ALMOÇO

foi servido -em um amplo ca-

rico dos Santos, dr. Araujo Coe-
lho, Juvenal Ricardo Meyer, Cio-
vis do Lima Rodrigues, Orlando
Drummond Murgol, commenda-
dor Alfaya Rodrigues, dr. Fer-
nando Jatobá, dr. Mario Souto,
Percival de Oliveira, dr. Mario
M. Wanderley, João F. Berna-
dorf, Agenor Guerra Corrêa, So-
bastião Ferraz, Adolson Barroso,
João B. Gomes Carneiro, João
Dyonisio, Antônio Garcia Lefto,
Mario Musa, dr. José Martins
Fontes, capitão Alfredo Santos
Oliveira, dr. Aderson Perdigão
Nogueira, Alfrodo Velloso, Re»
nato Pinho, dr. Ismael do Sou-
sa, Carlos Veiga, Jorgo Figueira
Machado, Egydio Martins, Lellis
Vieira, Antônio Davld, Herme-
negildo Pacheco, Manuel Martins
Campina, Bento Gonzalez, Manu-
ei Coelho do Sousa, Dermeval
Veras, coronel João Salerno, dr.
Sócrates de Andrade, Tristão
Fonceca, João Cyrillo João Ray-
mundo Ribeiro e outras pessoas
cujos nomes não pudemos anno-
tar.

O cardápio constou de saboro-
sos pratos nacionaes.

OS DISCURSOS

Ao "champagne" falaram os
srs. dr. Renato Pinho, membro
do directorio do P. R. P-, em
Santos, enaltecendo o governo
do presidente Julio Prestes, o o
deputado Carvalhal Filho, brin-
dando s. exc. em nome de San-
tos e de S. Vicente.

Falou ainda o sr. senador Cel-

num formoso ç eloqüente lmpro-
visou, agradeceu.

Terminado o almoço o sr. pre-
sldento e sua comitiva embarca-
ram novamente no especial, de
regresso a Santos,.

MANIFESTAÇÃO AO PRESI-
DENTE JOLIO PRESTES

EM S. VICENTE

A passagem do comboio por
S. Vicento recebeu o dr. Jullo
Prestes novas homenagens, ten-
do sido convidado pelas autori-
dades do munlcipio a visitar a
Camara.

Dirigindo-se para o Paço Mu-
nicipal, foi s. exc. recebido &
entrada do edificio ao som do
Hymno Nacional e prolongada
salva do palmas.
Por entro alas do crianças das
escolas locaes, quo acclamavam
calorosamente, o Br. presidento
foi conduzido A, sala das sessões,
ondo deu entrada sob estrondosa
salva do palmas.

Tomando assento no logar do

honra, foi o cliofo do governo
saudado pelo sr. Luiz Antônio
Pimenta, presidente da Camara,

quo pronunciou enlhusiastico
discurso.

A SAUDAÇÃO DO PRESIDEN-
TE DA EDILIDADE VIOE.V-

TINA FOI A SEGUINTE

"Exmo. sr. dr. Jullo Prestes.
A população vicentina não podo

esconder o seu orgulho, o sou des-
vanecimonto, a sua sallsfação pe-
la honra lnslgno quo lhe é dis-

pensada, como tambom pelo cn-

sejo que tem do, pelos seus di-

rectoa representantes, vos teste-
munhar o sou inlludivol apreço, o

sou apoio muito sincero no suf-

fragio do vosso iilustro nomo á

suprema magistratura do paiz,
Ninguém, com isenção de ant-

mo, ninguém em boa ffi, e ten-

do como ponto do vista único a

grandeza da pátria, deixará de

reconhecer os iuegualavels ser-

viços prestados ao paiz, nos car-

gos de responsabilidado tão reco-
nhecida na vida da nossa gran-

ver indeclinável, levar como bnn-
deira ao pleito futuro o vosso
nome respeitado.

Os vicentinos conhecem
acompanham com satisfação a
obra portentosa o fecunda quo
lniciastes sob tão promissores
áuspiclos, tal como a ligação do
Mayrink a Santos, em quo os
fios metálicos do uma ferrovia
irão passar por esta cidade, o
quo já so pode considerar uma
realidade, considerando-se ovul-
lo dos trabalhos já realizados,

quo .attestara com exhubèrancla
o poder creador da vossa privl-
leglada personalidade.

Completado o trecho entro as
estações Samaritá o Estaleiro
outras virão, pontllhando aqui e

ali! povoando,' desenvolvendo o

território immenso da nossa ter-

ra, .na evolução lógica que so-i

brovêm ás estradas do ferro e

do rodagem, revelando, assim, a

força expansiva do nosso povo
e perpetuando, afinal, com,uma

gratidão indelével, com uma

lembrança que não desfalleco,

aquello quo soubo comprohender
o desejo dos seus governados,

quo soubo interpretar os anseios

doa sous patrícios: o exmo. sr.

dir. Julio Prestes do Albuquor-

que, dd. presidente do Estado do

São Paulo o futuro presidento
da Republica dos Estados Uni-

doa do Brasil.

São Vicente, a primeira capi-

tania do Brasil, ha de sor tam-

bem a primeira em suffragar, com

enthusiasmo o consciência, o vos-

so nome á presidência da Repu-

blica, por serdes vôs a persona-
lidade única, capaz de levar esta

pátria lnvojada, cobiçada, á van-

guarda das potências civilizadas,
ao logar excelso quo merece, o

disso têm corteza os brasileiros,

confiantes no vosso sadio pátrio-
tlsmo, na vossa serenidade, na

vossa dedicação, emfim, na vos-
sa capacidade administrativa,
quo prefere "em vez de pontas de

lanças a ponta dos trilhos de suas
estradas, e aos cascos do cavai-

duzem, não a fanfarronada nzu»
crinanto do libertadores recem».'
nascidos, mas, sim, a confiança
de quem tom a formar-lho o cara»

o I ctor, os princípios sólidos do uma
democracia sã, quo sabo encarar o!
tri-umpho e sabo ollmr a doss-r.v

ça com a mesma tranqulllidadd
cios fortes, com a mesma augusta
serenidade dos quo têm a sua
consciência acima do qualquer
aceusação, J

. i
E' muito doloroso para todos a»

quelles quo so julgam capazes dei

uma analyse serena, verificar, as»
sistir factos, cm quo predominam
a Intolerância e a falta do civis»,
mo, quo enluctam terras tão glo»
riosas, outrára tão livros,' como'
soem ser as do Estados vizinhos
ao nosso,' nas quaes se procura/

pela voz aterradora do boceas da
•togo .contorcor o livro ponsamon»
: to ãe um povo.

E' desolador, senhores, que lio»

mens quo so dizem portadores da

princípios liberaes, equipados co-*

mo guerreiros, ferozes como sei».

vagens, procurem abrir claros

nas cerradas fileiras, que, feliz».
mente, fazem a maioria dos bra»

siloli-03 o que propugnam por uni

Brasil mais forte, mala- coheso,
Indcpendento o sobrancclro. ;

A esses pseudo-conductore3 da;

povos, a esses apóstolos masca-
rados, que não possuem á'outriJ
na nem organização, nem pro*
gramma, só nos resta uma res».

posta: — não o fuzilar abalador
o sombrio das carabinas, não a

eloqüência entretecida do amea».

ças o rondilhada do cálumniaSi

mas, sim, a voz pacifica, decisi»
va, fulminante, dominadora, daa

urnas. 1
Será, então, a vez do revelar»)

mos a nossa altivez, a nossa co-
rageni moral e a mais bella, a
mais difficil daa coragens, dentro
o vendaval provocado pelo vo-
zerio ingênuo dos magnos orien-
tiidorcs liberaes; elles so senti»
rão tão diminutos como uma

planta rasteira anto a magnifi»
cencla soberba do um cypreste/
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A passagem do dr. Julio Prestes pela esta ção de São ^Vicente, onde s. exc.. foi accla*,
niadissimo pela multidão
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Mplêndldo soldo de mnls de 70(1 mil contos Vjraij
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ute rairnlô) * o melhor nttWUÜo dn Intensa e prodiictl.
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(Do "Dlarlo do Silo Paulo", do hontem).

**: * *
Eis, ahl, como os Jornaes nue procuram ahalar o

credito de SSo Paulo são eminentemente desmentidos.

Temes, na noticia acima, nflo a rhetorlea, mas, sim,

alguns numeres bastante exprossivns.
Como se v6, exportámos, cm lnUO, mnls 808.070 ene-

cas que, no mesmo período em ID118, e um augmento de

do.iüoiooofono.
Os numeres nsslgnalnm, tambem, que a Importação

decresecj consideravelmente.
Os 70.) mil contos a nosso favor attesta, de modo

Inequívoco, a acção bonoflca do governo paulista,
Nenhuma administração tem incrementado tanto a.

j-rodiiccao como a do illustre dr. Jullo Prestes:

n campanha do trlitoi
n cnmp.ii.ha dn laranja e n construcçilo do» "pn-

cWng.i-linui»o"l
o movimento n favor do fumos
o melhoria do» typos de café»
n plantaçBo dc tumurelrasi
o nlgoilfio)
n amplIacOo o melhoria dc todo» os serviço» e Instai-

Inç0e» da industria nnlmnli
o Museu Agrícola c Imlustrlnli
» problema dn niliiunçflo do «olo|
s zcorvonlsncSo do Instituto Agronômico do Cnm-

pinas, com n crcnçllo dn SeccBo de Cltrlcultnrni
o lostnIIavSo do Instituto Illologlco, confiado ft conu

potência dos mnls notáveis technicos brasileiros...
Poder-se-á, deante do toda essa grandiosa obra de

administração publica, negar ao er. Julio Prestes as suas

grandes o Inatacáveis virtudes do homom do governo?

0 sr. presidente lio Fresles e vs nktf
menlos de Montes Claros

-i44>-

Os telegranimas recebidos por s. exc.

TELEGUAIIMA 1>0 fiO-
Vl.UNAllOII AI.VAHO

I'Al'18

"JIhcpIO, 13 - Com o meu mula
Indignado protesto contra os In-
(liiulltloavolH fualo» do Monto»
ClaroB o om quo quasi foi Bacrl-
ficada a vlda do nousoa einlnon-

tos amigos drs. Mello Vianna o
Carvalho Urltto, envio a v. oxo.

a expressão do minha mala ca-
loroaa solidariedade política o
decidido apelo,

Attenclosas snudacõos. (a) Al-

varo Pne». governador do Ala»

gOas".

O IJHIHCTOIIIO IlISI-II-
ULIOANO DIS S. JOÃO

ÜA IIOA VISTA

<»S. Jullo du liou VI«U| 10 do

fevereiro do 1930.
Esmo. sr. dr. Jullo Prestos,

m. d. presidente do Estado do
üilo Paulo.

O DIrootorlo Republicano deste
município, reiterando a sua In-

teira e absoluta eolldarlcdado a
v. exc, profllga, com a maior
vohemoncla, o mostruoso crimo
de Montes Claros, facto sem pre-
codentes na nossa historia poli-
tlca, e que causou a mais viva

Indignas*^ a todas as consclen-
cias puras e patrióticas.

Aproveitamos a opportunldado

para apresentar a v. exc. os pro-
testos da mais alta e dlstlncta

consideração.
Saudações respeitosas.

(a.a.) Theophilo Wliclro de An.

drnde, presidente.
Domingos Theodoro de
Azevedo vice-presidente.
Deftlitado Antônio Candl-

•lo do Olivelrn Fllhn, se-»
cretario.
Allplo de Noronha
Vluiur Miinucl de Andrn-
¦lo Dln»
I.uuro Mnelel Codor
Qabrlel de Andrndo
Joaquim Iiourenço dc oll.
I.lrn Allilrlllle".

EM 8. PAULO

«Sflo Pnulo, 11,1.-1)30 ¦— O Con-
tro 1'olltlco do Pary e Cnnindfi,
constituído de valiosos elemen-
tos daquollcs bairros o da Ponto
Pequena, dclegou-me poderes, na

qualldado de seu presidente, pa-
ra miinlfestur nossa absoluta »o-

lldariedado política a v. oxo. e

protestar, vohementemente, eon-
tra o selvagem attentado de
Montos Claros, levado a effeito

por maus republicanos. Itespel»
tosas saudações. -~ (a.) Samuel

Porlo".

DIItKCTOItlO POLÍTICO
DU JAMUE1HO

fevereiro do 1930.
sr. dr. Jullo Prestes,

"0 de
Exmo.

m. d. presidente do Estado de
Hio Paulo.

Protestamos vehementemente
contra o bárbaro assalto, ver!»
ficado em Minas Ueraes, na oi»
dado de Montes Claros, e relte-
ramos inteira solidariedade a
candidatura de v. exo. para o al.
t<, cargo de presidente da Nacio.

Cordiaes saudações.

(o-a.) Joaquim Pranco de Almei-
da, presidente.
Jollo do Amaral Gurgel,
vice-presidente.
llcncillclo Ivo
I.niiiiil.lo Franco de AI-
meida.
Ilcnedlclo Pinto da Cunha

Jullo do Paula Moraes".

.•Iluplra, 11-3-or.o — Il.-.-ifflrmo
complet» »o)ld«rl«d»de» lavrtndo
um protMto contra, a brutal ur.-
grcsnío 4» Mont*» Claro». («».)
Heraldo Cintra de Andraíe. 8.0
peoreUrlo, do oomttt veterinário

do Bello llorlionte."
«Arar»», 15-2-030 -. Tenho a

honr» 4* eommunlcar a ?, oxoi
que a Cnmnra Municipal, «m se»-
sflo realizada hoie, «ob minha
presldenol_t, a por lnd|o»c>o do
profelto dr. Carvalho Fr»neo, de-
liberoq por unanimidade doa vo-
readores presuntos, manifestar a
v. exo. Inteira solldnrledade e
ron»lrn»r Beu protesto contra o
attentndo soffrldo em Monte»
Claros, o vlce-preeldont» da Be-
publica. Saudaçdos, (a.) Ella»
Ciiiiinrgo.»

» *¦

Os er». Oscar Villares, «eereta.-
rio do directorio republicano, 4
dr. Francisco Pereira Lima, pre*
folto de Mocôça, estiveram, hon-
tem, em Palácio, renovando «o »r.
presidente Jullo Preste» a «ollda-
rledade polltlc* do Partido Repu-
blieano e da Câmara Municipal
daquella importante «idade da
Mogyana «, «o mesmo tempo,
protestando contra a chacina, de
Montes Claro».

* *
Por motivo daa occorrenclas de

Montes Claro», pestoe,|moQte, e
por melo de telegramma» « car-
tas, o sr. dr. Jullo Preste», rece-
beu, visitas e protesto» do solida-
rledade das seguinte» pessoa»:
Vicente Gcrnarello e MurtUo de
Campos, de Cerqueira Ceearj Ar-
thur D. Bittencourt, de SSo Pau-

lo..
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Oiscuíivel o logar em
que nasceu no Ceara o

grande Alencar
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¦se aentlrüo tSo impotentes como j Terminada essa cerimonia o

i. 3erponto -Jcanto do um marra.. I dr. Julio Prestes e sua comitiva
•l regressaram a SSo Paulo, em au-

-; O' nobre candidato da nacaol I tomoveis, pelo Caminho do Mar,

Sõ vos basta um argumento j aqui chegando ds 17. horas e

Jiara pulverizar os vossos incon- t.eia.

sscieniea adversários: sois o pre- J
Eidente do Estado do São Paulo.

Sois o governador deste Esta-
do que é um exemplo, um indiee,

orna vigorosa demonstração de

progresso o acüvldado.

Portanto, sola o unico capaz de

corresponder aos altos desejos

do brasileiro; sois o unico capaz

de zoiar pela Integridade desta

terra abençoada; sois o unico ca-

paz de a collocar bem alto na

constellacão universal; sois o

unico capaz de a defender com

altivez soberana do um bandei-

rante.
Ficao certo, exmo. sr. dr.

Julio Prestes, vós não possuis
um só dos vícios dos vossos ad-

versarios, c este não tém uma

só das vossas virtudes.
Sois a grande esperança da

Sacão!
E' S. Vicente quem vol-o af-

íirma.
B' esta cidade, esta municlpa.

lidade, que destaca entre as vl-

!_itaB que recebeu a quo ora fa-

seis, a do D. Pedro II, e, final-

mente a do vosso iilustre pae, o

grande paulista, coronel Fernan-

do Prestes, quando presidente
deste grando Estado.

Salve Deus a v. exc, pelo sin-

fcero desejo, pela ânsia elevada,

que tem o povo vicentino de vos

Ver na direccão suprema dos des-

tinos da nossa amada e granão

pátria."
Fartas palmas so ouviram.
A seguir falou o dr. Jullo Pres-

ites, quo agradeceu aquella home-
íiagem da Câmara vicentina.

àob presentes foi servida uma

taça do "champagne".

tridente de Neptuno Cencursa internacional
de belleza

FORTALEZA, 15 (A. B.) — O
escriptor Edgard de Alencar, que
tem tomado parte na polemica
travada cm torno do logar de
nascimento do José de Alencar,
om artigo aqui publicado, annun-
cia ter encontrado um documen-
to incontestável, sobre esse as-
sumpto, do qual resultaria quo a
residência do padre Alencar, pae
do grando romancista, sempre foi
a rua do Uosario, em Fortaleza.
Segundo esse documento, o pa-
dro Alencar nunca morou em
Mecejanas, onde continuam, al-
guns, a affirmar, teria nascido o
autor dc Iracema.

Cumprimentos pela admi-
nistiação do sr. Adol-
pho Konder
FLOrtIANOPOLIS, 15 (Espe-

ciai) — O presidente Konder re-
cobeu o Boguinto telegramma:
"Coritlba, 13 — Peço acceitar

, meus rcüpoitosos cumprimentos,
como virtualmente transmlttidos
ao deixar Mafra, ultimo ponto
do Estado, sob sua fecunda ad-
ministraijão. Minha travessia
por terra, graças a. gentileza de
v. oxc, permittlu conhecer a in-
teressante o progressiva zona
do nosso caro BrasU. (a.) To-
nonte-coronel Amilcar BInsn-
l.iilcs, chefe do E. M. da 5,« re-
gião militar."

COM.MENTAIUOS DA IMPREN-
SA FRANCEZA A PROPO-
SITO DA CONFEIIENCIA
HAVIDA ENTRE OS SRS.
TARDIEU E MAO DONALD

PARIS, 15 (H.) — A demo-
rada troca do vistas do hontem
entro os srs. Tardiou o Mac Do-
naid é objecto hoje do longos
commentarios da Imprensa.

O "Echo do Paris" declara, a
propósito, textualmente: "Nada

tomo3 a objetar contra o des-
envolvimento da frota britanni-
ca, que sempro consideramos
como um dos pilares básicos da
paz. Não vemos Inconvcniento
algum em quo a Grã Bretanha
continuo a gozar do famoso
"two powder standard". O que
de maneira alguma desejamos 6,
porém, quo essa posição seja
Instaurada o mantida á custa
da marinha franceza."

O "Matin" assegura que, no
estado 'actual do segurança re-
oiproca, o sr. Tardicu não cede-
rá nenhuma pollegada do terre-
no. Como, porúm, novos compro-
missos venham garantir a paz,
— acerescenta o jornal — po-
d'er-se-ia começar a cogitar da
suppressão no programma naval
da Franca, de uma parcolla exa-
ctamonte cquivalento aos referi-
dos compromissos. No caso con-
trario, — conclue o "Matin" —
tudo indica que serão mantidas
a todo custo, as posições con-
quistadas.

O "Bre Nouvelle" diz que o
grande erro da Grã Bretanha
foi haver Imaginado quo era
possivel cobrir com o bello no-
me de desarmamento, uma opo-
ração anglo-saxonlca, do cara-
ctor evidentemente político, sem
quo a Franca o o mundo Inteiro
do tal se apercebessem.

Tudo nos leva a crer — ter-
mina o "Ere Nouvelle" — que
no decurso das ultimas negocia-
Coes do Londres, os srs. Tardicu
e Briand deram sufficlentcmonto
a entender aos membros das do-
mais delegações, que somente o
pacto com a formal segurança
de não aggressão, esboçado no
memorandum francez, isto é, um
pacto de segurança a que podo-
riam adhorir todas as potências,
grandes e pequenas, banhadas
pelo Mediterrâneo, sorla de mol-
de a satisfazel-os.

Todas as manhãs
A MAIS VOTADA NESTA

CAPITAL
Na votação atê hontom apura-

da pola "A Gazeta" do pleito na
Paulicóa, appareceu com a maior
parcella de votos a senhorita Ida
Iervollno.

Ha asslgnalar, quo a jovem re-
presentanto da Cantareira alean-
cou tambom a maior votação em
todo o Estado.

AS VOTADAS NO RIO DE
JANEIRO

RIO, 15 (A) — O concurso da
"A Noite", no Districto Federal,
apresenta o seguinte resultado:

1)—Edith Spinola — SanfAn-
na, 13.631; 2) —- Marietta Crês-
cente — Catumby, 13.163; 3) —

Cecília Porto Lussao — Engenho
Novo, 10.892; 4) — Nympha Ca-
rel* _ Gambfla, 10,612; 5) —An-

nlta Macedo — Flamengo, 8.542;
6 — Dulce M. Salgado — Gam-
boa, 7.131; 7) — Lucy Ramos
Gloria, 6.S62; 8) — Isaltlna de
Moraes — Catumby, 6.469; 9)
Dulce de Almeida SUva — Clda-
do, 6.312; 10) — Beatriz Libera-
to — Cidade, 5.908.

3o?

Parlamento Nacional
O SR. SAMPAIO CORRÊA RE-

CUSOU A SUA CANDIIJATURA
A» SENATORIA, RECOMMEN-
DANDO O NOME DO SR. PAU.
LO FRONTIN

Quando fechei o livro de Alaln
Gerbault — o navegador solita-
rio que em cinco annos a bordo
do seu pequeno FIrccest deu ¦
volta ao mundo — disse comml-
go: 6 uma tacanha divina. Os
gregos teriam posto dentro desse
barco um deus para realizar o
que Gerbault realizou pelo puro
o alto prazer da aventura o pe-
Ia fascinação Irresistível do mar.

Gerbault foge da civilização, o
convívio humano o apavora. Os
únicos seres vivos que elle ama
6 a onda livre, os elementos
naturaes simples e lmmaculados
como o vento, o sol e as vozes
dlroctas da natureza.

Passa quatro mezes sdslnho no
dorso do oceano, de Cannes para
Nova York e a palavra que lhe
cai da penna na solidão causa

inveja aos mais felizes ."La vle
ost belle, allongé sur le pont,
sous le soleil des troplques". A
alma desse marinheiro tem a
mesma grandeza olympica do
elemento em que elle vive. Sl
relâmpagos zlgzaguelam no ho-
rizonte a prenunciar a tempos-
tade, illuminando o mar de ola-
rões sinistros, seu sentido da

belleza não se conturba e con-
templa embevecido o "desloca.

mento dessas forcas naturaes".
Seu desejo de liberdade sâ sc
acalma no mar. O encontro de
um navio o entristece, porque
o orgulho de sua solidão por um
momento que fosse, se quebrou.
Elle fez a guerra como aviador.
Jogou tennls nos grandes tor-
netos elegantes da Cate d'Azur.
Possue a lingua e a lltteratura
da Franca e da Inglaterra.

Mas a sua vocação seria ser
livre no mar livre. "Porque,

desde ha séculos, os homens se
acostumaram a viver escravos da
civilização, não e motivo para I

Num Ur»o pedeco da Amorloa
do Bul vivia, sob o mnl» brando

dos roglinen» político», uin povo
trabalhador o ordeiro, formado

pelo» descendente» d« Ire» ffr»n-
doa raça* »entlmontnes o oorajo»
¦a».

O adio nilo era doa mala for-
tel» num o clima rios mnl» pro-

plcio» __ longovldude,

Ma», graça» i, rt»lstenela phy»
slca o ao arrojo pereovsrantodoa
povoadorc», a torra io encheu de

fruoto» bons e comocou a »er

apontada, por quanto» a visita»
vam, oomo a Ilha íubuloua do Ma»
noa,

Doce» oostumes os daquella

gente nova e ingênua.
Pspols d» uma longa exporlon-

cia d» governo monarchlco, ado-

ptou»»e ali a forma republicana,
sem que esta mudança custasso
uma simples gotta de sangue
nacional.

O palz ora dividido om multas

província» autônomas, mas liga-
da» umas d» outras pela obo.
dlencia a uma carta eommum,
onde >o achavam expressos todos
o» direitos dos cidadão» e todos
os doveres do poder federal, por
ellas elolto e por ellas mantido.

Cada uma eicolhlo de quatro
cm quatro onnos aquello quo do-
veria governal-a em nome do

povo e, todas juntas, tambem do

quatro em quatro annos, Indica-
vam, por suffragio directo, o
magistrado supremo da oommu-
nhão.

Em cada unidade trabalhava-
se com ardor e mantinha-se ar-
vorada em todas as eminências
a bandolra branca da paz.

Apenas tres ou quatro movi-
mentos de rebellião política, par-
tido» de pequeno» grupos de am-

blcloso», como o» ha em todas as

partes do planeta, ein quarenta
e um anno» de historia republi-
cana.

Mas, perturbac5en facilmente
dominadas pelo poder central,

que sempre encontrou apoio

franco o agll da parte das cias-
ses armadas, Incumbidas da de-
tesa do solo e das Instituições
adoptadas, como tambem do lado

da população civil, laboriosa e
Inimiga dB motins.

Orna vez, faltando ainda mui-
to tempo para a renovação do
mandato presidencial, apresen-
tou-se ao que exercia aquella

magistratura um dos governado-
res dos Estados federados.

Queria pedir-lho a graça do
vêr o seu nome Indicado para a

gestão dos negócios da Republi-
ca.

Não era um desconhecido. TI-

nha nas veias velho sangue da
aristocracia creoula.

Os seus antepassados enchiam

grando parte da historia da sua
torra. Trazia, alem disto, outras
credenciaos: governava uma das

maiores províncias da Republica
o os seus governados desejavam

que as maravilhas por elle reali-
zadas dentro da sua Jurisdicção
fossem repetidas em ponto gran-
de, em scenarlo maior, em bene-
flclo do palz Inteiro.

O magistrado ouviu com cs

da» eulmlnanola» da eloquunel»
dn sua pátrio,

ISutsva com a railo nbaUd-i.
Peiceu entdo do «eu rellr»)

monirmhe» e dirigiu.m ao e$q
povo:

— Jüu sou o libertador d.«t»
terra de eecravos. Tudo 6 negro
por ente grande pala, Quero tnr-
vn» horas de ventura Infinita,
Quero que oonliecaes a verdaijei»
ra liberdade, Quero fiuer em vo«.
an proveito, om proveito doa vni»
sos Irmão» roíldentca nas outraj
províncias, n muls completa re»
fôrma doe nomo» catlume» poli»
ticos. Acompanhae-me.

Ou teus governados ficaram at-
tonltns, mn» nfto perceberam a
transformação operada na Intel-
llgoncln da Mnrtlm.

Eram a porção mala Ingênua e
mnlB doce daquella raça nova e
sentimental.

Anto a Immobllld.ido doa otus
ouvintes .Martlm retomou o ílo
do sou discurso:

Eu »ou o Messias dos tempis
que correm. Eu vos quoro Pairar,
meus Irmão» dllectost A vós e a,
todoal

E não penseis quo me animera
terronas ambições de poderio,

Não quoro a auprema maglstra-
tura da Ropubllca para mim.

Sinto-me velho e doente.
Em meu nomo, em -»omo da»

minhas Idías, da minha doutrina,
Ir.i governar-vos o mou discípulo
preferido,

Rtflro-me a Sancho.
Vús não o conheceis, ninguém

o conhece fura do seu villarejo,
quo fica no mais afastado recan»
to meridional do palz, mas eu sei
bem quanto elle valo e Isto voa
dove contentar.

Sancho 6 obcdlento e não
pensa sinão pola minha cabeça.

A este tempo tinham chegado
ao pé do prígador varlo3 indlvi-
duos ambiciosos e expertos.

Verificaram logo a insanidade
mental do Martlm, mas percebo»
ram tambem que lhes não seria
dlfficil tirar enorme proveito na
exploração daquello caso de mo-
galomanla.

Começaram a applaudil-o com
estrepito e, quando ello terminou
a longa sermôa, puzeram-no ás
costas e conduziram-no em trium-
pho á sua residência palaciana.

Formou-se em torno de Martlm,
dali por deante, um forto movi»
mento do curiosidade.

O seu povo, a principio im!_-
ciso, desconfiado, acabou, ante
o repetido prígão das virtudes
messiânicas do chefe, gritado pe-
los homens ladinos que o cerca-
ram, a dar credito ás palavras
por ello proferidas ao descer da
montanha.

Deixou o trabalho toda aquel-
ia gento boa e pacifica o correu
a ouvir o.s tamborins interessei-
ros do pobro alluclnado.

A província do Martlm ficou
om pouco tempo transformada
num arraial do fanáticos.

Ninguém podia discordar pr-r
aquella terra das opiniões ab-
surdas, firmadas sobre a predes-
tinação do novo apóstolo da 11»
herdade.

Houve asmindns, houve san-
grentos cònfllctos por aqueliaa
paragens, até então apontadas
como a moradia predileta da
concórdia e da tolerância.

Um grupo numeroso de conter-
raneos do Martlm, residentes fó»
ra da sua província, resolveu,
então, arrancar a sua gente ao
domínio daquella loucura conta»
giosa.

que eu seja obrigado a levar aj 
panto aa preteng0es d0 homem,

mesma vida servll e convenclo
nal. Dono do meu navio, eu vo-
garel de redor do mundo, Inebria-
do de ar livre, de espaço e de luz,
vivendo a vlda simples de marl-
nheiro, banhando ao sol um cor-
po que não foi feito para ser «n-
cerrado nas habitações dos ho-
mena".

Actos e palavras de um homem
que a Justiça da humanidade fu.
tura ha de sagrar como um deus.

Hermes Lima

ks grandes transacções | Concurso no Banco do
Brasil

RIO, 15 (H. R.) --» O dr. Sam
paio Corrêa, chofe político do
Districto Federal, recusou a can-
didatura á senatorla offerecida
pola Concentração Ferroviária de
Petropolls. Em eua resposta .os
directores daquella associação, o'oas de Avaré, Botucatu* «
dr. Corria agradece a lembrança, côes.

O estancielro gaúcho, sr. Lau-
dellno Flores de Barcellos, por
escriptura perante o tabellião Ga-
brlel da Veiga, adquiriu, hontem,
pela Importância de l.500:O0OÍP0O,
as fazondaB de criar Recreio, Ca-
chooira e Rio Claro, oom 14 mil
a'quelres de terras, nas cornar-

Len-

í

mas solicita "oom vivo e slncor.»
empenho" que os votos de todos
os seus amigos sejam dados ao dr.
Paulo de Frontin. A carta do
recusante 6 extensa e explica
naturalmente o por que de seu
ponto de vleta.

O pagamonto foi feito no aoto
d.-» escriptura aos vendedores-her-
dolros do coronel Joaquim da
Cunha Bueno.

Ao Estado foi pago, pelo com-
prador, o Imposto de transmts-

isão, na Importanola do 84:150$.

No edifício da Escola Normal
da praça da Republico, realizar-
se-4 no próximo domingo, 23 do
corrente, um concurso de habtli-
tação destinado à admissão de
escripturarios para servir nas
agencias do Banoo do BrasU.

Oa oandidatos lnsorlptos devem

lembrou-se logo da vaidade do-
entla de alguns dos antepassados
dello, mas limitou-se a dizer-lhe:

.— Meu amigo, não sou eu

quem escolho o mou suecessor.
Vivemos num regimen democra-

tico. Precisamos obedecer, antes

de tudo, á vontade do povo. Es-

te ainda nã0 se pronunciou. E'

multo cedo, meu amigo.
E, como o pretendente inslstis-

se no seu projecto:
— Tenho tanta cousa a fazer

ainda, uo desempenho dos meus
encargos!

Por favor, meu amigo, deixe-

me trabalhar um pouco malsl

Sahiu Martlm (era este o seu

nomo) e metteu-se aborrocido pe-

ias montanhas ia sua gleba na-

tal.
Entrogou-se á meditação. Com-

poz uma Infinidade de projectos
para chegar á realização dos seus
sonhos.

Viu-se encarnado na figura pa-
triarohal de um dos seus avôs.

Lembrou-se do foltio revolucio-
nario de um outro, aliás seu ho-

monymo. Julgou ouvir na sua

Organizou-se unia expedição i
terra torturada.

Expedição da paz, caravana
disposta a levar ao povo soffre»
dor os meios do voltar á posse
do bom senso.

Os exploradores de Martim re-
dobraram de vigor na pratica
dos maiores despropósitos.

Houve chacinas, houve massa-
ores, armaram-se contra aquel-
les evangeltzàdores intomeratoa
tocaias eguaes âs destinadas ae

extermínio do feras.
Mas elles prosegulram.
Proseguiram e venceram.
Ao cabo do um enorme traba

lho, crivado de sacrifícios, pt-
deram restituir o s»u povo
domínio da razão.

ao

íaram em torno

no

compareoer naquelle dia ás 7 1|8 própria voz a grande voz demoli-

hora», para responder á chamada, dora de um terceiro, que foi uma

Os quo so agrupa---. Ue
da debilidade mental daqueue
thaumaturgo fugiram, carrega

dos de lucros.
Martim ficou abandonado

captiveiro da sua ^^fh.
Por muito tempo vagou a V"-

gar coiTsasMncomprehensiveUP»
fos vallos e pelas montanhas
BU!.terl'a' 

a alcunha de Fala

Só,~
Deu-so-lhe

Uma tarde, num recanto serta-
nejo da sua província, conhecido
por Montes Claros, encon rou-80
o pobre homem pendente de uma

gamelloira secular.
Tinha-se enforcado.
Foi esta a tragédia de Maitim

Fala S0.

Rangel Moreira

t/-!V—':':" """"" ^~ " '* "" ~ ' ~"~ 
lll

OMO está redigido, o
Código do Menores e a
lei paulista, não escla-
rooe um do3 pontos

capitães da questão, o modo de
classificação dos menores, cm-
bora a rigor se possa acceitar a
divisão aconselhada para os In-
Btltutos Dlsclplinares, em alinn-
ilnnudns, pervertidos c dclln-
unentes, como uma preferoncla

• pelo systema que se servo da
maior ou menor gravidade da
lnfracção para molo differenclal.
Este, porém, de todos os syste-

mas Ô precisamente o peor. An-
tes do aeceltal-o 6 preferível re-
conhecer mais esta lacuna em

nossa legislação.
De facto, as nossas leis se pre-

becuparam pouco do processo po-

lo quai o menor seria educado,

o o maneira de considerar em

conjunto o problema educacio-

nal em um Instituto. E, tanto

piais 6 de estranhar quanto eos-

te um dos mais debatidos capl-

tulos da crlminalogla de meno-

res. Em seu debate, os nomes
de mais relevo na sciencia pe-
nal do mundo Inteiro se tSm

çmpenhado, reconhecendo a lm-

portancia q'uo assume, na pratl-
cabilidado de um regimen de e-
ducação do menores, o processo
a adoptar. Qual deve ser elle?

Preliminarmente, ha a evitar,
o ahl são unanimes aa opiniões,
a multiplicidade de classes, se-
rio obstáculo opposto, na pratl-
ca, â execução do qualquer pro-
cesso pelo Beu custo exaggerado,
a quo não correspondeu vanta-

gens compensadoras. Assim, es- .
tabeleclda a conveniência de um
sô eystema, se apresontam, além
da classificação pela gravidade
da lnfracção, Já alludido, o da
selecção de accordo com a pro-
cedencia, urbana ou rural; o da
edade, que mereceu as preferen-
cias de Cuche; o progressivo e
vários outros, mais verdadeira-
mente variantes destes que pro-
cessos caracterlstlcamenta no-
vos.

O processo repressivo, embora
pareça Justo, alóm de Iniquo e
contrario ao espirito criminal
moderno quo não vê no menor
jamais um criminoso, é contra-
producente. Resto da velha men-
talidade, não ê mais que uma

Assistência a menores
mxxA*.»"AL:r.xmxxx, — «E* sobretudo quando se tratn de menore» que a lueta con-

tra o crime é nlnda cfflcnx, peln possibilidade de nessa edade

serem reformada» as tendências criminosas'^ — A. PIUNS.

IV

forma atenuada da prisão ParaJ A edade como critério apresen

adultos, reduzindo aó mínimo as
vantagens da assistência especial
aos menores. Tambem a selecção
pela procedência não resiste a
uma analyse mais cuidadosa.
Servirá, este detalhe, e multo
melhor, para uma orientação fu-
tura, particularmente no sentido
da escolha do trabalho e da edu-
cação em geral do menor, apro-
veitando neste escopo tendências
naturaes, rudimentos e noções
Já familiares a elle, para des-
envolvel-as na verdadeira edu-
cação.

ta a vantagem Inicial da facll!»
dade de classificação. Contra ei-
Ia ha a allegar, porém, almpossl-
bilidade de appilcar-sa a meno-
res de tendências diversas o mes-
mlssimo systema, sem as nunn-
ces que, corrigindo os seus ex-
cessos_ fazem tão aproveitável a
egualdado entre os menores de
um estabelecimento educacional.

O systema progressivo, ou me-
lhor educativo, porlsso mesmo
merece as preferencias da cri-
minologia'' moderna. No Brasil
bateu-se por ello João Chaves, o

suas palavras merecem ser ro»

cordadas porque ainda expr!»
mem, apesar de escrlptas ha al-

guns annos, os verdadeiros ter-
mos da questão: "O s-rstema edu-

cntlvo, disse elle, como nS» o
conccl-cmo», é pol» um jroblemn
dc- pedagogia, embora ao sen ser-
viço nos esforcemos por metrr
os estudos antliropolog-co» e «o-

clologlco» aue o poderem r.nlnr
melhor neste ponto de vista pnr-
tlciilur —• n lueta contra a cri-
nilniilidnde".

Realmente, educar 6 a unlca
e toda a solução. Educar, por
educndqre», tendo-sè era atten-

ção que a verdadeira garantia dn
sj-stema penitenciário nfio e*t&
nn* lei» e regulamentos i reside

essencialmente no pessoal. Edu-
car, observando em cada menor
o methodo próprio, desde que a
pedagogia tende para a indlvi-
dualização e ahl se trata de ca-
aos mais delicados. No mais, a-
bollçlo completa de tudo que
possa lembrar uma penitenciaria.

Ausência absoluta de processos
violentos. Na própria Inglater-
ra, aB Truent Sctiools náo logra-
ram jamais o elogio unanime, e
lá tinham a favorecel-a um ou-

tro povo, com uma outra indo-

le, menos sonslvel, e sentimental

que a dos latinos. ^

Evitar, porém, a separação,
iníqua, Injusta e nociva de me-
nores. Seria opportuno lembrai
as conclusões de uma "enquê-

te" celebre entre directores de

presídios da França, que confir-
mou ser Inproflqua a distineção
entre mendigos, vagabundos e
dollquentos, porque áquelles, quo
se revelam, em taes estabeleci-
mentos, a parte mais Inerte e me-
noa intelllgente, postos em con-

tacto com menores do um cara-

cter mais enérgico, obedecem á
Impuls&o geral o seguem do lon-

ge seus camaradas, que lhe dão

o exemplo do trabalho.

Tratando da classificação de

menores, é preciso apontar que
antes de ser encetada própria-
mente a classificação, ha a dis-
tlngulr entre normaes e anor-
mues. Tarefa Inicial quo compe
te ao medico, e assumpto sobr»
o qual tambem ê pouco claro d

nosso Código de Menores, não
r ísou, porém, despercebida ao

espirito luminoso do actual re-

cretario da Justiça de S. Paulo.

Por sua iniciativa, já conta e

Juquery um pavilhão para me-

nores anormaes.
Ahl são recolhidos esses que»

doentes, seja porque seu cérebro

se rcslntn de Incompleto ou ne»

feltuoso desenvolvimento li''*-"10"

lógico, ou era razão de ccrlo»

cnusii» pathologlcas são lncnpa-

zes de ser Impressionados liei»'

processos educativos.
Foi este, talvoz, o acto até a»

gora mais Importante do todo o

seu trabalho om prol da assis»

tencia a menores, e de que m -'

oecupamos presentemente,
fa»

de re-
pre»
res»

OJ

zondo-o precoder, apenas,

paros opportunos sobre a

carledade de nossas leis a

peito, que em nada ajudam

governos o antes os estorvara.

Creando, com o pavilhão do me»

nores anormaes do Juquers,

assistência a menores anormae

no Estado de S. Paulo, o ar.

Salles Junior não fez tão sô coro-

pletar um estabelecimento 1U* j°
orgulho da sciencia nacio ^

atou, em grande parte,
devidoUe

divida em que estamos,
ao pouco que possuímos co»

amparo o defesa social.

Hélio Silva
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asta de sangue
Os deplorave|s excessos n

que so estão entregando os

fa|5os liberaes, no intuito

premeditado e exclusivo de
perturbar a vida tio paiz, des-

peitam, de norte a sul, na
consciência nacional, uni cia-
mor de profunda c justa rc-
volta. Felizmente para nós,
o civismo, a educação polili-
ca c a sau'dc moral dos bra-
siléiros nos preniuncm, nesta
dolorosa e triste emergência,
dos males maiores a que nos
poderiam arrastar as repre-
salias naturaes aos crimes
hediondos e inqualificáveis
dos apóstolos do liberalismo
de ultima hora.

Ao mesmo tempo, a sere-
nidade e a elevação de espi-
rito do sr. presidente da Re-
publica são uma garantia de
que a lei será respeitada e a
ordem será mantida no Bra-
sil, em que pese aos esfor-
ços em contrario dos ininii-
gos da pátria e do regimen.
E será, pois, num ambiente
de ordem e dentro do mais
severo cumprimento das leis
oue nos regem que os actos
de selvageria friamente pra-
ticados pelos 

"salvadores"

dc ultima hora encontrarão
p- seus coiTccüvos necessa-
rios. Nenhum sentimento dc
vingança abriga, neste mo-
mento. o coração dos brasi-
leiros. E' mister, comtudo,
que os violadores das liber-
dades publicas e os as-
sassinos contractados pa-
ra suas tocaias sinis-
trás encontrem, de parte
de quem de direito, a puni-
ção que para elles se recla-
ma, pois, não é justo, com ef-
feito, r;ue os seus crimes per-
maneçam impunes e conti-
unem elles, desse modo, a
tripudiar sobre as tradições
e sobre o credito de nossa
pátria. De qualquer maneira,
porém, demos graças a Deus
pelos sentimentos de cordu-
ra, de tolerância e de bca
educação politica que nos of-
ferece, neste instante, a par-
te sã, isto é, a maioria abso-
luta da população brasileira,
cujos sentimentos de civismo
c cuja nobreza de attitudes
se contrapõem, num contras-
te expressivo, á fúria canni-
balesca do grupo faccioso
que por onde passa deixa
atraz dc si um rastro de san-
gue. Urge, entretanto, de
uma vez por todas, que a ai-
liança lombrosianá, como
ao ajuntamento carlista com
tanta propriedade classifi-
cou o sr. Irineu Machado, se
detenha no caminho ténebro-
so a que sc lançou, movida
pnr despeito e por ambição,
encerrando a série infinita
de altentados que marcam a

NOTAS POLÍTICA DE JACAREHY
~<s) çr

sua precária e débil cxislen-
cia c pondo cobro á agita-
ção nialsã em que se empe-
nha, obra dc selvageria, obra
de retrocesso indigna do
nosso grau dc cultura, obra,
portanto, dc impatriotismo,
contra a qual protestam vc-
hemciilemcntc todos os bra-
siléiros ciosos das tradições
c da honra de seu paiz.
Porque, nesses lamenta-
veis episódios da nossa
actualidadc, ha a considerar
— e isso deveria bastar para
chamar á reflexão os allian-
cistas desvairados, cousa
que, aliás, nos parece impôs-
sivel dc tal maneira se mos-
traiu elles obstinados cm
proseguir na execução dc
seus planos destruidores —
ha a considerar, dizíamos, as
conseqüências que de pro-
vocação tão ostensiva, tão
persistente, tão insolente, c
o termo, podem resultar, com
grave damno e prejuizo para
o nosso trabalho, a nossa ri-
queza, a nossa paz. Não pen-
sam nisso, com certeza, os
chefes graduados do falso
liberalismo. E não pensam
porque o interesse que têm
é, exactamente, semear a
discórdia, implantar a anar-
chia desprestigiar, dessa ma-
neira, as instituições e hu-
milhar e envergonhar a pa-
tria a que desservem com o
seu monstruoso derrotismo.
São elles os responsáveis
únicos pelas vidas preciosas
que os bacamartes de seus
asseclas estupidamente sa-
crificaram nas chacinas de
Montes Claros, de Natal e de
Victoria. Tivessem elles uma
parcella de civismo e não
conser-ti riam que os seus se-
quazes se desmandassem na
pratica de crimes tão horn-
pilantes e muito menos os
applaudiriam e os estimula-
riam, como os applaudem e
os estimulam, pelas colu-
mnas dos jornaes a soldo de
sua ingrata e desgraçada
campanha. Mas, não conte-
mos com essa boa vontade
dos proceres 

"liberaes".
Não esperemos pelo mi-
lagre irrealizavel. Conte-
mos, sim, com o pátrio-
tismo da maioria abso-
luta da nação, infensa a taes
processos, e contemos com a
serenidade e a nitida com-
prenhensão do próprio dever
do seu supremo magistrado.
E aguardemos, tranquillos,
nas urnas, a victoria esma-
gàdpra do Brasil sobre a in-
significante minoria que por
ahi arrasta a bandeira de seus
"princípios" heterogêneos
ensopada do sangue gênero-
so de tantas victimas de sua
barbara truculência e de sua
feroz intolerância.

O ar. presidente do Kaiado
onnforenuliira aninnhfl, A tarde,
oom oa ara, chora d« 1'ollola o

prefeito da capital.

CoiiHnniiln a rusoluçflo dn ln»
Btltuto du Caia, no» Inuivs.adoii
r|iio o riiquorerom a^-ra mitorliuda
a aiibstllulcno ilo» cufía baixos,
tixlaumto» em Santo», por outros
da quiilldndo superior, quu ainda
ao achem no Intorlor, A ejpcra d«
despacho nns estradas da ferro,
sob a condição, poróm, da entre-

ga prévia dnquollea cafés no In-
«titulo, afim do sorem Inutiliza-
doa Immodlntnmoiito, como lm»

proatavcla no conaumo, ilo accor-
do com na diapottlcoea da legisla-
i;!lo sanitária om vigor.

A medida posta om prullca po-
lo Inatltuto roferc-ao, 6 bom de

vfir, aoa cafõa de baixa qualida-
do, portndorca do grftoa allerudoa,
oa qunes, do nccôrdo com na dia-

posIçOes da recento lel n. 2.V-0,

do 31 do dezembro ultimo, acrão
Interdlctndosparn o commercio c

conaumo.
As escolhaa, constituídas por

Impurozaa, embora do próprio
rcbenotlclamonto, nilo poderilo

gosar daquclla concessão, vlato

doBvIrtunrcm a resolução do ln-

stltuto — silo refllduoa ou dotrl-

ctos do caffi o nunca poderilo 8cr

considerados como cafés baixos.

Tnea produetoa aorao npprchon-

didoa o Inutllizndos pela policia
sanitária da alimentação publica,

por condemnados para o commer-

cio c conaumo.

Em resultado de um accordo, foi consti-
tuido novo Directorio

O Partido Itepiibllcano Paulll»
ta nonbn da eonureRnr no aeu
Ulreclorln do Jncarehy alomciiln»
d* oulrna fiioçflo», em resultado
da um aooOrdO, pelo qual ndli«rl»
rnm A política allunclonlaln oa
anlluo» democráticos, cel. Frnn.
nlaco flnmea l<allflo, dr. Antonlo
Merciulante, dr. Pomplllo Mer-
cniliinto, Alfrodo Joho do Macedo,
Frnnolaco de Boiiaa Mnccdo e

Ubirajara Moróadanto Loureiro,
Nosso sentido, o ar. senador

Pndun SalUi, presidente dn Com-

mlssAo Dlroclnrn do Partido lln-

puhllcnno Paulista, recebeu o ae»

guinto toloarrommo do Jacnrciiy

"Conellllil-aa hoje, follamnnte,
necorrto entra elomentoa pnllll-
r-oa militantes noite município,
conscRulmlo-aa novo Dlreotorlo.
dn qunl participam ninbna aa fno-
çõm desta lacnlldnde.

Aprnsenifimns, por «ato motivo,
cnrdlnea snudncnos nn preaniln
amigo. (n> Mnnuel Vlllnbelm,
llillll» .linili.r. Ilt.ilili-.ui-. AItcs,
tifii» liiii-iin, (iimmfto 1'nrln, Al-
fri-ilu .Ins.'- dr Mm.••-.In, Cyro Vim-
.'U»ll*ltll|-t, IVlll.I lltlirlin Mllll lljl,

liurTnl Mnrtlns Siqueira, Krnn-
(•l-íCII dr KlMIHII MímiiIíi, P(Mn]lt-
Ho Mercnilente o lllilriijnrn Mer-
1'inliinle Loureiro".

corrente, pnrn trntnr da snudo dc
pessoa do aua fnuillla.

O resultndo doa oxamea do
"chnuffoura" roallzadoB hontem
foi o aegulntc:

Approvado, ISi reprovados, 10:
desistiu, 1.

.«..».¦•¦¦•-••¦•¦•••¦••••'

O sr. presidente do Estado da-

ra- amanhã, A tarde, audiência

publica.

Pelo nocturno de luxo, suguiu

para o Rio, hontom, o sr. sena-

dor Celso Bayma.

Realiza-se amanhil, das 14 lis

1G horas, a audiência publica do

ar. director geral da Instrucção

Publica.

O ar. major Tenorio do Brlt-
to, ajudante do ordens da presl-
dencla do Estado, agradeceu aos
srs. secretários da Viação o da
Justiça e presidente da Câmara
Municipal oa cumprimentos que
ss. exes. lho enviaram, por mo-
tivo de passagem de aua data
natalicia.

O sr. dr. Salles Junlor, se-
cretarlo da Justiça e Interino
da Fazenda, apresentou hontem,
por Intermédio do aeu ajudante
de ordens, capitão Alcides do
Valle e Silva, cumprimentos ao
sr. dr. Samuel das Neves, cônsul
do Panamá, pelo anniversario da
Constituição da Republica da-
quello paiz.

EM CAMPINAS
VISITA DO Sll. MINISTRO DA

FTLANDIA
CAMPINAS, 15 — Viajando em

automóvel, pola estrada do roda-

gem, estevo hojo nesta cldnde o

sr. Qoorgcs Gripemborg, mlnls

tro da Fllandla Junto ao governo

brasileiro o quo presentomento fi

hospedo officlal do nosso Estado..

S. exc. veiu acompanhado pelo

sr. Jo.to Flllzardo, alto funecio-

nario üa Secretaria da Agrlcuttu-

ra, c visitou diversos eltnboleol-

mentos campineiros, entro os

quaes o Instituto Agronômico do

Estado, recebendo a melhor lm-

pressão do progresso de nossa cl-

dado.

0 natalicio hoje do
presidente de Santa

Catharina

como osta 6 credor dna malorea
garantias por todoa oa povoa do
Velho Mundo.

A aua situação nns Brandos
praças europêaa roflocto bom a
grandiosidade, da soborba torra
sul-nmorlcunn.

Aproveitando a demora do
"Arlanza" no porto, o qual parti-
rá. amanhã, áa 15 horaa para San-
tos, Montovldéo o Buonoa Alros,
renllza-ao hojo, Aa 21 horas, o
banquoto que a embaixada Inglo-
za offeroco á princeza Maria Lul-
za Augusta o á .lolognçao quo a
acompanha á America do Sul.
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Palavras nue dignifi-
cam um governo

O sr. dr. Ramiro Garcia agra-
doceu ao sr. secretario da Justl-
ça a sua remoção do cargo de
delegado de policia de Bragança
para Moc&ca.

O sr. major Tenorio de Britto,
ajudante de ordens da presiden-
cia do Estado, agradeceu ao sr.
dr. secretario da Agricultura as
felicitações quo s. exc. lhe en-
vlou pela passagem do aeu annl-
versarlo natalicio.

PRESIDÊNCIA DO
ESTADO

IS

0 sr. presidente Jullo Prestos,
acompanhado do chefe de sua ca-
sa militar, comma-idante Marclllo
Franco, secretários de governo,
altas autoridades, desci-u, hon-
tom, cedo, pelo Caminho do Mar.
Para a vizinha cldado de Santos.

S. exc. Inaugurou, ali, mais um
trecho da linha quo vai ligar
Mayrink ao nosso porto principal,
trecho osse que percorreu, do
trem, atê á estação do Estaleiro,
tambem polo chefe do governo
Inaugurada.

O sr. presidenta do Estado re-
gréssou, á tarde, a São Paulo.

*l* íp ífí

Ao sr, presidente do Estado, o
sr. dr. Calo Simões, deputado ao
Congresso Estadual, agradeceu
fo cumprimentos quo s. exc. lhe
enviou, pola passagem de sua da-
ta natalicia.

* *
Em nome do chefe do governo,

o capitão Josfi Hlppolyto Tri-
ftuelrlnho, ajudante de ordons,
apresentou cumprimentos ao sr.
ir. Samuel das Neves cônsul do
Panamá em São Paulo, pola pas-
sageni da ephemerlde que assl-
gnala a promulgação do Constl-
tuiçilo daquella Republica.

* *
Ao ar. presldento, os srs. dr.

r.amlro Garcia, dr. Luís Ploren-
ca e dr. Genesio da SUva agrado- '

eeram, respectivamente, sua re-
moção do cargo do dolcgado de
Policia de Bragança para Mocõca;
sua nomeação para o cargo do
delegado de policia de São Pedro
do Turvo, e para professor da
Escola de Medicina o Veterinária
de São Paulo.

* *
O sr. presldento Júlio Prestes

recebeu hontem oe seguintes te-
legrammas:

"l'orlo Alegre, 15. — Tenho a
honra de communicar a vossa ex-
cellencla. que havendo resolvido

afnstar-me por alguns dias do

cargo do presidente do Estado,

transmlttl hoje o governo ao

meu substituto legal. Attencio-
sas saudações. — Getulio Var-

* * *
"Porto Alegre, 15 — Tenho sa-

tisfação em communicar a vossa

excellencia que havendo o presl-
dente Getulio Vargas resolvido

afastar-se durante alguns dias

do exercício do seu cargo, assu-

ml hoje o governo, na qualidade
do substituto legal. Attenclosas
saudações. — Omvnldo Aranha».

Os srs. drs. Ramiro Garcia e
Frederico Almeida Peter agra-
deceram, respectivamente, ao sr.
chete do Policia, a sua remoção
da delegacia do policia de Bra-
gança para a do Mocóca e a sua
promoção interina para o cargo
de delegado do policia de S. Ma-
nuel.
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O sr. general Hastimplillo de
Moura, commandante da 2" Região
Militar, apresentou, por Interme-
dlo do seu ajudante de ordens,
l.o tenente Pedro Geraldo de Al-
meida, cumprimentos ao sr. con-
sul do Panamá, pela passagem
do anniversario da promulgação
da Constituição daquella Repu-
blica.

Estiveram no gabinete do sr.
prefeito da capital, .os srs. drs.
Horacio Gonçalves Pereira e
Christiano das Neves, afim de
agradecer as felicitações envia-
das por s. exc. por motivo de
seus annlversarlos.

PROGRAMMA DOS FESTB30S
NA CAPITAI. DAaUELLE HS-
TADO SULINO
FLORIANÓPOLIS, 15 (EBpe-

alal) Transcorrendo amanha o

annlversarlo natalicio do presl-
dente Konder, seus amigos a cor.

rellglonarloa protendem organl-

zar varias homenagens, tendo ai-

do tambem organizado um pro-

gramma do festejos populares.
03 auxiliares do governo offe-e.

cem-lhe um mate dansante nos

salões do Lyra Tennis Club.

Qunsl ao terminar do seu man-

dato na administração de Santa

Catharina o presldento Konder

consegue ser cada vez mala po-

pular e estimado do povo, apeBar

dos momentos delicados que atra-

vessamos. E' o seguinte o pro-

gramma das festas do domingo:

Alvorada, sete horaa da manhã,

com salva de 30 tiros. A's oito

horas, distribuição do carne e

pão aos pobres desta capital; ás

17 horas, chá dansante offerecl

do á sociedade de Florianópolis

pelos auxiliares do governo do

Estado do Lyra Tcnnis. Aa dez?,

nove horas. retrota no Jardim
Oliveira Bello, pelas bandas ml-

lltares, A's vinte horas, cinema

ao ar livro. A's vinte uma horaa,

fogos de artifícios na praga LI-

herdade».
Segunda-feira, ás 9 horas, mis-

ea votlva na Cathedral, e áa 21

horas, retreta e cinema ao ar 11-

vre.

IMPRESSÕES 1)0 STt. DU. PIRES
SEXTO SOIIIIE A FECUNDA
ADMINISTRAÇÃO DO PRESI-
DENTE DE S. PAULO
RECIFE, 15 (A.) — Por ocea-

slão do aua passagem por OBta
capital, o dr. PIrea Sexto, futu-
ro presldento do Estado do Ma-
ranhão, foi cumprimentado polo
represontanto do governo e ou-
traa pessoas gradas.

Entrevistado pelo "O Jornal
Pequeno" s. exc, referlndo-ae a
S. Paulo, dlsae:

"Falando em S. Paulo, peço'
permissão para uma solução do
continuidade na minha modesta
exposição. E' quo fiquei deslum-
brado, cholo de enthusiasmo, or-
gulhoso de ser brasileiro anto as
formidáveis rcalIzaçOea desse ea-
traordlnarlo administrador que é
o presidente Jullo Freatea. Quem
fOr a S. Paulo e observar essas
realizações, trará duaa Impres-
afies: a de que o brasileiro ê,

pelo trabalho, pola Intelligencia
e pela acção conatruetora, digno
dessa grande Pátria, B a outra,
a de que o presidente Jullo Proa-
tes e um doa maiores, slnão o
maior dos administradores do
Brasil moderno".

O Sr. Senador A. t!( Lacerda
Franco, ft&ura tle relevo rto
meio social de São Paulo,

que te refere com palavrai elo-

giouu 4 segurança, conforto,
optima alimentação e serviço
impeccavel — que se tornaram
apanágio da Blue Star Une

Falia S. Excia. o illustre senador
A. de Lacerda Franco
PASSAGEIRO, 

com minha familia, do paquete 
"Avclona Star",

declaro com prazer que a viapem correu sempre bem, não
obstante o mau tempo que reinou, desde a partida de Boulogne

até Madeira. É digna de elogio a condueta do commandante, doi

ofliciaes e da equipagCm do vapor, que se conservavam sempr»

nos seus postos, durante o mau tempo.

A alimentação servida aos passageiros foi boa c abundante; o trata-

mento do pessoal de serviço foi excellente. (a) A. de Lacerda Franco.

A pedido, o nosso representante terá grande prazer em visitar V. S.
e lhe dar todos oi informes que necessitar para sua próxima -viagem.

BLUE STAR LINE
O cap. Richard Vemon, cuja
dedicação foi tão apreciada pelo
illustre viajante. Conta loannoi

de serviço activo

Quaes os perturbadores
lllliillll l.|.».«. l.n. t ¦¦¦»¦»

(Artigo d'"0 Paiz")

Foi nomeado o sr. Herculano
Pereira Pinto para exercer, inte-
rlnamento, o officio do registo
geral e de hypothecas da cornar-
ca do Santos durante o impedi-
mento do serventuário effectivo,
que obteve um anno de licença,
a contar de 14 do corrente, para
tratar da saude do pessoa de sua
família.

Princeza Maria Luiza

[IIIHIL
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CREATURA EGUAL AO

CREADOR

A "ALUANCA" já deve estar
convencida que ella não conseguirá

quebrar a tranquillidade nacional.
Suas investidas contra a paz in-

terna do paiz tém sido terríveis. De
todos os meios ella se tem valido,
do assassinato á calumnia, da tocaia

á propaganda subsersiva*
Pode-se dizer que no regimen rc-

publicano o paiz não Unha experi-
montado uma campanha tão violenta
contra a estabilidade da sua ordem

publica, contra o nivel dos seus cos-
tumes políticos.

Foi preciso que o sr. Antônio Car-
los inventasse a "alliança" para que
pudéssemos presenecar um especta-
culo desta natureza.

A "alliança" é bem uma creação
do presidente mineiro, pelo seu cs-

pirito de embuste, de mentira, de
odto e despeito.

A nação ficará de pé e saberá rc-

agir aos golpes do seu torpe machia-
vclismo.

SolIcltaram-se providencias do
sr.. .secretario da Fazenda, pa-
ra que, ao dr. João Manuel Car-
neiro de Lacerda, seja pago o or-
denado relativo aos dias 29, 30 e
31 de janeiro ultimo, em quo cs-
teve afastado do cargo de 4.o
Juiz substituto, do l.o districto
Judicial, com sede na capital, por
motivo que Justificou perante a
Secretaria da Justiça.

Foi concedida, ao dactylogra-
pho da Junta Commercial, sr.
Abel de Paula Teixeira, licença
de dois mezes, a contar de 12 do
corrente, para tratar do sua
saude.

Foi Julgada definitiva, para os
devidos effeitos, a lotação do
cartório de paz e do registo civil
da síde da comarca de Itararé,
arbitrada em cinco contos do
réis.

Foi nomeado o dr. Octavio Bo-
nllha para exercer, interlnamen-
te, o cargo de promotor publico
da comarca de Santa Isabel, du-
rante o Impedimento do effe-
ctlvo.

Foi concedida ao official do
registo geral e de hypothecas da
ccmarca de Santos, sr. dr. Pll-
rio dos Santos Barroso, licença
de um anno, a contar do 11 do

S. A.. DR PASSAGEM PARA A
ARGENTINA, A BORDO DO
"ARÜÀNZA", DIZ OO SEU
DESEJO ÍJE CONHECER O
BRASU, E ASSISTIR AO NOS-
SO CARNAVAL

RTO, 15 (A.) — Aportou hoje
no Rio, pelo "Árlanzà", a princo-
za Maria tiulza Augusta, nue, om

viagem do- recreio, vai atií Buenos
Aires, oni\r. permanecera 5 dias,
devendo regressar ao Rio de Ja-
neiro.

Logo depois que o "Arlanza"

fundeou, galgou -.¦ tombndilho do
navio, em companhia dos ropre-
sentantes diplomáticos da Gran
Bretanha no H-as!l, o represen-
tanto da "A Noite". Apresentado
íi. princeza Maria Augusta, quo o
rocebeu gentilmente, o represen-
tanto daquelle vespe-rtlno carioca
manteve com s. a. breve pales-
tra.

Venho A America do Sul, no-
tadamento ao Brasil — dlsse a.
a., — porque desejo conhecer es-
te grande paiz, tão amigo do mou.
Trago um grande desejo de ver o
carnaval do Brasil. Dizem que é
uma festa magnífica. Pode dizer

pela •'A Noite" quo nunca vl nada
mais encantador .io que a entra-
da da bahia do Guanabara o o pa-
norama da cidade.

Sir Fellx Schutcr, director doa
princlpaes Bancos lnglezes, que
estava ao lado do s. a. quando
falava ao representante da "A

Noite", disse em 'om firmo:
Um paiz tão rico o tão bailo

A VERDADE DOS
FACTOS

O CHEFE politico carlista da
Montes Claros, de nome João Al-
ves, irmão do deputado federal Ua-
norato Alves e tambem parente do
sr. Afranio de Mello Franco, con-

fossou a autoria do bárbaro crime

que ensangüentou aquella cidade
mineira, á chegada, ali, dos Mus-
tres srs. Mello Vianna e Carvalho
Britto.

De sua casa foi que partiu a des-
carga que attingiu o vice-presiden-
te da Republica e prostrou sem vida
cinco pessoas. Amigos seus foram
os protagonistas da façanha revol-
tante, que tão alto e vehcmente cia-
mor tem levantado na consciência
do paiz inteiro.

Ficam, desse modo, apuradas e

fixadas as responsabilidades pelos
tristes o lamentáveis acontecimentos,
que lão flagrantemente definiram e
caracterizaram os sentimentos "libe-

raes" do sr. Antônio Carlos e seus
"cruzada redem-companheiros de

piora".
Resta-nos, agora, perguntar á im-

prensa alliancista, tão pressurosa em
defender João Alves e seus capou-

goj, que dirá ella deante da confis-
são de seu protegido. E, sobretudo,
que dirá da attitude do seu chefe,
o presidente de Minas, por cuja
inspiração bateu palmas ao crime
monstruoso ao mesmo tempo em que
procurava lançar a culpa da cbaci-
na innominavel aos hombros dos ele-
mentos da Concentração Conserva-
dora, isto é, das victimas da sinistra
e horrorosa tocaia do "liberalis.

mo".» Naturalmente, que o sr. An-
tonio Carlos é um "republicano de
indole'*, como suppõa o "Estado dc
S. Paulo"...

Annuncla-se dé Victoria um

novo conflicto sanguinolento pro-
vocado por uma daa famosas ca-
ravanaa de agitação e dosordom,

que a Alliança Liberal tom espa-

lhado pelos Estados. Attribue-so
o confllcto da capital do Esplrl-
to Santo a provocações, em dis-

cursos lncend!arlos( de um depu-

tado estadual gaúcho. E' lnteroa-

sante notar que são precisamente
representantes rlograndenses os

causadores do taea perturbações.
Eases homone quo — confessou-o
o sr. João Neves em recente

aronga om Bello Horizonte —

viveram um século brigando en-

tre sl por "ideologia" partidária,
resolveram trasladar agora para
o scenarlo da Federação a lrre-

quletude turbulenta do sou tem-

paramento bolllcoso, passando a

desassocegar populações tradl-

clonalmente pacificas o ordeiras,

conforme oa factoa têm lamenta-

velmento comprovado.
Observe-se quo no Pará, onde

não esteve presente nem o sr.

João Neves, nom o sr. Baptlsta
Luzardo, a caravana passou ©m

branoa nuvem. Por mais toloran-

to quo tivesse sido, e foi, o go-
verno do Estado> o por mais ln-

differente que 0 fizesse, e se fez,

a população local em referencia

aoa excursionistas da Alliança,

se, na oceasião, lá se encontrasse

um daquelles impenltentes pro-
vocadorea do conflictos, o am-

bionbo para a desordem teria sido
fatalmente croado.

Porquo esses homens não fa-

zem propaganda de ideaes, do

doutrinas, de princípios, de mo-

thodos, do programmas; fazem tão

só propaganda revolucionaria.
Leiam-so att-ntamente os dia-

cursos do sr. João Neves om Per-
nambuco e na Jlahia, os do Br.
Baptlsta Luzardo na Bahia, em
Pernambuco, na Parahyba, no Rio

Grande do Horto. São apodos
ignóbeis ao governo da Republl-
ca e ao governo d São Paulo.
São vlllipendlos grosseiros contra

a autoridade constituída. São

baixas verrinas para desmorall-
z .r a compostura e o prestigio da

administração federal & da adml-
nlstração paulista. São o enxova-
lho mais audacioso e calumnioso
do credito, das finanças, da eco-

norula do Brasil o particularmen-
te do credito, das finanças e da
.conomla de São Paul São dia-

tribes directas o Irritantes contra

os próprios governos e aa situa-

ções politicas dos Estados que os

hospedam e onde so comportam
sem poltdez, sem cavalhclrlemo,
sem a menor consideração pelo
direito dt. opinião o polo amor

próprio de seus adversários.
Podo chamar-se a Isto propa-

ganda política honesta, leal »

bem intencionada? Absolutamen-

te. Propaganda honesta, leal e

bem inte-nclonnda seria a expo-
slção, o examo, a defesa dos pon-
tos da plataforma do seu candi-

dato, que o, maioria do BrasU afi

agora vem sabendo quem é. Se-

rla a justificação das 'iromessas

mirabolantes do ar. Getulio Var-

gas. áeria, admitto-se, a critica da

plataforma adversa, mas a crlti-

ca elevada, no 'arreno doutrina-
rio e político, som estreito e ve-
sanico personalismo, sem achin-

calho dos poão.res públicos, sena
dirrotismo contra o Brasil e o
Estado dc quo 6 filho o cândida-
to nacional.

E
dos,

assim que nos Estados Uni-
do onde copiámos a nossa

organização democrática, so fa-
zem propagandas de candidatos
á posições do governo. Consa-

quontemente, se oa propagandls-
taa da Alliança, quo vestem pelo
figurino doa srs. João Neves e
Baptlsta Luzardo, deixam ás
moscas a plataforma Getulio Var-

gaa, cujo lnextrlcavel clpoal do

promessas mythologlcas não ex-

põem, não dotalham, não expll-
cam aos seus ouditores se se
restringem a Insultar os detento-
res do poder publico, a pregar a

discórdia, a desunião, o fratlcl-
dlo entro os brasileiros, a pro-

pagar a mashorca, a convidar

até senhoras, como fez ridícula-

monte na Bahia o sr. Luzardo, a

irem para as trincheiras e para
as cochilas, e ô bo isso que sa-

bem fazer e tém feito — estão

elles francamente revelando que
são Incapazes, Ineptos e retro-

grados, não so achando á altu-

ra, portanto, do uma campanha

eleitoral honesta, decente e bem-

fazeja.

Atô nisso a Alliança Liberal

falllu. Falliu por lncoherencia,

porque tranca á propaganda po-

litica de seus adversários o Rio

Grando do Sul, onde d crime a

simples presença de um prestis-

ta; Minas Geraes, ondo o sr.

Veiga Miranda por duas vozes

não podo realizar conferenolas e

onde a Concentração Conserva-

dora esteve a pique de encontrar

seu túmulo na monstruosca em-

boscada de Montea Claros; a Pa-

rahyba do Norte, onde o offlcla-

llamo delirante crEa o alimenta

o terror, põe fora do Tribunal do

Justiça um desembargador illua-

tre, exonera funecionarios a tor-

to e a direito e Impede a circula-

ção do único jornal adversário,

Falllu por incapacidade, por-

que, dlanto da recusa significa-

tiva de personalidades de no-

meada, organizou caravanas da

propaganda com elementos fac-

ciosos o inconseqüentes, que pro-

pagam apenas o motim, a des-

ordem, a anarchla. Nessa dupla

fallencia, e Já raesponsavel, que
é, por mais do ura crime de mor-

te e por innumeros actos de

compressão, Intolerância e vlo-

lencia, a Alliança sinistramente
liberal é a fonte da discórdia

que hoje nos desuno, é no seu

selo e nas suas fileiras que ae

encontram os perturbadores da

nossa paz o da noasa fraternida-

de.
Agora mesmo, ó a sua Imprensa

que se desentranha em esforços
desesperados para complicar e
agravar a situação do Estado do

Minas relativamente aos morticl-
rios liberaes de Montes Claros.
E' essa imprensa que esti estupl-
damento acirrando os ânimos do

seus correligionários mineiros,

instlgando-os a exaltações perl-
gosas a pretexto das providen-
cias serenas e legaes do executl-
vo da União para quo os inquerl-
los a que se procedem naquella

cidade sejam lmparclaes e possi-
billtem a punição dos culpados

pela justiça.
A Imprensa da Alliança, que le-

vantou, a assustada lebre de pro-
paratlvos do Intervenção federal
em Minas, mostra-se agora insa-

tisfelta com as medidas adopta-

das pola União no caso de Montes
Claros, porquo essas medidas não
são a intervenção desejada pelos
Jornalistas do liberalismo, e por
Isso desencadeiam uma campanha
de odlos belllcosos contra o go-,
vorno central, na espectatlva de
tornarem Inevitável a interven-

ção.
Um desses eacrlbas não nasceu

cm Minas, não tem afinidades, se-
não do vantagons materiaes, com
o ambk-nte mineiro. Pois é o
mais assanhado a agitar, a pro-
vocar, a perturbar, certo, como
está, de que 03 grandes malea
acaso resultantes da medida de
excepção por que se bate, não o
attinglriam, mas ao nobre povo
montanhez e A sua terra, que o
adventlcio quer arrastar a tristes
extremidades.

Não importa a essa Imprensa
desalmada quo o pressente do
Estado se tenha conformado com
a providencia do governo federal,
na qual não viu eiva alguma da
suspeição contra a lel. Não Im»

porta. Passa Por cima de tudo..
Intriga, excita, explora, inquieta,-
desorienta o sentimento publico,
porquo na realidade o que ella
deseja — contanto que seja antes,
do l.o de março, para tentar maa-
carar a derrota infallivel quo es-

porá o liberalismo nas urnas — êl
a confusão, a anarchla, o cháos.

Eis 03 perturbadores, abebera*
dos na fonte da perturbação — a
Alliança do UborUcidio.

gjjMns|-^.usuMAi»iiraii|f BH-ffMBMUIIMLFiBMHI—|

DR. ZEPH1RINO DO,
AMARAL

Cirurgia em geral — Vias urina*
rias — Moléstias de sonhoraB —1
Cons.: 36 R. Quintino Bocayuva.
(2 ás 5)'Tel., 2-1602 — Res.: 2,
Rua Minas Geraes — Tel.j
5-4900.

a
SERENIDADE E

IMPARCIALIDADE
SOBREPAIRANDO, sereno a to.

das as turbulências dcscncadcadai
no pai: pelo "liberalismo" tru.
culenlo da "Alliança", o sr. Was-
hington Luis, encarnando o verda.
deiro espirito da democracia, man.
tem, impassível, o domínio da lei ê
ojferece aos brasileiros o especta*
culo edificante de uma grande comi

penetração cívica, feita de patriotis,
mo e de calma, de energia moral 4
de férrea imparcialidade.

Onde quer que as paixões dá
instante e as provocações dos "libe.

raes" sa desmandem num tumulto,
sua autoridade se faz sentir para.
reintegrar a loi violada, com egual
desvelo para todos os direitos, seni

que seus actos so inquinem de ar.
bitrias ou de violência.

Nas democracias o único governi
é o da lei. 0 império inflexível da\
Constituição é o nivelador irredu.
ctivel do todas as vontades e o rein*
tegrador justiceiro de todos os dh
reitos.'

Um pleito democrático só é uma\
chacina e uma tocaia nos povos bar.
baros sem a minima cultura. O Bran
sll é uma republica altamente civU
lizada e do grande senso jurídico*
Qualquer violação da lei penal nãd

pode — como querem os "álllancis.

tas" — ser erigida a processo di

propaganda eleitoral, mas deve, co.

mo o quer o primeiro magistrada
da nação cm funeção da sua inque.

bravel obediência ao espirito con.

stilucional, ser encarada como uma\

quebra da ordem, necessária de\

prompta reintegração legal.
E' por isso que, acima de todas aà

paixões e partidos, salvando nossa\
alta cultura e realizando sua func

ção, o sr. presidente ãa Republica)
mantém a linha recta da maú abso.
luta imparcialidade, dentro de umá
serenidade que vem merecendo ap.

plausot de todos 01 brasileiroí,
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in. PROBLEMAS DOS ESTADOS

Braves suecessos i j
Grande to Sul

Em um dos quartéis da policia do Estado,
praças amotinadas rasgam o retratei
do presidente Getulio Vargas e o
substituem pelo do sr. Borges dc

leiros.

:\è

Medi

O sr. Oswaldo Aranha pede ao comman
dante da Região auxilio para a mahuten

câo da ordem
PORTO ALEGRE, 15 — O rr.

Antônio Cnrloi. presidenta da Ml-
r.a«, passou long» radlograrnmn
an sr. presidente Cletnl!.-, Vnrgaa,
levando no seu conhecimento ter
c ministro dn guer"" Invtndo clr-
cular Informando quo a brigada
militar gaúcha ao havia Indlscl-
Pllnndo. Em vários quartéis sar-
gantoe o soldados promoveram
ílMordens series, chegando os do
terceiro batalhão a arrancar i
•..•trnto do or. Oelullo Vnrgas, su-
MÍÍtuIndo-o odo do sr. Borgos
ri.. Medeiros Trnnsmlttlndo essa
informação, o sr. Antonlo Carlos
pediu ao er. Gdtlüo desmentisse
..•.Vlicgorlcamenle ns noticias
lonstnntes da alludtdn circular.

O sr. Getulio Vargas respon-
dendo, tambem Pdo radio, com-
munienu no sr. Antônio Cario:;
H3r verdadeira a noticir embora
rão tivesse o facto proporções
•í armantw, concluindo por pe-
rt'r ao presidente de Minas quo se
.'iictimbiste de desmentir as notl-
¦ íus postas em circulação.

Em todas as ruda.i d.>sta capi-
fal causou extranheza a attitude
d"5 dois oresldentes que não que-
rem ler a Iniciativa do desmenti-
:-.. umpuirando-s* reclpiocamen-

PORTO ALEGUE, 15 — Hoje,
depois cie, ter assumido o governo,
¦', sr. Oswaldo Aninha procurou o
sr. general Gil de. Almeida, com-
mandante da Reg ão Miiitar, pe-
filado o sou auxilio na manuten-
ção da ordem no Rio Grando vis-
to não se sentir o governo, com
denientn.» para poder ass<-gural-a
< m virtude dos acontecimentos
cjUíi ve vôm desen.ciando nos dif.
lf.reir.es quartéis cuja disciplina
lói alterada pdo movimento sub-
•.-c-rsi.-o da força policiai,

IttO, 13 — Sol. os titulos "Gra-

vea suecessos no Itio ''rande do
Sul — Em um dos quartéis da
polida do Estado praças amotl-
nadas rasgam o retrato do presi-
dente Getiillo Vargas e o substi-
nem pelo do sr. Borges do Me- j
eielros", "O Pa!z"publlca hoje o (
seguinte telegramma: \

POPTO ALEGRE, II ("O raiz")
— Snrgentos da pollcln vinham
fazendo reunir.es afim de com-
pelllr •> presldonte do Estado a
augmentar os sous vencimentos
como so fizera aos ofílclaos.

Na nolto ele 12 do corrento o.s
sargentos do l.o batalhão da Rrl-
gnda .Militar, aquartelado na
chacnra e'as Bananeiras, cm nttl-
Mídü hostil, rasgaram o retrato do
prosldento Gotulio o Interrompo-
rnm a lllumlnacfto do quartel,
sendo, entretanto, contidos.

Ao mesmo tempo, os sn-gontos
do 3.0 b.talhão o da escolta pre-
sldencinl, aquarl dados em Praia
elo B011B8, reproduziam os mes-
mos factos o hontem á noite, pra-
ças o sargentos do gru- o de me-
Irnlhndoráa de Bananeiras tenta-
ram sublevar-se.

Em um dos quartéis foi substi-
tuido o retrato lo presldento Ge-
tullo pelo do sr. Borges de Mo-
d d ros.

As autoridades estaduaes pre-
tendem fazer crer que estes acon-
tednienros se prendem á acção dn
elementos communistas.

Foram feitas multas prisões do
sargentos o civis que tomaram
parte no movimento ou julgados
suspeitos.

«..guir nm editorial, rebiitoinl" ,i«
oaounogOei nue, contra a poiinia.
foram formuladas, em manifesto
publico, pela caravana di«fln..a
,-clo deputado Ilaptlsta Luzardo,
no ddxar Natal.

o pApnn oionno n a actual
LAM PA Ml A POLÍTICA

FOnTALDZA 1D (A. B.)*-0 tf.
Juvonelo SnnfAiinn publica uma
ctrta ntt Imprensa desta capital
u dnroocndo a nt.ltude do padr
Cícero, no caso da ohapo fede-
ra0 

patriarohn do Joasolro, u-
Bundo afflrma o ar. SantAnna,
cm tlnu'a firme partidário da po-
lltlca lo sr. Waalngtlion Luis o a-

"go 
do presidente Mattos Peixe.-

lo 
"estando, n.a.m ««£,$:

fragor o chapa Jullo Preotos-vi
tal Soares.

v niHPovinii.inAnR no nt,r.
RMIIAHGADOR II1.RACI.IIO
CAVALCANTI

PARAHYBA, 16 (Especial) -

Revidando um artigo publicado
num -Jornal do Rio quo :preten*
dia JUBtlflonr o acto violento Uo

presldento Pesson, pondo cm dls-
ponlblii.lade o ¦J*-»»"*"*^
loraclito Cavalcanl, o "Dlarlo dç"ovo", 

desta capital, publicou
hoje, nm suclto, no qual cstaoe-
loco a difforença havida entro
ns disponibilidades dos des-
embaruadoros Heraellto Cavai-
canil e Botto do Menezes. Este
foi posto em disponibilidade em
virtude da lei qno ^f**0tou "°
magistrado a, no prazo do 80 dias,
pedir disponibilidade.

O desembargador Heraellto foi
posto cm disponibilidade por Io
Inconstitucional, contra a qual
houve protesto unanimo do Trl-
bunal. Uma não era Inconstllu-
cional, outra o 6.

(1 DR, OSWALDO ARANHA SO-

LICITOU AUXILIO 1)0 GENE-

RAL GIL DE ALMEIDA, COM-

MANDANTE DA REGIÃO MI-

LITAR

PORTO ALEGRE. 15 (A.) — O
dr. Osvaldo Aranha, logo que as-
sumiu o governo do Estado, pro-
curou, pessoalmente, o general
Gil de Almeida, commandanto da
Regido Militar, solicitando o seu
auxilio para a manutenção da
ordem, visto não contar com o
apoio du Brigada Policial em
face dos últimos acontecimentos
verificados nos quartéis, ondo
foram rasgados e queimados os
retratos do sr. Getulio Vargas e

substituídos pelos do dr. Borges
de Medeiros.

A VIUVA DE UMA DAS VIC11-
MAS DOS ACONTECIMENTOS
HE NATAL ISENTA DE «CAL.
Ornit RESPONSABILIDADE O
PRESIDENTE LAMARTINE

PARAHYBA, 15 (Especial) —
V propósito dos factos lamenta-
veis oceorridos cm Natal, provo-
cados pela caravana Baptista LU-
zardo, cm que sucumbiu o dr.
Francisco Barbosa, o orgam of-
ficial do Estado, fazendo as mais
torpes explorações, responsabili-
znnelo o presidente Lamartine.
Aqui chegando a viuva o Irmão
do mallogrado dr. Barbosa, des-
persuadiram a própria familia e
amigos das malévolas incrimina-
cões levantadas pelo orgam offl-
olal contra aquello estadista e
adeptos ela causa nacional. A
viuva e o Irmão do dr. Barbosa
transmittlrnm ao presidente La.
martlne o seguinte despacho:
•'Chegados a Parahyba, informa-
mos a verdade á nossa família
sobre o luetuoso acontecimento
do dia oito do corrente. A lm-
pressão causada foi a melhor
possivel, ficando não só nossa
familia, mas tambem o espirito
publico, scientes da nenhuma
responsabilidade de v. exc. nos
mesmos factos, segundo nossas
próprias . declarações, apoiadas,
no dever de narrar incondicional-
mente a expressão ela verdade,

Transcrevendo este tclegram-
ma, o "Diário da Parahyba", sob
a eplgraphe "Destruindo vis ex-
ploràejões sobro o conflicto de
Natal", borda na sua edição do
hoje, commentarios que foram
muito bem recebidos pela opinião
publica.

Aa rua», temendo uuaoaqu.ar doa-
QCiltOB.

«nAUBAj.COHFUS" effdvoiani.
DO AO MU. HOUHA PILHO,
MAIS UMA VICTIMA DA 1*0.
MTIOA CAUMHTA

LAVRAB, 15 (A) — O Juls de
dlrolto concedeu "habona-cor-

puu" no oldndáo Sousa lfllho, ha

dln» eapanendo quando dlatrlbula
cartaxos de proputriinda dn can-
dldatura Jullo Prentea.

No decorrer do respectivo pro.
cesso, o delegado militar coníoa.
sou seu deshumano attentado, e-
vldonclairdo o« propósitos do go.
vorno eatadual do apavorar o
eleitorado.

A sentença do Juiz produziu
boa Impressão.

CHEGOU A LAVRAS O DR.
FRANCISCO SALLES. CANDI.
DATO A» SENATORIA NA
CHAPA DA CONCENTRAÇÃO

LAVRAS, 15 (A) — Chegou
hontem a esta cldado o dr. Fran.
cisco Sallca, candidato á aenato-
ria pela Concentração Consorva-
dora.

O lllustre lavrenso hospedou-
so cm casa do seu Irmão, o co.
ronol Pedro Salles, ondo tem re.
cobido innumeras visitas do ami-
gos o correligionários desto mu.
niclpio e dos vlzlnhoa.

O DR, DOLOR 1IRITTO FRAN.
UO EM S. SEBASTIÃO DO' 

JPAKAISO

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO,
15 (A)  EStove nesta cldado o
dr. Dolor Brltto Franco, candl-
dato á depul-ação federal pola
Con contração Conservadora, nos-
te districto.

O conhecido político mineiro
estove em conferência com va.
rios chefes locaes, proseguindo,
cm seguida, na sua excursão de
propaganda.

o assassinio não é a justiça
DO NORTE DO BRASIL I

A IDEOLOGIA BIPKONTE DOS LIBERAES
"0 Rio Grande nilo silo os ,quc Rritam c querem sa-

tisfazer, entre torrentes dc sangue, a gula das
posições políticas"

(Comrnunicado dc C. Lucius, para"A Noite", do Rio)

O tr,
Norto a

Jolío Nnve-a anda pelo
infiammnr a multidão

^.^¦.."«-«"t-* **?**•- **"*>"- ..<•,..<» ..•-•#¦•••¦•• •«-•»*•<?•"»¦

accôrdo entre Santa
Catharina e Bio Grando

dflSu!

do8 estudantes om ferina, W fl de
vor a teohnlca do» aous diacur-
«os, todoa veraadon no volho mol-
do romnntlco do ha doia aoouloa,

No lyrlsmo Ideológico do sr.
Jotio Ncvca cnnta o mesmo ryth-
mo nlluclnntlo e turbulento quo,
ntravís doa tempos, tem foito
dollrnr aa multldíloa moio-anal-
phnbetns, que «o deixam cmpol-
gar pola orchestra mnvlosa dos
discursos, o a mocidade Incauta,
qun applauele o quo n.lo votn.

Domngogo do ultima hora, agi-
tador feito ás pressas, o sr. Joáo
Novos do hoje. orador revolucio-
nnrlo das runs, o bem dlfferente
d0 sr. Jdlo Novos do hontem,
partidário enrugo da dictadura
sclentlflca, glorlflcndor elaa ell-
tos, "que pensam o por Isso go-
vornnm".

DUPLICIDADE

Iludam oa homens?
O lmmortal Bauelelalre per-

guntavn, anto a estatua das
Pe-ni miiHi|iic.*et qual era... "La

vC-rltable tCte et Ia sincero fnco,
renverté á 1'abrlt de Ia faço qul
ment".

Qual a vírllnhlc 1Hc e
círe face do sr. Joilo

Quando foi «lie-, verdadeiro?
NoB 20 nnnos do política bor-

glsta, quando se batia pela cl!-
ctaclura, e afastava, por ignaras
e dlssolvontes, as correntes do

tyrannln elo um homem pnrn
crear a tyrannln do uma multl-
dao."-

E nilo encontrando, no seu
vorbnllsmo á mcstrti Gongora,
oxpro.taOos, que bem definissem
o aeu conceito dn llberdnde, o sr.
Joáo Naves arremata:

 "Donsa liberdade qaa aaslm
tem servido npenas pnrn hyper-
bolo oratória, disso o mnlor ami-
Boiqua olla já tevo nesta pais, o
grande Ituy Barbosa: — "A ox-
porlencln do« agitadores nilo tar-
ela em mostrar fia nnçfíes o enrn-
ctor odioso dos IdoIoB, com que
o frenesi demagógico ao Intenta
supprlr. Aa naçOes vivem do
tranqulllldaclo e segurança, do
credito o trabalho, do Intelllgcn-
dn o probidade; c nem um b0
desses boncflclos resiste 4 enaa
elos sontlinontoa, om que trans-
horda o reglmen da ameaça, da
Intolerância « da sedlç.lo. O mo-
tim nHo ei a democrncla; a ecleu-
ma náo 6 o parlamento; a rua náo
6 o palz; o Incêndio náo fl a ra-
ziln; o crlmo mio 6 o dlrolto

"O problema das .seccas do Nor-
1— deste é nacional o não regional"

DR. JÚLIO PRESTES

«In-
Neves?

VIAÇÃO FEIUIIM

Julgo dovor repetir o que JA
tomou Ulto em artigo» nnlerlei-
roa, quo n lllguejno ferroviária
do» Melados do Norto entre nl
o com os do 8ul do Braall, fl
aiiiiiimpto do palpitante noon»-
ildàdo,

A fnclllelailo o rapldcx dns
ronimunicutjooa ila Amussonln em
Bolotn, determinará a nua artl-
OUlnofiO com o resto du pais, o
a Integrará nn communliflo bra-
sllolro, pois actualmonto ba lm-
pnrlunto corrento Inlcllectunl o
commercial ontro aquella reglUo
o paizes oxtrnngdroH desvlaeln
dos centros do cultura o com-
merclo do Brasil.

Problema 6 csbo do mui neces-
naria soluçflo o quo custará ngo-
ra monos do <luo oa mulos por-
ventura decorrente» do sou nban-
dono. O grando engenheiro o na-
mlnldrador, quo 6 o dr. Pnulo de
Frontln, o realizador <la porten-
tosa elupllcuçtlo da Contrai do
Brasil, na travessia da Serra <lo
Mar, com exacta visão eiesto pro-
blcma, mandou proceder a estu-
doa do prolongamento ela men-
clonaela estrada, desdo Plrapora

_ está ahl achado o primeiro
passo a dar para Integração pc-

a contlnulelndo du» communica-
cões da grande Amazônia, com os
Kstados do Sul.

Oa Estados do Bahia no Ma-
faclllduilo

assasdnío'não6ajuatlça;aanar- poderáo ser ligados, desdo «n.

grj-g-ggjraBjarf***^^

NO RIO
A C.*i:iAl'l i.'A l'*01 BKJI

í! *.

P.IO, 1", (A. 11.) — Um elisctir-
so do secretario <lo Interior do
Hlo 6'i-au'de dò Sul, trarismittlelo
\n-.la Agenda Brasileira, csiá sen-
do í.í|u! muito ¦jommentado.

"A Vanguarda", osíreyç, a res-
p.*lto( > seguinte tópico:

"O sr. Oswaldo Aranha acabo
elo talhar unia -arapuca capaz ele
provocai- escândalo- declarou, por
iiccaslAo da posse do sr. Joáo
íilmpílcio no cargo de secretario
cio Kazorda elo Itio Grande do
Sul, itue o Estado possue, em
i:o£r.', eerca de 10.000:0005000,
(¦uma fpoca cliz s. exc. — em
que o., dlnhalnroa públicos es-
tio ii disposição dos políticos.

As palavras do sr. Oswaldo,
estão prodiiBindo oor ele cabeça
cru multa gente boa.. ."

•,V Noticia", tanihem commen-
ta as palavras do Joven secreta-
rio gáudio que assumiu hoje-, pe-
las 11 heras, o governo elo itlo
cirande cio Sul:"A carapuça fo! bem talhada,
— diz a "Voticla", que prosegue:"O sr. Oswaldo Vranha, quo, ele
outra Eelta, disse, ao regressar
di Minas, haver tratado ali com
mulheres de calças, faz allusiles
duras á Improbidade do sr. An-
tjnly Carlos.

Vai bem, como sc ve...' 9

(1 Slt. ilII.YISXKO UA PAIÍENDÀ
SOLICITOU li.VUA.NTIAS PARA
A Dfl.Kf'A.1.V l-ISCAl, NA VA-

ICAlIfll.V

RIO, 13 (A.) — Ao seu colle-
ga da Guerra o m nistro ela Fa-
zenda solicitou providencias pa-
ra quo o 22.o batalhão d» ca-
jádóres seja autorizado a dar
guarda an edifício do Delegada
Fiscal na Parahyba.

«O ÍIOMMNTO EM MINAS"

RIO, 15 'A.) — A "Gazeta de
Noticias", sob o titulo 'O mo-
mento em Minas", escreve:

"O presidente do Estndo, que-
rendo extinguir n Concentração
Conservadora pela violência, de-
dlludlu-se, porque encontrou na
resistência moral dos chefes da-
quelle partido um obstáculo sé-
rio. eom que talvez não tivesse
contado a principio.

Dirigindo-se em manifesto aos
mineiros, os srs. Mello Vlanna e
Carvalho de Brltto não reaffir-
maram apenas o vigor cívico que
os anima nesse combate de rein-
teernção de Minas ao solo do
Brasil: foram alím, para fixar
dlrectrlzes modelares de demo-
cracia.

Esplngardeados na praça pu-
lilicn, com a cumplicidade de
quem devia assegurar a plenitu-
de dos dirdt03 políticos em to-
do o Estado, os chefes da Con-
centraçío Conservadora não re-
ncem com as mesmas armas nem
ndoptam para o revide os mes-
mos processos de que e» serviu

o adversaria digno: Contra a viu-
lenda e as totais, us embosca-
das noel umas o as chacinas des-
humanas, reclamam apenas a
àppllcasãò da lei, dentro de nor-
mas sonsalas de justiça".

CHECOU V CAPITAI. FEDERAL
O SR. CARVALHO IIRITTO

RIO. 15 lll. H. — Km carro
reservado ligado ao trem N. 2,
nocturno mineiro, chegou hoje
ao Blo o sr. Carvalho Biltto.

Em caminho, o trem recebeu
o sr. fíoniero Zander, director da
Central.

Na estação D. Pedro II foi o
sr. Brit.to recebido pelos srs.
Vianna do Castello, ministro da
Justiça e clr. José Coimbra, re-
presentante do presklentt cia B.Ç-
publica, vários engenheiros da
Central' e outras pessoas.

O sr. Cnrvalli> de Brltto, em
companhia do sr. Vlanna do Cas-
tdlo e elo representante do Cat-
teto, embarcou no auto do Pa-
lnció, quo -rumou para o palnclo
presidencial.

NOS ESTADOS
O PRESIDENTE DO COMITÊ'

I)A CONCENTRAÇÃO CON-
SEHVAUOHA DE LAVRAS

LAVRAS, 15 CA) — Regressou
de Bello Horizonte, onde fora
conferencinr com o dr. Carvalho
de Brito, o clr. Humberto ele Gus-
mão, presidente do Comitê dn
Concentração Conservadora nes-
ta cidade.

Ao seu desembmrque compare-
ceu grande numero de amigos e
correligionários.

"I.IIIERAL1SMO" ARMADO

PARAHYBA, 16 (Especial) —
Continuam a correr com Insls-
tencia noticias de que o governo
do Estndo está armando levas e
mais levas ele cangaceiros, afim
de intimidar os prestistns nas
próximas eleições.

Pessoas de Inteira Idoneidade
afflrmam haver o governo rece-
bldo clandestinamente 25 motra-
lhndoras, sendo 20 leves e quatro
pesadas, aceroscontando que dl-
tas armas chegaram entre mate-
rial vindo para a Repartição de
Snneamento do Estndo.

A "REPUBLICA". OE NATAL
COMMENTA A ATTITUDE UO
PRESIDENTE JUVENAL LA-
MARTINS

NATAL, 15 (A) — Sob o titulo"Aceusações", a "Republica" pu-
blica em grande destaque o tele-
gramma dirigido pelo presidente
Juvenal Lamartine ao deputa Jo
Llndolpho Collor, em resposta ao
despacho que este parlamentar
lhe dirigiu, Insinuando possive.'
partlc!paçã0 do ;overno do Ena-
do nos acontecimentos havido0
resla capital.

Dando publicidade a isse Ide-
Bramma, a "Republica" publica o

A DIRECCAO POLÍTICA DO
«DIÁRIO DA PARAHYBA»

PARAHYBA, 15 (Especial) —
Reunidos ante-hontem, os proce-
res ela Colligação Parahybana,
ficou deliberado entrar o general
Felieiano Pinto Pesson para a dl-
recção política do "Diário da Pá-
ruhybu". Essa resolução foi bem
acceita nos meios Prestlstas,
visto tratar-se do um dos mais
abnegados adeptos das cândida-
turas nacionaes.

MAIS UM COMÍCIO DA CARA-
VASA ACADÊMICA PARA-
NAENSE

FLORIANÓPOLIS, 15 (Espe-
ciai) — O presidente Adolpho
Konder recebeu o seguinte te-
legrnmma; "Blumenau, 13 — A
caravana acadêmica paranaense
acaba de promover um grande
comlcln perante numerosa assls.
tencia, em presença das autori-
dades locaes. Falaram vários
oradores, sendo o nome de v.
oxc. carinhosamente lembrado.
Cordiaes saudações. Anuideii
Luz."

ADHESÃO DE MAIS "ÜM ELE-
MENTO ALLIANCISTA AO V.
II. CATHARINENSE

FLORIANÓPOLIS, 15 (Espe-
ciai) — O sr. Francisco Barreto,
pharmaceutico cm Tljucas, um
dos mais enthustastas membros
da Alliança naquella cidade, Te-
solveu a vista dos processos da
campanha liberal neste Estado,
ádherir ao P. R. Catharinense e
sufragar no dia l.o de março os
nomes cios eminentes brasileiros
Jullo Prestes e Vital Soares.

ESPANCAMENTO DE UM NE-
(il)CIANTE NA PARAHYBA

TEI.EORAM5LV CONGRATULA-
TORIO DO SR. GETULIO VAR-
GAS AO SR. ADOLPHO KON
DER

FLORIANÓPOLIS, 15 (A) —

Com relação ao accOrdo firmado
entre os governos de Santa Ca-
tharlna e Rio Grande do Sul, afim
de cohiblr conflictas nas frontei-
ras dos dois Estados, o presiden-
te Adolpho Konder recebeu o ae-

guinte telegramma:
"Porto Alegre, 13 .— Accuso o

recebimento de seu telegramma,
communicando haver approvado o
accOrdo firmado entre oa chefia
do policia de ambos os Estados,
relativo ás occorrenclas de Ma,
ruhy, para o apaziguamento das
zonas llmltrophes.

E' com vivo prazer que retribuo
às congratulações do lllustro a-
migo, pela acertada solucáo, para
a qual concorreu tão esclareci-
damente o governo do Santa Ca-
tharlna, Cordiaes saudações, (n.)
Getulio Vargas, presidente do Es-
tado".

.9.,9~&.m»m*>m~m1*m**»m«m-^~m"*'m^"m*-*«m»*>m*'m*

Eísursão eleitoral pels
5.o districto

opinião no seu Estado?
Ou agora, quando põe de lado

aa norma8 conservadoras, os pro-
cessoa moderados, para se cm"
pennachad.ia do Bayard de rei-
vindlcações llbortarias?

Qual a faço que monte, na Ideo-
logla bifronte el0 sr. João Neves?

Sorá ello sincero quando açula
a multidão, quando prega as ca-
valgata« fora da lei, quando faz
drapejar, aos ventos da sua rho-
torlea pomposa, o lenço encar-
nado do sr. Luzardo?

FALA... FALA... TALA...

Nada disso. O sr. João Neves
ê polas elites. Mastigou inteira
a obra do pensador de Montpel-
lier, o sabe que a sciencia de go-
vornar não pôde absolutamente
estar ao alcance ão er. Mlnervl-
no do Oliveira, operário marmo-
rlsta e candidato do Bloco Ope-
rario.

O sr. João Noves, que ajoelhou,
duranto 20 annos, no altar do
comtismo gau'cho, e durante 20
annos beijou a amdhysta do sr.
Borges de Medeiros, o sr. João
Noves sabe quo o governo moder-
no, com um complexo do pheno-
monos a resolver, de ordem eco-
nomica, financeira, social e po-
lltlca, lia de necessariamente Ber
exercido pelaa elites.

Sabe e sempre apregoou esBa
sabença.

Vou llmltar-me a transcrever
os prlnclpiog pregados pelo sr.
João Neve3 ha trea nnnoa passa-
dos, o extrahidoa de algun3 de
seus discursos.

Vejamos, em primeiro logar, o
discurso pronunciado na sessão
de 7 de novembro de 1927, na As-
sembléa Estadual do Rio Gran-
de do Sul, que o sr, João Neves
leaderava.

chia não ea tu, 6 liberdade! A 11-
hordndo, náo 0, nem pôde ser, a
escada pnra o poder."

CONTRA O VOTO SECRETO

— "Desejaríamos que não vi-
vessemoa num reglmen exclua!-
vãmente tle elites, quo pensam e
por Isso governam, moa num re-
glmen de inteira e generalizada
cultura, para que o povo todo fl-
casse convencido de que os que
plelteam os seus direitos não são
os falsos npostolos quo falam em
liberdade, consciência publica,
regeneração dos costumes, voto
secreto e uma sério de outras ro-
formas, ditas liberaes." """*¦ "'"^Sif

IGNORANTES E AMOItPHOS

i— "Disse c repito que no Bra-
sU não ha opinião publico, orga-
nlzada, o não acreditando no go-
verno das massas Ignorantes e
nmorphas, mos acreditando ape-
nns na opinião esclarecida das
elites, pensam quo estão mystlfl-
cando essa opinião ignorante e
amorpha aquelles que para ella
appellam, apesar de certos de quo
ella não lhes responderá aos ap-
pdl03, porque o povo no Erasll
ainda está imperfeitamente pre-
parado para uma obra de verda-
deira democracia."

ao incrementem as estradas Já
m construcçao ou era projecto

DO Bahia para o Sul resta a
construir cerca de 400 kllomo-
tros, para cstabelecer-so a con-
lnuidado das communlcaçOes
Clarins com os Estados su*

Unos.
Concluídas essas ferrovias, os
Interesses coinmorcines pelo fa-
dl intercâmbio entro os Esta-
doa farão desapparocer frontei-
ras o elesaccordos entro o Sul o
o Norto do Brasil, quo na actua-
lidado so apresentam como ten-
do característicos differentes,
considerando-so o Sul reglílo
privilegiada elo progresso o ri-
queza, e o Norto de atrazo o
miséria. _

E repellldo esso Juízo, deve-
so reconhecer quo o povo do
Norto constituo o cerno da nossa
nacionalidade e se distingue pe-
Ia agueleza de sua intelligencia,
pela resistência physica, quo
não esmoreço deanto do traba-
lho mais árduo, o pela sobrie-
dado de sua alimentação, só
comparável com a do japonez.

OBRAS CONTRA AS SECCAS

O RIO GRANDE DO SUL

Chega. Chega e basta. Mas,
para fechar com chave do ouro
esta resenha, vou transcrever cs-
te periodo final da peroração:

 "Assim, o Rio Grando não
«ão os quo gritam o deblateram
contra os artífices da sua lnsu-
peravel grandeza, nem os que
apunhalam a paz das consciências
ou querem satisfazer, entro tor-
rentes de sangue generoso e ln-
nocente, a guia das posições poli-
tlcas."

Esta, a verdadeira cabeça e a
sincera face do sr. João Neves.
A outra essa que elle anda mos-
trando por ahi, ê para enganar
o "povo ignorante e amorpho, a
ver sl lhe apanha os suffragios'.
rt«t•^*^»•»•¦••¦*•••••^-••,••"•^¦*•*••",*'*•'*•"•''•*'•*

TEM A PALAVRA

ao er. João

No Eslnelo norllstn nflo lin go-
rantlim parn os adversários ila
política governamental.
FLORIANÓPOLIS, 15 (Espe-

olal) _ Hontem, ás 21 horas, no
entrar em sua residência, o ne.
goclante Luiz Ribeiro Pesaoa loi
barbaramente espancado por dl-
versos Indivíduos desconhecidos.
Estando a capital Infestada de
elementos suspeitos, assalariados
pelo governo, certamente os ag-
grèsabres pertencem a esse
numero. Luiz Pessoa é o mesmo
que fora preso na semana passa-
da e conf: rme noticiámos, obtive-
rn, ultimamente, "habeas-cor-
pus" preventivo. Luiz Pessoa re.
slde a poucos passos do quartel
ele policia. Estão confirmados,
assim, os boatos que correm de
espancamentos ele Prestlstas. A
"União", hoje, noticiando o fa-
cto, procura cavllosamente atas-
tar a responsabilidade dos agen- ;
tes do governo o, tripudiando i
sobre a victima, ainda lhe faz
Imputações lnfamantes. Parahy-
ba está em pleno reglmen do
terror, não havendo absoluta-
mente garantia para os ndeptos
das candidaturas nacionaes. A
situação é tüo alarmante que ai-
gumas famílias da corrdlgionn.
rios da Colligação já não saem

A passagem dn caravana repu,.
blicunn por Silo Roque

Do nosso companheiro do tra-
balho, Paulo de Medeyros, que
acompanha a caravana republi.
cana que se acha em excursão de
propaganda daa candidaturas na.
clonaes, pelo 5.o districto esta-
dual, recebemos hoje, á 1 hora,
o seguinte telegramma:

"São Roque — Passou por São
Roque a comitiva republicana
que se acha em excursão pelo 5.o
districto, • na zona Sorocabana,
em propaganda das candidaturas
nacionaeB.

A caravana, que 6 chefiada po-
lo deputado sr. Flaminio Fer-
relra, e da qual fazem parte os
deputados Leonidas Vieira, Jay-
me Leonel e Mello Peixoto, dr.
Crescendo Costa, Edmur Perel.
ra, Simão do Oliveira Lima, foi
recebida sob enthusiastlcas ao.
clamações por parte da popula-
çao de São Roque.

A' estação compareceram, ln.
corporadas, todas as autoridades
locaes, quo cumprimentaram os
membros da caravana.

Oa nomes dos srs. drs. Wash.
lngton Luis, Júlio Prestes e VI-
tal Soarea foram delirantemente
acclamadoa pelo povo.

Hoje a comitiva passará, ás
8 horas, por Avaré, seguindo pa-
ra Piraju', de onde seguirá em
visita a todos os municipios per-
toncentes ao 5.o districto.

NA AVENIDA LINS DE VAS-
CONCELLOS

Colhido por uma moto-
cyciefa

O pequeno Vicente, de 7 annos
de edade. filho de Guilherme Do-
menico, residente *& avenida Lins
de Vasconcellos, n. 95, quando
brincava, hontem, ás is horas,
em frente A casa dos seus paes,
fo: colhido por uma motocycleta,

Q menor soffreu fractura da
base do craneo, tendo recebido
soceorros médicos da Assistência.

O motocycüeta fugiu,.

Dou a palavra
Neves.

 "Em primeiro logar vou
sustentar a these quo é a dieta-
dura o regimen que melhor as-
segura o exercicio de todas as
liberdades o que é sob o Império
de falsas e mal entendidas do-
mocracias que perecem os direi-
tos doa cidadão".

B, logo adeante:
— "O que caracteriza a obra

politica de Jullo de Castilhos é
que elle era um presidencialista
sobre os demais prcsldenclalie-
tas, porque tinha horror á cha-
mada demagogia. Quero dizer
que dlo não acreditava, como o
sr. A6SÍ3 Brasil não acredita, co-
mo ou não acredito, na chamada
soberania do povo, do povo Igno-
rante e amorpho. Tenhamos a
coragem do confessar quo num
paiz que não sabe ler não pôde
haver opinião organizada, e que
essas phrases sonoras são destl-
nadas a.penaa a engodar o pare-
cer dos ignorantes".

BRAVOS, SR, JOÃO NEVES

 "Para o povo Ignorante e
amorpho, dictadura 6 despotls-
mo ê um espantalho e um phan-
tasma quo aterroriza aa massas
o serve do argumento aos dema-
gogós de comício."

 "Para oa homens de estudo,
do gabinete, a dictadura é uma,
rórma de governo tão ou mais
legitima do que todas as outras,
porque representa uma formula
aperfeiçoada e nobre de governo
dos povos".

Em 1027, o sr. João Noves dlvl-
dia a Nação em duas partes: — o
povo ignorante e amorpho, que
faz demagogia nos comícios, e os
homens de gabinete, partidários
da dictadura.

Como se vê, o sr. João deixou
o seu gabinete de estudo e foi fa-
zer uma excursão ao seio do povo
ignorante e amorpho...

CONCEITO DE LIBERDADE

— "Daquella liberdade que pré-
gavam os sonhadores de 00, quan-
do faziam combate a um throno;
daquella liberdade que foi, antes
da. revolução franceza, a aspira-
çáo dos povos, então subjugados;
daquella liberdade que tem sido
a exploração constante de todos
os partidos fora do governo —
dessa liberdade não ha mais que
falar. A liberdade de hoje está
dentro das constltuiçOej e das
leis, menos como um direito do
• ndivlduo do que como um dever
da sociedade."

 "Os dlns que possim não
são favoráveis aos surtos exag-
gerados do individualismo dissol-
vente. Os próprios povos, que
pensaram extinguir a tyrannla

INAUGURAÇÃO DE CABINE NA
ESTAÇÃO DE S. DTOGO — O
SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA VERIFICARA' O FUNC-
CIONAMENTO DE OUTRAS
OABINES EM CASCA DURA E
ENGENHO DE DENTRO —
MODIFICAÇÃO DO HORÁRIO
ENTRE AS ESTACSES DE
POMBAL E CACHOEIRA

RIO, 15 (A) — N0 dia 22 do
corrente será inaugurada a nova
cabine electrica Installada nns
proximidades das officinas do S
Dlogo, cuja montagem foi feita
pela chefia de slgnallzação, a
cargo do eng. Luiz Gonzaga do
Figueiredo.

Ao acto Inaugural comparece-
rã0 os srs. presldenet da Repu-
blica, ministro da Viação, dire.
ctor da Central ão Brasil e outrns
pessoas gradas.

O sr. presidente da Republica
visitará as officinas de slgnal!-
zação o verificará o funeciona-
mento do outras cablnes, que
serão montadas em Cascadura e
Engenho de Dentro.

Apresentou-se e entrou em
serviço Central do Brasil o radio
telegraphlsta Achilles da Cunha
Oliveira encarregado da estaçãJ
de radio-telegraphla do Cachoel-
ra, regressando á estação de D.' Pedra II o radlo-tolegraphista
Achliles da Cunha Oliveira, ea-
carregado da estação de radio-
telographia de Cachoeira, regras-
sando á estação de D. Pedro II
o radio.telegraphlsta Octavlo de
Earros Thompson, que o substi-
tulu.

Foi mandado servir na es-
tação Francisco Sá o conferente
Manuel Franclsco da Conceição,
que serviu na estação de Bueno-
polis.

 A partir do dia 10, o trem
C. P. 13 terá o horário modifl.
cado entre as estações de Pombal
e Cachoeira. O referido trem do
ramal de S. Paulo da Central do
Brasil partirá ás 20 horas e 20
minutos, daquella estação, e che-
gará a esta ás 23 horas e 49 ml-
nutos.

Desdo quo se instituiu no Rio
do Janeiro, a repartição do Obras
contra ns seccas, engenheiros
brasileiros estudaram no terreno
todos os aspectos do problema,
e disso resultou volumosa litera-
tura o numerosa collecção de
Mappas, a parür do Nordeste ba-
hlano até o Ceará.

Não mais so tratam do estudos
do campo ou do gabinete, mas
apenas de achar a formula exa-
cta, econômica e financeira, pa-
ra solução do problema.

Nos primeiros annos o Con-
gresso votava pequenas verbas
de accôrdo com praxes rotinel-
ras do administração, quo eram
gastas som efficiencia para so-
lução do problema. Quando se
pensou em abolir esse systema,
e entrar na via das grandezas,
foi ainda maior o desastre.

Trata-se, pois, do resolver es-
to palpitante problema, do modo
que se corrijam os erros com-
mottidos, por fraqueza ou por
plethora do recursos, pois que
a anemia ou o excesso elo san-
gtio são igualmente prejudiciaes
aos organismos.

No problema de incrementar
o surto do progresso do Nor-
deste brasileiro, penso que as
cachoeiras do Paulo Affonso o
do ltaparlca, devam entrar co-
tno elementos efflclcntes, pela
sua grando furça hydro-electrl-
ca, com quo se podorá contar
para estabelecer centros de ln-
dustria, como a do tecidos e a
de calçados.

Nos Estados do Bahia, Per-
namlmco, Sergipe o Alagoas, ha
regiões ondo prospera a cultura
algodoeira para fornecer a ma-
teria prima ás fabricas do te-
cidos.

A criação do bovinos e capri-
nos quo já se faz em larga es-
cala, fornecerá couros o pelles
para cortumes o fabrico do
calçados. A mão do obra bara-
ta e a força motriz abundante
constituirão naquellas regiões,
centros importantes de riqueza
e população. Lembremos que a
Iniciativa de um particular, já
fundou na cidado do Pedra, a
21 kilometros de Paulo Affon-
so, uma prospera fabrica do li-
nha movida por força hydro-
electrica da Cachoeira.

Imagino-so que o recurso £ra-
co do um particular fez de um
deserto, uma cidade floreseento.
O que poderá fazer-se daquella
região quando o govorno da
União, do accôrdo com os Esta-
dos, dér o seu braço forte ao
problema da valorização das
Cachoeiras mencionadas e da
vasta região que lhes é proxl-
ma!

Naquellas lendárias regioe3, so
desenvolverá o progresso, que
so irradiará por todo o Nordes-
to brasileiro. Porque o exemplo
dynamlco que é São Paulo vol.
so alastrando pelos Estados seus
visinlios, do mesmo passo que
a onda hertziana, que parte do
uma estação, propaga-se por to-
do o espaço em esphera con-
centricas. Esses centros do pro-
gresso creados no S. Francisco
serão, pois, elementos puderosos
de propulsáo das actividades in-
vasoras de todas as regiões clr-
cumdante.

No que digo nada ha de phan-
tasia mas apenas *aotovd*-V..¦?**
servação mui ao alcance de qual-
quer intelligencia.

nnnçna, o pala poderá contrahtr
ompruHtlnioa Indlapeníüivd» aos
melliorameiitoH netuia reglÀo a em
outrns ondo ao finarem neceaan,
rios, Empréstimos pnra Inora.
mentnr a valorização da» terra*
o do trabalho dnn gentes, não
poderão «eir Impugnados doatjq
quando o «ervlijo doa Juros sejam
faltou dentro dos recuraos orça.
mentnrlos,

Podo.au affirmar que o futuro
presidenta vem encontrar, em
matéria ele flnnnçnn, o catnpi) nr-
rotoado, a aamontelra tarla, que
lho prepara o nctual governo da
Republica,

Felizmente*, essa encolha p»la
maioria da iinção, recaliln no Tho
rlght man to the rlght place,

O elr. Jullo Prcatcs do Aíbu.
qu«rquo, lllustro presidenta de K,
Pnulo, vom fazendo tal admlnis.
tração, que penso nenhum brasl.
lelro pousa regatcar.lhe applau-
aos.

A organização do Instituto
Biológico do defesa ngrlcola e
animal, Incumblelo das pesquisas
para debelar as pragas que as
prejudiquem, 6 obra do relevo.

A construcçao dn linha que .*¦».
rá tronco da Sorocabana, da
Mayrink a Santog 6 outro melho.
rnmcnto notável, pdo alcance In-
ternacional, o tnmbem pelos eer.
vleos ao Estndo.

Essa estrada ha multes anno.i
considerada necessária, tinha r.c.
rio?! embaraço,; a vencer, como u
monopólio do facto da S. Paulo
Railway Company, quo ô a unlca
via do transportes pnra cerca ele
5 milhões de toneladas de mer.
cadorias. dc ou para Santos.

O lllustro dr. Jullo Preste",
sem ligar attenção a Interesse»
subalternos, logo no Inicio de sua
administração decretou os seus
estudos o nppnrelhou de recur-
sos para a construcçao, que br».
ve se concluirá. Mais de 50 ewj
do trafego dc mercadorias do S.
Paulo e Sul do Minas se encami.
nhará para essa ferrovia, com
economia de tempo e despesas dn
baldeaçjlo. Além disso, cstabel*.
ce communicaçao directa da
Santos com Porto Esperança, no
rio Faraguay e futuramente com
o Pacifico, através a réde boll-
vlana. '

Menclone.so mais: o serviço íi
pesquisas para descoberta do pc
troleo; o dn abastecimento da.
gua a São Pnulo; o dos estados
para a construcçao elos portos do
Pão Vleente e São Sebastião. Por
fim, o mais Importante quo é a
organização do Instituto do B*?-
fesa do Café e a do Banco dn
Estado, que com aquelle intuito
financiou cerca de 5 milhões JI»
saccos. emprestando mais de CIO
mil contos nos lavradores.

E' Importante saber.so que es.
te estadista de tamanha actlvl-
dade creadora, declarou ao lllus-
tre presidente do Ceará, o' dr.
José Carlos de Mattos Peixoto,
que considera nacional è no re.
glonal o problema das seccas do
Nordeste.

Com a sua clara visão o dr.
Júlio Prestos percebe que es/ici
momento da evolução brasileira,
é do trabalho e não de princípios
sempre palavrosos e passíveis ela
controvérsia.

Praticada neste paiz desdo ai.
guns annos uma politica econo.
mica regional, e auspiciosa essa.
promessa, que se retornará A
nacional Interrompida desde 1906,
ao termino elo governo do esta-
dista paulista Rodrigues Alves
graças á reconstrucção ftnancel-
ra realizada pelo patriótico go.
verno da Republica.

Esses milhões elo brasileiros
nortistas, privados das boas g'.',i-
ças cuja continuação com tanta
energia no Sul s© porfla, devem
se congregar em torno das can-
ãldaturas elos eminentes drs. Ju.
lio Prestes o Vital Soares, este
bahlano, que tem assim assisti.
do ao áspero combato pela vida
dos nossos Irmãos do Norte.

Está lançado o compromisso
de bem servir á causa da nação
brasileira, que é a diffusão per
todos o3 seus rincBes dn abas.
tança e progresso, acabando com
essa distineção que se faz entre
Estados do Norte e do Sul, Esta-
dos ricos e Estados pclires, Es-
tados do gentes enérgicas e la-
boriosas e Estados de gentes jul-
gadas erradamente fraca* e in-
dolentes, pelos que desconhecem
a sua lueta. heróica cm face da
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NA RUA BONITA

Ipensaram 

eAimi-uii «. ijmiiinu c uur <••*-*-
o czarisrao, vimql-o supprlmir a [corroa..

Oalí É um basíancü
A menina Julla, de 9 nnnos do

edade, filha de Balduina Godoy,
residente á rua da Gloria n. 65,
tendo cahldo de um barranco,
hontem, ás 18 horas e mela, na
rua Bonita, soffreu uma fractura
da clavlcula esquerda e recebeu
ferimentos eontusos na cabeça.

No posto da Assistência a me-
nor recebeu os necessários soe-

natureza que ns amarga.
Escrevendo estas Unhas lew.

bro.me de H. Taine, quando ob.
serva que na Inglatarra os lio-
mens, mesmo retirados da actlvl-
dad", Intoressam-ee pelos new-
dos do seu paiz, que todos de-
vem zelar.

JOSE* ANTÔNIO COSTA,
Engenheiro civil."

(Transcrlpto do "A Tarde", da

Bahia). •
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SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS

Já esboçamos mui summaria.
mente os problemas do Nordes-
te e do Norte do Brasil.

Para sua solução resta encon-
trar a acção enérgica e o capi-
tal Indispensável. Na actualida-
de está visível o credito de que
gosa o nosso paiz, graças á poli.
tlca de reconstrucção econômica
e financeira e de equílibrlo en.
tre a receita e a despesa do go.
verno do dr. Washington Luis.

Não sô estabeleceu esse equl-
librio, como conseguiu-se nota-
vel saldo no ultimo exercício íl.
nar.ceíro. P6de.se pois affirmar
que continuando a ordem naa íi-

k fúria dos elementos
VIOLENTO TREMOR DE TEBKA

CAIRO, 15 (Havas) — O Obser-

vatorio de Helduan acaba de te-

gistar violento movimento sismi-

oo, com epicentro a 805 kllome-

tros de distancia approximada-
mento. O abalo repercutiu nesta

capital e em Alexandria.

NOVOS ABALOS SÍSMICOS

ATHENAS, 15 (Havas) — **<¦-

ram sentidos novos abalos ais-

micos, de variável intensidade,
tanto nesta capital como nas re-

giões de Patras, o na Ilha de San-

torim. Até agora não ha noticias

de nenhuma victima, nem parece
haver-so registado nenhum da-

mno material de vulto.

VIOLENTO INCÊNDIO EM
CARLSRUHE

CARLSRUHE, 15 (A) - Vi0'

lestissimo incêndio declarou-J*
nesta cidade.

Tal a impetuosidade das cham.

mas que, apesar da prompta W*

tervenção d03 bombeiros e ie

aeu formidável trabalho, vinte a

duas casas ficaram compldanven-
te destruídas.

Ignora-se, ainda, o nuniiro
exacto de mortos e feridoa^.-
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mm ila morte
PORMENORES DA TRÁGICA 0CC0RRENCIA

DE VICTORIA
Ate Rgora falleceram 7 pessoas —- Vários soldados

de cavallaria continuam em eslado fjrave — Os
alliancistas, ameaçados pela indignação do po-
vo, abandonaram o Espirito Santo, garantidos
pela policia

roniinvoiins no cosii-ioto
_ i POLICIA TEVE DU GA-
n\NTin 08, ALLIANCISTAS
|*ÁllA EVITAI! ItllIMlll-iAl.lAS
1)0 POVO IXDIOJTAnO,

VICTORIA, ir, (A) — No mo-

mento do tumulto, durnn'o o eo-

wlrlo nlllanclsta do nnte-bontem,

s noite, muitos cnrnvnnolrns, que

estavam no alto dns escadarias

do Colleglo do Carmo, refugia-

ram-se nes-so cstnbeloclmento,

emquanto on outros partidários

da Allianca so entrlnchelrnvnm

nas muralhas o paredes ndjncon-

trs para dali atirarem.
I.oso que a ordem foi restabo-

leolda. o secretario do interior

munilou o delegado geral dn po-
licia ou-" Karantlas a todos para

quo pudessem recolbor-so ao hotel

c casas do hospedagem sem sof-

Crerem represálias do parte da

populnç-Io Indignada.

ItÈI.AO.O DAS VICTIMA» DA
SA.V1IA ALLIANOISIA

VICTORIA, 15 (A) — B' a so-

guinte a relação dos mortos do

grania çonflicto do ante-hontem,
6 noite: tenente Pedro Gonçalves,
offlclnl da policia, ajudante de
ordena do secretario do Interior;
negociante Gabriel Luiz Gabelra,
viuva Sallocltor, electricista João
Coutinho, senhorita Elzira Fer-
raz gymnaslana, filha do nego-
ciante Galdlno Ferraz; vendedor
Js Jornaes Alfredo Josê, e o mo-
lornelro João do Lima Santos,
num total, pois, de seto pessoas.

ALGUNS FERIDOS

Dentre os feridos nos lamenta-
veis acontecimentos, figura a sra.
Cecilla Soares, esposa do dr.
Oetavlo Soares, fiscal federal do
Imposto de consumo.

Essa senhora foi alcançada por
Um tiro, casualmente, quando
passava próximo ao local do con-
flicto provocado pelos alllancis-
tas.

Soceorrlda pela assistência, foi
a Infeliz senhora transportada
para a Santa Casa, ondo ticou ln-
ternada em quarto particular.

Apesar de ter a perna direita
íracturada, d. Cecilia Rocha está

passando sem gravidade.
— Acham-se gravemente feri-

dos vários soldados da cavallaria
ia policia estadual.

FALLECIMENTO DO NEGO-
CIANTE LUIZ GABÉ1RA

E DA SItA. SAI.l.O-
CKER

VICTORIA, 15 (A) — O nego-
ciante Gabriel Luiz Gabcira e a
sra. Saüocker falleceram em con-
seqüência de collapso cardíaco,
devido ao choque soffrldo no Ini-

^*io do grande çonflicto,

EM ESTADO GRAVÍSSIMO OS
1AVAI.LAIUAKOS E O FILHO

1)1) DELEGADO ENCARREGA-
DO UO POLICIAMENTO.

VICTORIA, 15 (A) — Conti-
tiuam em estado gravíssimo os
soldados da cavallaria que foram
Ierid03 durante o çonflicto.

Um menor, filho do delegado
incarrcgadò do policiamento, ca-
(itío da policia Herminio da Sll-
reira, ficou tambem gravemente
lerido, o que vem demonstrar que
nem o próprio delegado espera-
Va a possibilidade do çonflicto.

0 ENTERRAMENTÒ DO INDI-
TOSO TENENTE 1'EDÍIO GON-
CAL VES.

VICTORIA, 15 (A) — Reall-
ütiu-se hontem com extraordina-
rio acompanhamento, o enterro
do lntortunado tenente Pedro
Gonçalves, ajudante ele ordens do
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soerotnrlo do Interior, vlctlm.ado
no comício nlllnnclstd d» ante-
liontem, Justamente quainlo pro-
tendIÃ «oceorror o. sonhorltn Kl-
zlrn Ferrn», quo ostnvn grnvo-
mente forldn, fnllocendo nmhos
nn casa do verendor Mario Wnn-
derley, altunda próximo ao local
do eonflleto o pnra ondo tinham
sido transportados.

Fo! tambem multo concorrido o
ontcrrnmento da «onhorltn EIzl-
ra, hontem realizado.

OS ALLIANCISTAS
RASI GARANTIAS
QRESSAR AO RIO

SOLICITA-
PARA UE-

VICTORIA. 15 (A) — Sentindo-
so mal peranto a opinião publi-
ca, devido aos tristíssimos factos
aqui occorrldos, as caravanas II-
beraes pediram garantias no go-
verno do Estado para regressar
ao ltlo do Janeiro.

Em nomo do govorno, o secre-
tarlo da Instrucçãó, dr. Attilio
Vlvacqun, foi pessoalmente ao
Hotel Majcstlc, ondo estava hos-
pedada a caravana, afim do as-
segurar todas as garantias aos
membros da mesma, declarando
tmbem que o ajudanto do ordens
do presldento do Estado, coronel
Darbcta Rocha, acompanharia os
excursionistas atfi a fronteira
estadual.

Os alliancistas acecitaram es-
so oífereclmento, mostrnndo-se
agradecidos.

Hoje, todavia, dispensaram es-
so alvitre, allogando confiarem
plenamente no governo.

O secretario da Instrucçãó com-
pareceu pessoalmente ao seu em-
barquo.

A ordem o tranquillidado pu-
bllcas, alteradas pela passagem
da caravana nlllanclsta; estão já
agora completamente restabele-
cidas.

ABERTURA DO INdUERITO

VICTORIA, 15 (A) — O presl-
dento do Estado mandou abrir
Inquérito solre os acontecimen-
tos do comício do ante-hontem,
Inquérito que será presidido pelo
procurador geral do Estado.

O presidento recommcndou o
máximo rigor, para bem se apu-
rar as responsabilidades.

VICTORIA ESTA' NOVAMENTE,
CALMA, CONFIANTE NA AC-
CÃO GOVERNAMENTAL

VICTORIA, 15 (A) —¦ Os Jor-
naes publicaram boletim no qual
o governo assegurava que daria
todas as garantias para a manu-
tenção da ordem publica, não de-
vendo haver receio algum.

— A situação nesta capital 6,

presentemente, do calma e tran-

quillldade.

CONftUISTA PROTESTARA'
Contra as occoiírencias

DE VICTORIA

S. SALVADOR, 15 (A) — No-

ticias de Conquista dizem que,
em desaggravo pelos últimos
acontecimentos ali occorrldos,
realizar-se-á um grande comício

popular, durante o qual usarão

da palavra os srs. Raymundo
Brltto, jornalista Euclydes Dan-

tas, representantes do Comitê
Eahiano pró Jullo Prestes, e ou-

tros oradores.

REPERCUSSÃO
S. SALVADOR

EM

A solennidade cívica de
hoje no Municipal

Sua significação nacional — Nortistas c paulistas,
empolgados por um alto espirito de brasilidade,
escrevem uma das mais bellas páginas da cam-
panha cívica em prol da.s candidaturas nacionaes

Evldontomonto, n** cnmpnnbnn
oleltnrnoH, quando oCfoetlvadun
em nmblenton eoclnl o politlcn-
inenlo saneados como n do Kilo
Paulo, vltnlUnm ns democraelBH,
ensejando n iiurlo don mnis boi-
loa omprohondlmontoi cívicos.

Busca emprobondlmonton nüo
eortamento Inspl-ndoH o conduzi-

¦ /'V::'*\ - -- '/¦ /"-kM

S. SALVADOR, 15 — (A.) —- Os
jornaes desta capital publicam
um grande serviço telegraphico
sobre os últimos acontecimentos
verificados em Victoria por oc-
casião do comício da caravana
liberal, realizado naquella capi-
tal.
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O ar. Kcnndor PADUA SALLES,
proMl.lcnte iln ConunlxHfio IU-
reciorn n» Pn ri ltl o Itrpnlillcnno
Pniillttni <i«io rccelieWi lm.lt- on
norofl *• póilcrosoH contingciiteii

clçltornefl-i

dos pelas elites, especialmente
as oducnclonaos, que, empolga-
das por Um corpo do Idfias dire-
ctrlzes, cooperam com as orga-
nlzações políticas Idonens na im-
plantação dos urinciplos republi-
canos.

Uma das maia bellas paginas
da campanha cívica quo sacodo
o paiz o que ba do resultar vi-
ctorlosa, com a asconção á su-
prema magistratura do Brasil do
grando brasileiro Julio Prestes,
6 som duvida essa que acaba de
ser escripta pelos nortistas quo
labutam em São Paulo, que, nu-
ma rcaffirmação* do, gratidão ao
regu-go ondo sempre encontraram
agasalho, repouso, bem-estar o o
mais fácil accesso aos mais ai-
tos postos de administração pu-
blica o de direcção politica, nc-
correram aos círculos de alista-
mento eleitoral em quasi todas
as regiões da Paulista da No-
roesto e da Scrocabana, cerran-
do fileiras em torno das candi-
daturas naclonaes.

Essa cruzada cívica, filio, além
de constituir enérgico agento de
organização social, pela integra-
ção dos nortistas na adeantada
communhão Ideativa paulista,
quo consolidará cada vez mais
a já existente communhão eco-
nomlca e de incutir o espirito
publico no nel0 das populações
ruraes, foi inspirada e incremeri-
tada pelo abnegado educador
Jorge Figueira .Machado, que
vem de ha muito despendendo as
suas energias creadoras em prol
da eugenia biológica e social do
nosso povo, quer collnborando
com o governo da Republica na
organização da educação physi-
ca, quer concorrendo para a ele-
vação do nível mental do profes-
sprad0 do palz.

A Incorporação dos novos con-
tíngentès eleltoracs, que ascen-
dem a quatro mil e trezentos ho-
mens, sova feita com toda solen-
nidado hoje, As 14 horas, no
Theatro Municipal, gentilmente
cedido pelo sr. prefeito, dr. Pi-
res do Rio.

A PRESIDÊNCIA DA SESSÃO
CÍVICA

A presidência da sessão cívica
caberá á Commissão Directora
do Partido Republicano Paulista,
representada pelos srs, sonado-
res Padua Salles, Uin0 Bueno,
Rodolpho Miranda, Manuel Vil-
laboini, Arnolfo Azevedo e depu-
tados Sylvio do Campos, Ataliba
Leonel, Altino Arantes e .Aguiar
Whitaker.

Pnrn nualsllr k rnunlílo foram
convldndo» oa ara. proiildento
Jullo Pronto», scorolnrloB do go.
vorno, membros do Senado e
Câmara estaduaes, prefeito da cn-
pllnl, prealilcnts dn Cnmnra Mu-
niclpal, commandanto da 2.a Ho-
gião Militar, capitão do porto do
Santo,-) o demais legitimas ex-
prossOos soclaes o políticas rcglo-
naes quo aerão recebidas k por.
tn do Theatro por eommlisoOB do
nortistas rcnldentea em São Pau-
Io.

para recebor o Br. presldonto
Jullo Prestes, foi organizada a
seguln'.*) commlsdão: dra. Jorge
Figueira Machado, Gustavo Bar.
roao, Oswaldo Brnncanlo Macha.
do, Abelardo do Mello, Alexnn-
drn dos Anjos, Severino Campos
o Alfredo Pinheiro.

REPRESENTAÇÕES

O sr. governador do Peruam-
bueo, dr. Estado Coimbra, sorá
representado polo dr. Edgard
Gusmão, o a Colligação Republl-
cana da Parahyba, pelo ar. Ale-
xandro dos Anjos.

Devem chegar hojo, pela ma.
nhã, a esta capital, procedentes
do Rio, os representantes dos
presidentes o governadores dos
demais Estados do Norto espo.
cialmonto convidados.

0 PROGRAMMA DA SESSÃO
CÍVICA

a) — Hymno Nacional.
b) — Abertura da sessão, pelo

sr. senador Padua Sailes, pro-
sidente da Commissão Directo.
ra, do Partido Republicano Pau.
lista.
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Oaça o corso no novo^ord

t/lf ais de 100 klms. d
hora. Acceleração ru.
ptdisstma Seis freios
do expansão interna.
Amortecedores liou.
daillede dupla acedo.
Parabrlsa ds vidro
Triplex a prova do
estilhaços. Chassis eom
tubrificaçao .Zork-
Alcmite. Carrosserias
do aço, elegantes e da
varias cdrcs.u escolha.
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Agora, em véspera de Carnaval, é a occdsíào mais opportuna

para se adquirir um automóvel. O Novo Ford, graças ao seu

fundeio

Inst ant a

compara

I

s< ¦¦¦¦':.

tym

namento suave, á sua acceleração quase

nea, aa molejo deveras macio e á In*

vel economia de seu motor, considera-se

'Como ô carro ideal para o corso nos dias de Ca navat.

Afora o grande prazer de conduzir o

prio carro durante o reinado de Momo, S

se realmente e tambem assim a sua fa

!.'¦

wII

seu pro.-

divertindo-

milia, deve

V. S. considerar 6 valor da acquisição e o serviço que o

Novo Ford

E' um car

10 veloz e

w

jjl

¦Consultem o Agenf» Ford tPbn

o. olano de venflas a prazo

lhe prestará por annos ininterruptos»

ro solido, de construcção esmerada, fn_i'i-

que nunca lhe causará aborrecimento

algum, pois o material e a mão de obra Ford já conquista-

ram merecida reputação, que aliás, se extende por toda parte.

Ford Motor Company, Export s, Inc.

GYMNASIO
"CARLOS DE CARVALHO»

Abertura Üas aiilns
Torão Inicio, no dia 17 do cor-

tente, 2.a-felra, as aulas do Curso
tle Admissão ao l.o anno gymna-
eial do Gymnasio "Carlos do Car-
valho".

As aulas da turma de admissão
funecionarão, das 13 ás 16 ho-
r;'s, diariamente, na sala n. 3, do
!•*-» Pavimento, no prédio n. 10
sarado, 'n 

praça João Mendes.
Aa aulas do l.o anno gymna-••la! torão Inicio em G de março

troximo,
Címtim:..m abortas as inseri-

PCões ao Curso primário, do
emissão o l.o anno gymnasial,"a secretaria ' i Gymnaso k pra-
sa João -Mondes, 10 — Sobrado.

Acham-se tambem abertas as
niscrlpç8es ao Curso Militar do
Tiro tle Guerra n. 51, mantido pe-'» estabelecimento, para os alu-
¦""os, maiores da 10 annos, quo'"iram obter caderneta do re-
avista do Exercito.

ESCOLA DF MEDICINA VETE-
Hl NARIA DK S. PAULO

Larocca, sim-

He
Resultado dos exames flnaes

segunda época do3 alumnos
toMculados no l.o anno da
&;nla de .Medicina Veterinária* -'o anno do Curso de Mediei-114 Veterlnarls.:

i-o anno
•P'irasitologia.

Vcterina-

— 4.a

cadeiras, 1

Pedro Paulo
piesmente, 6.

2.o anno
(Curso de Medicina

ria) -
3.a cadeira Physiologia

cadeira Clinica.
Reprovado nessas

alumno.

CONSERVATÓRIO DIIAMATI-

CO E MUSICAL DE
' 

S. PAULO

Serão chamados a exame, ama-

nhã, As 1» horas: •
PiJino _ 7.0 anno extraordina-

rio _ Todos os Inscriptos desta

cadeira.

ESCOLA BRASILEIRA DE ARTE

Está definitivamente marcada

para o próximo dia 8 de março

a Inauguração da Escola Braf1"
leira de Arte, fundada pela A
Tarde da Criança" sob os nuspl-
cios da Câmara Municipal de São
Paulo e do sr. dr. Amadeu Men-
des, director gera; da Instrucçãó
Publica.

Essa solennidade realizar-se-á
no grupo escolar "Dr. Jofio Ko-

pke". k alameda Cleveland, 45, ás
15 horas, em presença dos seus
fundadores. dos' representantes
da imprensa e da.4 crianças que
foram classificadas nas provas
de admissão á matricula na re-
ferida escola.

O eilucuilòr .TOIttíR FIGUEIRA
MACHADO, íjuc iniciou n cru-
zailll cívica ile iiirnniiirnijfiii
dos ihhíísíiim m çomiminlino yo-
Iitlcn ile S. Pnulo.

c) — Exposição dos trabalhos
realizados polo Inlclador da cru-
zada cívica, professor da Esco-
la Normal da capital da Repu-
blica, dr. Jorgo Figueira Ma-
chado.

d) — Execução da symphonia
do "Guarany".

e) — Conferência sobre o Nor.
deste, de Gustavo Barroso (João
do Norto), da Academia Brasi.
leira do Letras.

O — Hymno da Bandeira.
g) — Leitura da mensagem, que

os filhos cio Norte e Nordeste
residentes em São Paulo dlrl-

giMn aos Irmãos que se queda,
ram no torrão natal, concltan.

nas oandldatú-
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do-os a votarem
ras naclonaes.

h) — Saudação aos nortistas,

pelo educador paulista Nestor
Pereira Junior.

i) — Execução do Hymno Na.
cional, cantado pela^ asslsten.
cia.

OUTRAS REPRESENTAÇÕES

O Club Republicano compare-
cera Incorporado o o Centro Pau-
lista no Rio-será representado

pelo dr. Grànadelro Junior.
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Continua inalterado o estado do sr. Moa-
cyr Dolabella — O proseguimento
do inquérito — A Câmara Municipal
de Pará, de Minas, protesta contra a
terrível chacina — Telegrammas re-
cebidos pelo sr. presidente da Repu-
blica.

O DIA DÈ HONTEM DO CIIF.KE
J)A NÁOAO — FELICITAÇÕES
ENVIADAS PELO SR. PRESI-
DENTE — S. EXC. VU7.-SH
REPRESENTAR -NUMA HES-
SAO SOLENNE EM HOMENA-
GEM AOS SUS .JULIO PRES-
TES E VITAL SOARES

RIO, 15 (A.) — No palácio do
Cattete esteve hojo o sr. senador
Dyonisio Bentes, que foi agrade-
cer ao sr. presidente da Republl-
ca o telegramma de felicitações
quo s. exc. lhe enviou por moti-
vo do seu aiiniveisai-io natalicio.

— O sr. presidente da Republica
fez-so representar pelo sr. com
mandante Ayres da Fonseca, do
seu Estado Maior, na sessão so-
lenne realizada hoje pela Asso-
ciação Beneficente dos Guardas-
Freios da E. F. Central do Brasil,
em homenagem aos drs. Julio
Prestes e Vital Soares, respectiva-
mento presidente e governador
dos Estado de São Paulo o Ba-
hia; ao senador Paulo de Frontir
o ao industrial Henrique Lage.

DECRETOS ASSIGNADOS NA
PASTA DA VIACAO

RIO. 15 (A.) — O sr. nresidan-

tc da Republica assignou hoje os

seguintes decretos:
Na pasta da Viação — Remo-

vendo, por conveniência do sor-

viço, para o cargo do amanuense
da Administração dos Correios de
Santos, o amanuense do Minas
Geraes, Benedicto de Azeredo
Coutinho;

aposentando, na Central do
Brasil, JosC Lourenço Pereira Ju-
nior, agento do 2.» classe do qua-
dro official; Gregorio Pedro do
Alcântara, machlnista de 1." elas-
se; Américo César Carrilho, agen-
tu de 2.» classe do quadro espe-
ciai; Gustavo Navarro de Andra-
de, alnioxarifo geral da 5." dlvi-
são; Oscar da Silva Flores, agen-
to do 1." classe do quadro espe-
clnl. Na Repartição Geral dos Te-
Iegraphõs, Antônio Ennes Ban-
delra, telogi-.-ipblsta de 2." classe;
Francisco Fortunato de Andrade,
official da officina; Ampliilo João
do Andrade, telegráphlata de 2."
classe; Antônio Manuel de Freitas
Drummond, guarda-fios de 2.»
classe; Leopoldo Carneiro da Sil-
va Rielro, telegraphista do 1."
classe; Antônio Franco da Silva,
guarda-fios de 2." elasso; Ale-
xandre do Luna Araújo Góes, te-
lcgraphista de 1." classe: Lcocadlo
Amaro de Faria, guarda-fios de
1.» classe; Alberto Domingos Ra-
mos, porteiro do quadro perma-
nente da Inspeetorla Federal de
Estradas, e Gedeão de Oliveira
Faria, ajudante de porteiro da
administração dos Correios do
Rio Grande do SuL

O ESTADO DO SR. MOACYR
DOLAI5ELLA PORTETLLA

BELLO HORIZONTE, Í5 (A.)
— O estado do sr. Moncyr Doía-

bella Portella permanece, desde

hontem, pela manhã, Inalterado,

tendo passado bem esta noite,

embora multo fraco.

Os seus médicos assistentes
mantêm-se reservados, alimen-

tando, todavia, esperanças de

salval-o.

A TERMINAÇÃO DO INOAJERI-

TO EM MONTES CLAROS —•

O DR. LUI_ GALLOTI REALI-
7.A IMPORTANTE ItABA_.HO

BELLO HORIZONTE, 15 (A.)
 O Inquérito em Montes Claros

está a terminar, encerrando-se

provavelment.. hojo,

Hontem, duranto o dia, depu-

zeram João Alves e d. Tiburtlna

Alves e, como era natural, am-

bos negaram qualquer co-partl-

clpação na emboscada. Entre-

tanto, aceusado pelo dr. Lutz

Galottl, João Alves^aeabou de-

olarando que, de facto, os tiros

partiram do amigos que esta-

vam em sua casa, "em reacção

ás provocações do^ membros da
Concentração e que, a seu ver,
fizeram muito bem".

D. Tiburtlna, durante 4 horas,
prestou declarações, nada adean-
tando de novo. O Jornalista Ma-
cliado Florence prestou tambem
seu depoimento, relatando a con-
versa que tivera com o tenente
Wanderley Paschoal e que hoje
deverá ser Inquirido.

Caso o mesmo conteste as af-
firmações do sr. Machado Flo-
rence, o dr. Lui:. Gallotl fará a
necessária acareação.

O Indivíduo Canuto Vital, ln-
fllcado n0 Inquérito, fez as me-
lhores o mais importantes decla-
rações Foi positivado, por essas
declarações, que João Alves ha-
via preparado a emboscada.

O material colhido pelo dr.
Gallotl , tem causado admiração
ti todos, pois ninguém contava
¦jue corseariiisee tanto o procura-
dor da Republica, uma vez que
o Inquérito ê ioito por autorida-
des e&íaduaeSL

UM MEIO PARA INNOCENTAR
OS RESPONSÁVEIS PELA

CHACINA

(A.)
, te-

BELLO HORIZONTE, 15
Dmuncla-se aqui que

nente Wanderley Paschoal, para
'nnocentar os responsáveis pelos
auecessos de Montes Claros, ha-
via, antes da chegada do procu-
rador da Republica, preparado
um outro processo.

0R dopolmontos prestados pe-
rante as autoridades policiaes
estão em flagrante divergência
com os agora prestados no in-
queritn definitivo.

Para fazer effelto, alguns jor-
naes alliancistas têm publicado
aquelles depoimentos e não es-
tes.

O.S PARTICIPANTES DO TIRO-
TEIO CONFESSAM O SEU

CRIME

BELLO HORIZONTE, 15 (H.
R.) — Os Indivíduos presos em
virtude do inquérito de Montei
Claros e cujos nomes já tran**-
mittimos confessa.am a co-par-
ticlpação no tiroteio feito do
dentro da casa de João Alves.
Apontam unanimemente a Ben-
Jamin Chauffeur como o chefe
que dirigiu o oando assassino.
Benjamin está foragido.

Os depoimentos dessa gente
quo figura no Inquérito são,
aliás, em maioria, contradicto-
rios.

ESTÃO PRESOS EM MONTES
CLAROS OS PRINCIPAES

INDICIADOS

BELLO HORIZONTE, 15 (Ha-
vas) — Qualquer prognostico so-
bre as conclusões do inquérito re-
latlvo aos suecessos de Montes
Claros seria precipitado. O ulti-
mo depoimento recolhido hoje foi
o do agente dos correios, que fez
declarações rerputadas muito im-
portantes.

O procurador Galottl, tem-so
mostrado absolutamente reserva-
do sobre aa conclusões, que serão
enviadas para o Rio, em relatório
que está sendo dactylographado.

Foram ouvidas ao todo 30 tes-
te mü nhas*

Em Montes Claros estão presos
os principaes indiciados: Exoterio
Ferrador, Manuel Bahlano Fran-
cisco Rocha, Mario Celestino, vul-
go "Velho de Lllla"; Antônio Por-
tuguez, Josfi Dias da Silva e An-

tonio Câmara, O indiciado "Ben-

jamin Chauffeur" está foragido.

MOÇÃO DA CÂMARA MUNICI-

PAI, DE PAU A' DE MINAS —

PROTESTO CONTRA A SEL-
VAGERIA DE MONTES CLA-
ROS.

RIO, 15 (Á) — O sr. dr. Wash-

ington Luis, presidente da Repu-

blica recebeu do sr. Jullo Mello

Franco, presidente da Câmara

Municipal de Pará, em Minas Ge-

raes um officio transmittindo a

s. exc. o teOr da moção votada

unanimemente em sessão extraor-

dinarla:
"Gabinete do presidento da Ça-

mara Municipal — Pará de Minas
•— Moção — cúpla — A Câmara

Municipal de Pará de Minas, ora

reunida em sessão extraordinária,

congratula-se oom o Povo minei-

ro por haverem sabido oom vida

dos pavorosos attentado» de Mon-

tes Claros os drs. Mello Vianna

o Carvalho Brltto. Nunca serão

suficientemente p r o f l igados

aquelles actos de bandií.l.imo, tão

contrários aos sentimenlos de

Minas Geraos, que võ nas tlguras

dos dois grandes homens a forta-

leza única, onde so abroquela o

abriga dos desmandos do poder.
Nessa hora de luto e affllcção,

redobram-se os votos fervorosos

que formula pela continuação do

existências tão preciosas. Dellas

dependem hoje as condições de

paz, justiça e prosperidade da

terra mineira. Pará do Minas, 11

de fovereiro de 1930. (aa) Jullo

dc Mello Franco, Arlstldes Milton,

vice-presidente; Miguel Alves dc

Andrade, Vital S. Duarte, Fran-

cisco ilu Cosia Lima e João Fer-

relra Guimarães."

UM COMÍCIO DE PROTESTO,
NO RIO

RIO, lõ (A) — Realiza-se ama-
nhã, ás 17 horas, no largo de Ma-
duréira, um comício de protesto
contra 

'os 
crimes praticados pelos

elementos liberaes em Montes
Claros, e, ao mesmo tempo, do
propaganda das candidaturas doa
srs. Julio Prestes e Vital Soares,
á presidência e vice-preiidencia
da Republica.

Nesse comido falarão diversos
oradores, entre os quaes o dr.
Alfredo 

'Fontenelle, director po-
litico do Comitê Nacional, o o dr.
Arthur Berbert de Carvalho.

Em nome do pessoal da E. F.
Central do Brasil, falará o sr.
José da Costa Monsores o, como
Interpreto do pensamento das
classes trabalhadoras, o operário
or. Ulysses Cavalcanti de Albu-
querque.

TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELO SR. PRESIDENTE DA

REPUBLICA

RIO, 15 (A) — O sr. presidente
da Kepublica recebeu vartos tele-
grammas de reprovação ao atten-
tado de Montes Claros e de soli-
dariedade com a. exc, dentre os
quaes destacamos o seguinte:

— "Maceió — Com o meu mala
Indignado protesto contra os ln-

qualiíicavels factos da Montes
Claros, em quo quasi foi sacrifi-
cada a vida dos nossos eminentes
amigos drs. Mello Vianna o Car-
valho Brltto, envio a v. exc. a
expressão da minha mais calorosa
solidariedade política e decidida
apoio. Attenciosas saudações, (a)
Álvaro Paes, governador do Ala-
gOas."

 O chefe do Estado recebeu
telegrammas sobro o mesmo fa-
cto dos srs. Cornello Hovelacque,
Francisco Tenorio Pinto e João
Villela, de Poços de Caldas; do
sr. senador Sousa Castro, do ee»
nador Arnolfo Azevedo « do sr,.
Josfi Floriano de Lima.

APURANDO AS
RESPONSABILIDADES

RIO 15 — Sob o titulo "A eon-

fissão'do Dr. João Alves" publi-
ca "O Paiz" o seguinte telegram-

ma
MONTES CLAROS, 14, (Do re-

presentante espeoial d'"0 Paiz"),
_ Proseg lindo o Inquérito sobro

o bárbaro massacro do dia 6, fo-

ram ouvidos, hontem, o dr. João

Alves e sua mulher, d. Tiburtlna,

legítimos mandantes e organiza-

dores da criminosa emboscada.
O depoimento do d. Tiburtlna,

embora exhaustoso, tendo duradp

quasi cinco horas, pouco adean-

tou por haver a mesma, systema-

tlcamente, negado tudo. Já oom a

dr. João.Alves conseguiu o pro».

curador da Republica molhores

resultados.
Após haver negado a sua par»

ticipação > premeditação na to-

caia, acabou o dr. Joio Alves

confessando quo, verdadelramen-

to os seus amigo-atiraram dodon-

tro do sua casa, contra a multi-,

dão, o que elle, João Alves, acha»

va quo seus amigos haviam feito*

muito bem.
Diz o dr. João Alves que os tt»

ros partidos da sua casa íoram

em reacção contra as pro .oca-

ções dos elementos
tração, o que,
elle preparado para qualquer
emergência, não havia, comtudo,

premeditado o ataque.
3 A confissão do dr. João Alves

causou verdadeira indignação,
mesmo entro os seus correllglo-

da Concen»
embora estivesse

narlos e toda a cidade mostra-se
revoltada contra p criminoso
chefe.

UM COMÍCIO NO LAJKGO DO
MADURE LBA

RIO, 15 (A.B.) — Roallza.sé
amanhã, ás 17 horas, no largo
do Madureira, um comiolo de
protesto contra os suecessos de
Montes Claros e, ao mesmo tem-
po, de propaganda das cândida,
turas dos srs. Julio Prestes e
Vital Soares. Nesse comício fala-
rão diversos oradores, entre os
quaes o sr. Alfredo Fontanella,
dlroctor politlco do "comitê" na-
cional e o sr. Arthur Berbeth
do Carvalho.'Em nome do pes-
soai da E. F. Central do Bra.
sil falará o sr. Josê da Costa
Monsoras e, como interprete do
pensamento das classes traba-
ihadoras, o operário sr. Elyslo
Cavalcanti Albuquerque.
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CORREIO PAULISTANO

is relações luso-brasileiras no
campo intellectual
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iÜma entrevista do correspondente do "Correio

Paulistano', em Portugal, com o escriptor José
Osório d'Oiivcira

(Dc R;iitl Martins, correspondente <1'"0
Coitüío Paulistano", cm Portugal)

O «lr. José Osório d'01lv«lra o
Mma. dna .Igurna mala Interes-
eantea dtsio famoso grupo do
lntellectuaes da "SenraNovii", ro-
vista doutrinaria quo conta co-

«v.

Uma profunda neurasthcnia fe* que o mitigo e estimado
tabellião nesta cupital puzesse termo aos seus dias —

O doloroso facto occorreu, hontem, na capital da Re-

publica — Seu corpo 6 esperado, amanho, pelo l.o
nocturno, cm São Paulo

t iCÉlEm Itaquera
t ********* * *«•-?¦?«-••*•«•*••'•«••¦••

Festejos eommemorativos cia inaugura*
ção da Matriz do N. S. do Carmo

•nw»v.~_

saSla
Dr. José Oitnrio il'01lvclrn, "m
ilus miilx Iirllliiiuti-M valorou iln

gi-i-.-ii.-ííi» novn ile Portugal
mo collabõradoros alguns dos
mais modernos valores da Intel-
loctualldado portugueza.

Escrlptor do talento, oriundo
de uma família do literatos o dc
artistas, filho do saudoso poeta
Paullno de Oliveira o da Illustre
escrlptora d. Anna de Castro
Osório, o dr. J":-é Osório d'Oii-
velra ó um amigo o sincero ad-
mlrador do Brasil, da sua gente
o da sua literatura. O problema
das relações luso-brasllolras

, tem-lho merecido uma carinhosa
attenção, principalmente no seu
aspecto Intellectual,

Iiahl o interesse em ouvil-o. O
dr. J03é Osório d'01iveira roce-
be-nos gentilmente. Inteirado

-do assumpto que nos levava a
abor<lal-o põe-so Inteiramente
no nosso dispor- K a entrevista,
nttrahento e curiosa, feita por'¦um espirito vivo o brilhante co-
moça:

— E' costumo dos entrevista-
dn., diz-nos o dr. José Osório
d'01Iyelra, começar por fingir
não serem elles pessoas Indica-
das para falar. Eu nílo lhe dl-
irei. certamente, que me sinto
a pessoa mais indicada pela im-
portancia do meu nome ou da
alinha obra. Não fujo, porem,
com f.ilsa modéstia, a responder-
lhe sobre o assumpto, porque,
mesmo quo outros, mai. illus-
tren e mais competentes, falem

.'sobre elle, ns minhas palavras'/não serão do todo imiteis. Nun-
; ca suo inúteis, nem bastantes,
'as palavras que se digam sobro

; as relações de Portugal com o
- Brasil.
;¦ —• Mas v. exc. tem dedicado a
Ffesse problema...— Tenho dedicado a esse pro-
i blema, mio digo todas as atten-
, ções, como elle merece, mas
^grande parte da minha autlvi-
•'¦dade literária. Portugal atra-
i'vess.1, mais do quo uma crise

política profunda, um momento
dramático. Não 6 uma entrevls-

i ta sobre a politica portugueza o
[" que me pede e nfio desenvolverei^
I por Isso, a minha affirmnçílo. SÍ
I a fiz foi sô porquo ella explico

que eu não dê mais attenção, que
* eu nfio dô, como desojava, toda

a attenção do meu espirito no
Brasil e política de Portugal
nesse cnmpo. Na revista, orgam

- do grupo Intclldctuà! o político de-
que faço parte, n ".Seara Novn",
criei, de resto, e apezar -Ias pre-ocetipagSes nacionaes e douti-i

t im rias de momento, uma secção' dedicada á "Literatura brasllo
. rs ".

Além dessa secção v. exc.
tem procurado tornar ' 

conhèai.•dos os escriptores brasileiros em
Portugal...

Sim. Toda n minha aollvi-,'dnd-. nesse capitulo das rolàÕQdesliiso-brasllelras tem consistido
om fazer conhecer aos portugue-z^-s a grande, a admirável lite-ralara do Brasil.

Ha alguns annos ja publiqueiUm ensaio, cm forma de confe.rencia, sobro alguns, sinão todosos escriptores braslle-iros con.temporaneos. Para os tomar
mais facilmente conhecidos eamados, dei alguns exemplos da
«lia prosa o da sua poesia. Foi
por Isso, certamente, que Joãode Barros, saudando, na impren.
sa, o appareclmento daquello en-Falo, disso do mim: "creio que asua rápida apreciação da litera-
tura. brasileira desde jíl o re-
oommenda para a organização
dum desses manuaes de leitura¦em que trechos brasileiros e por-tuguezes fraternalmente so en.
trelaccm."

Cito estas palavras do Illus.ire poeta e grande nmigo do
Brasil, porque ellas justificam a
obra que mo proponho realizar.
7'ma nnthologla clns duas litera-¦turas da mesma língua seria,
com effeito, um passo Importan.
te no sentido dum maior enlen.
dlmento espiritual entre as duashnri.es. Não repudio a idéa, que«6 do grande escrlptor Malhelros
Dlàs, nem. fujo A missão de quoJoão de Barros, por assim dizer,
me Incumbiu, julgando-me Indi-
cado. pelo meu "carinho e affe-
cto pela. mentalldado o pela vida

.literária brasileira", para. fazer
lessa anlhologla. Quero, porém,iencarregnr-mo dc mais difficil
ínlssão, tentando fazer uma "His.
torla comparada das literaturas
portugueza e brasileira".

A idéa. é interessante. Co.
hio pretendo v. exc. realizãl.á?

Para fazer essa obra terei
tltie voltar ao Brasl! e> abando,
nar os outros assumptos que me
item prendido. Nada me seduz
tanto oomo poder realizar uma
obra de critica e de historia 11.
torarias, c capitulo nenhum, co-
imo esso, está mais por expio-
rar e mereço mais attenção. E'
prrc'so saber, com effeito. si cs-
íí. como dizem nlguns, em for-
mação no Brasil, uma nova lin-
fcrua, differente da portugueza.
Esso phenomeno, a existir, ou.
Tielo menos, a existir de maneira
oue mereça as attençOos dos os_
tiidlosos, devo sentir.se na lite.
ratará; Caso contrario, isto é, si

e língua brasileira fér uma lin.
jpna simplesmente fnlnda, a se-
jiaracHo, a considerar não é já en.
tre Portugal e o Brasil, mns en-
Iro a cultura brasileira e o po-

vo. E, oomo o patrimônio cul-
tuial .Io Ilrnsll 6 Jl multo gran.
do o, por Isso, Inallenavol, o
conflicto exwtente, a sur entro
a cultura e o povo, ô apenas uma
questão do tompo. Basto, com
i.ffoito, que a cultura ropreson.
tuda por um Machado de Assis,
por um Euclydes da Cunhn, por
um Olavo Blloo, e por um Buy
Barbosa, para citar sô quatro dos
quo mais gonialmento oncarnn.
ram o espirito brasileiro o mnls
perfeitamente escreveram a iln.
gua portugueza: baBta quo essa
cultura se dlffunda no povo, pa-
ra quo o confllcto desapparoca.

]'or que razão dd, v. exc,
esso papel. Importante, nllas, A
literatura, na defesa o conserva-
Cão da língua'.'

Eu dou esta Importância a
literatura por varias razões. Em
primeiro logar, o mutuo conho-
cimento dos valores o bollezaa
literárias do Portugal o do Bra.
sil ô o unlco caminho possivel,
neste momento, para o estreita.
mento do relações entro os dois
paizes. E' claro que um govorno
Inteliigente e verdadeiramente
patriota tem quo pensar a serio
na possibilidade duma alllança

I on, mesmo, duma confederação
com o Brasil.

Nôs vimos, porém, o homem
que pregou entro nôs essa con-
federação ir a ministro dos Ex-
trangeiros e não fazer um gesto
do amizade pelo Brasil.

13 inútil, portanto, pensar em
actos políticos do approxlmacão
cem o Brasil emquanto Portugal
não tiver no poder homens capa-
zes e, sobretudo, orientados por
um espirito verdadeiramente na-
clonal. As accusações quo so de-
duzem destas palavras não precl-
sam de explicação. A política
Iborista quo se está fazendo bas-
ta, por certo, para fazer compro-
.tender a razão das minhas pala-
vras. Mas voltando A literatura:
como eu não creio nas raças e é
Impossível, do resto, que a popu-
lncão dum tão grande palz como
o Brasil conserve, de maneira
decisiva, a marca do sangue por-
tuguez, só pela lingua o Brasil
e Portugal podem continuar ir-
manados e unirem-se um dia.
Ora quem diz lingua diz litera-
tura, que não é sinão a forma es-
cripta (o artística, é claro) da
linguagem. Dirão que é pouco a
língua, o eu direi que é tudo,
porque a cada lingua correspon-
do uma sensibilidade própria,
uma maneira do sentir intradu-
zivel. E' por isso que, apesar da
vizinhança da Hespanha e de os
hespanhoes terem quasi o mesmo
sangue, nôs os portuguezes, no
fundo não nos podemos entender
cem elles, A parte, é claro, os ln-
teressos que nos separam. Em
contraposição, pode um brasilei-
ro não ter uma gotta de sangue
portuguez, e ser, pelo sangue, da
rnga mais diversa da nossa, quo
sempre o havemos do compre-
liender o sempre ello ha de sen-
tlr como nós. O que é preciso é
que os portuguezes se conven-
Cam de que a lingua portugueza
não lhes pertence só a elles c ê
tanto delles como dos brasilei-
ros. Fazer, como se fez, e por
melhor que ella seja, uma refor-
ma orthographlca, sem ser de ac-
cordo com o Brasil, é um erro de
quo temos quo nos penitenciar o
que temos que desfazor quanto
antes.

Assim concluo, com estas pala-
vras sensatas o opportumvs, o ta-
lc-ntoso escriptor, a entrevista,
In teressante, como vêem por fo-
car aspectos modernos, que se
Impõem para o perfeito e segu-
ro estreitamento das relayões
entre os dois povos irmãos que'.' I a imlifforenea do uns e outros
tão lamentavelmente vem sepa-
rando.

ItAÚL MARTINS

ltIO, llí (A.) — Aa autoridades
do 7." dlstrlolo fornm íivIhiuI.ih
hoje iln quo havia um homem na
casa li." 111 da rua Colide do l'l-
lajú, iin Itoiutoito, o para iill «o
trnii!.|iui't>iuilo, n pulli-lii veririi-ou
Immodlntnmento a prooodonola da
gravo donunola, Indo onoontrar
nos fundos da casa, «"li uniu ca-
rniubolPlrn, um niiclilo InortO, sen-
tado num banco, com u cauocn
pendida sobro o peito, tinto om
Bangüê o u aouu pés uma caiu-
bina.

DIspuzeinm-BO então as nulo-
.idades a csclarccor o facto, qun
logu no primeiro exumo offorootã
vnrlos uspecloa niystiirlosOK.

Não foi faoll a tarefa por mola
quo diligenciassem nquolU-B func-
clonnrius da policia, até utforn
não puderam dizer a palavra «lo-
f,nltlva sobro o i.aso, conÇormo
adoánto vai exposto,

A Identidade da vlctima fui lo-
restabolooldo. Tratava-se dogo

ur. Claro Llborato do .Mando, an-
tigo tabolUUo cm São Paulo, viu-
vo, com 72 aimofl du odado, o pae
dos tulvogndos Antenor Llborato
do Macedo, seu suecossor no retc-
rido cartório, c Álvaro Llberato,
fazendeiro cm Piracicaba, onde o
morto possuía grandes proprieda-
do», assim como nesta capllal,
ondo ora dono do corca dc CO pro-
dios.

Ha cerca do 5 annos residia no
Hio, ondo perdera, lia dois annos,
iia mesma casa ondo hojo appa-
receu morto, sua esposa, cujo ca-
davor foi embalsamado c Inhuma-
Jo om Piracicaba.

Com esso golpe rude foi tomado
de pertlnaz nourasthenla quo mais
ainda lho aggravava a moléstia
cardíaca.

Mau grado a companhia dos pa-
rentes, a sua nourasthenla mos-
trava-so reboldo a todos os cuida-
los do seus médicos assistentes,
drs. Oscar Clark e. João da .Silvei-
ra Mello, esto seu amigo intimo.

Comtudo, procurava do qual-
quer modo reagir.

Muito amigo da família do cl-
rurglão dentista Pinheiro Cha-
ves, morador A run Voluntários
da Pátria, 59 era do preferencia
com essas pessoas que costuma-
va palestrar o divertir-se.

-Mas, ainda assim o filho do sr.
Pinheiro Chaves, por duas vezes,
havia lho tirado das mãos cartas
om que o ancião so despedia dos
parentes o daquelles seus amigos.

lia cousa do 3 dias o mitigo ta-
bclllão, cujo gonio talvez não
combinasse bem com o da sua no-
va, resolveu deixar a casa da rua
Conde do Irajã, quo é uma das
do sua propriedado.

Seu filho, nada mais podendo

fnsior para conservar junto a si o
progcnltor, reuroavou oom a fa-
nulla a Plrnolonba « o nnoino, de-
pois dc estar linipedndo no Iln-
tol Hlaelui. lo, iiccuILindo unia o(-
ferta que lho fui o seu amigo
Franclfco Igli-HlaH, diroctor do
Horto Florestal no Jardim Bo.
Unlco, foi hnhltnr um barrncSO
Isolado, para os lados du Claveu.

Na cnsa dn rua Condo de IrnJA
nô ficaram os movela o tomando
ciuilii delles o empregado do
Horto, Antônio Mnrtln»,

Hoje, multo oodo, o ancião ra.
noivou visitar a caaa vasta.

No niito-omnlbiis do Horto veiu
até a ponto das Tabons o nll to-
mou um taxi, rtlrlglndo.no para n
rua Condo do Ir-ilíl.

O empregado Martins — é elle
próprio quem conta — vendo o
auto parar ft porta da casn, ap-
proxlmou-so o, roconhncondo n'>
pnssngelro o nnclão, nnxlllou-o u
descer, por ser cllc um tanto pa-
ralytlco da perna.

Dopols do pagar o auto, o an-
nlão disso a Martins que abrisse
a casa.

B uma vez no seu Interior, dl.
rlglii-so o sr. Claro Llberato de
Macedo a uma sala ondo estavam
varias armas e, apanhando nw
espingarda iln caça, do fogo con-
trai, calibro 32, desceu novamon-
le, cncamlnhando.se pnra o quip-
tal o sentando-áo. num dos b.in-
cos existentes nll, sob um pé do
carambola.

Momentos depois ouviu-se o
estampido do um tiro.

A morto do sr. Clnro do Macedo
foi Instnntanen, pois a bala, pe-
netrnndo no frontal, foi destruir
a massa cncephallea.

A autoridade fez photographar
o cadáver na posição cm que so
achava o remover o corpo para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

Ahl serã, elle autopslado e de.
pois embalsamado, afim de ser
removido para S. Paulo.

Pedindo essas providencias, o
:ir. Antenor de Macedo telepho-
nou para esta capital accres..-.n-
tando que embarcaria á noite pa-
ra aqui, ondo deverá chegar a-
manhã pela manhã, afim do pro.
videnclar sobro n. remoçílo do
corpo do seu Inditoso progenltor
para a Paulicéa.

Grando ê o numero de amlgns
do desve-nturado ancião que ali
vão tor para velar o corpo.

No l.o nocturno de umanhã o
cadáver seguirá para a capital
paulista, afim do ser Inhumaclo
no cemitério da Consolação.

TorSo Inicio, lioJ«, conformo
notlidrtmoa, as íestu.i oom qu» o
povo OOtholIOO da Itiiquorn Imiu-
Binará n nova matrls do N. H. do
Carmo, mnndadu reconstruir po-
lo adiantado Industrial sr. 8«b-
bmio D'.«miolo.

Assim, diininto toda a semana
nMi-aiHO, vibração do oiitliin-lns-
mo o» cnthollcoa do Itaquera,
que, polo «rondo facto, verão di-s-
unvolver-so o seatilnto prcuruin-
ma coiiiiiimnoriitlvo:

ll.ijo, Au 1<! horas • Bonflam
da Oltre.a do Noiisa Senhora do
Carmo, pelo rovmn. monsenhor
vigário ttcral, João lãviinuallsta
Pereira. Ilurro», o recepção iiolen-
nlsnliiia da nova ImiiBom do Nos-
ea Senhora do Carmo, qne virá
p.-oci:rtloiiulmento da "Chácara
Sudan", residência do ar. Siibbn-
tio DWnsolo, acompanhada da
primitiva Imagem, vinda da ogro-
ja do SanfAnna,

A' noite, "To-Ooiim" snlonno
em accfio de graca.v o, cm segui-
da, no largo da Matrls, feérica-
mento lllumlnndo, Iiavorft musica,
lollão. ltormtaso o varloa diverti-
montos.

Amanhã, An C horns — Orando
alvorada com salva do 21 tiros
o musica.

A's !) horas, i ilennc ml.isa can-
tada por Intenção do ffrnndo bom-
feitor, om ncedo do gracns pc-
lo seu annlvorsarlo nntallclo.

A's 19 horas, Innusrurncão do
altar do S. Coração do Jesus o
bençam cnm o ti. S. Sacramento
na egreja matriz.

A's 20 liorns, "marche-aux-
flainbenux", pelos bandolrantoa o
escoteiros catholico:: até a cha-
cara "Sudan", om regosljo pola
data.

Em seguida, no largo da Ma-
triz contlaunçã-o da hermeese,
lollão u no final deste dia serão
queimados vistosos fogos do nr-
tlficio polo pyrotechnlco Francis-
co Albanez.

Em continuação aos fostcjns
cada dia sogulnto da somana,

As lli It-irns, anrA. Inatruniilo um
altar — terco-folra, de N. H. Ap-
painolda: quarta-fiilrn, do Não
José-, qiilutii-felra, d» Santa The-
reslnliu «extiii-felra, d» N. S. d.i«
Horna; sabbado, da Hruta do N. H.
do Lourdes o altar dn H. Lula
aonaaira.

Ulii 'Xi, As a o mola — Missa re-
znila com a oommunbão (tornl do
todas aeiissodecOes do parochia,

A's 10 horas Missa solenne
cantada om louvor do N. S. do
Canno, em aeçilo do gracns pela
roconítruccHo da egreja.

A's lã horns, no largo da Ma-
triz, grandiosa innnlfestnção po-
p-.ilnr 00 sr. Hnlibado D'Augel0, o
maior bomfoltor da cgnla N.
s. do Carmo.

A*a 17 horaa, prooioeflo íiolonne,
com ImntfOría o, om seguldn, ser-
mão o bençam com o S. S. Sn-
cramento.

A* noite, no Inrgo dn Mnlrlz,
l(Arincsni» e lollão cm beneficio
das obras da cathedral do São
Paulo.

Os festejos serão abrilhantados
peln banda do ar. Virlfilmo filo-
ria o afinada orchestra.

Haverá conducção do nuto-
bondo entro Ponha o Itaquera,
além dos 8 subúrbios illurlos da
E. F. C. n.

O trem do subúrbio quo mais
facilita o assistir á missa cm
accão do graças é o que parto Aa
7,30 horas, da estação do Norte,
alcançando a missa, que é ás 0
horas.

['ara maior facilidade o com-
modldade, dos nossos que para lá
i-c dirigirem, com o fim do assis-
tirem ás festas, conseguiu o Sab-
bado D'Angolo da 13. V. C. B-,
um trom especial, quo doverA
partir da estação do Norto, ás 8
horas, <10 dia 17, regressando As
24 horas.

Deusa forma, poderáo todoB as-
slstlrom ao queimar dos magnifl-
cos fogos, quo terá Inicio As 22
horas.

A lueta peja conquista rio

mercados de laranja
0* profluetores da Califórnia exportam com sacrifi-

cios, para a conquista dos mercado,-; Europeus
— Nova York é o melhor mercado do mundo

COJlMUMOAiio jia mnncToiUA m. imjiuçi,
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Em Pennapolis
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0 TIROTEIO DE TERÇA-FEIRA

Attentado em pleno Tribunal do Jury
Um morto e dois feridos — Notas

OS SEMEADORES DA 3IORTE

ssucar pernambucana
.VA COOPEIIAT1VA ASSUCA-
HKIH.-V Dlií lÍBOIKB NAO FOI
ÀCOBITA A PROPOSTA DE UMA
F1HM.V PAULISTA PAltA KOH.
7.K0ÍMBNT0 DE UM MILHÃO

DE SACCAS
RECIFE, 15 (A.B.) — A Co-

operativa Assucareira rèúhiu-se,
como noticiámos, para discutir
a proposta de uma firma paulis.
ta, de fornecimento de 1.000.000
tio saocns de assucar, A base do
275000 por unidade.

Em seguida a interessante dls.
cussão, a Cooperativa resolveu
acceitar as sugestões apresenta-
das, em uma carta que foi dlrl.
glrla pelo sr. Costa Azevedo, usl.
neiro em Catcnte, mostrando a
Inconveniência da formação do
Um lote tão considerável. A16m
disso, a cooperativa levou cm
conta a quasi Itnposslhllldado da
fabricação do tamanha quantid.-i-
do do assucar, num período tão
curto como o que decorre desta
ao fim da presente safra.

De outra parte, ainda por sug.
gestão do sr. Costa Azevedo, fi-
cou evidenciado que não ha in-
teresse para os produetores cm
fixar preços, ainda mesmo su.
perioros ais actuaes, mas, ao
contrario, essa fixa<;ão importa,
ria em «aorificlo dos produetores
e cm beneficio exclusivo dos ar-
mazanarios, possuidores do gran.
do stock adquirido a preços In.
tlmos.

Proseguindo na sua argumen-
tação contra a proposta paulls-
ta, o sr. Costa Azevedo disse
que Catendc. por exemplo, Já fa-
lirleou 300.000 snecos, vendidos
a preço do oecaslão. terá quo fa-
hriear 100.000 ainda, cousa quo
talvez não seja possivel, pela an.
teclpaó&o do inverno, pois, ns
chuvas consecutivas que vPm
cililndo. Impedem o proseguL
Tncnto da colheita.

A carta daquelle usineiro, cm
torno da, qual girou a sessão da
Cooperativa, opina ser temerlda-
dc assumir compromissos que.
representem, alúm dn malfi. d ti-
pio sacrifício do preços e quan.
tidnde. Finalmente, a carta do
Industrial Catende foi submetti-
da a votação * opprovada.

Essa reunião foi presidida pe-
lo er. Joaquim Bandeira, r.ntlgo
seeretario da Faicnda do Esta-
do.

O sr. Nethodio Maranha soli-
citara adiamento da reunião,
p-fim de que fosse melhor estu.
dndo o assumpto. A sua pro.
posta, entretanto, não foi acccl-
t*.

Está sendo devidamen-
te processado

O negociante Dlomero de Oli-
veira, brasileiro, casado, do 39
annos de edade, ostã sondo devi-
damento processado pela Delega-
cia do Costumes o Jogos, por ven-
dor, em sou estabelecimento "Bo-
tanlca Oriental", varias hervas
tjxlcas o entorpecentes.

Publicamos, nr. integra, o re-
latorio do sr. dr. Juvenal Piza, o
qual historia bem o facto:

"Desto Inquérito pollolal ex-
officio consta quo Dlomero do
Oliveira tem um estabelecimento
denominado "Botânica Oriental",
sito A praça da S6,"n. G3-A. Nes-
sa horvanarla o sou proprietário
costuma vender hervas tóxicas c
entorpecentes a conhecidos vicia-
dos. Em diligencia effectuada
nessa casa, no dia 28 do novem-
bro do 1929, foram apprehendi-
das, 417 grammas, de ciiiilinino ila
IiuIIii, tambom conhecido por
ilmml.ii, mucouhu ou c;iii:iiiE>ín nu-
Uvii, quando Dlomero de Oliveira
pretendia vender a um fre-guez o
viciado. Súbmettí d o ao respectivo
oxamé os perito» demonstraram
cabalmente quo essa droga C um
terrlvol entorpecente, sendo os
viciados atacados do dolirio, nau-
soas, perdendo a n<ição do tompo
o experimentando sensações exng-
geradas. O facto foi presenciado
por testemunhas idôneas quo
prestaram seus depoimentos nes-
te Inquérito.

A vista do exposto, concluo-se
quo Dlomero do Oliveira esta In-
curso nas penas do art. l.o para-
grapho v.nlco di Dec. 4294, do 0
Io julho de 1921 e para quo soja
devidamento punido, remetta-so o
inquérito ao Fórum Criminal, por
Intermédio da chefia do gabinete
e l.a delegacia Auxiliar.

Rão Paulo, 13 de fevereiro de
1930. (a.) Juvenal Píj-.ii, delegado
do Costumes o Jogos".

nos, apaixonou-so pola enteada o
no Rio do Janeiro, ondo residiam,
a perdeu, contaminando-a com
moléstia. Jos6 Roston não tem
profissão licita e tem vivido sem-
pre á. custa do sua esposa, quo
nunca deixou do exercer o mere-
trlcio. Resultou dahi crescer
Charlotte num ambiento amoral,
freqüentando, com sua mão, esses
perigosos antros do prostituição.
Finalmente, como fosse Charlotte
ainda do menor edade, foi reco-
Hilda a um asylo de menores, por
não ser possível continuar a real-
dir com seus progenltorcs. Ver!-
ficado quo ha responsabilidades
do ambos — mãe e paÍTasto, na
perdição do Charlotte, esta Dele-
gacia, julgando Indesejáveis, não
sô José Roston, como tambem
Genovlevo Roston, esta de nacio-
nalidade franceza, requisita a ex-
pulsão do ambos do território na-
cional, do accOrdo com o art. 72,
paragrapho 33, da Constituição
Federal. Remetta-se ao sr. ml-
nistro da Justiça e Negócios In-
terlores, por intermédio da Chefia
do Gabinete.

São Paulo, 13 de fcverolro do
1930 (a) Juvenal Plza, delegado
do Costumes o Jogo3",

..t-f ,..,..,.—*.—*..—.»—¦—*¦
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OS MAUS ELEMENTOS

Vio ser expulsos É
paiz como Indignos -e

sejaveis
O indivíduo de nomo Jo.sG Hos-

lon, syrio, de 34 annos do edade,
e sua mulher Gcnoviev» Ramen-
'ier Roston, franceza, residentes
nesta capital, a rua Santa Ephi-
genla, n. 101- \, vão sor expulsos
¦io palz, como elementos Indignos
s Indesejáveis. Publicamos abai-'
r.o o relatório cm que o sr. dr.
Juvenal Piza, delegado du Delu-
'sacia de Costumes o Jogos, hlslo-
ria o crime de ambos e solicita a
iua expulsão do paiz, como maus
elomentos:

"Ccnsta deste Inquérito quo Jo-
*6 Roston se casou ha cerca do
Jez annos, cin Paris, cora Geno-
viave Ravmontlor, tambem resi-
lente nosta Capital, onde exercia

O meretrício. Esta tinha uma fi-
Um menor, de seu primeiro casa-
mento. dc nomo Charlotte, qua
tol aiopt-ida pelo padrasto e pas-
sou a viver com o cas.il. Emquan-
to menina, o padrasto a tratou
som respeito, porém, tendo, fica-
Io moi;a, cora a edada dc 20 an-

"A Hollanda, segundo o Con-
sulndo cm Botterdnm, importou
no ultimo anno, 42.7(58 tonela-
das de algodão em rama, no va-
lor de 49.088.937 Iiorins. Os
maiores fornecedores do merca-
do hollandez foram os Estados
Unidos da America, com 35.921
rondadas, no valor de 
12.419.842 florins, soguindo das
índias Orientaeg Brltannicas,
índias Hollandezas a Egypto. A
importação de resíduos do algo-
-ião foi de 13.880 toneladafl no
valor de 4.SIÍ8.000 florins.

Ad variedades preferidas são
do origem norte-americana e
ogypciana. Ao estatísticas hol-
landozos não registam importa-
ção do Brasil. Entretanto, o
Consulado informa quo cm nos-
so algodão torla um consumo
crescente na Hollanda, al para
o referido mercado enviássemos
o de fibra mGdia, typo de 
3-lin|m, segu.ido a nossa classi-
fienção. Oa importadores hol-
láridozès reputam o nosso pro-
dueto como do boa qualidade,
mas, não têm feito maiores
compras no Brasil devido A es-
cassez de produeto para a ex-
portaçSo, de modo que vem dan-
do prcforeiicln aos outros cen-
troÉi produetores.

O algodão cin rama não paga
direitos aduaneiros na Hollan-
lia'.

Ai principaes firmas importa-
ioras ti" algodão em Rotterdam,
com as quaes os nossos exporta-
dored poderiam entrar om con-
tocto, são a.5 «seguintes:

Baalcr e Co's HanUU My,
Ecndrachtawes, 4; N. V. Bmc-
tiing o Wllhelmy, Statlonswog,
li — Export o Comfssld-handel
"Moppel", Wynhavon, 3; llan-
Jel My. N. Wolf. Jzm., Stntto-
nsweg, 22: — T. Kreytr.org e
Co., Statlonsweg. 41; — Lodo-
fcocr o v.d. Jeld's Têxtil Han-

.dei, Schledamschexingel, ",; —
VV, H. Louenberger, Statlons-
weg, 53; — Loewensteins Gles-
havon, 25; — Ned. Imp. Ver-
:enlging, Eynhaven, Z): Wate
rradlng Comp., WynhHven, 3:
W. van Petiki e Co., Wltte Ruis,
S".

PENNAPOLIS, 14 — No dia 11
do oorrente, por volta das 13 ho-
ras, o Tribunal do Jury, por oo-
caslão do Julgamonto de Josí
Vieira da Silva, autor do homl-
cldio do Eduardo Vieira da Sil-
va, foi theatro do uma deplora-
vel scena de sanguo, <vuo abalou
profundamente a população lo-
cal, que, como sabemos, ê paca-
ta a ordeira.

Narremos o facto:
Ha tnozes, José Vieira da SH-

va, soldado do destacamento lo-
cal, conduzia preso um lndlvl-
duo, dando-lhe soecos e ponta-
pes.

Eduardo Vieira da Silva, agri-
cultor n0 município, viera A oi-
dado naquelle dia e tevo ocea-
sião do presenciar os maus tra-
tos quo o referido soldado esta-
va appllcando ao preso em ques-
tão e deante daquella scena re-
voltante, pediu ao soldado que
não o maltratasse, pois não via
razão para tamanha violência.

O soldado, como resposta, sa-
cou do um revolver e desfechou
um tiro contra Eduardo, prós-
trando-o morto.

Dahl, o julgamento de José
Vieira da Silva, marcado para o
dia 11, e tend0 como defensor o
conhecido o estimado causídico
pennapolense, sr. dr, Carlos do
Carvalho Amarante.

Organizado o conselho de sen-
tença, feita a leitura do proces-

'ao, apôs haver falado o sr. dr.
Carlos Werner, promotor publi-
co, iniciou a defesa o dr. Car-
los Amaranto.

Innumeros cavalheiros assis-
tlam aos debates Inclusive pa-
rentes da viotima.

Entro estes, encontravam-se
um irmão de Eduardo, Domingos
Vieira da Silva, dentista, aqui
residente, e um seu sobrinho,
cujo nome ignoramos.

Quando o advogado de defesa
so referia ao assassinato do dr,
Álvaro Sevilha, ex-delegado do
Policia desta cidade, crime pelo
qual respondeu Jury, dentre ou-
tros, Domingos Vieira, esto le-
vunta-se inopinadamente e, sa-
oando do um revolver, transpõe o
recinto e alveja o réo e o advo-
rante, detonando 6 tiros conse-
cutlvos, ao mesmo tempo que o
seu sobrinho, que se achava nos
fundos, descarregava a esmo o
seu revolver.

Estabeleceu-se o pânico; o r6o
atlru-Sg sob a mesa dos jurados
o o dr. Carlos Amarante conso-
gue abandonar a tribuna e ga-
nhar a rua, por um dos terraços
do predio, quo como sabemos 6
assobradado.

Os tiros disparados por Do-
mlngos Violra o soú sobrinho
não attlnglram os visados pela
pontaria o foram alcançar o Ju-
rado sr. Ellas Mattar, estimado
negoclant0 nesta praça, que os-
tava servindo no conselho, bem
como um dos soldados quo ta-
ziam a guarda do Tribunal.

Os ferimentos que estes reco-
boram não apresentam, feliz-
mente, nenhuma gravidade, a-
chando-se ambos bom dispostos
e completamente túra da perigo.

O dr. Carlos Amarante, ao a-
tirar-se do terraço, luxou os dois
pis, e guarda o leito sob Os cul-

do, apesar das dores quo tem
soffrldo, nenhuma gravidade o
seu estado.

Domingos Vieira e seu sobri-
nho, após o tiroteio, descem a-
pressadamento as escadarias do
Fórum e, collocando novas balas
nos seus revólveres, correm em
direcção A.avenida Ruy Barbosa,
enfrentando o commandante do
destacamento e mais um soldado
que os perseguiam afim de pren-
del-os.

Entro Domingos Violra, seu
sobrinho o a policia, estabele-
ceu-se novo tiroteio, sendo at-
tingido, nessa oceasião, o jardl-
neiro da Municipalidade, sr. Ma-
nuel Pereira, um pobre velhinho
que se achava trabalhando no
jardim das immediações. O Infe-
llz, transportado Immedlatamen-
te para a Santa Casa de Miserl-
cordia, foi operado, vindo a fal-
lecer por volta das 4 horas do
dia segulnto.

Domingos Vieira e sou sobri-
nho evadiram-se, estando a poli-
cia no encalço de ambos.

Narramos o facto tal qual elle
se verificou e deploramos que
tamanho attentado haja sido
perpetrado em Pennapolis, cujo

povo, laborioso, ordeiro e paca-
to, se sentiu profundamente cho-
cado.

O Serviço d« Cltrlcultura, t.ua
fônoolona annoxo uo instituto
Agronômico do Estado, em Cam-
plniiM, ncaha do organizar, uma
»6rIo do quadros «ohre as co-
UiçOffi a vendas de laranjas cai
Nova Vorli, a partir dn dia 21
do outubro ilo nnno paasndo,
reunindo dado* que representam
o resultado «lo todiis na vclidiia
em qiintro importantes lellOefl
da grande cidado norto-nmorloo-
nn.

Procurou o Sorvlço do Cltrl-
cultura resumir o mal» possível
aquollo trabalho, agrupando, por
Mo, an vciiiIiih realizadas, da
melo em nn-ln dollar. Isko fa-
cllltii o estudo dn situação do
mercado, pola, basta examinar
Os preços dos maiores lotos dc
caixas, para «o formar uma
lilfa exn-.ta das vondns roallaa-
dan. Assim, im dia 21 do outu-
bro, por exemplo, o preço do
venda osclllou entre 3 a I) dol-
Inrcs, tendo sido vendidas 5.70H
caixas entro 4,5 a 5,0 dollares.
res.

A divulgação dessas cotações
t«ra Brando valor para ostlniu-
lar ou nossos producloie,. o o.*-
portadores, mostrando-lhe qua

C melhor mercado do mun Jo,
para laranjas, 6 Nova Yorlc o
que, si Os produetores da Call-
fornla exportam suas laranjas
pnrn a Europa, com prejuízos, í
porque, estando perfeitamente
organizados, pretendem conquls-
tar a todo o custo os mercados
do Velho Mundo, embora com
sacrifícios no momento.

E" forçoso que os produetores
brasileiros «o compenetrem da
necessidade da união, do coopo-
rntlvlsmo, parn esta lueta dc
conquista de mercados quo o
grande centro do Pacifico espa-
lha em todos os mercados da
Europa.

O Canada, na opinião do sr.
dr. Felisberto de Camargo, dhe-
fe do Serviço do Cltrlcultura do
Estado, devera ser o campo es-
coibido pelos prdouctores de l^1"
ranjas, principalmente de Sao
Paulo, para os futuros encontros
das forças econômicas organi-
zadas, pois, nas vizinhanças do
maior centro mundial de con-
Mino, quo 6 Nova York, nunca
será possível o "dumping'' pc-
los produetore.. do Pacifico, som
que se verifica a ruína com-
pleta dos seus interesses.

O preparo, o acondlelonamen.
to de nossas laranjas, devo ser
o mais rigoroso possivel; a flsr
callzação, a mais severa, afim
do 1-ípedir que especuladores oa
firmas que não estejam con-
sclentes do seu trabalho conti-
nuem arrastando por terra a
boa reputação de nossas íru-
ctas.

Quo so diga bom alto aos
nossos produetores: sem organi-
zação, sem cooperatlvlsmo, per-
(leremos cm menos de dois an-
nos, por completo, a batalha, fi-
cando todos os nossos exporta-
dores desbaratados. Entre Ju-
r.ho o outubro, os mercados eu-
ropeus nos pertencem, como um
privilegio de nossa situação geo-
graphica c econômica; serã ino-
vitavel porém a sua perda, si
os produetores não compreben-
derem a necessidade da coope-
ração.

Mas, vejamos qual a situação
.o mercado de laranjas do Nova
York. Vamos transcrever, em
seguida, o resumo organizado
pelo Serviço do Cltrlcultura, dos
boletins do venda dos dias 21,
22, 23 e 24 do outubro do anuo
passado:

Boletim de 21 d0 outubro:
Laranjas Valencia, da Call-

fornla: do 2 a 2,50 dollares, 211
caixas; de 2,50 a 3 — 2.497 cai-

ili

xns: do 3 n 3,50 — v,i'n , ,;,
xua; do 5,E0 n i — 4,212 caj,
xns; do 4 a 4,60 — j,.u CS(,
xa»; dn 1,50 a 5 — 5,Ki) .,,|.
xiih: da 5 a 5,50 — 2,«li eaixsf.
do 5,50 a fl — s.:ii',7 calwíj nl'i a ii,50 — 803 caixas; de 8,3.
11 7 — 080 caixas; de 7 a l,',ti— 230 caixas; lio 8 a 8,ío -_'jg
cai xiih,

l.iirimJiiH ,|n Ifliirlilin _
11,60 d 3 dollares, 82 caixas
3 n 3,50, 025 caixas: de 3,õV"a¦i — 505 caixas; 11» 4 g ^55 _
VI'. caixas; Je 2,5'i a 3 _ {55caixas; 350 n I — li.79^ e.ilXa,.
dc 1,50 11 5 — 1.177 caixas- <]»'
5,60 a 0 — 138 caixas; ,ie 

'5 
„2.50 _ 79 calx.üi; de 3, a 3,50 _

1.50.1 caixas; de ¦) a 1.50 ..
2.1H3 caixas; do B n 5,50 — j>{caixas: do 0,50 a 7 — 88 cal-
XOH.

Boiotlm do dia 22:
I.iiriinliiK dn Cllllfnrnlni — rjij

?2,50 a $:l — SOB cnlxns; do S3 a
$3,50 — 4.516 caixas; de $3,50
11 SI — 4.937 caixas: de $. a..
$1,50 — 3.SOI caixas; do $4 .-.
í-1,50 — 3.80-1 caixas; d« 54,30 a
$5 — 3.0S0 caixas; d* $5 a ...
$5,50 — 3.613 caixas; dn {5,30
o $6 — 853 caixas; de $i;.50 _
SIB calxas;de $0,50 n $7 — 17.
caixas; de $7 a 07,50 — 310 cal-
xae; do $7,50 a $s — e. caixa».

I.nnni.lns iln Florliltu — da
$3,50 a $1 — 65 cnlxns; $4 n...
$4,50 — 3u6 caixas.

Ilrnpc Trull iln Florlilni — dfl
$3 a $3,50 — 433 caixas: de $3,50
n $4 — 1.328 caixas; do U a..,
$-150 — 1.370 caixas; do $1,5.
a $5 — 1.217 caixas; de $5, a,,
-.5,50 — 72 cnlxns; dc 53,'üO i
$G — 372 caixas.

Grupo Fruit de Porto ltlcoi —
(lc $1 a $1,50 — 123 caixas; da
$1,50 a S2 — 3.075 caixas; di
*2 a $2,50 — 3.9-10 caixas; do
02,50 a .3 — 3.075 cnlx.-ir,; de
$3 a $3,00 — 2.630 caixas; de
$3.50 n $1 — 373 caixas; de H,
a $.,50 — -183 caixas.

Boletim do dia 23;
Laranja* iln Califórnia! — .1»

$2 a $2,50 — 124 calxus: de $3 u
$3,50 — -1.027 caixas; de $4 a..
$4,50 — 4.32-1 caixas; do 5, a.,,
$5,50 — 2.930 caixas: do $6 tt
$6,50 — 969 caixas; de $7 a ...
$7,50 — 93 caixas; de $2,50 a $3
— 1.983 caixas: do $3,50 a $4 —
3.791 caixas; de $4.50 a $5 —
2.1-16 caixas: do $5,50 a $6 —
1.069 caixas: d» Si'.,30 a S7 —
451 caixas; de $7,30 a $8 — 20
caixas; d0 $8,50 a $9 — 58 cal-
xas.

Lnrnnjflft dn Flori tim — do
$2,50 a 5-1 — 179 caixas; de .i
a $1,50 — 360 caixas.

Gmpe-Friilt tln Plorldni —
de $1,50 a $2 — 85 caixas; dc
$3 a $3,50 — 770 caixas; fle ••••
?f,50 a $-1 — 1.158 calxos: da.,
$4 a $1,50 — 1,590 caixas; de..
3-1,50 a $5 — 711 caixas; de ;5 a
$5,50 — 447 caixas.

Boletim do dia 2-i:
Iinrnnju» ila Cnllfnrnlni — da

$2 a. $2,50 — 141 caixas; de $2,50
a $3.— 1.195 caixas; do $3 »••
$3,50 — 2.213 caixas; de 3,50 a
54 — 3.546 caixas; dc $4 a ...
S-1,50 — 4.185 caixas; de 84,30 a
$5 — 2.843 caixas; de $5 a ...
Çt',50— 1.656 caixas; dc $5,50 a
65 — 1.674 caixas; de ?7 a ...
37,50 — 159 caixas; de $7,50 a
58 — 84 caixas.

LaranJjiH iln Florida» — de
$3 a $3,50 — 833 caixas do S3i
a $1 — 482 caixas; de $4 a $4,50

90 caixas; de $4,50 a $5.—
431 caixas. ,

Grniie-Fruit ila Florida! — do
$2 a $2,50 — 161 caixas; do $,250
a 03 — 316 caixas; de $3 a 53,50

195 caixas; de $3,30 a 51 —
2.297 caixas; de $4 a 84.50 —'..
1.56S caixas; de
628 caixas; de $5
caixas.

$4.30
S5.Í

a »»
0 320
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clllo Gonçalves Lopes, João Cor-
deiro, Olegario Floriano Silva,
Ettore Aurell, Irany de Azevedo,
Maria dos Santos, Nadir Eiguei-
redo S|A., José do Franco, Joa-
quim Domingues, Nello DclTA-
quilia, Luiz Rlbcrtl, Thiago To-
sio, Loulse Reynolds, Angelina

1?

Precisamos que todos saibam , .^.^ ^^ An(]rouuci| Mallue) (lo
que so trata de um íacto gra- Barros, j0a0 Lourenço do Espl-
ve muitíssimo gravo, mas com- rjt0 Santo, fsmenlo Damaslo, se-
Dlétamonte Isolado, alheio por nhorita Cecília Cardeal Marques,
111 . Lourenço Landi, Caetano Capas-

aos costumes do 1

íiemeriio m epi-
demia de 1918

Isso mesmo,
nossa gente, bastante civilizada.

.-••••»•••*•••••-•-••••"••

ÍÍ scciapo
ra k Instrucção e

para Cegos !!

MOVIMENTO SOCIAL
¦y

Já se approxlma a 1.500 o nu-
mero dos associados, nesta capi-
tal, filiados á lnstlt.uiçíl.0 acima.

Kegistarnm-se durante o mez
de dezembro ultimo muis as se-
guintes entradas:

Vicente Cibella, d. Celestina
Barreto Amaral, Severino P. Oli-
veira, Antonio Kodrigues Silva,
João Ituiz, Andró Lrnnda, Leo-
lrodo Pacheco Jordão, Horacio
Quaglio, dr. lüiniilo S. Credidio,
d. Maria Barreto Amaral. Josó
Znzá Olicio, Venancio Machado,
Danto Affonso Cappellano, d. Ma-
ria Teixeira, Annibal Paula Tel-
xeira, d. Ataria Luiza Teixeira, J.
V. Bastos, d. Isabel de Sousa Car-
valho, Antônio Costa, Accio Quin-
tolla, Antônio Teixeira Mandes
Notto, Clodoinii-o Nogueira Li-
ma, P, Uonlllia o Cia., Manuel M.
Araújo, Antonio Dubbio, Koquo
Laffarani, Menotti Zerba, Ana-
eleto Barreto, Tliõmàz Lopes, Pc-
dro Touzl) Kzio SalanI. Francisco
Pedro Calellt, Álvaro Ortiz Ju-
nlor, Jubal Tavarea, Paulo de
Mello, d. Amélia Louzada, d. Ignez
Fonsoca, Manuol da Cuncoiõo,
Antônio Ventura Goncatvôtí, Luiz
de Sousa, Ruy do Sousa Pacheco,
João da Silva, Victor Baptista,
Oi tavlo de Azevedo Sousa, Ar-
mando B. Pereira, Octavio Sil-
veira Moita, N. João do Barvos,
Caetano Giusti, Giaeomo Demasi,
Lauro Coelho da Silva, Francisco
Liquorl, Ce."ar de Almeida Caiii-
pos, Francisco Bortollo, Luiz Ma-
ccliíaverini. Zaccliarlas Ottonicl
.Martins. Pita Simlte, Lucla Mar-
Uns Pereira, Eduardo Cândido

so, Maurício C. Castro, Arnaldo
Coutinho, Raphael Gáudio, David
Simões Oliveira, JosG Scudlerl e
Palnngo Scipionl.

PltO' "I.AIl DOS CU'GOS"
Para o íim do serem consegui-

dos os recursos necessários á
acquisicão do "Lar dos' cegos"
para a Associação Promotora de
Instrucção e Trabalho para CO-
gos, desta capital, varias sras.
da nossa elite social se constitui-
ram em commissão, tomando va-
rias doliboraçí3es cm reunião quo
ofüootuaram na secretaria daquol-
la Associação, á rua Santa Tho-
re-ia, 2, 5." andar, sala 503, do

FALI/ÈCEtT, F.M BF.VrtOlTIV. O
J)!t. MICHBti ACHCÀK, ql'U
GUÀNGBA'ItA UM •vossl)
PAIZ GRANDES' AMIZADE"
PELA SUA nUMANITÀMA
CÒNDtrCTA NO SURTO DA
"HESPANHOLA"

RIO, 14 (A.) - Telegramma
do Beyrouth eommiinlcam o fal-
lecimento do dr. MIchel Aehoar,
notável medico e politico do Mon-

| te Libano.
; Com o dosapparecimento no u-
I lustre medico, que descendia ai
i nobre e antiga família de Monta
', Libano, perde esso palz um aos
I sous homens mais representan-
í vos-

i Ao Brasil estava elle ligado
Ipor sincera affeição, contando

meios Bclentiflcos o soclai.5
um grande

numero do amigos £

dia 12 do corrente, o quo serão
noticiadas opportu.iamente. j »™ 

u ^.^ c_m
A commissão que orientará es- | numer0 do amigos e admirado

sa iniciativa 6 composta das sras.: j _^_
d. Pérola Blyngton, residente á J dr Mlchel Achcar exerceu
avenida Carlos do Campos, 127 — 

ag funcQr„-.3 do chefe do corpo ao
teioplioiie, 7-055U; d. Amélia Leal, 

j s..lia(, llo Mprit'e Libano, de 1902 »
íim 1912 veiu ao nosso pai?-

ita aos seus Irmãos an"'

, , ,  voltando A pátria no
telephone,

grande guerra

telephone, i.-UOllO, Cl. nmeua ucu-i, , ,
rua Èpltacio PessOa; 21 - tele- , *'1""«

phone, -1-S75. ; d. Olympia P. Gar- j 
lJp .

cia de Carvalho, rua Jaguarlbe, | Bm'-,*•£
3111; d

PessOa; rua Jupiter, 7 — tolepho-
nc, 7-4870.

As senhoras o senhoritas que
quiserem col laborar nessa gran-
diosa obra de bciicricuncia pro-
vando as.sini uni sentimento de
carinho para os Infollzes que se
viram privados do mais útil dos
sentidos, poderão dlrlgir-se a
qualquer das sras. acima men-
cionadas, ou á secretaria da As-
ki clação Promotora de Instrucção
e Trabalho para CVsos.

Elisa (residentes,.anno seguinte.
Ao rebentar

organizou um
da autonomia
n o.

Considerando o ardor
nessa iniciativa,

de íuglr

partido de defesa
do Monto Liba-

com çue

ATTINGIDO POR UM COIÇE

üi menor ferido

Martins, Josó Luiz Oliveira, Nuno
dados medicos, não apresentan- i Santos, Malvina Piguuiredo, Her-

si-

so empenhou
afinal fracassada, teve
aos ódios contra elle desencadea-
dos, embarcando preçlplWW
monte, de novo, para o Bras";
Aqui exerceu a clinica diuanto
toda a sua permanência entr
nôs, defendendo, antes, brlllw'
teiflento a these que, de açcorao
com as nossas leis, revalidada
o seu diploma. . ,,_

Facilmente so fez distin^u
entre os seus collegas braslic
ros, tondo sido um dos fundado-
ros da Cruz Vermelha Syrio tf"-
alleira o seu presidente. SOA

dr.a "hespanhola" praticou
Mlchel Achcar muitos actos.»»

Bi-angeando a adnu-
ração o a amizade do HlHMf»

medica bis-

Nas proximidades de sua r
díucia, na estação clu Peru's, o
menor André, do 11 annos, filho j manitarios,
de Antônio Penha, foi attinsldo
pelo coice de um animal, sof- elementos da classe
.rfehdo .um ferimento contuso no silelra, entre cies os drs.
occipitai. com fractura o afunda- ; de Castro e Augusto
mento do osso respectivo. | Filho. Na colônia s;

A victima foi transportada pa- | era muito estimado,
ra esta capital c internada no do. dc rarte dos seu
Hospital da ^anta Casa, cm es- i mais justo respeito
tado gravo. 1 consideração.

Brandi0"iyrlõ-UbaaeM

desfruetau-
patrícios, o
e a maior.
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CHRONICA SOCIAL
CHAMMA QUE NAO SE

APAGA
Mollo esforço «o oporá cm prol

U» nossa esplrltunlldndo no au-

ctor da imitlon. Ila — Dons boJii

bemdlto I— um resurglmonto ea-

plrltunl que reage, glorioso a «m-

dn:, contra o momento cheio do

turbulência e do arclinlcos surto..

üe cBuilllhlsmo. A nrto vivo,

niier mostrar mm flnmmn olara

„ um movimento magnífico de

líiicfiAo lileallHtlca vao lovnndodi.

vencida a enxurrada do

pilsmo o da truculência

rallsta* quo onxovnlha

tornando o

d

seu

DR. ADOLPHO KON-
DER

pOHHl
"llh.l-

o palz,
chão escorrega-

o angulhcnto do suiiguc.

Itrcchoret oxpoz vlctorlona-

,,„nti. suas tiingiiiflcna osoulptu-

i-as. Caaalnno Ricardo reedita .;

^,.-.i grando o trluinphal "Mar-

tim Cercrô"; D. Ollvla Pontoádõ

(rom outros espíritos cheios do

l„... vontado reorganizam n

Symplioiíloa:aSoelodade do Culiu-

r;. Artístico Incorpora aos seus re-

cínica o admirável conjunto do

Trio Brasil.
Esso ""frio" 6 uni heróico o com-

iKiiivi. redueto do nrto pura. Ali,

tre . desinteressados c devotados

artistas, ãos quaes um é n inalar
. «pressão musical do Brasil, tu-

.! , fazem para não deixar nau-

tragar o culto da bellcza sonora
o seu patriotismo não so cln-

ti,. .. esso hercúleo esforço, Cppos-

to á iniliffeiença e á ingratidão
du ambiente: vao buscar as cru-

u.y.cs dos nossos maiores compo-

alteres, como foz no ultimo con-

certo âa Cultura no Municipal,

tocando o "trio" ãe Henrique

Oswald — linâo trecho de musl-

cn moderna — e prepara uni inu-
dito, de nosso João Gomes Junior.

São! O São Pnulo mental rea-

ge, Apôs uma lothargla longa,
mais forte o impetuosa é sua

sí-.lo de idealismo o do belleza.
Registando esses movimentos

quo confortam nosso coração.

pedimos aos artistas empenha-
dos cin tão luminosa batalha que
não esmoreçam. Em torno delles
se reunirá, combativa o trium-

plianto, a legião de tudos os
crentes da belleza >> de todos os
espíritos de idealismo, csse3
abençoados d. Quixotes que não
.Lixam o inundo so transformar
iiinn gordo c chato burgo do San-
(.:. . Pança...

Helios

Duioemlln doa fuiulndoroa da-|Oftbrlol da Valsa. Vlcento Amato
qusllft cidado o era dotada do Sobrinho, Vlconto Amato Bobrl-
pxcollontca predicados do oorn

.-.íiNiy.ERSA-RIOS
la/cni nniius hojci

.. menino Ruy, filho do sr.
; dr, isollno Martins de Siqueira,

residente nesta capital, o eobrl-
nho do sr. Durval -Martins do
Siqueira, ân Directorio do P.

• 15. r. dc Jacarehy;
: A senhorita Maria de Lourdes
> Marlano, filha do sr. capitão Se-

bastião .losé Marlano;
a senhorlta Ermellnda Laura,

[iiha do sr. Cyro de Lauro;
a sra. d. An toninha Nápoles

da Silva, esposa ão sr. José Ja-
ulntlio da Silva, da Companhia
de Armazéns Geraes do São Pau-

¦i sra. d. Maria Pires Galvão,
• ¦ I...-;. do sr. Juvenal Pires Gal-

;. sra. d. Porphyrla Corrêa do
Andrade, esposa do sr. Fortuna-
tu de Andrade;

:t fi-n. d. Ijiioia de Moraes Bar-
ii Nery, esposa do sr. dr. Au-
i- to Nery, juiz de direito de
l-írnüáununga;

o sr. Ernesto Amadeu, profes-
sor de musica;

o sr. Luiz Kiga;
t, sr. professor Gustão Ramos;
o sr. Luiz Mendes Guimarães,

[uucclonarlp dos Correios;
o sr. Ariovaldo Ribeiro Rosa,

empregado no commercio desta
praça;

o sr. José Pignatari, commer-
clr.nte estabelecido nesta praça.

ala J, a).ri" *> '»*
Occorre hoje o anniversario

¦dc. sr. dr. Jorge de Moraes Bar-
advogado do nosso foro,

:br0 do Directorio Republica-
das Perdizes e cavalheiro

tante relacionado cm nossa
iedade.

Nn data do hoje, transcorre o
annlversario nataliclo do sr, dr.
Adolpho Konder, presidente do
listado ãe Santa Catharina.

Pertencendo íl nova gernção
do estadistas, a quo esta entre-
gue ngorn o Brasil, b. exc. tem
so revelado, no governo do sua
torra natal, um administrador ue
pulso firme o vontade reali .ado-
ra.

Descendente de lllustro e Ira-
dicional familla catharlncnse, o
presidente Adolpho Konder con-
seguiu, pela sua lúcida Intclll-
genci.-i e caracter Integro. Impor,
so, no scennrlo politico brasilel-
ro, como uma das suas figuras
mais inslnuantes e expressivas.

A ophemérldo do hoje vai ser
nsslgnalnda, ãe certo, em molo
ãas mais eloqüentes manifesta-
ções ile carinho c admiração, não
somente em Florianópolis, o cm
todas as outras cidades do seu
progressista Estado, como sm
outros centros cultos do palz.

NOIVADOS
Contractaram casamento, nesta

capital, o doutorando Oicar de
Moura Abreu, filho du sr, José
de Lacerda Abreu c de d. B..-11I-
nha ãe Moura Abreu, e a gentil
senhorita Glòrinha Bresser da
Silveira, filha do professor Al-
fredo Bresser da Silveira, já fal-
lccido, o da professora ã. Julio-
ta Bresser da Silveira.

A familia Bresser da Silveira,

commèraorãndo esse acoriltclmén-
to, recebeu, hontem, em er.a resi-
dencia, ae pessoas ão suas rela-

ções.
Aos presentes, foi serviãa uma

Cina mesa ãe doces, havendo dan-

sas, que se prolongaram até tar-

de.

03 noivos, que pertencem a dis-

tinetas famílias paulistas, têm re-

ccbldo muitos cumprimentos.

PASSAGEIROS DOS
N0CTURN0S

ros,
11K..I

no
bíü.
-SOU

lie S. Paulo para « Rio —
nocturno toma-
os srs. dr. Pln-

Urias Carlos de Vi-
Maria Pereira de

Carlos Vieira Li-

em

1

Faz annos hoje o sr. dr. Joa-
quim Coutinho, presidento da Al-
liança Republicana de S. Paulo
e advogado nos auditórios desta
capital.

O anniversariante, que conta
C(.m um largo circulo de affei-
ções e de amizades, deverá, ao
certo, por esse motivo, receber
muitas felicitações.

* * *
Febteja, na data de hoje, o seu

annlversario natalicio, a gent!
senhorlta Sylvia Prado, filha do
sr. dr. Armando Prado, "lea-

der" da maioria da Câmara ãos
iieputados.

Xão só pela sua intelllgencia
corno tambem pelas suas distin-
ctas qualidades de espirito, a
anniversariante verá neste dia o
alto grau de apreço em que ê 11-
da pelas suas amlfjUlnhás c admi-
radoras.

-t, .t, ala*V f *V
Faz annos amanhã; o sr. Fio-

r.ano Guarazzy, gerente da ia-
lírica do chapéos Ramenzonl.
VISITAS AO "CORREIO"

Acha-se nesta capital, e deu-
nos o prazer du sua visita, o sr.
Joio Aureliano de Oliveira, de
Uberaba, reãactor-cbefe da "A
O.ncentração", orgam do Partido
itepublicano Municipal, daquella
cidade, e nosso correligionário,
1'URTUGAL CLUB

A directoria do Portugal Club
oítoreee boje a seus associados
-' tamillas, uma vesperal dansan-
'e que terá Inicio ás 20 horas.

:OPOS DE CRYSTAL
A i asa Porcelana recebeu

«a;a vrariedaiU de copos que ven-
'"• avulsos e em jogos de 63 po-
'...! por ÍSQSGÜO. — Av. S. João.
Si.

Feio primeiro
ram passagem
to Pereira
Hiena, Antônio
Ollvolra, dr
ma, e Emilio Morguer.

Pelo segundo nocturno
barcaram os srs. João Caldel-
ra, Jorge Mussa o senhora; RO-
mualdo Sardeiiberg', A. G. Bue-
no, Eduardo Simões, Leopoldo
Codrbèt". Henrique Guiilon e se-
nhora; Alfredo Bernierl, Deliso
Alsótti, dr. Rodolpho Vilhcna e
senhora; o Edmundo Filguelras
e senhora.

Pelo "Cruzeiro do Sul", via-
laram os «rs. Octavio Rocha
Miranda, dr. Antônio Alvareri-
ga e senhora; Frederico Gelling,
G. Lawton, R. Carrut, Ebernl-
do Soares de Arruda e senhora;
Luiz Guasquo e senhora; Fido-
li,, Reginato, dr. Adhemar ãe
Almeida Prado, dr. Erasmo Ma-
chado, Augusto Pinto, Joaquim
Quintas, Carlos Cobrem, Hum-
berto Carneiro, Avelino Romero,
Kõrnando Loureiro, dr. Trajano
de Camargo e senhora; Sebas-
tião ão Toleão Barros e Santos
Botelho.

Pelo nocturno do luxo segui-
ram os srs. senaãor Celso Bay-
ma, Mario Oliveira, Bruno Mi-
chellh, sra. Lúcia Tuterlinghl,
dr. J. Veríssimo Oliveira Ju-
nior, dr. Juan Francisco Recai-
ãi, Sousa Araújo, Mario Borges
Barreto, sra. Elza Vallim, Car-
los Teixeira Barros e Olivio A-
maro.

Do Hio pnrn S. Paulo — Pe-
lo primeiro nocturno, vêm os
srs. Henrique Uiller, José Win-
nor, Francisco Perroni e Ama-
deu J. Fonseca.

Pelo segundo nocturno devem
chegar os srs. Ferrucio Fabia-
ni, llbaldlno Pinheiro, José No-
gueira. José Luiz ãe Sousa, Je-
ronynio Lopes Coelho, Odilon
Chaves, João Wsestphel, João
Alves Pereira, Jayme Alves Pe-
reira, Delfim Braga, Martins da
Fonseca, Chafic Maluf, Pedro
Junqueira e J. Costa Ribeiro.

Pelo "Cruzeiro üo Sul" via-
iam os srs. Vlctor Nolhcrman,
Manuel Barbosa Rodrigues,
Raul Campos, Carlos Slialders,
Mario Mattos, José L. Corrijo
Junlor, e dr. Fablo Pntão e se-
nhorn.

Pelo nocturno ão luxo são
esperados os srs. engenheiro
.Alberto» Gordo, Antonio Branco,
Henrique Pecegueiro do Amaral,
Mario Steldel e Joaquim Olivei-
ra Baptista.

NECROLOGIA

com
se-

D. Marln José Pereira Chaves «ia
FoiiKccn

P.ealizou-se em Itapetininga,
no dia 10, ás 13 horas,
grande acompanhamento, o
pultamento da veneranda senho-
ra d. Maria José Pereira Chaves
da Fonseca.

A extineta era filha do illus-
tre itapetlningano cel. Manuel
Affonso Pereira Chaves, já tal-
lecido, que, no antigo regimen,
foi, por duas vezes, deputado A
Assembléa Provincial, e viuva do
saudoso político, advogado e
educador, major Antônio- Augus-
to ãa Fonseca, propagandista da
Republica, e primeiro director
das Escolas Modelo o Comple.
mentar de Itapetininga..

ção, polo quu contava largas o
profundai nmlindos no solo da
sociedade do sun torra, ondo booi.
pre rcNlalu, tendo aldo o hou pns>
..iimonlo muito sontlcto.

Na noticia quo publicamos no
dia 11, aobro o eu passamento,
houvo omlrsflo doa nomes no um
lilho e do umn nora da mesma
Islo 6, do «r. Acendo Fonsocn
caixa da "Kul America", casado
eom d. Zenaldo Carneiro, niljun-
Ia do grupo osoolur "Maria Jo-
sé", e do d. Isaura .Machado
Eonsocn, casada com o prof. «r.
Agonor Fonseca, dlreotor do gru-
po escolar "Frontlno Guimarães."

A família Fonseca tom roce-
bido numerosos tologrnmmus,
cartas o cartões do posamos.

* si: #
Ki.i.i.iti'i r.m. K.ilo Pereira

FallOCOU hontem, ás 14 horas,
no Sanatório Santa Catharina,
ondo fora submettldo a uma in.
tervençâo cirúrgica, o sr. Ra-
phncl Emygdlo Perolra, 3.0 offi-
olal da Administração dos Cor-
rolos desta capital, ondo Rosava
do grando estima, tendo so dls-
tlnguldo no desempenho do lh-
numeras commlssões, revelando-
so Bompro, pela sua probidade «
competência, um funcclonarlo de-
d Içado.

Tendo Ingressado naquella re-
partição em 3 de abril de 1905,
lograra, recentemente, unia justa
promoção, conquistada em nota.
vel concurso.

O extlncto era filho do sr.
Francisco Emygdlo Pereira, fal-
lecido e do d. Malvlnn (le Assis
Pereira, residento em Caçapava;
era casado com a sra. d. Rita
Bicudo Pereira, professora do
Grupo Escola Modelo do Braz, e
deixa os seguintes filhos: Mo-
«nrt, Francisco, Benedicto, Go-
raldo e Raphael. Era Irmão do
dr. Francisco Emygdio Pereira,
administrador âos Correios ãesta
capital, Peâro Emygdlo Pereira,
funecionario da Sorocabana, Eli-
sa Pereira do Abreu, esposa rio
«r. Praxedes do Abreu, d. Juiie-
ta Pereira Bràiicattl, casada com
o sr. Luiz Pereira BrançatII,

O finado, quo pertencia a tra-
dicional familia de Sáo Paulo,
deixa os seguintes cunhados:
Carlos Pereira Bicuão, fazenâel-
ro em Bauru'; professor José Pe-
reira Bicudo Filho; Galdlno Pe.
relra Bicudo, 3.o official dos
Correios; ã. Joaqulna Pereira
Cardoso, viuva; .1. Maria Ignez
Pereira; d. Francisca Pereira
Bicudo e d. Anna Rosa Pereira
Chaves.

O enterro sahirá hoje, ás 10
horas, do Sanatório Santa Catha-
rina para o cemitério da Quarta
Parada.

Pnr vontade ão morto, a ra-
mllla peâe não enviar coroas.

•p i* H»
Dr. Carlos Gimziigit Oliveira
Ha matriz de Santa Iphigenia,

foi celebrada a missa de 7.o dia,
por' alma do sr. dr. Carlos Gon-
zaga Ollvolra, medico fallecido
nesta capital.

Entre os presentes, viam-se as
seguintes pessoas:

Dr. Fablo do Sá Barrettò, so-
cretario ão Interior, representa-
do pelo dr. Marcos Ribeiro dos
Santos: dr. Salles Junior, secre-
tario fia Justiça e interino da Fa-
zenda, representado pelo seu a-
judante de ordens, capitão Alei-
des Valle Silva; dr. Mario Bastos
Cruz, chefo ãe Policia, acompa-
nhado pelo seu ajuüanto ãe or-
üens, capitão Euclydes da Cunha;
coronel Jovlninno Brandão, pelo
seu ajudante do ordens, l.o tenen-
to Olympio ãe Oliveira Pimentel;
senador Procopio do Araújo Car-
valho; deputado Altino Arantes e
senhora; deputado Francisco da
Cunha Junqueira e senhora; com-
mandante Francisco Junqueira de
Oliveira; dr. Octavio Ferreira Al-
ves, chefo fio Gabinete do Invés-
tigações; dr. Rudge Ramos, ãr.
Victor Brenneisen, ministro Ely-
seu Guilherme e senhora, dr. J,
B. Pinto do Toleão Junior, dr.
Jonas Pompeia, dr. Antonio Pe-
relra Lima, ãr. Aãolpho Norma-
nha, Luiz Bastos Cruz, dr. Car-
los Pimenta, S.o delegaão; coronel
Oscar Jarãim, por si e pelos ârs.
Durval Vlllalva e Armando For-
relra da Rosa; ãr. Américo Mar-
conães, Elias Machado, por si o
pola G.a ãelegncla; Peâro ão Mel-
lo; Alexandre Vlllela do Anâraãe
e senhora, José Machado Pedrosa,
por si e pelo-fir. João M. Pedro-
sa; Adolpho Fernandes, Theophllo
Fernandes, dr. A. de Paiva Lima
e senhora, ãr. Sousa Aranha, dr.
J. Vieira Filho, dr. Azambuja
Neves por Álvaro de Almeida
Dedus, L. S. Almeida; Leslie
Sanches, por si e pelo dr. A. S.
Sanches; Osório da Cunha Jun-
queira, por si e peio coronel Joa-
quim da Cunha Diniz Junqueira;
João Junqueira, Alonso Leite fi'e
Barros, Domingos Marcondes da
Silveira, José da Cunha Diniz
Junqueira, Ruy ão Camargo, José
de Lima Monteiro, dr. Ulysses
Barbnta, dr. Miguel Coutinho, dr.
França Filho, ür. Gabriel Ribeiro
âos Santos e senhora, Antonio l {?._ 

'

Ribeiro dos Santos, família Pas-
ohpal, dr. Olavo de Castilho, Luiz
D. Cunha, Enéas Clauâino fi-e A-
breu, Luiz Augusto dos Reis, In-
nah Rds, Joanna ãos Reis Abreu,
João Reis, LIndorlo Pereira da
Silva e senhora, coronel Henrique
da Cunha Bueno, dr. Passos Ju-
nior, dr. Heitor Barbosa de Ma-
r.edo e senhora, dr. Lafayotte Go-
dinho, dr. José Libero, dr. Juve-
nnl HuSsori Ferreira, dr. Raul do
Sá Pinto, Giotto Notari. Ruy Pa-
dilhn, José Mattos, dr. Mascare-
nhas Noves, dr. J. B. de Sousa A-
ranlifi, Paulo Ucluoa, M. Leal,
Paulo Procopio, Domingos Perel-
ra, Nlcola Sallola, por si e por

j Saliola o Cia. Ltd., Henrique Stor-
to o familia, Presciliano Pinto,
Moacyr Pinto de Oliveira, dr. O-
lympio PórttiHil; por Sampaio
Costa o Cia., Armando Saphin;
Dedo Franco do Amaral, dr. Raul
Noco, dr. Carlos Noce, Vicente
Malhetc, Luiz da Cunha, .Dose
Theodollndo, Lysandro Gonzaga,
Alfredo Gonzaga de Oliveira. Cor-
neiio Campbell, Huberto Mayslnck
e senhora. Verginia 'dos Santos,
Anna Escardinl, Caetano Leonl,
fiUlsi Von Puthfcnmmer, Martha
Puthkammer, Hilda Puthkammor,
dr. Joaquim Procopio Ferraz e
senhora, Clodomiro Carneiro, M.
Rene ãa Fonseca, coronel Joa-
quim Carlos da Fonseca, F. Nas-
cimento Junlor, Oswaldo de Rezcn-
de, por si e pelos escrlpturarios
Ao Gabinete Medico Legal, dr. J.
Bresser Monteiro de Barros, Ka-
zal Antonio Monteiro de Barros.
Paulo Arantes. família Lunardel-
li, dr. Marcondes Machado, dr.
t.eoveglldo UchOa e senhora, ür.
Mario Toleão. dr. Avelino Gonçal-
ves. Sebastião ãe Plnno. Reginal-
do Allen, por si e pela família Al-
len. familia Primnzonl. dr. Bonl-
fncio fie Castro e familla. Blan.ll-
na Ratto e d. Nene Ratto. Jòa-

nho e Cia,, Rnffarto Amato, Ruy
Mario auryn, ligo Augukrl, fa-
mllla Romeo .dr. Tliooiloinlro do
Mendonça llchoa, Judith Braga e
.ir. Alcino Brasa, Hovorino Oreste
Mdrdloíi, Atina Zanaroll, Caro-
Una Ollvor, por nl o pola vluvn
Oswaldo Ollvor, viuva dr. A. GuH-
mão, Paulo Gusmão, Jorge Bo-
zende, Vlolola do Sousa Sanches,
Manuel Pereira do Ollvolra o so-
nhora, Ricardo Forrnz do Barrou,
Ornar Forrolrn, Adhemar Marl-
glietll, HoHltn Campos, Thoodulo
Cruz Baptlsta ,Lulz Aleixo, Sto-
fanlna Basal, Sobastlão Aleixo,
Anna Gomes Prado, dr. Gastão do
Faria o senhora, dr. Pnulo do
Faria, dr. Jovlno do Faria, dopu-
tado João do Faria, dr. José M.
do Nasclmonto, Nlcola Nascimen-
to, pharmacia .7. Santos o Cln., O-
nofro Pettlnolll. pola famllln Pet-
tlnolll; Agenor fio Rezende, Maria
Augusta Junqueira, Innocencia
Junquolra do Azevedo, Alberto
Tuplnambd do Almolda Toledo,
Izabol Martins, Yolanda Glopgo,
Thcorlnda Olon.ro, Plínio Ayrosa,
Maria Guzzi Ayrosa, Adhemar
Marques, por si o por Abílio Mar-
ques- Zllda Marques, Alcino Lo-
mos,' coronel José Eugênio For-
relra o senhora, Bento Paes ão
Abreu, Pedro Ceresa, Mario do A-
moral Vidra, ilr. MolohlaSea
Junqueira, Marlqulnlm Junquel-
ra Fellcla Innocente, Achlllo
Fallor, Angelina GabrailU. Mia-
nuel Maximiliano Junqueira, A-
dellna Gothardo, Carlota, além do
multas outras pessoas, cujos no-

mes não nos foi possível tomar.

Extinccão ia ire amarella no i
d.

' 
lio ile Janeira

Communicado do Departamento de Sau-
de Publica — "Jamais foi abandona-
da a tradição da prophylaxia especi-
fica; ao contrario, as normas pro-
phylacticas, as mais seguras, foram
sempre obedecidas desde o primeiro
momento..." affirma essa notável
publicação.

Scnlioritn Ilcinvliiiln Dunrto
l>'CÍt..KII

Em Santos, ondo se nehava ein
tratamento, falleceu hontem. As
15 horns, a senhorlta Bomvlndn
Duarte Feltósa, adjunta do Gru-

po Escolar do Pary, nesta capi-
tal.

Era filha do fallecldo profes-
sor Miguel Alves Feltosa, quo foi
director ão Gymnasio ão Estado,
dcsla capital, casado em segun-
das nupclas com a sra. d. Ma-
ria Honorla Duarte Feltosa.

Deixa o.s seguintes Irmão?:
Joaquim Duarte Feltosa, dr.
José Francisco o d. Maria Feito-
su.

Era sobrinha dos drs. Aurolia-
no Duarte, Mario Duarte o Pau-
lo Roberto Duarte, o do falleci-
do professor dr. Sylvio de Al-
meida.

O enterro realiza-os hoje, na-
quella cidade, ás 15 horas.

Attendendo aos dosojos man!-
testados om vida, pela extineta..
a familia onlutnda pede não se-
jam enviadas flores e coroas,
destinando-so as respectivas iin-
portançlàs em beneficio dos po-
bres.

* * 
•¦!=

Clnro lilbcrnto dc Macedo
Falleceu hontem, pela manhã,

na Capital Federal, o sr. coronel
Claro Liberato de Macedo, cava-
lnciro muito relacionado nesta
capital, onde, por longos annos,
residiu' e exerceu o cargo ãe 2.0
tabelliâo ãe notas. O extlncto era
natural de Piracicaba, filho âos
falleciãos Peâro Liberato ãe Ma-
ceâo e d. Rosa Martins de Mace-
do, e foi casado com d. Julia ão
Maceão, ja. falleciãa, ãe cujo con-
¦fíorclo ãoixa os seguintes filhos:
dr. Antenor Liberato de Macedo,
casado com d. Elma de Macedo o
dr. Álvaro Liberato ãe Macedo,
casado com d. Mariana Amara!
Brito de Macedo, e os netos Cc-
raldo, Álvaro, Maria Pia, Tácito,
Irene e Antenor.

O corpo chegará a esta capital,
hoje, ás D horas, sahindo da esta-
«ão lio Norte para o cemitério ãa
Consolação.

* * *
Fallcoeram no dia 1- do cor-

rente, no hospital da Santa Ca-
sa do Misericórdia, Eduardo Pes-
tana, dQ 18 annos; Mercedes Nu-
nes Brasil, de 17 annos; e José-
pliina Ribeiro, do 3 annos, todos
de nacionalidade brasileira.

MISSAS FÚNEBRES
Realizou-so hontem, ás S ho-

ras, na egreja Santo Antonio, à

missa de 7.» dia em suffraglo do.

alma ão sr. Arthur ãe Castro

Rodrigues, fallecido em Maria da

Fé, Estado do Minas.
A cerimonia religiosa, quo foi

mandada celebrar pela irmã do

saudoso extlncto, sra. ã. Eliza de

Castro Rodrigues Galhanone, es-

teve grandemente concorrida,

ESCOLHA SEU
TRUCTOR..

mn. ib (A) — Communl'
cain-nos d.. Dopnrlnmonlo de
Sau'(le Publica: "Desdo lilOD,
quando foi extlncta a fobro nma-
reltn no Rio ile Jnnelro, os sorvi-
Cos ntl-larvat'los foram sendo re-
diizlãn3 em proporção oxncln do
cfeHctmonto da, cldndo •

A" actunl administração sn-
nltarla nenhuma culpa cabo no
roapparoclmonto da doençn, nos-
ta cidade, atfi porque coincidiu
com o seu Inicio a crença, aliás.
infundada, do quo o mal havia
tambem ilosnppnreolão ãos Es-
tados do norte, ondo oxistla com
caracter endêmico.

Donde so concluo, que não e-
xlstla pratlcnmento serviço e,

portanto, nada aconselhava re-
tomnl-o na medida fortemente

onerosa de uma prophylaxia cn-
rlsslma, apenas por simples pre-
sorvnção.

Tão depressa foi denunciado o

primeiro caso, vagamente sus-

peito, no Hospital Central do E-
xercilo, num soldado aquartela-
do em Campinho, as meâlãas

prophylatlcas foram postas em

pratica.
Velu depois o primeiro caso nl-

tido o as providencias foram au-

ementando cm extensão e ln-
tenslâaãe, como permittia o ap-

parelhamonto da repartição e,
sobretudo, a instrucção technlca
ão pessoal.

Os methodos prophylaticos o-
bedeceram aos preceitos classi-
cos já praticados o vlctorlosos
com Oswaldo Cruz; de novo a-

penas a nobulização do substan-
cias insecticldas para o combate

Fados Diversos
CULTO DA 8) — Fountnln — "Cante esta

velha canção eominliío" — Jazz.
C! A tir\ \ IM? ! "' "~ Ntt'r Meatiulla — "Chlnel-
OAULfiU/Ul Unha" — cnnçfto por Vera Ca-

O sr. Jayma José do Lima, polo
fnllflclmunlo do Itaphnol Emlgillo
1'erolru, offoroeeu a quantia do
6U$Q00 no Culto da Saudado.

LOTERIA
FEDERAL

Na extraecão dosta loteria, ren-
llündu hontom, vorlfloou-so o «o-
gulnto resultado, nos prlnclpaes
prêmios:

1.105 infl;000$000
10. RIS l!t):000;ilOQ
18.171 .. .. .. 10:0001000
8.187 r.:000$0(IO
4.223 2:00(l|000

no liiBooto adulto, somente em-
pregado depola do exaustivas r
rigorosas provas oxporlmontaoa

.Támnls foi abandonada a trn-
âlção da prophylaxia especifica
no contrario, ns normas prophy.
Inllo.-is, ns mnls segiirnii, fornm
sempro obedecida» dendo o prl-
melro momento, ampliadas ca-

ila vez mala até chegar com o
serviço ondo confinava a cida-
dn.

Nem seria plausível ncrcãltar
cm resultados seguroa com a
nova ordem de cousas, mllagro-
snmento cotiscgul.las em alguns
mezes, n partir de abril ão atino
p. passado.

Evidentemente não ora possi-
vol Improvisar. o nada proo-
xistlndo, tudo foi creado som
perda do tompo o sem restricção
do recursos, dentro da ampla au-
torldade do commando, estnbde-
d.la a sua energia pelo apoio pa-
triotlco do govorno.

Tratava-se do uma epidemia
quo so aggravava singularmente.
Para contrariar-lho o Impoto.
valeram os recursos promptos o
lllimltados e a orientação unlfor-
me na applicação das medidas ãe
prophylaxia.

O "Diário do Departamento",
tem, como testemunho de sua
acçáo, verdadeiros expoentes üe
seiencia sanitária unlvorsal.
Tanto lhe basta a consciência do
dever que as duras penas vem
cumprindo o espera, a breve tor-
mo, ãe vez ãesobrlgar-se junto
á consciência ão governo ao en-
contro dos naturaes anseios do
paiz".

A*t*mttm ¦¦«¦
¦¦ nunoPA

Société Mutuelle
de Publicité
M raa tOmsamomt
—. ra nu —

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Existem retidos na repartição
tolegraphlca da E. F. Sorocaba-
na telegrammas pnra Povlco, To-
nonto Varonil, Largo Sta. Iphl-
genia, 3, 1." andar; Carlos Sam-
paio, alameda Rio Claro, 31, o
Foxfllms.

MUSICAS NOVAS
Acaba do apparoccr, editado

pelas officinas graphicas dos
irmãos Vltale, a valsa "Alaydo".

musica do compositor José Emilio
Reginato e letra de Juvenal de
Oliveira.
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AVIAÇÃO
PROCURANDO

KII.OMETROS
comuu

NUM SO
1.70O
VÔO

TR1POLT, 15 (H.) —¦ O avia-
dor Lombardi, levantou vôo ás

10 horas e 45 minutos, para Mas-

sauá. . .

O piloto pretende cobrir de um v
1 rr

LUI7.AGA B VASaREZ DESIS-
TIRAM UO SEU ANNUNCIA-
DO VOO TRANSATLÂNTICO

sO vOo a distancia do 1.700 lei-
lometros quo separa as duas ci-
dnães.

FOI INICIA UO XA FRANCA UM

RAID A' AMERICA. DO SUL

PARIS, 15 (H.) — O Ministe-
rio do Ar recebeu noticia da des-

cida em Toulouso de um avião

procedento de Paris, pilotado po-
lo coronel Vignes, e levando co-

mo passageiro o senador do Lu-

bersac e o general Maurice Pu-

jo. Trata-se da primeira etapa

do raid á America do Sul, que
ha vários mozes estava sendo

preparado cm grande segreão.

CUIUA-SE EM PERNAMBUCO

DO CAMPO DE DESCIDA PA-

HA O "CONDE ZEPPELIN»

I

E' notório quo o cqnsti-uctqr
preferido é sempre aquello que
maiores -vantagens o mais soll-
das garantias offerecer. E' tam-
bem evidente que esto so destin-

ãos outros pelo constante
numero de prédios que mantém
em construcção o seu capricho-
so acabamento. Ora, nesse par-
tlcubr, a Empresa Constructora
o S£tieamento Predial Lda,., ãe-
tentora dos recorãs ão 1928 e
1923, em numero ãe prédios Já
construídos neste Estado e, tal-
vez no Brasil, têm sido o será
sempre a preferida A qualquer
outra oongenere. Isto vêm com-
provar a sua idoneidade technica
e os modestos preços ãe suas
consirucções. Quanto ao seu cs-
tido financeiro, basta acerescen-
tir sur talvez a unlca organi-
zação quo nada absolutamente
ãeve a quem quer que seja, co-
mo por vezes têm publicado,
tendo atravessado a tremenda
crise, sem experimentar o menor
abalo, ao contrario, apesar ãe
operar com numerosas constru-
cções com pagamentos a longo
prazo e sem entradas, a sua pro-
dução construetiva teve tal au-
gmento que exceãeu a toãas as
ospectativas; e isso som incluir
as grimães o promissoras opera-
ções realizadas pela filial de
Campinas. Tanto assim que. no
anno findo, devião ao nccumulo
ãe construcções contractaãas, foi
esta matriz forçada a suspender
por 15 dias, a assignatura de no-
vos contractos, Inclusive» os de
obras A dinheiro (vlãe jornaes
de 23 a 30 ãe setembro), sus-
pensão essa, repetiãa por mnis
S ãias, em fim de outubro se-
guinte, tnmbem por excesso ão
obras. Inspeccionar, po-s, suas
numerosas construcções ou dol-
las obter informações, é um^Ie-
ver imperioso de todo aquelle
que possuir um terreno pago_e
pretenda edlfical-o, pois já nfto
é necessário possuir dinheiro.
Prospectos grátis; Ladeira dr.
Falcão, 1-N — (altos c baixos)
— S. Paulo — e rua General
Osório S3 — l.o andar Campi-

RECIFE, 15 (A. B.) — A

propósito da próxima viagem do
"Condo Zeppelin" ao Brasil, es-

teve em palácio o sr. Steln, con-

sul da Allemanha em Recife, que
so fez acompanhar dos srs. Max

Sauer, gerente do Syndicato Con-

dor e Hans Willtens, da mesma

empresa, além do sr. Gerrg

Ruth, gerente üa firma Hermann

Stoltz e Cia.

O représentanto allemão neste

Estaão e seus compatriotas en-

cararam com o governador as

providencias a sorem tomadas,

senão dellas a mais importante

o apparèlhamento do campo de

descida para aquelle grande na-

yio aevoo.

O teehnico da Kondor Synâl-

kat esteve discorrendo sobre es-

se ultimo ponto, a cujo respeito

trocou idéas o suggoriu outras,

quo o governo estadual vai to-

mar em consideração.

PHEPAHAXDO UM "RAID'' UE

SEVILHA A HAVANA

SEVILHA, 15 (Havas) — O te-

nente Haya o o commandante

Morato, pilotando um avião do

typo do "Jesus Del Gran Poãer"

dccollaram hojo, de manhã, do

aerodromo ãe La Tablado, para
um vOo de ensaios, que devo ãu-

rar 30 horas.

Aquelles aviadores estão em

preparativos para a realização de

um "raia" ãe Sevilha a Havana.

PARIS, 15 (Havas) — Os avia.

ãores bolivianos Luizaga e Vas-

quez, que vieram a Paris, em

iagem de «xperle<icia, com o

monoplano cm quo pretendiam
tentar o "raid" Sevilha-La Paz,

desistiram da arrojada prova o

levantaram vOo no aerodromo de

Le Bourget, ás 10 horas e 15 ml-

nutos, de regresso a Dessau, no

Anhalt (Allemanha). Acompa-
nha-os o piloto teehnico allemão,
Kneer.

A resolução dos doía pilotos
sul-americanos foi motivada po-
ia recusa ão governo ãe seu

paiz, ão conceder-lhes autoriza-

ção para tentar o projectado
"raid".

RECORDS DE VELOCIDADE E
DISTANCIA

PARIS, 15 (Havas) — Commu-
nieam ãe Istres, que os aviaãores
Costes e Coães levantaram voo
ás 10 horas e 7 minutos, para ten-
tar bater oa recorda do velod-
dado o distancia com 1.000 kilos
de carga utll. Os aviadores c.on-
tam descer amanhã ás 12 horas.

O apparelho leva 2.630 kilos do
essência. Não ha vento e o tem-

po está magnífico.

VOO Dl MAC MTJLLEN E
WIHTE

NOVA YORK, 15 (Havas) —

Teíegramma de Mlaml annuncia

que, os aviaãores Mac Mullon e

White levantaram vOo ás G ho-
ras e 49 misutos, com destino A

Cristobal.

EXPERIÊNCIA COM UM MOTOR
CONSTRUÍDO XA AltGEXTt-
NA

CORDOBA, 15 (A) — Com a

presença das alias autoridades da

província, representante do exe.
cutivo nacional e outras pessoas
gradas, realizou-se hoje, com o
maior exlto, a experiência do

primeiro motor ãe aviação con-
struião na Argentina.

CHEGADA DE MAC MUI.I.EX A
CIIRISTOBAI.

NOVA YORK, 15 (Havas) —

Communlcam ão Miam!, que oa
aviaãores Whlte e JIac Mullen,

que haviam levantado vOo da-

quella cidade, ás 6 horas e 49
minutos, pousaram normalmente
em Christobal, ás 18 horas e 13
minutos.

quim Ratto, Rosallna .WrÍBht,_dn _[ na
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RADIOTELEPHO-
NIA

SOCIEDADE RADIO
EDUCADORA PAULISTA

(P. It. A. E.)

Onda, 303 metros.
Potência, 1.000 wats.
Irradiação de hoje:
11.30 — 13 horas — Program-

ma variado.
1) _ Snyãer — "O mendigo" —

fox-trot — pelo Jazz-band.
2) — Schoubert — "Casa Tre

Ragazzo" — serenata do 2." acto
pelo tenor Luigl Abrate.

3) — Carüia — "Valsa" — chO-
ro pelo grupo regional.

4) —N. N. — "Gallo no ter-
reiro" — embolaãa pelo Pile.

5) — Frlonã — "So Dear" —
valsa — pelo Jazz-band.

6) — J. de Carvalho — "Von-

tnde ão querer" — canção pela
sra. Helena Pinto do Carvalho
(gentilmente).

7) — Scalabrinl — "Choro" —
Solo ão plston por Scalabrinl e
regional.

S) — Lehar — "Frasquita" —
canto pelo tenor Abrante.

0) — N. N. — "Sensitiva" —
solo üe banjo pelo Zesinho e
grupo regional.

10) — H. Tavares — "Tenho
uma raiva de você" — canção pe-
Ia sra. Helena Pinto de Carva-
lho.

11) — MosquGra — "Zèlia" —
phantasia — solo de violão pelo
Mosquéra.

22) — Viotti — "Eu, você o...
mais ninguém" — pelo Jaz-band.

13) — Buzzl Seccla — "Lolita"
romanza — pelo tenor Luigl
Abrate.

14) — Garcia — "Puna de Ro-
sas — pelo grupo regional.

15) — Nazareth — "Bnrbino"
tango — solo de piano pelo Gaó.

10) — ,T. Redonão — "Rumo-
res ão sertão" — canção pela
sra. Helena Pinto ãe Carvalho.

17) _ Woodo — "Ali Of The
Time" — fox-trot — pelo Jazz-
band.

18) — M. Costa — "Scugnlzza"

(napulitana) pelo tenor Abrate.
19) — Nazareth — "Nêné" —

tango — solo de piano pelo Gaõ.
20) — Zézlnho — "Macaco" —

choro ãe cavaquinho pelo Zezl-
nho.

21) — Al Jonson — "Sony Boy"
canto pela sra. Helena Pinto
ão Carvalho.

22) —Ale. Augh — "Meu sonho
ãe granâo parada" — marcha —
pelo Jazz-band.

12 horas precisas — Hora of-
ficial — Noticias sportlvas, tele-
grammas etc.

15.30 horas — Irraãiação do
jogo de foot-ball entre os qua-
dros: Corlnthlans e Vasco da Ga-
ma.

19.30 — 20.30 hs. — Program-
ma musical a cargo da orches-
tra.

1) — Kreisler — "Kleine Wie-
ner Marsh";

2) — Corri — "Reverie".
3) — Chopin — "Polonaiso".
4) — Doppler — "Noctm-ne" —

para plano, violino, flauta e cel-
lo.

5) _ Verdl — "Rlgoletto" —
phantasia.

0) — Tscliaikowsky — "Ro-
mance".

7) _ Porret — "Danse Chlnoi-
se".

Números de canto polo tenor
1) — Arrieta — "So fué, se fué

Ia ingrata" — da opera Marina.
2) — Arrieta — "De Ia luna

sobre ei mar" — da oporeta Ma-
rina.

3) — Kaplan — "Casanova" —
valsa.

4) — Kaplan — "Casanova" —
barcarola.

20.30 — 20.45 hs. — Boletim de
Informações — Irradiação do Ra-
dlo Club do BraslL do Rio de Ja-
neiro.

20.45 — 21 horas — Palestra
sobre a "Casa do Estudante" —
pelo dr. Franklln de Moura Cam-
pos.

21 horas cm diante — Program-,
ma variado.

1) — Pachay — "Pobre bombo
velho" — Locw-marcha — Jazz-
banã.

2) — Pachequlnho — "Noites

se mluar" — canção por V.
Abruzzlni.

3) — N. N. — "Espalhafatoso"
solo de cavaquinho pelo Zezl-
nho e regional.

4) — Galharão — "Melodia do
amor" — Canção pela sta. Vera
Caricoa — (gentilmente).

5) — TIerny — "You are alwais
In my arma" — valsa — jazz-
band.

6) — Ignoto — "Renuncia" —
canção por Victor Abruzzlni.

7) — "Angela Mia" — solodo
harmonlun pelo Gaô.,^--—

rida.
10) — WlOdOll — "Brlciv" —

solo do saxoulione pelo Peocl,
11) — Oliveira — "Gloria" —

valsa — solo da violão polo Lliiin,
12) — Mlgnono — "Mendiga

Doca" — cnnção por V. Abruzzl-
nl.

13) — Nleollnl — "Reu Ju-
ll.o" — aninha — polo Jnzz-bnnd.

II) — llrown — "Você nnsccii
prá mim" — solo de cavaquinho,
pelno Zézlnho e regional.

10) —- PariiKunatii' — "Triste
caboclo" — canção por Vera Ca-
rida.

10) — Pecol — "Clarlnctadn"
— Bolo do clarineta com regional

17) — J. Carvalho — "Ulstorlft
do toda gonto" — canção pelo
PI16.

18) — Pollack — "Uma noite
do modltnção" — fox-trot — pelo

i Jazz-band.
19) — Poroz Sorlnno — "El

I Gultnrrlco" — canção por V.
I Abruzzlni.

20) — Gaé —- "Maio" — valsa
pelo Jnzz-band.

21 — Nalr Mesquita — "Nilo

I zanga commigo não" — canção
por Vera Carlcla.

22) — Ramos — "Brasileira" —
marcha — pelo Jazz-band.

Irradiação de im.iinl.fti
10 hs. — 10.30 hs. — Program-

ma pnra as escolas.
11.30 — 12.30 hs. — Program-

ma do discos "Parlophon" da
Casa G. Rlcordl o Cia.'

12 horas precisos — Hora offi-
cia! — Pregão do abertura da
Bolsa do Mercadorias, dos Merca-
dos do Cambio o Café, noticias
diversas.

11.30 — 15 horas — Program-
ma para aa escolas.

1C..10 — 17.30 hs. — Progrnm-
ma de discos "Parlophon" da Ca-
sa G. Rlcordl o Cia.

17.30 — 17.35 hs. — Pregão de
fechamento da Bolsa do Mercado-
rias, dos Mercados do Cambio e
Cnf.\ noticias diversas.

17.35 — 17.50 hs. — "Quarto de
hora da elegância".

19.30 — 20.30 hs. — Progrnm-
ma variado — Apresentação do
compositor carioca Ary Kerner.

1) — Rubens — "Eu amo a
lua" — valsa — pelo Jazz-band.

2) — Ary Kerner — "Morena
cor do canolla" — choro — can-
to por Ary Kerner acompanhado
pelo GaO ao plano.

3) — Ary Kerner — "Visão
Romântica" — valsa — solo de
piano pelo Ga6.

4) — Waltham — "Sonhos ãa
Arábia" — fox-trot — pelo Jazz.

5) — Ary Kerner — "A Bahia-
na tem cocada" — cançoã typica
— canto por Kerner o regional.

G) — Ary Kerner — "Coração
em pranto" — valsa — solo do
piano pelo Gaô.

7) — Greer — "Just You, Just
me" — fox-trot.

S) — Ary Kerner — "A um
coração" — valsa — canto por
Kerner e ao piano Gafi.

9) — Ary Kerner — "Coco ãu
Indayá" — embolada por Ary,
Kerner e regional.

10) — B. Alma — "Meu bem",
—samba — pelo Jazz-band.

11) — Ary Kerner — "Vai.
morrendo o nosso nmo.r" — can-';
ção por Kerner o ao piano Gaú. |

12) — Ary Kerner — "Tú me;
Havia do Queré" — choro —
canto por Ary Kerner o regional.'

13) — Peccl — "Caboclinho" —.
solo de saxophono pelo Peccl o
regional.

14) — Ary Kerner — "Repini-,
ca" — embolada por Kerner e re-,
gional. j

15) — Andrini — "Stícheyl
Paws" — fox-slow — polo Jazz- j
band.

20.30 — 20.45 hs. — oBletim de,
informações — Noticias o tele-'
grammas.

20.4 5 — 21 horas — Palestra
sobre a "Casa do Estudante" —
pelo ãr. Pires ão Rio.

21 horas em ãiante — Program-
ma especial que o Radi oCIub do
Brasil (Rio de Janeiro) offerece
aos seus socio3 e aos sócios da
Radio Educadora Paulista, com o
concurso da Cia. Teeiphonlca

I Brasileira.

RADIO SOOIEDAD ERECORU ;
(P. R. A. R.)

Programma. para domingo:
10-2-30

Das 13 ás 11.30 hs. — Program-,
ma variado. .

Canções pelo Januário do Oil-,
velra.

Orchestra typica. Record.
Tangos e canções pelo Príncipe

Azul.
Solos de violão pelo Armandi-,

nho.
Solos do banjo pelo Moleque do.

Banjo.
Choros de violino pelo Bimbo.
Das 20..",0 ns 22.30 hs. — Pro-

grnmma de discos da Casa Re-
cord.

Noticias diversas — Resultados,.
das competições sportivas: ,]
Programma pai-a segunâa-felra •]

17-2-30 ' ',
Das 15 ás 1.G.30 hs. — Discos dai

Casa Record.
Noticias diversas.
Últimos telegrammas.
Das 19. aa 20.00 hs. — "Hora

Brunswick" dedicada aos nossos,
sócios o ouvintes por Assumpção
e Cia.

Ultimas novidades em discos1
Erunswck,

Das 20.15 ás 22.00 hs. — Pro-
gramma variado:

Solos do piano pelo Alvear.
Canções Brasileiras pela srta'.

Floz de Lys.
a) — A bella Morena.
b) — Canção Nupcial — M.

Tupynambá.' 
c) — Sabiá — H. Tavares.
Canções e tangos pelo Alonsito
Duos caipiras pelo Lázaro ó

Machado.
Solos do violão por TheodonlO

e Melllnho.
Canções pela srta. Itamar da

Sousa:
a) — Canto do amor Pagão.
b) — Pensando em ti — Ze-

qulnha de Abreu.
c) — Chuá, Chuá — Sá Perel-

ra.
Números extras.

s.M2| hrdlu rdl hdl ddd
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NUMA LAGOA FORMADA PELA
ENCHENTE DO TIETÊ»

Encontro de um
cadáver

Entre as ruas Anhaia o Vis-
conde de Taunay, numa lagoa
formada por extravazamento fi-e
águas do rio Tleté, foi encon-
trado, hontem, ás 17 horas, o
cadáver de uma criança.

A Delegacia de Segurança Pes-
soai do Gabinete de Investigações
vai apurar convenientemente o
caso. jj

O cadáver vai ser. autppsiadàyj
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UM PEDIDO DE "HABEAS-CORPUS" A FAVOR DO SR. JOSÍ: PISSERCHIO,
POLÍTICO EM PARAISOPOLIS

nr,
do

dr. jul-. federal
Estado do Minas[ Exmo.

! Nocolonal
Cientes.

Jtmft 1'lHhiTtlili,, brasileiro cl*
riiir.i <"-,i, nib,ia, Industrial u
rommorclnnto, olnltor o Jiirndo,
cm uso e roso de nou» illroilos
oi vis e políticos, domiciliada e
rosltlonta em Pnralsopolln (Es*
tndo do Mlnns Goraon), vom ox-
pfir o roquoror a v. oxc. o que
seguo:

Ila cerca do tren mezes, pelo
Toquerento, foi organizado no
município do PnrnlzopoilH, um
comitf., do caracter pollllco, prô
Concentração Conservadora, des*
tlnado a propugnar pelnn cnntll-
ilaturns dos srs. drs. Jullo Pres-
tes (presldonto do ti. Faulo), o
Vital Soaros (presidenta da Ha-
lila), íl presldoncia o A vlcc-pro-
sidencla da Ropubllea.

Pcuco tempo depois, tendo o
sr. dr. Mollo Vlanna, vlce-presi-
donto da Republica, so apresen-
tndo candidato A presidência, do
Minas, o comltfi dirigido pelo ro-
quorento o Jft. integrndo nns
forem* polltlcns orientadas pelo
sr. dr. Carvalho Britto, adherlu
no partido chefiado naquella. lo-
calldado mineira pelo seu cunhn-
do deputado Lauro do Almeida;

! c, unidas as duas forças partida-
i rias, passaram a trabalhar pelo', trlumpho, nas urnas, dos sra.

I Julio Prestos e Vital Soares, ás
! supremas Invcstlduras nncloiincs,
le Mollo Vlanna, k presidência de
Minas.

Organizadas, pois, as duas cor-
I rontoB, cm um sõ pnrtldo, passou
! o requerente a trabalhar com a-
j ílnco pelo bom exlto do seus
; candidatos, usando, para isso, do
j todos os meios quo lho faculta.
' n Constituição da Republica.

Dentro tia ordem e da lei, do
respeito ás autoridades constl-
tuldfis, consclonto do seus do-

veies o do seus direitos políticos,
o peticionarlo Incrementou a

sua propaganda, agindo junto do
eleitorado, intensificando a qua-
llficnção eleitora], valendo-se da
Imprensa e dos processos «sunes
em pleitos cívicos na totalidade

¦ dos palzos civilizados, c, dessa
' sua attitude, nunca esperou re-
1 sullasso o constrangimento em

| quo so acha o quo brada os efios,
num Estado, como o tle Minas, á
fronto de cuja dlrocção so encon-
tra um homom que se diz o
Messias das liberdades brasllel-
rns!

A SITUAÇÃO EM MINAS

Já devem ter chegado ao co-
tthüclmonto do v. exc. os factos
calamitosos que fazem baixar
sobro a terra generosa das tra-
dlçOes llberaes as sombras tone-
brosàs do um período histórico
asslarnalado pela pratica mais
completa da compressão das
consciências, do desrespeito á
opinião, das perseguições poli-
tlcas, tias derrubadas em massa,
das prisões ilegaes, dos espan-
camentos e dos distúrbios pelas
ruas. dos supplicios inquisito-
riiies no sigillo das delegacias
do policia, dos assassinatos de
cidíxlüos. :

Esses clamores, quo partem
das montanhas de Minas repor-
cutlndo por todos os recantos
do paiz. vêm encontrando , Geo

' na Imprensa, das grandes capl-
taes, (documentos inclusos) em
cujas eliminas, diariamente,'¦ 
resistam as noticias das vlolen-

Pelas qu» o govorno do sr. Anto.
nio Carlos ostensivamente exer

, cita, com o fim do abafar a voz
do povo mineiro que, na sua qua-
ti unanimidade, se poz ao lado

i de Julio Prestes e Mello Vlan-
ina* . - , ,

Remoções e demissões de íunc-
t'cÍ6riãrlos, perseguições ia contrl-
'buintes, desfeitas de todo o jaez,
ameaças de morte — tudo Isso

'so tem verificado, Inclusive a
própria eliminação de vidas pre-

'ciosas, como so constatou em
lUlicrnlin, S. Frnnclsco, Andrn-
dus, Arnr-unry, Oliveira e outras
cidades.'Bm Minas, jâ não ha mais 11-
bordado, nem garantias. O direi-
to da palavra não existe. A ma-
!nifestação da opinião fi um cri-
me. A adhesâo ás candidaturas

,'de Julio Prestes e Mello Vlanna
Tíls presidências da Republica e
•do Estado, é audácia quo provo-
ca immediatamente as represa-
lias violentas dos esblrros, dos*

(assalariados, das autoridades po-
'liciaes visceralmente políticas e
¦escolhidas a ponta do dedo.
I Essa fi a atmosphora que pesa
:.feobre a boa o generosa terra ml-
ineira. Esse o ar quo respira a

I gente montanheza, outr'ora tran-
,<iuilla e feliz. Não se isentou dos
soffrlmontos do Estado a clda-
'de de Paralzopolls, pelo quo se
Vê dos factos que o supplieanto

!passa a narrar:

:ll REGIMEN DO TERROR EM
PARAIZOFOLIS

a policia tivesse tomado provi-
denolna.

Enta foragido, tombem, no
município llmlirophe dc H, Hen*
to do Sftpuoahy, o cirurgião don-
tlsta .1,,*•>'• i',-ll|,|,,- siiiiiiiiuii, que
so acha amençiudo de eipnnca-
monto a prisão, não obstante ser
um profissional liberal, cidadã"
ordeiro e trabalhador.

Não flcnm, por nbl, ni ma-
nobrns compressoras da policia
mlnolra contra o* quo mnnlfcs-
tnm a sua opinião em favor das
candidatura- do Jullo Prestes o
Vital Soares A presidência e vi-
eo-prosldencla da Ropnbllon, o
do Mello Vlanna á proildenoln de
.Mlnns, Cnmpolnm, dollrnntos

VIOLÊNCIAS E MAIS
CIAS

VIOI.I-.X-

fe. Basta, para v. exc. ter lima

[Idfia do que se passa na cidade
Ho saudoso senador Bueno de
(Paiva, começar o peticionarlo'por informar a v. cxc. que, nes-
te instante, em que impetra pelos
meies Jurídicos o remédio legal
para a sua situação, — acha-Se
o mesmo homlslado na capital
'da Republica, depois de se achar
foragido no município limitro-

phe de S. Bento do Sapucaby
.(Estado do S. Paulo), para es-
/capar k sanha truculenta o car-
[ntcelra da policia do sr. Anto-
nio Carlos.

Alfim do requerente, está fora-
gido de SanfAnna do Sapucaby-
Mirim (comarca de Paraizopo-
lis), e escondido no município de
S. Bento do Sapucahy, o sr.
SoKfi Ciiniiifio, delegado daquelle
districto, demittido por ser a-
depto dos candidatos da Concen-
tração.

Esteve, tambem, foragido, em
S. Bento do Sapucahy, ameçado
de espancamento, prisão e até do
morte, o sr. José Custodio PI-
nheiro, quo sô pOde regressai;
a Paralzopolls, depois que o sr.
¦Wenceslau Braz se dirigiu a um
chefe carlista daquelia cidade, o
sr. Antônio Josfi Lopes Ribeiro,
naturalmente (por so tratar do
•um seu contraparente), pedindo
que se abrisse uma excepção...

Na capital do Estado do São
Paulo, encontra-se homisiado o
sr. Arnaldo Pensado, pharma-
ceutico lnspector Escolar dlstrl-
ctal demittido pelo sr. presiden-
te do Estado, pelo faoto de não
commuiiKar com o seu falso li-
beralismo, e residente em Gon-
çalves (comarca do Paraizopo-
lis), que teve de abandonf.r to-
dos' os seus interesses, para fu-
glr, alta hora da noite, ante o
ultimatum que lhe foi dirigido
para que, em 2S horas, desappa-"recesse 

da localidade, sl quizes-
se sahlr com vida. A casa desse
cidadão foi apedrejada e a fami-

llia do mesmo Insultada, sem quo

Em Ouro* (município do Pa-
ralzopolis), por uma noili de de-
zembro ultimo, chegou, entro
gritos do embriagados t, trope-
lias, uma escolta do soldados tio
destacamento dn cidade, noom-
pnnhada do delegado de policia
o bato paus, verdadolr». fnran*
doía do aaltoadore* enviada es-
peolalmonte para ntcrrorlzar o
eleitorado que naqueilo distrlcto,
C unanimo om favor da cândida-
ra Prostes, por so tratar do um
redueto do amigos do doputado
Lauro do Almeida, devotadíssimo
k causa do eminente presidente
do S. Paulo o do dr. Mollo Vlan-
na. AU chegando, nggredlrnm,
para conieçnr o ncproclnntfi Joli
justlno iIim. Snnlos, nmeaçando-o
do morto, do fuzis apontados,
varejando n seu estabelecimento
commercial. Do revolver em pu-
nho. injuriaram as pessoas ali
presentes, qno firam revistadas
entro motejos grosseiros, hnvcn-
do o commandanto do destaca-
mento declarado qun sô procura-
vam desviar de balar», porque n
ronlo <> Governo garantiu. Es-
sas pessoas eram os srs. Frnn-
cisco tio Oliveira Cnsln. tazendet-
ros; o juiz tle paz om exercício,
phnnnaceutlco .losf. Mnrln do
Snu.snj ,ToiH|mni Cnrlo» Sobrinho,
juiz do paz cm exercício no dis-
tricto de Gonçalves; HcnccllHo
Anuites, delegado de policia de-
miltldo pelo sr. Antônio Car-
los por não pactuar com suas
itlfias, políticas, o outras pessoas.
Dali sahlndo, dirigiram-so á ca-
sa do septuagenário Saturnina
de tnl, um velhinho bom e sim-
pies, quo resido em companhia
do sua mulher e suas filhas.
Nessa casa as moças divertiam-
se, tocando o dansando. quando,
inoplnadamento, nil penetrou a
escolta do soldados bebedos, com
gritos e ameaças, tendo uma das
.«enhoritas desmaiado accomotti-
da de uma syncopo. A policia,
aos empurrões e impropérios, va-
rejou toda a casa, declarando os
pollclaes que apriam por ordem
de clmn... E' que o velho Sa-
turnlno manifestara a sua predi-
lecção pelo sr. Jullo Prestes...

As violências prosegulram atfi
altas horas, e, á madrugada, eo-
md um bando do lobos, os sol-
dados e as autoridades deixa-
ram o districto do Ouros, re-
gressando cm automóveis, á. cl-
dado do Paralzopolls. No cam!-
nho, resolveram fazer uma pi-
Ibéria. Numa casinha, á beira
da estrada, resido o velho .Josfi
Menino, lavrador, que essa noite,
com sua familia, velavam, tra-
tando de uma filha enferma. Os
esblrros batem á porta. O velho
sáo, para attender ao chama-
mento. E' logo agarrado, derru-
bado, espancado e pisado barba-
ramente, na escuridão da noite.
E a escolta proseguiu a viagem...
Joh6 Mentiu», tambem, tivera a
audácia do so declarar contra a
politica do sr. Antônio Carlos,
embora seja um simples eleitor.

Dias depois, a quadrilha volta
a Ouros. Vinha, agora, mais re-
focada.

UM CAPITÃO DO MATTO

Eram seto soldados o um on-
pitflo dn Pollcln Mineira. Um of-
íiclal enviado especialmente a
Paralzopolls, para põr os eleito-
ros no "bom caminho". Ense fer-
rabraz, ali chegando, prendeu o
conceituado negociante João Pe-
rclrn, tambom l.o supplente de
sub-delegado de policia, quo ha
muitos annos vinha exercendo o
cargo, tendo sido agora exonera-
do pelo liberal sr. Antônio Car-
los, prendendo mais o sr. Joilo
Mnrtlns ilo Britto, tambem car-
celreiro, agora suspenso pólo
mesmo Illicrnl, sondo esto espan-
cado e obrigado a asslgnar va-
rios papeis, cujo conteu'do não
lho foi dado conhecer. O sr.
João Pereira, sem nota do cul-
pa, estevo preso 20 horas.

DEMONSTRAÇÃO DE FORCA

Em Capivary (município tle Pa-
rnizopolis), os adeptos do sr. An-
tonlo Carlos deram-se ao luxo tle
uma parada nocturna, com brilhos
de bayonctns o rufos de tambor.
E, como C de praxo nessas exhlbi-
ções, a cachaça do estylo, accen-
dendo os enthuslnsmos dos idea-
listas pela regeneração da Repu-
blica. A' frente das praças, apor-
tadas e do fuzis aos hombros, ia
o delegado Marcollno Albiinn Fe-
rclrn. inimigo da "nientnllilnile
materialista", por isso mesmo
com os passos claudlcantes sob a
Influencia do espirito desarrolha-
do nas libações costumeiras. De-
ram morras aos candidatos da
Concentração Conservadora e
prenderam vários cidadãos res-
peltaveis, entre os quaes o elel-
tor sr. Josfi Justlno, quo serviu
do pabulo k sanha liberal, sendo
esbordoado bnrboramento, na ca-
dein local alta hora da noite. Tu-
do porquo Josfi Justlno se manl-
fes tara favorável a. candidatura
do sr. Julio Prestes.

Tambom o sr. Frnnclsco da Sll-
vn, desse mesmo distrlcto de Ca-
pivary, levando unia carta do
deputado Lauro de Almeida, ao
seu patrão sr. BarnabG Pinto de
Carvalho, 1.» juiz de paz do dls-
tricto de Capivary e chefo pres-
tlsta, foi assaltado na estrada,
aggredido o conduzido preso,
tendo sido a carta apprehendldn
pelo agente de policia Argentino
Francisco de Pnuln. que 6 autor
do crimes do morte e está agora
a serviço do apostolado regenera-
dor da Republica, segundo o Al-
corão do sr. Antônio Carlos.

E' que a carta era politica, e no
município de Paralzopolls fi pro-
hlbida a remessa de correspon-
dencia política, mesmo quo sejn
por portador, uma vez que o as-
sumpto desinteresse a Aliiança
Liberal .

ARMAS P It OII1 IU HA S .. .

Em Minas (pelo menos cm Pa-
raizopolls), o dinheiro 6 arma
prohiblda... Adepto do sr. Julio
Prestes que se aventure a andar

A noite, arrisca-se a sofírer o que
soffreu o nr. Jn»6 ('unludla PI-
nliflrii, ll,:-... senhor, que bu POU-
con illus u sr. presidenta do i: -i.i
do deiiiittiti do di-li-Kinlo do poli*
cia du oldade, por haver leloitrii*
phndo an dr. Jullo Prestes nilhe*
iiiiilo A mm candidatura, foi iiie»
Killinfiilo revistado pulos «tildados
do doatnonmonto du oldade. i-, eo*
mo não levava iilquor nm canlvo-
te, negando tolegramina deste sr.
nn sr. presldonto da Ilcpubllca,
tomiiraiii-llio o dinheiro que tia-
ila na cartolrn, rs. "t.0*(iOu, que o
sr. Custodio nunca mnln viu.

A protoxto tlns taes buscas,
pratlcam-BO us maloroa violências
o desatinos. Foram Ji'i vlcllinas
dOBsaa tropolliut, os srs. Job Jun-
Unn iIiih Bitn.OK, Jiiiiiliilin llrlirjdii.
iVn-lilln Gi,iue*, Manuel Poniecfl,
Augusto Muniu c numerosos ou-
troa que o requorontu dolxn du
cllar por não saber o» nonios In-
loiros, visto oslnr nusonto do Pa-
raizopolls. Polo simples facto de
procurarem, pura tratar do nego-
rios, a casa do potielonniio, fo*
ram presos dois nllonilict», um en-
gonholro e outro guinda-IIvros
que, n pretexto das celebres bus-
cas, foram mctlldos no xadrez,
havendo a policia tentado forçar
um delles a fazer declarações tal-
su'i quo compromoltlam n honra
c a dlgnldado do requerente.

PRISÕES MAIS PRISÕES

••-t-bo n»o, tendo o correspon*
d«ntn do "Correio Paullitano"
falto monção a eeues procemioH
t-rrorlMn- da polltlo» «Itunolo*
nlsla da Minir». foi o -Ignntarlo

om-nçndo da morte, pela elraiim-
«tnnola de nBo saberem os inl*

ml«o, dm candidatura» miolo*
uno* ,,,,,,1 a pcHHoa Incumbida d<
enviar tne» correupondenclns dn
cidadã parn nquelle Jornal*

Releva notar q»« Ot chefes
densas persi-uulc-fi-a nnnunclnm

.publicamente que a» violências
ro-rudesoorllo, A proporção que
•o npproxlmo o pl*l*o do março,
chegando a propalar por todo o
município quo ou eleitores que
não estiverem com o govorno do
ÉltadO nlmnlutamentn não vota
tão, porque a polida não dol*
xnrA, B' ainda publlcn e notória
¦i aniençn quo os chefes altuaclo-
rlstns lncno- fazem no reque-
rente. K.ibc-"e, cm todn a cidade
de P.irai.inpoll", que ns aulorlda-
des pnlltlen*. do sr. Antônio Car-
Io» •ngunrdnm o «ou regro-no n
Paraleopolls, para cbnmal-o,
tnmbem, ú delegacia, sendo cia*
ras ns insinuações que fazem no
propósito de prendol-n, de ve-
xnl-o, de praticar contra ello ns
violências costumeiras.

EM FACE DA NOSSA CULTURA
POLITICA

3=5. ecit aes

Fornm presos, tendo passado
longas horas no xadrez, incom-
munloavols, exclusivamente por
lerem manifestado u sua opinião
política favorável aos srs. Julio
Prestes o .Mello Vlanna, os srs.
Joaquim Antônio Pereira, dc
quom, sob ameaça, a policia tentou
arrancar tambem declarações
toinpròmottodoras contra o potl-
tioiuirlo; Joaquim Itcncdlctò iIiih
Snnto», Juhé Eleutcrlo, .Mnnuel
llcriiurlIcH Alvlirl-liu.il, Slmcfio Go-
iiic-i ile Ollvolrn, guarda-livros do
liunco de llajubá, o muitos ou-
tros, que fastidioso seria enume-
rar. Este ultimo — Slmetto Go-
mes de Oliveira, moço trabalha-
dor e conhecido por toda a popu-
lação de Paralzopolls, como res-
peitado!*, ordeiro e educado, em-
pregado tle absoluta confiança do
liunco referido, filho do capitão
Custodio do Oliveira, tabellião do
2.» offlclo, foi preso justamente
quando entrava na casn em que
reside, para se uccomniodar a noi-
te, pelo simples facto do ser ciei-
tor dos srs. Jullo Prestes o Mello
Vianna e Irmão do collector lo-
deral do Paralzopolls, a quem os
llberaes movem uma guerra te-
naz, por ser meu companheiro de
inteira confiança o devotado k
causa nacional. Quanto aos cha-
mamentos á policia, a qualquer
pretexto, para serem maltrata-
dos e injuriados, delles têm sido
victima cidadãos respeitáveis, fa-
zendeiros, commerciantes, capita-
listas, altos funecionarios, fede-
raes, administradores do muni-
cipio e atfi senhoras casadas, só
porquê os maridos tambem são
eleitores quo do cabeça erguida
sutíragafàb nus urnas os mes-
mos candidatos da Concentração.
Esses nomes o requerente omltte
propositadamente, para não ve-
xar.mais uma voz, pessoas por to-
dos os titulos dignas dc todo o
respeito o acatamento. Mas taes
factos são públicos o notórios em
r.iraizopolls.

Pelos bairros, onde o roceiro
honesto ee occupa de sua la-
buta diária, vai tambem a fúria
perseguidora dos esblrros; esses
simples camponezes, sô pelo fa-
cto tio não commungarem com ns
Idfias políticas do sr. Antônio
Carlos, são ameaçados ° huml-
lhados. Pelas caladas tia noito,
nas sfides dos districtos ou nos
logares mais ermos, estrondam
tiros e bombas, provocando os
adversários e Implantando o ter-
ror entre n3 famílias, qqo vivem
em continuo sobresalto.

AS GAilANTIAS...

Recentemente, tendo o colle-
ctor federal pedido garantias ao
delegado fiscal do Bello Hon-
zonte, receiahdo saquo á collceto-
ria e ataque á sua pei-von por ser
um dos visado? pelo carlismo, o
secretario da Segurança Publi-
ca determinou ãs autoridades do
Paraisupolls que attendossem, a
seu podido, o affllcto funeciona-
vio. E a policia resolvou o cnso
de uma forma original. Duas
praças foram postadas á porta
da residência do collector, a tl-
tulo do offereoer-lhe garantias.
Essas praças, porfim, levam a
missão de trazer o sr. Josfi Go-
nm* ile Oliveira verdadeiramente
seqüestrado. Todas as pessoas
quo procuram aquelle funeciona-
rio federal vão para o canhenho
das autoridades, como inimigas
do sltuacionlsmo. Minutos de-
pois, são presas. Nem parentes,
nem amigos do' collector podem
agora procural-o. E a prova é
a prisão Injusta do próprio Ir-
mão do collector, que, morando
na mesma cnsa, foi preso qunndo
se recolhia. E o assedio culmina,
á noite. Depois das 21 horas, sô
podem passar pela rua onde re-
sido o sr. Josfi Gomes de Oli-
voira, pessoas pertencentes ao
partido do sr. Antônio Carlos. Os
amigos do collector, que sáo os
adeptos da« candidaturas dos srs.
Jullo Prestes o Vital Soares, e
Mello Vlanna, não podem transi-
tar por aqueila rua, sob pena de
prisão, o que aconteceu com o sr.
Joaquim Benedicto dos Santos
que. por haver passado por essa
rua depoifl das 21 borne, igno-
rando a ordem absurda, foi agar-
rario pelns soldados que 0 tran-
fatiaram num commodo infecto,
nojeto e liumldo da cadela publi-
ca, onde teve quo passar a nolto,
sô sendo solto aitas horas d0 dia
seguinte.

O CASTIGO A'S IIECI.AMAÇSES

Numerosas são ns pessoas que
não se atrevem a slquer se refe-
rir a violências soffrldas, tal o
pavor de que estas recrudesçam.
Nas prisões, depois do castigo
do costume, no silencio da nol-
to, as pobres victimas são intl-
matlns a muda.- de rumo político
e ameaçadas de quo se revelarem
o sigillo a alguém, serão puni-
daR com dobrada violência. Mui-
tas dellas, vendo-se livres do
.nippliclo, rasyam os seus titu-
los de eleitores, Jurando nunca
mais votar. Nem mesmo da im-
prensa se podem valer oe mais
animosos, tal a atmosphera de
pavor que pesa sobre o no3so
município e a nossa cidade, outr'
ora ta0 calma e feliz, nog bons
tempos que a alma grande de
Bueno de Paiva velava por cila,
antes da pretençâo carlina á pre-
6idencía da Republica. Basta dl-

O peticionarlo, pedindo n v.
exc, o remédio constitucional do
"haboas-oorpus", para que possa
tr.inultar livremente e llvremcn-
te exercer n« seus direitos poli-
ticos no Estndo de Mlnns Ge-
raes, colloca o- factos vorgonho-
-ns quo acaba do expor, fnce a
face da elevada cultura política
que o Rrasll já attingiu c que
te revela, não sô na expressão
das nossas leis, como, tambem,
e principalmente, nos costumes
}.'• consagrado nas circumscrl-
pções da Republica, ondo gover-
nnm estadistas verdadeiramente
llhoraes o democráticos.

Nos Estados, como o do São
Paulo, onde o sr. Jullo Prestes
— candidato da Nação á presl-
den,'I;, da Republica — faz im-
perpr o respeito ás leis, ,1 re-
presen tação dns mlnorlne, á ver-
dado do voto, ao direito da livre
manifestação do pensamento, ao
exercício pleno di vida dos par-
tido. — assistimos, no actual
momento, no espectaculo dlgni-
floanto das pugnas eleitoraes,
effectlvadns dentro da ordem e
no Influxo das mn!3 perfeitas ll-
herdades.

O Estado de urinas Geraes afns-
tou-so das normas republicanas.
Si o reglmen democrático, crysta-
lizado nas normas do nosro Mng-
nn Estatuto, repousa o procede flo
¦uffraglo; sl não se comprehendo
:> exercício dos mandatos polltl-
cos que náo derivem Immedlata-
mento da vontade popular; sl o
voto do cidadão fi a fonte viva de
tndns as expressões do poder pu-
blico, — o Estado de Minas Ge-
raes está fora do reglmen rcpu-
blicano.

O actual governo do Bello Ho-
rlzonte rebelou-se contra os prin-
cipios basilares consagrados polo
reglmen do povo pelo povo. O sr.
Antônio Carlos, autorizando, nni-
mando, Inspirando, facilitando e
patrocinando as pratica- de vio-
lencas como as referidas nesta
Petição, —• collocou-se k margem
tia Constituição Brasileira o em
franca hostilidade ás leis fede-
raes. O quo so vfi hoje em Minas
não fi um governo democrático,
mas uma dictadura exercida em
detrimento dos direitos dos clda-
dãos o da segurança da democra-
cia. ..-

Si attentarmos para a lição dos
nossos mais illustres constitu-
clonalistas, teremos justificados
os clamores dan populações ml-
neirae, bradando pelo soecorro,
das autoridades federaes, para
quo acendam, ao seu appello, no
sentido do reintegrar o nosso Es-
tado no convívio da Federaçãoj
na vida normal da Republlcn.

Ondo quer que esteja ameaça-
da a nossa forma de governo, de-
vo ir a Interferência do poder
oentral, para garantia do regi-
men o do direito dos cidadãos. Sl
Mlnns está fora da lei, sl ali se
attenta contra o ".lemento prima-
clnl do systema representativo,
rão serão somente os humilhados,
os opiirimldns que bradarão pelo
soecorro das atltoi Idades compe»
lentes. E' o Brüill inteiro que
devo levantar-se, e-m nomo da sua
unidade política, animado pelos
sentimentos llberaes, polo respel-
to aos textos constltuclonaos,
exigindo a reintegração da par-
to á feição do todo nacional.,

¦•-.Ml* IIOUSTON — O raeltal

U uonliora IUlil» Ilouiton, bon*

tem, A tarde, raalliado, no Balão

vermelho do líxplnnad» Hotel,

«ttrnhlu numero*» • «eleetn con*

correndo,
A dlitlnet» cantor» dlipeni»

mnlore.fi referencia» aoi «eu» m««

rltni artístico», «endo, como t,

tnnit conboold» o admlrnda em

São Paulo. JA «• tem «xhlbldo

não pouca» ve»*» ao nono publi-

co, tnnto em renltaes como pelo

radio,
B* uma enntora merecedora do»

caloroso» opplnuso» qu» hontem

reoebeu.
Canta bem em Slffercntea Idlo*

mn».
No sou prosrammn figuravam «»-

colhido» trecho» do Dcbusay, Vil-

Ia Lobo», Ovalla. Hokel Tavare»,

Ravel, Mina Moura). Avory Ro-

blnaon, Strnwlmlty, Lorenio Far*

nandea o ontro».
Gênero» diversos, ma» todo» In*

terpretndo» com n galhardia que

JA noa habituou a Intelllgente
cantora.

Fostns de arte, no gênero da do
bontem. »ão dlgnna de edições

mal» ropetdlas.
>»ÍÊ *-fc 4g

A ARCA DII NOM*. DE IIOU-
LIK.V — Dimps a seguir O pro-
gramma definitivo do grandlnuo
recital "Arca do Nofi", que Raul
Roullcn, o artlsti que todo 8.
Paulo admira, organizou. e*m bo-
ncflclo do "Instituto Pndro Chi-
co", e que «o realizará As 20 1|2
horas da proxlm-i segunda-feira
17, no Thentro Municipal.

I
Mario Marinnl — Palavra» a

propósito. Mark Ilcrmanns "Fu*

znrea" — Variações para piano,
sobro o popular thema. Francls
Carllfi — "Malandrinha" — No-
cturno carioca para violino. Raul
Roullcn — "Minha terra tem",
"Saudado" o "Scherzo Caipira",
trea canções modernai brasllel-
ras, com musica do Roulion e le-
tra de Luiz Peixoto e Costa.
"Symphonla Sertaneja" — 2 pia*
nos, Roullen, Mario do Araújo e
Januário do Oliveira. Luiz Poi-
xoto — Em suas crenções, das

II
lliiblndranalh Tauom — "Pnn-

-nro» Perdido»". "A Culhella" «
•O 1'filio de MailJaüliall" « con*
lampliiçoe» «m h»*>panhol. motivo
. ii o,, i para harplut*. «ra. OIk» M*
Coilnbllo o obolsra »r. \a«ielll.
Walder Mello Vlanna •— Humo-
ii: i i Infantil. Vltaphon» nntilminl
_ "Charira" Ronlian, M..rle » Cnr*
II». Estrolla pequenina — MU»}"
cn de Iloullen, palavra» da PM-
xoto. Knll» loroaiRentlno — "Dal

viajo rancho" — nnuln»n. Cho»
n ii — n) Nocturno — Carllfi; li)

Maxnrlta — U-.rn.nnn-.. Mario
Arnujo "Chnnnon Indoii- -*

Komokow. "Iniplração Alheio
— Chnrgo — Roullcn. Guilherme
dn Almeldn-Roulien — Versos a

umn. ondft. . ...
Nota A «ronde plan.ita bra-

• Unira, rra. Antonletta Iluilg» to-
mnrA parte, caso cht-Bue a tompo
do Campina».* * *

JOAQUIM VIl.l.A — '*' hnryto*
no hespanhol Joaquim Vllla. com
o concurso do» bnllarlnas Anto-
nio Ortlz o Josepblna Alba, pre-
parou um Interessante espeeta*
culo para o dia 20 do oorrnn.o, A»
21 hora», no thoatro Mun-clpnl.

SerA executado o seguinte pro-
gramma:

l.a Parte.
•O casto flor" — Ro dl Lahore

_ Massenet*. "Dio Po.vento" —

Fau-t— Gounod, Vllla. "Mlnuot-

to» _ Padercwsltl — A. Ortlz —

J. Alba. "Prólogo" — .' Paglloc-
cl — oLoncavallo; "Dl Provonza
_ Travlntn — Verdl, Vllla.

J.a Parto
•Maria, .Marl" — Canção napo-

letnna — Curti*; "Tornu a Sor*
ronto" — Canção napoletana —

Capua, Vllla. "Copolla" — Dell-
bes-A. Ortlz-J* Alhi. "plm-

ml perchfi" — I. 8"P»: "Vision

Veneziana" — Brogl, Vllla.
3.a Parto

"Amapola" — Canção hespa-
nhola — Lacalle; "AdloJ Triguo-
na" — Canção hespanhola —- VI-

SU Robles — Vllla. "Dança Bo-
homla" — Blzot — A. Ortlz — J.
Alba. Jota Gultarrlco — P* So-
rlano. A Granada — F. M. Al-
varez — Vllla.

!(- * *
PIIILHAIIMONIA -— Os bravos

amadores da Sociedade de Con-
certos Symphonlcos Philharmo-
nla estilo se preparando para um

THEATROS

ias crw*.t;»j*t-*o- u»*> ¦ "«* •*»*—-- -- - -.u *.**-.-. *\rit-
ouo se aostaca "Pae Jo.o" "Ra» 

| 
grando 
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Bcethoven Godard, La.o,

„,«n« I Maschoronl « outros.

O SR. ANTÔNIO CAItl.OS NA
DOUTRINA E NA PRATICA'

E' tempo, ainda, do sr. Antônio
Carlos recuar do caminho em que
segue. O discurso do presidente
de Minas, pronunciado pela che-
gada do sr. João Pessoa a Bello
Horizonte, tem a doçura das pa-
lavras do lobo na velha historia
do "chapfiosinho vermelho"...
Com que melífluas cantlienas s.
exc. procura encantar a Ropubll-
ca e o coração do Povo Brasllel-
ro! S. exc. 6 todo pureza de ves-
taes, candura de archanjos, pom-
ba som fel, physionomla mnecra-
da de martyr e gesto pnternal de
lhaiimaturgo! Como s. exe. faia
da liberdade! Com que espirito
superior condemna ns demissões
e remoções de funccioPuWos por
motivos políticos... Entretanto,
ali mesmo em Paralzopolls, foram
demiUldas todas as autoridades
pollclnes do município. Substitui-
dos todos os inspeetores escola-
res e o adjunto d'> Promotor de
Jusu-a. O Posto Permanente de
Hygiene Municipal, cujos func-
clonarios ha cinco mezeu não re-
cebem os seus vencimentos, fi-
eou completamente ar.nrchisado
com a exoneração de uns. a en-
trada tle outros e a suspensão da
snfermeira por tempo indeterml-
nado — politicagem esta «. irre-
gularldades tão escandalosas que
obrigaram o director a pedir seis
mezes do licença por ser medico
criterioso e, que colloca a sua
missão acima dos caprichos an-
dradinoe.

Ainda mais, duas professoras
domittidas e duas removidas; po-
bres moças que não obstante es-
tarem no mister do enilno ha
mais de seis mezes e terem sido
agora Injustamente demlttldas,
atfi hoje não receberam um real
por conta de seus vencimentos.
Nem as professoras escapam ao
odlo rancoroso do sr. Antônio
Carl03. Innocentes creaturas que
foram removidas c demlttldas,
pelo unlco crime de serem paren-
tns de admiradores de Jullo Pres*
tes o Mello Vianna, pois que tre»
dellas são solteiras e orvhams de
paes, 6endo uma ampare da ve-
•Aa mãe que £ nobre, .j.^-

Es. exc. fala com tanta can-
dura que nôs, brasileiros, qua3Í
ficamos a suppôr quo s. exc. não
tem conhecimento do todos 03
horrores quo se estão sueceden-
do, dia a dia, em Minas. Do Ama-
zonas ao Rio Grande todas essa»
innominaveis violências são sa-
bidas, commentadas, condemna-
das, execradas; e s. exc, dentro
de Minas, governando o seu Es-
tado, não sabe de nada, e tece a
sua coroa de rosas, para cngrl.
naldar a fronto da Llberdadol

Para não termos o direito de
cognominar s. exc. do hypocrlta,
de classifical-o como o mais cynl-
co de todos os políticos da histo-
ria brasileira, de verdadeiro Ma-
chiavel e revoltante farcista, fi
necessário que, Immedlatamonte,
cessem as violências no torrlto-
rio mineiro e quo o pleito eleito-
ral que ali agora se fere, siga
as normas de S. Paulo, onde o
sr. Jullo Prestes 6 a maior ga-
rantla do direito de opinião e de
voto.

O CASO PESSOAt DO
IMPETRANTE

A situação em que se encontra
o peticionarlo fi dessas que exl-
gem uma providencia urgente e
offlcaz. Acaba o requerente de
ser nomeado l.o supplente do
substituto do Juiz federal em Pa.
raizopolls e está Impedido de Ir
tomar posso de seu cargo. Em
Paralzopolls, não pode Ir. A
Bollo Horizonte, tambem não po-
de chegar, que de certo jâ o pre-
cederam os telegrammas e será
preso logo ao desembarcar. Cl-
dadão brasileiro, no uso o goso
do seus direitos políticos, quer
exercer livremonte a propaganda
de seus candidatos no território
do Minas Geraes. Precisa transi-
tar livremente pelas cidades, pe-
los dlstrlctos, pelas estradas do
Estado. Tem necessidade de tra-
tar tambem do negócios particu-
laros. Como chefe que fi da Con-
centração em Paralzopolls, In.
cumbe-lhe velar, de perto, pela
sorte do seus correligionários,
ameaçados duramento pela Into-
ierancla do sltuacionlsmo minei-
ro. Pretendo agir na imprensa,
nos comícios, nns reuniões, nos
pleitos eleitoraes, nas reparti-
ções, Tem necessidade de tomar
posse do cargo para o qual foi
nomeado.

Ameaçado de prisão, espanca-
mento e morte, foragido na capl-
tal da Republica, ausente de pes-
sons; de sua família, que se en-
contram em desespero, tendo
abandonado seus Interoáses em
Parnlzopôlis, vem Impetrar de v.
oxc. uma ordem de habeas.cor-
pus preventivo, assim como as
garantias federaes necessárias,
para que possa voltar áquella cl-
dade e para que cesse contra si,
no Estado de Minas Geraes, o
constrangimento Illegal em que
so acha.

O suppllcantc deixa de solicitar
esse remédio judiciário do inte-
gro e correcto Juiz de direito da
comarca de Paralzopolls, por ser
praticamente impossível a ¦ esto
fazer respeitar a sua decisão. E,
numa clreumscrlpção da Repu-
bllca, onde nom a própria magis-
tratura estadual dispõe de ele-
mentos para fazor valer a sua
autoridade, num Estado fora da
lei, robellodo contra a Constitui-
ção, dissociado na communhão
política, cultural, legal e jurldi-
ca da Nação, fi ao magistrado fo.
deral que os cidadãos, na emer-
gencia do supllcante, deverão dl*
rlglr-se.

O requerente pede, ainda, a v.
exc, caso tenha necessidade de
ouvil-ô, facultar.lhe as garantias
para que possa desembarcar 11-
vremente nessa capital, transitar
pelas ruas, comparecer a esso
Juizo, emflm, dar-lhe os meios
práticos para que se possa loco.
mover sem perigo de soffrer vio-
lendas.

Termos em que
P. Deferimento.

APANHADO POR UM BONDE

A situação na
Hespanha

Com n comedia de Curiós Ar-
lilulie! "O luão do chácara", reu-
Uxuii-ho, hontem no Apoiiu, u
futttlvul do querido uolor Josú
Somes, Bucrotuilo da Clu, 1'ro-
oopio Ferreira,

As duna acsjOoa estiveram ba«-
tanto concorridas.

.1,,:.,'• Soares 6 um artista que
hu multo uo oxlilhu um nosso-
tlieatro».

E' um actor correcto, elcgan-
to, sompro bem posto o conscl*
eucloso.

Cavalheiro do fina educação, 6
de trato agrndablllsnlmo.

NAo so enfuna com os elogio»
nem se agonia com a» censu-
ras.

10' sempro o mesmo desdo quo
o conheço o nuncu mo pediu elo-
glos.

No mundo dos artistas a edu-
cação fi moeda rara, tão rara
quanto a grutldáo.

Aliás eso mal não 6 privilegio
da gento do palco. Na minha
não pequena vida do chronlsta
theatral multa cousa tenha urina-

PROGRAMMAS

MUNICIPAL — Fechado.
* *

APOLLO - Cia. Procopio For-
reira. A's 2o o 22 horas o ás IS
horas, n comedia "O delírio da
bolsa". Poltrona. 75000.

* *
PEDRO II — Cia. do Theatro

do Mentira. A's 14,30. ás 10.15 o
ás 21,46, a revista "Historia an-
tlga" e uma fita. Poltrona, ....
5*000.

•1*5 tk ik
SANT-ANNA — Cia. Otletto

Marion. A's 14,45, a opereta
"Mazurka azul"; o As 20,45,
"Quartetto vagabundo". Poltro-
nn, 8*000.

ik ik ik
DOA VISTA — Fechado.
CASINO — Fechado.

COMMUNICADOS

Um operário ferida
O fcperarlo José Strlpolll, de 61

annos de edade, casado, Italiano,
residente A rua Aymorê, 42, hon-
tem A tarde, na esquina das ruas
Paralzo e Vergueiro, foi apanha-
do pelo bonde numero 1139, foi
cando ferido.

A Assistência prestou-lhe os
necessários curativos»

nEUNE-SE O CONSELHO DE

MINISTROS PARA A FORMA-

CAO DA LISTA DOS NOVOS
GOVERNADORES CIVIS

MADRID, 15. (Havas) —• O g»4.
neral Bcrenger presidiu o Conse.
lho do Ministro que esteve reuni

do mais de duas horas.
A' sahlda, Interrogado pelos r»-

presentantes da Imprensa, o Ml

nlstro do Interior disse que o Ga.
blnete tinha estabelecido a lista

dos novos governadores civis que,
deverá ser approvada pelo rei aa-
tes de publicada.

O ministro acerescentou que
todos os Conselhos Munlclpaes

deverão estar constituídos no dia
22 do corrente e os conselhos ge»
raes no dia seguinte.

A REINTEGRAÇÃO DO PROFES-

SOR FLORES POSADA

MADRID, 16 (Hav»B) — Foi
reintegrado na sua cadeira na
Escola de Engenharia do que so
tinha afastado no govorno pas.
sado o prof. Flores Posada.

REVOGAÇÃO DE DECRETOS
PROMULGADOS PELA DICTA.
DURA

MADRID. 15 (Havas) — O rei
Affonso X1H acaba de asslgnar o
projectó de lei que revoga os de-
cretos promulgados pela dlctadu-
ra, no tocante a promoção por
eleição" nos quadros do Exercito.

ESTA E' BOA

MADRID, 15 (Havas) — Tele-
grapham de Cordoba: — "A lm.
prensa desta cidade registou e
commentou largamente o desap-
pareclmento, em conseqüência da
demolição de um prédio, da pia-
ca de mármore da rua "Sanchcz
Guerra".

Entrevistado sobro o facto o
sr. Sanchez Guerra, quo Já ooctf»
pou a presidência do Conselho,
doolarou textualmente: — "Ae
grandes transformações sáo sem*
pre Incommodas â politica e á
economia do palz. Sorla melhor
que a ossas ruas, cuja denomina,
ção tanto varia, so desse, de uma
vez por todas, o nome do "Rua
Presldento do Conselho de Mlnis-
tros".

A LISTA DOS VICE-GOVERNA-
DORES CIVIS

MADRID, 15 (A) — Na rounl-Xo
havida hontem, no palácio real, o
Ministério approvou a lista dos
vice-governatlores civis, recente,
mente organizada pelo rei At-
fonso, de accordo com o preslden-
te do Conselho.

UMA BRINCADEIRA

MADRID, 15 (Havas) — Na
madrugada de hoje, os bombeiros
retiraram da fachada da Câmara
dos Deputados, uma taboleta ali
pregada por mãos desconhecidas,
com os seguintes dlzeres: — "As-
sembléa Nacional".

DISSOLUÇÃO DA ASSEMnLE*A
NACIONAL

MADRID, 15 (Havas) — O ge-
neral Berenguer submetteu hoje.
4 assignatura do rei, vários de-
eretos, entre os quaes o da dls-
solução da Assemblfia Naolonal.

NOVO PARTIDO POLÍTICO

MADRID, 15 (Havas) - Os an-
tlgos ministros da dictadura re-
solveram formar um novo par-
tido político. Essa deolsão foi
tomada em reunião realizada
hontem, á noite.

Hoje, em nova reunião, ficou
assentado lançar ura manifesto á
nação, explicando a razão de ser
e o programma do novo partido.

O MAGNÍFICO EXITO Cfi.lH-
CO DA COMEDIA "O DELÍRIO
DA IIOLSA" — E' movimentada,
muito movimentada de comiclda-
de, a comedia actual quo Proco-
pio está representando com mui-
to ardor cômico. "O Delírio da
Bolsa", do autores allemãos, 6
um original feito num ambien-
te apressado de situações, co-
meçando pelo personagem creado
pelo querido actor. Desdo a prl-
meira entrada em scena, cm vir-
tudo da linha agitada do seu pa-
pel, Procopio causa espontâneas
gargalhadas. "O Delírio da Boi-
sa" marcará outra victoria na
presente temporada, porquo a
traducção do sr. Oswaldo de A-
breu Fialho possue todos os re-
qulntcs para conseguir tal fim
Muita vivacldade no entrecho e
muitas surpresas cômicas.

ik ik ik
PROCOPIO, A SURPRESA DE

UMA COMEDIA HÚNGARA E O
SEU FESTIVAL NA PRÓXIMA
NOITE DE ii.* — Procopio, o a*
ctor que tão bom conheço todan
as expressões do riso, fará a sua
festa artística no dia 23, Isto 6,
no próximo domingo. Para esta
noite, de uma vivacldade única,
de alegria intensa, de gargalha-
das continuas, Procopio reservou
uma novidade: a ostrfia do uma
comedia húngara."Cheguei na hora", traducção
do sr. Renfi de Castro, fi novi-
dade que todos esperam, pelo fa-
cto do ser de uma pátria onde o
theatro está avançando muito."Chegue! na hora" fi uma come-
dia elegante, fina o do subtll
comlcidade. Procopio, pela pri-
meira vez, interpretará tal thea-
tro o de uma raça tão cheia do
Interesso. Completando o attra-
h^nte espectaculo, o.homonagea-
do representará tambem, um a-
cto de MufiOz Seca. Um acto vi-*
vo, de muita psychologia e quo
foi traduzido pela. sra. Zenalde
ilntlrCa, o com o seguinto titulo:

Ciúmes".
* * *

ARCA DE NOE' — E' amanhã
á noite, no theatro Municipal,
que se realizará o annunciado
espectaculo promovido pelo brl-
lhanto actor Roulien com o va-
lloso concurso do outros artis-
tas.

Foi organizado attrahente pro-
gramma.. f.

.:• * *
TROUPE MAX — A troupe

Max, apôs a sua excursão pelo
interior do Estado, visitará o
norte do paiz e, depois, irá a
Portugal.

Fazem parte da troupe Maria
e Miguel Max, Nabor Vasconcol
los, Josfi Barbosa Luiz Guima-
rães, Elydia Simonetti, Guilher-
mina Anjos, Amélia Corrfia e o
maestro Benedicto Camargo.

ik ík ik
TEMPORADA OIJETTE MA-

RION NO SANT-ANNA — A PRO-
XIMA ESTRE'A DA FESTEJADA
"SOUI1RETTE" ANITA ÒRIZÒNA
— A Companhia Italiana de Ope-
retas Otletto Marion, dado o cro-
scenlo acolhimento quo vêm ten-
do seus espectaculos por parte
do grando público amante do ge-
iiero, ainda permanecerá na Pau-
licfin, realizando no SanfAnna
mais uma semana do interessan-
,tes representações com as me-
lhoros operetas do seu ropertorio.

Para os dois espectaculos do
hojo foram marcadas as peças:"Mazurlta azul", quo subirá X
scena em vesperal, ás 14,45 ho-
ran, è "Quartetto vagabundo", a
oporota que tanto agradou hon-
tem em sua apresentação, será
novamente vista á noite.

— Para a semana próxima, an-
nuncla-se a esperada estréa da
Inslnuante "soubrette" Anita
Orizona, figura do invulgar pres-
tlgip na scena da opereta mòder-
na o que detém as melhores sym-
pathias do nosso publloo.

0 reapparecimento de Anita
Orizona dar-se-á com uma das
peças em que amplamente se evl-
denclam todos os recursos de sua
graciosa arte.

Conforme já so divulgou, essa
"estrella" italiana acceitou con-
tracto para, no elenco de Odettc
Marion, interpretar os papeis do
sua especialidade, seguindo com
esso quadro de artistas italianos
atfi Buenos Aires, onde o conjun-
to em questão fi aguardado para
uma loiiga temporada de nôvida-
des. ,

* sK •*»
OS ESPECTACULOS DOMIN-

GUEIROS UO PEDRO II — O Pe-
dro II realiza hoje, duas magnifi-

lenndo paia enriquecer minha,
memória».

Do vux em quando encontro
noturna uiiipavouadr,», 4 cunta n*
elogiou du estima, qua pasmim
por mim o mal mo conhecem,
tiHquucldfj.1 dn fipocit em qua lm.
llllldu», vinham mendigar-me ra*
fureniiliui uiiiiltecedorn» do morl*
tos não existente»,

Josfi Soares não 6 dooaa marc»
Ignóbil.

Por Isho o polo» aeua morltn»
arllaltco» tom cònqulatado gran-
des aympalhlii» a amizades.

E a prova disso foi a concor*
ronda do hontem ao Apollo e o*
apluuao» calorosos quo recebeu

Arnlcho 6 uutor da conhecida
peça "O maluco da Avenida".

Em o "Leão do Chácara" « c»
Juatlca destacar o trabalho U»
Procopio a Josfi Soares.

Os ,i -iii.-n i artistas portaram»
so bem.

Alfim da rcpicsontaçio da eo.
media do Carlos Arnlcho houv».
Interessantes actos variado» qu*>
agradaram írancamunto.

M. K,

¦ cas funeções, com cspcctaculo.*
mistos du palco o tfiia: cm mu*
tlnfic, ás 11 o mela horas o í
noite, duas sessões, respectiva-
mente, ás 10,15 o 21,45 horas.

A poça "Theatro do Mentira',
quo vai deixar o cartaz, 6 ainda:
"Historia antiga", ou seja um
renquo do cousas onltas, do ver-
dadelras filigranas do arte, ma-
nejudas com talento o habilidade
Incomparavols por Marques Porto
o Luiz Peixoto.

No seu desempenho destacam-
so os popularisslmos Calazans-
Rocha-Vianna, consideradas, o
Justo titulo como sendo o mais fa»
moso trio cômico quo amais appa-
recou om "tlieatro do mentira'.

Na tíla do Pedro II, teremos
as ultlma3 cxhibiçõcs do bello
film do Programma tirania: "11c-

glna, torturas de um coração",
interpretado nos principaes pa-
pois por Leo Parry o Harry Lie-
dtko.

"COCKTAIL SYXCHROMZA-
ÜO K "XO DELÍRIO DA PAI-
XAO" — Sõbo amanhã, segunda-
feira, á scena do elegante thea-
trinho flo Parquo Anhangabahu',
a revista do Brasil Gerson: "Co-
clctail synchronizado", escrlpta
do um momento para outro, para

áudio dos freqüentados da"Theatro do Mentira", no Po-
dro II.

Brasil Gerson 6, som duvida,
autor do trabalhos originaes e fô-
ra da rotina commum. "Cocktil
synchronizado" 6 do uma graça
única, com quadros de lindo ef-
feito, quo, com certeza, agrada-
rão ao nosso publico.

A parte cinematographlca do
espectaculo de amanhã 6 consti-
tuida polo film da Urania: "No
delírio da paixão", sensacional o
sentimental ao mesmo tempo, que
tem como "back-ground" a vida
parisiense o como interprete
principal a encantadora "estrel-
la" Andrfio Lafayette.

„l,,»*»,,|„l..»..».,|„,„*„, ..•..•..•-«.¦«.,,....„..

presidência do Rio
Grande do Sul

O SR. GETULIO VARGAS PAS.
SOU O GOVERNO AO SR. OS.
WALDO ARANHA — TELE.
GRAMMAS DE SS. EXCS. AO

SR. PRESIDENTE DA IlE-
PUBLICA

RIO, 15 (A) — O dr. Washlng.
ton Luis, presidente da Republl.
ca, recebeu os seguintes tele-
grammas:

"PORTO ALEGRE, 15 — Tenho
a honra de communicar a v. exc.
haver resolvido afastar.me por
alguns dias, do exercício do car.
go de presidente do Estado, o
transmittl nosta data o governo
ao meu substituto legal. Atten-
ciosas saudações. (a) Getulio
Vnrgns".

"PORTO ALEGRE, 15 — Te-
nho a honra de communicar a
v. exc que, havendo presidente
Getullo Vargas resolvido afãs-
tar-se do exercício do seu cargo,
assumi hoje o governo do Esta-
do, na qualidade* de seu substl.
tuto legal. Nessa funeção podo
v. exo. contar, como 6 dever
constitucional, com a minha co-
operação pessoal e do governo
do Estado em tudo quanto possa
interessar A grandeza do Brasil
e felicidade da Republica. At,
tenclosas saudações, (a) OswaI.
do Aranha".

O SR. OSWALDO ARANHA
PRESTOU COMPROMISSO LE-

GAL

PORTO ALEGRE, 15 (A.) —
Realizou-se hojo, ás 16,30 horas,
perante o Conselho Municipal
desta capital, o recebimento do
compromisso legal prestado pelo
sr. Oswaldo Aranha, que assumiu
o governo do Estado na quall-
dado de substituto eventual do
presidente Getullo Vargas, dadn
ausência do sr. João Neves.

O acto teve a presença de ai-
tas personalidades civis e milita-
res, assim como grande numero
de pessoas gradas.

Lobo nôs o compromisso, o sr.
Oswaldo Aranha retirou-se para
o palácio, onde lhe foi passado
o governo pelo presidente Getu-
lio Vargos.

O sr. Getulio Vargas seguiu
hoje mesmo para S. Borja, ondo
permanecerá atfi depois das elel-
ções.

+~4t~+.0~*t,mÇ~3m9-.*..9~9**4>. *9**0 -»**? -»¦*>¦*»»» ¦¦•-»••*

TEXTATIV ADE SUICÍDIO

ibeu creolina
Em sua residência, á rua Capl-

tão Matarazzo, 14, hontem, á 1
hora, Paschoallna Gomes de
Oliveira, brasileira, casada, de 17
annos do edade, por motivos In-
tlmos tentou suicidar-se ingerin-
do creolina.

A tresloucnda foi posto fora de
perigo pelos médicos da Assis-
tencia.

X
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Rede Ferroviária IPsuAlistÊi
MOVIMENTO FINANCEIRO NOS ANNOS DE 1928 e 1929

V. I

I

DESIGNAÇÃO

. | g, Paulo Rallway Co. Ltd. — Tronco

I s. Paulo Rallway Co. Ltd. — Seoção Braganttna .. .. ..

I S. Paulo Rallway Co. Ltd. — Ramal do Plracala .. .. r.

Cm. Paulista do Batradaa do Forro

Estrada do Ferro Sorocabana — Tronco e Ramnoa

Estrada de Forro Sorocabana — Linha do Juqulá

i Etdrndn do Forro Contra! «lo Brasil .-.

3 Cia. Mogyana do Estradas do Ferro (*) .. ., ..

.; Tramway do S. VioonloItMllVlt-Jf M'J -w» '••"¦"¦*¦ • ** *- * *

(The Cliy of Santos Improvomonts Co. Lld.)

I
DM.iiMli, | li.-.-, lm do (rn-

Uni, feicu

| Tramway do Santo Amaro ..-
I (Tho S. Paulo Tramway, Llght o Power Co. Ltd.)

I Cia. 1'-.Irada do Ferro ItatIbon.se

Ramal Dumont
(Cia Agrícola Fazenda Dumont)

linmnl Ferroo Campineiro .*
(Cia. Campineira do Trncção, Luz e Força)

11 | Tramway dn Cantareira

12 ! Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (,•)

13 i Estrada de Ferro Araraquan
i

jl Cia, Estrada de Ferro do Dourado
I

13 Estrada de Ferro S. Paulo e Minas (*) ..
(Cia. Eleotro-Metallurglca Brasileira)

18 Estrada do Ferro Ibltlrama a Vista Alegro
(Cia. Melhoramentos do Monto Alto)

17 Cia. Ferroviária S. Paulo-Goyaz

Estrada de Forro Poru's-P!rapôra

19 Estrada do Ferro Campos do Jordão

20 Cia. Estrada do Ferro Jaboticabal -.

21 Cia. Ferroviária S. Paulo-ParanA (*) .. ..
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131 I

Tramway do Guarujá
(Serviços Públicos do Guarujá)

I
| Estrada de Ferro Votorantim
j (Sociedade Anonyma Fabrica Votorantim)

21 Pontal a Morro Agudo
(Cia. Estrada do Ferro Morro Agudo)

I
25 Campos Salles a Barrelrlnho

(Cia. Estrada de Forro Barra Bonita)

Totaes cm 1920 c 192S

Totaes em 1927

Totaes em 1026

Totaes em 1025 ¦

71 I
I
I

16 |
I

47 |
I

26 |
I

30 |
I

9 I
I
I

15 I

IS

102.113:2175100

1.7251020(000

250:2205310

107.II8:118$200

82.825:00115173

1.733:7015519

00.400:5755071

1.700:052$.!90

4(10:073S 195 
'

131:901$7(0
i

612:092$3l:
| 

¦

1.393.0305/1*7
J

25.206:95SÇiS3

16.782:483*2-15

3.580:91tt740

251:16(5852

301:09)5030

1.621:0(05000

88:7835700

798:ÍMSS7G

S3S29Í-100

528U6Í790/!\

ANNO DIS 1021) (nhNir.in.ilii n. 1)

(
iii-ih-mi <le

rilhli-lu
Siililo

71.553:1815160 | 27,SS0:7625700
I

1.689:3535020 30:2605080

387:8715110
I

07.403:1841901 | 40.011:9335215
I

00.118:70I5H85 | 22.707:2015488
I

1.891:1035503 
I

I
43.1108:0515970 | lt;.79S:523Sl0 I

i). ri.it | « ni-f. «lc ira-

137:051*1130

153:431303-1

anno nu una

HxIenaRo 1 Recrlln do trafego
li in«.

-| N.
...I

I
I

1.518:0375378 j
I
I

370:2135771 |
I

152:1195S00
I

557:02952S0

152:0155012

95:8595115

84:1035027

2.331:8535809 
I

21.000:0005000 | 1.200:9385183
I

11.010:5705292 | 3.705:9125953
I

3.23fl:752S42G j 32!:15?5314
I

382:9455727 
I

3-12:3015180 
I
I

1.70I:S80?000 

2/1:3295200

37:9005000

38:900-5000

301:5015000 |
I

730:1905059 j
I

84:0005000 |

17:8145217

085:2005790 j 
I
I

330:6475148 

i'0:21S5100

938:3145152

I
131:75S?875 |

41:2035450

82:9305000

272:7175300

1705600

156:3S55000

I

72,7

07,8

155,0

.12,7

72,5

108,7

72,2

91,0

79,1

1.15,3

86,3

107,3

83,1

65,6

90,9

152,4

13,6

105,1

407,1

97,7

100,2

129,6

139
I

77
|

31 I

1.400 I
I

1.807 |
I

102 |
I

101.471:0925510

1.003:0005000

230:0445720

100,508:0405292

31.118:3125194

1.559:9695018

I
1.909 j

9 I

I
13 |

I
I

21 I
I

24 I

40 |
I

I'1.283 
|
I

281 j
I

273 |
I

1S1 |
I

32 |

71
I

I
8.246 j

I
I

411.834:0425364

3-Ê. 022:0165-175

3|3.665:5205000

105:2005000
I
I
I
I

85:7005000 I

1« |
I

47 |
I

26 |

5S.047:251J119

1.527:8615810

420:9405510

134:6095300

073:7185450

1.472:3605930

10.825:9875260

15.861:3955380

3.042:5125850

611:6995451

337:8775790

1.954:7785250

74:1195300

714:8005778

74:5825640

274:3135130

Ul *.[H-M! .IO S.llill.
• ¦HMti.lt. |

08.135:0773110 | 33.335:1101100
I

1.125:8833070 237:1235580
I

338:3053810 |

05.214:5913009

51.823:2313353

1.904:1368995

35.203:9198233

20.295:0315141

41.188:1903350 | 10.359:0603769

I
1.207:9633018 239:8905702

I
I

409:0353300 | ——
I

100:1255300 | 
I
I

589:2045061 86:5143395
i

I
2.213:1413328 

I
13.382:1835230 |

I
10.035:4008784 |

I
3.296:2443128 |

I
709:99!-3031 |

I
320:0005000 |

I
I

1.521:0533530 |

n.ii.-l. | Ooef, d« I
|lrnreKO»l-'|

107:7215030

I
314:2273977

357:1183176
i

714:2983400 |
I

75:8875032 |
I

608:0935603 |

843:7985980

.705:9283596

246:2683722

17:8775790

133:7215720

5023313

87,1 |
I

85.7 )
I

146,7 |
I

34.8 I
I

67,6 |
I

133,0 |
I— I
I

70,3 |

— 1
I
I

82,9 | 7
I

43:0883790 | 111,5 1
I

21:6165000 |
I
I

I

776:0745298

233:2995580

I

j 
•85.647:0505000

294.814:1555595 | 118.184:1713608
I

267.890:9605799 | 104.131:0558676
I

248.063:3895000 | 75.602:1313000
I

238.260:6525000 j 97.380:3088000!
I

- • - - í -
- '

115-3178948 ' 152 15 305:3825800 308:9483526 1 56:4343274 -— I 34,5 | 23

I í I
67:3003000 277,5 — I ¦——  

li
IIi _ I 25

46:8005000 220,3 — 
  

J j j

! I i i
_._____——_____ —. ¦ ¦» —• ,

" 164-833839 717 8.115 392.167:7725438 274.311:1078482 | 113.731:2763720 I 3.204:6113774 1 70,0 
j

"•' I [ I I -i I I I.-..Í
I ^_ | ii a i 

"1

!
I

282:9998175 |
I

I
1:8018393 |

I
333:7803172 |

115,9 I
I
I

37,1 | 10
I
I

152,7 | 11

95,7 | 12
I

63,0 | 13
I

DS.2 1 II
I

150,3 | 15
I

91,7 | 16
i
I

.77,8 1 17
I
I

181,8 | 18
I

39,9 1 19
I

101,7 | 20
I

221,6 | 21
I

— 1 31
I

i «... u nna resnliados do trafego em 1929 são approximados.
OSERVAÇÕES: 1) os algarismos relativos aos ™^a°°* *t 

Estados (comprehondldos nos algarismos respectivos).

32j ^fiS^^^^^^S»^ tra£CB0 SUBPenS° dCSde abHI d° 102D> ~ AS CIaa" d° ^^^ a° de Morro Agudo « Barra Bonita foram Inauguradas a 15 dc agosto de 1929.

astasmnammrra

Pí roníca Religiosa
O EVANGELHO DE HOJE

(Si-\(i, domingo .lepòíà «Ia ISpi-
pliuiiin)"Naquelle tempo, disse Je-

sus âs turbaj esta parábola:
O reino dos cios 4 semelhan
te a um grão d
que, tomando-o um homem,
o semeou em sua terra, o
quai certamente é a menor
de todas as sementes; mas
depois de ter crescido 6 o
maior dos legumes e se for-
ma uma arvore do maneira
que as aves do' céo vêm ha-
bitar em seus ramos. Disse-
llies outra parábola: O rei-
no dos céos é semelhante ao
fermento, que tomandn-o a
mulher, e mistura em tres
suecos de farinha, alS que
t"da ella esteja fermentada,
Todag cstns jousas falou Jo-
tus as turbas em parábolas,
e sem parábolas nada lhes
d

unido.-/ i Jesus Christo, ] Bento o no Santuário do Imitia*

ila para que se cumprisse
o quo estava dito pelo pro-
Pheta: Abr rei a minha boc-
ca em parábolas e publica-
:''! o que estava escondido
desdo a creação do mundo".

(Matli., 13, 31 — 35).
COMM NTARIOS

O presente Evangelho 6 a con-
tlnuaçân do f'° domingo prece-
<-'-nte, tirado du cap. 13 de Sáo
Matheus, ondo o Salvador, conti-
nuando a Instruir o Povo, lhe
Propõe duas parábolas família-
res, muito a propósito para
amansar os espiritos mais Intra-
'avois e tornal-os espirltuaes.

Acabava Jesus de compararar
a Egreja a um campo fértil
cultivado, onde o Inimigo da sai-
vação, duranto a noite havia so-
meado 0 Joio entro o bom grilo.
Havia comparado a sua dou
trina eom

a sua
a semente, que nao

exlgo mais cultura depois de o
lavrador a ter lançado A terra:
ella brota e cresce, sem que ello
saiba do que maneira se faz Is-
to, nem ponha nella a mão.

Esta ultima parábola era mui-
to clara, nâo tinha necessidade
do explicação. Bem mostrava
Quo o bom grão designava a t>oa
doutrina, a quai recebida em
uma alma bem disposta, produz
nella fruetog maravilhosos; mas
de um modo tão suave, que mal
Be percebe, o que havia a temer
era que os dlsclpu.os do Senhor,
vendo-se em pequeno numero, e
rodeadot* de Inimigos, não se dei-
atassem possuir da tristeza e
do abatimento. Quiz portanto
Xortifi-al-os, fazendo-lhe ver co-
mo a sua Egreja tão pequena em
teu, nascimento, havia do cre-

scer de tal modo algum dia, que
encheria a terra. A quo é que,
lhes diz, compararei eu o reino
do Deus e de que imagem me hei

mostarda,, de servir para vot dar uma Idéa
approximada do que elle 6? Fl-

gurar-vos por uma parte um

grão do mostarda, e por outra
um pouco do fermento. Entre as
outras espécies de grãos, o do
mostarda é pequeníssimo, o no
emtanto, quando se eemeia na
horta cm um campo bem ama-
nhado, este grão produz uma

planta, quo cresço a uma altura
tal, que Podo pa«>sar por uma

grando arvore, Do feito, seus ra-
mos são tão estendidos, tão for-
tos o tão grossos, que os Passa-
ros, cançados do voar, vém bus-
car nella sombra, repousar e fa-
zer ahl seus ninhos. Eis aqui
uma Imagem bastante natural
da minha Egreja, que deve ex-
tender-se do um modo lncompre-
hensivel aos sábios do mundo e
ao entendimento humano,

Represontae-vos por outra
parte um pouco de fermento que
uma mulhor metteu denlro de
tres saccas de farinha, o que, es-
palhando-so por toda, tem a vir-
tudo do fermentar toda a massa.
Deste modo Instruía Jesus o po-
vo, comprazendo-so em tratar
com os mais simples até se fa-
miliarlzar com elles, não lhe»
dizendo cousa que fosso superior
a sua comprehensão, não lhe»

pregando em suas parábolas si-
não Imagens communs e aa uso

ordinário, e accommodando-se 4
educação do espirito de todos o»

seus ouvintes por meio desta

sciros,
tem-so elovad,! por sobre todas

as religiões 1» mundo, e Isto

com uma graíle rapidez. As a-

ves do ar têp vindo pousar em

seus ramos, quer dizer, que de

tal maneira1 tem augmentado,

quo os granlís do século, osen-

tendimentosjraaie sublimes edis-

tlnctos por aua sclonola náo tem

corado da Jmpllcidade do Evan-

golho e d/ humildade da cruz.

A.0 parecei nada ha no coração

mais do rie a primeira semente

da graça.mas sejamos fieis a ei-

le, o vermos o que 6 capaz de

produzir ./Nas obras de Deus não

deve maíaVUhar-nos o debll de

seus priolplos. E' esto o sou|

caracterjproprio.

O ternento do que fala Jesus

é a doltrina evangélica que, 11-

mitada Lo começo a um rincão

da Judk se extendeu em segui-

da, e difundiu a sua virtude por

toda a-terra; è a graça em um

coraçâ) Quo a conserva em se-

gredo/o que lho dá tempo para
operai a transformação. Esta

graça é a que deve espalhar-so

B Infjrmar secretamente todas as

noss» acçBos para as tornar me-

rltoras. Dltosos os chrsitãos por

havqem conhecido estas maxl-

masque tantos séculos Ignora-

raml mas desgraçados tambem

aquiles chrlstãos a quem este

coneclmento não faz melhores,
lor conseqüência so tornam

ma» criminosos! O Senhor não

nofjfala já por figuras e para-

bóís; o Espirito Santo tornou

os fieis capazes de compréhen-

dei éstns verdades ainda que tão

sufllmes; a fé dissipiu aquellas

trívas espessas que Impediam os

hínens de ver a verdade.

grão de mostarda fez-se ar-

vire. Nenhuma cousa era mais
iiilieclda da gento do palz. Nos

ízos fiuentes e nos terrenos fer-

is ns plantas chegam a uma

íltura extraordinária. LO-se no

1'almud de Jerusalém e de Baby

linguagem figurada tão commum ionia que um judeu chamado Si-

A gente do palz. Deste modo ok possuíra um ramo de mos-

Mestre de todos os doutores ve-/tarda tão alto e tão forte que um

rlflcava em si o que dello tinha1

vatlclnado outróra o seu prophe
ta: "Falarei em parábolas, publlj
carel cousas que têm estado o

cultas desde o principio do mu

do".
•H '9{e *$

A religião christã a prégaAo
do Evangelho, a Egreja aqui (e-

signada debaixo d0 nome do fel-

no dos céos, ê semelhante, ok o

Salvador, a um grão do motor-

da, a menor de todas as se/ien-

tes; porque esta Egreja qa em

seus lnlolos não passou * ser

constituída por um' per.ueif nu-

mero de homena simples «furos-

homem teria podido subir a elle

sem quebrar. Refere tambem que
um pé de mostarda tinha tres ra-

mos dos quaes se servia para dar

sombra a uns oleiros que traba-
ihavam debaixo, no v«r&o, para
se livrarem dos ardores do sol.
— DIOSC.

HOKAHIO DAS MISSAS DE

HOJE

Sendo hoje domingo, e assim,
de preceito obrigatório, a audi-
Cão do santo sacrifício da missa
por todos os fieis catholicos, se-
ri observado o seguinte horário,
nesta capital:

Xa 6 horas a meda __ lüm SãO(

culado Coração de Maria, missa
do adoração nocturna o de com-
munhão geral; matriz de S. Jo-
sé do Belém;

ás 0 horas — Nossa Senhora
Auxiliadora, Santuário do Sagra-
do Coração do Jesus, Asylo Chrls-
tovam Colombo, Casa Pia, São
Gonçalo, Collegio de Santa Ignez,
Gymnas'io Archtdiocesano, São
Bento, Consolação, Moóca, Braz c
Bella Vista.

A's 0 horas o meia — No San-
tuario do Immaculado Coração
de Maria, Nossa Senhora Auxi-
liadora, Bella Vista, São Gonça-
lo, matriz de S. José do Ypiran-
gá e Asylo do Bom Pastor.

A's 7 horas e meia, Santuário
do Immaculado Coração de Ma-
ria o na capella de Santa Cruz
da Figueira, na avenida Rangel
Pestana e matriz do Santo An-
tonlo da Barra Funda.

A's 8 horaa — Curato da Sé,
Lapa Consolação, Convnto da
Luz, 

'Remédios, 
Barra Funda, S.

Agostinho. Casa Pia, Santa Ipiil-
gonia, Santa Thereza, Collegio
de Santa Ignez, Santuário de
Lourdes, Paula, Limão, Benefl*
cencla Portugueza, Santo Amaro,
Externato do Sáo José, Cambu-
cy, Santa Cecília, mosteiro de S.
Bento, Nossa Senhora Auxiliado-
ra, Bella Vista, matriz da Moô-
ca', São Geraldo, matriz de São
José do Ypiranga, matriz de Nos.
na Senhora da Gloria, do Cambu-
cy; no Santuário do Santa The-
rozlnha, na matriz de Santo
Agostinho, á rua Vergueiro; ca-
pella do convento do Carmo, A
rua Martlnlano de Carvalho; ma-
triz de São José do Belém.

A's 8 horas o mela — Capella
de Santa Cruz (SanfAnna), Luz,
Ordem Terceira do Carmo, Colle-
gio Tamandaré.

A's 9 horas — Crypta da Ca-
thedral, S. José (Fabrica do Te-
cldos de Juta), Nossa Senhora
Auxiliadora. S. Francisco, San-
to Antônio,'Consolação, Perdizes
Santa Cecilia. São João Baptls-
ta, Coração dò Jesus, Bella Vista.
Penha, Moóca, Santuário de San-
ta Therezinha do Menino Jesus,
á rua Maranhão; capella d> San-
ta Cruz do Glycerlo, Santuário do
Immaculado Coraçõx> de Maria,
São Gonçalo e na egrejo Santa
Therezinha do Menino Jesus, no-
alto do SanfAnna e na motriz de
Nossa Senhora da Gloria, no
Cambucy; matriz de Sáo José do
Belém.

A's 9 horas e meia — V. Or-
dem Terceira do Carmo, Sanf An-
na, S. José do Belém, V.lla Ma-
riana, Saude o Asylo do Bom
Pastor e matriz de Santo Antonio
da Barra Funda.

A*s 10 horas — Penha, Conso-
lação, Freguezia do O'. Santo
Amaro Lapa, Nospa Senhora Au-
xiliadora Convento de S. Gon-
calo, matriz do Braz, Santuário
de Santa Therezinha do Menino
Jesus e matriz de São José do
Ypiranga; capella do convento do
Carmo, á rua Martlnlano de Car-
valho 14; o na matriz de Santo
Agostinho, á rua Vergueiro; ma-
triz de S. José do Belém.

•A*s 11 horas — Na Consolação,
Coração de Jesus, São Bento e
Santa Cecília.

Ao melo dia — São Bento.

grandes festas commemorativas
da Inauguração da egreja matriz
do Nossa Senhora do Carmo, re-
centemonto reconstruída a ex-
pensa do sr. Sabbado do Ângelo.

A cerimonia da bençam do
templo, pelo revdmo. monsenhor
vigário geral Joáo Evangelista
Pereira Barros, offectuar-se ás
16 horas e será seguida do rece-
pção solennisslm.a da nova ima-
gem de Nossa Senhora do Carmo,
que virá procissionalmento da
residência do sr. S. de Ângelo,
quo a offereceu, e acompanhada
da primitiva imagem, vinda da
egreja de SanfAnna. A' noite,
"Te Deum". Nos dias 17 a 23
prosegulrão os festejos, sendo
ali Inaugurado em cada dia da
semana, ás 19 horas, um altar
No largo da Matriz, feerleamen-
te lllumlnado, todas as noites,
haverá musica, leilão, kermesse
e vários divertimentos.

A 23 reallzar-se-á grando ma-
nlfestação popular aquelle indus*
trlal.

VIDA MILITAR

em invaiiEnA

Inauguração «In eiírcjn .nutrir de
"Vos*!! Senhora .Io (.'urmo

Hojee em Itaquera, terão Inicio

L'.n IlEGIAO

Boletim do Commniiilo»

Exame de scloeçfto pnrn o C. I.
T. — Realizou-se hoje, neste Q.
G., das 8 ás 12 horas, o exame de
selecçao para ns praças cândida-
tas ao Curso de Instrucção de
Transmissões.

— A este exame compareceram
os tres candidatos constantes da
rolaçáo enviada pelo E. M. E.

.Apresentação «le offlclnc» —
Apresentaram-se, ' honlem, neste
Q. G., os seguintes srs. officiaes-
major do O.o R. C. D., Paulo do
Nascimento Silva, com des'!no ao
seu corpo, vindo da Capital Fe-
deral; l.o tenente Armando Au-
susto Abranches, vindo du Capl-
tal Federal, por ter de recolher-
so ao seu corpo, lO.o R. C. I.,
de ordem do sr. ministro; 2.0 te-
nente do lO.o R. C. I*. Enéas Be*
nedicto da Cruz, procedente da
Capital Federal, por ter de reco*
iher-se ao sou corpo, do. ordem
do sr. ministro; l.o tenente me-
dico do 6.0 G. A. C, Ferdinando
Alberleo de Sousa da Silva Filho,
vindo da Capital Federai, com
destino A sua unidade, em Colm-
bra; l.o tenente do O.o R. I.-, Ar-
naldo VIriato de Medeiros, vindo
de Caçapava, a serviço da l.a Bda.
!.; major do 13.o R. 1-, Antônio
Alexandrino Gaya, vindo do Rio,
em transito para Ponta Grossa,
séde de sua unidade; l.o tenente
Edgard Freitas, vindo de Pai-
mas por ter sido transferido do
5.0 B. E. para o Q* G.t da lnspe-
ctoria do l.o Grupo de Kegtões;
l.o tenente medico, do H. M. D.,
dr. Ruy Tourlnho, por ter de
servir provisoriamente em Qul-
tau'na; l.o tenente Intendente Jo-
eé Fedulla, por ter de regressar
ã F. P. S. F. do Piquete, onde
esteve.

Descargo dc cnvnllos — Deter-
mino que sejam descarregados da
carga do 4.0 R. A. M., de con-
formidade com a autorização da
Directoria de IU-monta d0 Exer-
cito exarada em officlo n 171, de
10 do corrente, os cavallos ns.

.355 S 3.03»,. 
'

AiircNciitnçüo dc prnçn —
Apresentaram-se, neste Q. G., as
seguintes praças, a saber: a 10
do corrente, com procedência do
Campo Grande, o 3.0 sargento Fl-
pidio Moura, do lS.o B. C, por
tor sido transferido pelo sr. che-
fe do D. G., para a l.a Região
Militar; o cabo Argemlro Fernan-
dos com procedência de Juiz de
Fora, por ter sido transfeiido pe-
lo sr. chefe do D. G., do lO.o R.
IV, para o 4.o B. C: o alamno da
Escola Militar, Luiz Guimarães
Regadas, por se achar no goso do
férias escolares, com permissão
para gosar nesta capitai; o cabo
do ll|5.o R. I., Sebastião José
Cardoso, com procedência de Pin-
damonhângaba, conduzindo 0 sor-
teado João Fidells Narciso, desl-
gnado para o Estado ds Mntto
Grosso; os 3.os sargentos José
Gattl o José Lovlat, ambos do 5.o
R. I. e empregados neste Q. G.,
por terem terminado as férias re-
gulamentares em cujo goso de
achavam; o soldado do 4.o B. C,
Alfredo Estreila Gama Machado,
por ter de seguir para a Capital
Federal, conduzindo os seguintes
civis voluntários da Cia. da Es-
cola de Aviação Militar a saber:
Hans Heln Mattoso Oncken, José
da Silva Fernandes, Antonio Ro-
drlgues, Sebastião de Sousa, Eva-
rlsto Rossetto, José Pereira Pa-
dllha e Evangelista de Oliveira
Padilha; a escolta composta do
cabo Alfredo José Cury o dos sol-
dados Paulo Bardl, Domingos Pa-
lazzi, José de Almeida Mochado,
todos do -l.o R. A. M., por terem
de regressar áquella unidade, de
ondo vieram, conduzindo os se-
guintes Insubmissos para serem
Julgados na 2,a C. J. M.s Juven-
tino Freire, Avelino de Paula, Ri-
cardo Navarro, Cesarlo Arpartclo,
Christiano Umpeck, Luiz Bugnl,
Antonio Roata e João Antonio
Fabri; a 12, tambem do corrento,
o 2o. sargento Américo Melega.
commandando uma escoila do
O.o R. I-. sua unidade, que de-
veria seguir para S. Carlos, nes-
te Estado, afim de receber insub-
mlssos — esta escolta era oom-
posta dos seguintes soldados:
Lourlval do Arruda Carvalho,
Laureatio Ignacio Pereira, Manuel
Aqulno dos Santos e Ângelo Pro-
vlclall, que regressaram ao seu
corpo,' visto estar suspensa a ca-
ptura' de insubmissos; o 3.o sar-'gento 

do 18.0 B.C., Walfredo Al-
,-es Ribeiro, vindo da Capital Fe-
deral, por tre concluído o C. I.
T. e ter de recolher-se â sua uni-
dado; o 3.0 sargento enfermeiro
de 3.a classe, do H. M. D., Ga-
briel José da Costa, que foi á Ca-
pitai Federal, acompanhando o
soldado Insubmisso Geraldo, fl-
lho de Francisco Borges de Oli-
velra, que baixou ao H. C. E.
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Nossos planos e realizações diários entrevistos e
registados pelo boletim do Ministério do Exterior

RIO, 15 (A.) — Notas extrah!-
das do Boletim do Ministério das
Relações Exteriores.

 Inaugurou-s-e a escola theo-
rica o pratica, de Agricultura, da
cidade de Barreiros, no Estado de
Pernambuco.

Esso estabelecimento está ado-
ptando os últimos melhoramentos
de ensino agrícola, podendo-se
considerar, sob o ponto do vista
do organização, eomo modelar do
Estado.

Continua animadora e-m Per*
nambuco a perspectiva sobro o
mercado de assucar, dada a attl-
tude assumida pela Cooperativa
da defesa deste produeto.

Da presente safra de assu-
car entraram em Recife até 30 dc
janeiro ultimo, 2.905.831 saccas,
contra 2.010.980 no m^smo pe-
riodo da safra anterior, de assu-
car do usinas. Dos bangüês en-
traram 292.798 saccas, contra
365.184 da safra anterior.

Partiu do Votorla para o
norte do Estado do Espirito San-
to a commissão de technicos do
serviço de defesa do café, em

propaganda da melhoria da pro-
d noção caféeira.

A referida commissão visitará
Santa Theroza, Affonso Cláudio.
Itoguassú, Collatina, Santa Leo-
poldina <* Carlaclca.

A commissão leva uma coplosa.
bagagem de material para Ins-
trucção aos lavradores, constan-
te de folhetos, qiadros graphl-
oos, alguns apparelhos manuaes o
films, devendo fazer, dt.pols daa
demonstrações, visitas a alguns
estabelecimentos agrícolas o pa-
cuarlos.

 As relações entre o Brasil e
o Japão, sob o ponto de vista
econômico, não se têm cifrado no
augmento da corrente emlgrato-
ria, daquelle para esto paiz.

A balança commercial a come-
par de 1923 apresenta o*í seguln-
tes dados estatísticos: Importação
pelo Brasil, em 1923 818.501 yens,
em 1921 1.447.390 yens. em 1925
1.581.069, em 1926 1.507.091, em
1927 1.250.730; exportação para
r. Japão em 1923 142.280 yens; era
1924 113.119, em 1925 68 958, e-m
1926 156.075; em 1927 284.279
yons conforme estatística Japo-
neza, valendo a unidade moneta-
ria japoneza quatro vezes o nosao
mil róis.

POUCA 1'linLICA

Escala do serviço para hoje:
Ronda a guarnlção: — major

Álvaro, do 6.0 B|I.
Dia ao quartel general — sa-

pltão Osório, do O.o B|I.
Amanuense de dia — «argenio

Quirlno.
Uniforme, 2.0.
O l.o B|I dará as guardas:
Auditoria da Força, Cadeia Pn-

blica. Caixa Beneficente, C|I]G
(av. Tlradentes, 114), Gabinete
da Investigações, Hospital Mlll-
tar. Palácio do Governo, Penit-Mi-
ciaria, Policia Central, Quartel
do C|I|M,'Quartel General,

O 5.0 B|I'dará as guardas:
Escolta de presos (Penitencia,

ria), Palácios dos C. Elyseos.
 Escala do serviço para a*

manhã:¦ Ronda a guarnição — major
Theophllo, do l.o R|C.

Dia ao Quartel General — ea.

pltão Cabral, do l.o B|I.
Amanuense de dia — sargento

Benjamin.
Uniforme, 2.0.
O l.o B|I dará a guarda do Tri-

bunal do Jury e a escolta para
acompanhar presos ao Fórum.

O 2.o B|I dará as guardas: '

Auditoria da Força, Cadeia Pn-
blica, Caixa Beneficente, C|I;G
(av. Tlradentes, 114), Gabinete
de Investigações, Hospital Mlll-
tnr, Palácio do Governo, Peniton-
ciaria, Policia Central, Quartel
do C|I|M, Quartel General.

O 5,o B|I dará as guardas:
Escolta de presos (Penitencia,

ria), Palácios dos C. Elyseos.
 Policiamento nocturno —

Serviço de semana. — Amanhã,
segunda-feira, 17 do corrente, en-
trará de semana no serviço de
policiamento nocturno, o O.o
B|I.

Requerimentos despachados pe-
lo senhor commandante geral:

De d. Maria Lulza Marcenaro
Guimarães — Entregue-se, ms-
diante recibo;

de Adhemar Leite Siqueira —
Deferido.

¦ ¦ -' : o sr. cel. commandante
geral da Força Publica, por in-
tormedlo de seu ajudante do o--
dens, l.o tenente Olympio de Oli-
velra Pimentel, fez.se represen-
tar na missa de 7.0 dia, rezada

.: fm

ur*>.

ufj"

em suffraglo da alma do sr. Jofto
de Moura Lapa, sobrinho do sr.
ten. cel. Benedlcto Soares de
Moura, oommandanto do Batalhão
de Bombeiros Sapadores.

Licença concedida:
Seis mezes, nos termos da 2.a

parte do art. 19 da lei n 1521, do
26 de dezembro do 1916, a JosÔ
Maria dos Santos (2.o), anspos-
sada do 5.0 B. I.

Requerimentos despachados:
De Durval Maranhão Lisboa,

l.o sargento do 4,o B 1. — Sim.
Ao sr. commandante geral;

de Chrysanto Mendes de Faria,
rabo de esquadra do l.o B. I. —

Sim, somente para effeito do re-
tor ma.

<-«.<-«^.««-«"«-«-«"«-«-«-«"«-«'«'-*"*"""*'

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO ESTADUAIi

DO TRABALHO

Boletim de 15 de fevereiro de
1930: •

Offertas.
Para fazenda:
2 administradores, 1 ajudante,

3 feitores, I fiscal o 1 escrivão.
Para fazenda oo fflra delia:
2 guarda-livros e 1 professor.

IininigrniiHTit
Chegados, BO.

CiM.truet.i*. effcctnndos.
Destino certo:
26 famílias de colonos e 101 cat

m arada».
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O Club dc Regatas Vasco da Gama enfrentará, hoje, no Parque São Jorge, o conjunto campeão de S. Paulo -— Disputa-se hoje, nesta capital, a interessan-
te prova de remo recta da Antarctica — O Fluminense F. Club disputará, em 23 do corrente, nesta capital, um torneio amistoso com a Portugueza de Sports.

iTurí

Jockey-Club
As corridas de hoje, no hippodromo da Moóca — Na dispu

ta do clássico "José Guathemozim Nogueira" só ap
( pareceu X Raio para competir com Festeiro — Estréa

de Cascabelito — Rcapparecimento de Royal Car —
As nove provas do programma — Montadas prováveis— Informes e notas..

Sem Temor — J. Flr.
nu.mn  40

Il.irmonlo — JC. Qutlor.
rei 100

Dnnte — 8, Ciodoy ., ., 100
Enonntndora — A. Nap-

po .. 100
Galaor — O. Oromo ., 40
Chypre — T. Ilaptlata .. 80
Economo — C. Vargas 100
Mulovn — 81 corror, 14.

ü, Santos 100

Aí novo provas das corridas
do hoje, no prado do Jockey-
Club, náo lograram grande nume-
ro do lnscripçfies. Mas nilo -o
podo dizer tambem que sejam
Inslpldns. SI ha algumas quo do-
notem fraqueza, pela superlorl-
dade de um competidor, outras
lia cm quo o equilíbrio 6 geral o
a feição Interessante é lneontes-
tavel.

O parco clássico "José Guntho-
imozim Nogueira", infelizmente,
porem, náo se acha entre estas
ultimas. A grande ascendência
do potro Festeiro sobro a turma
fez com quo todos so retirassem,
ficando apenas X Ralo em
campo para competir com o fiel
filho do Miau. Assim tambem,
pelas novas disposições orçadas
pela dlrectoria do Jocltey-Club, o
prêmio, quo deveria ser do ..'..
10:000S000 ao vencedor, com a In.
BUfflclencia do inscripções, bai-
sou para 5:0005000.

Nilo nos pareço qeu seja difti-
cll ao vencedor do grande "Der-
by Paulista" levantal-os, tondo
por adversário um potro do com-
provada Inferioridade.

Perdeu, pois, a prova todo fui-
sor de que so deveria revestir
pola sua Importância histórica.
Mas para compensar essa lacuna,
v5o ter os "turfmen" opportuni-
dado de assistir a estréa do ca-
vallo Cascabellto, que veiu para
o Brasil com foros do "crack".'
Comquanto não tenha ello con.
firmado plenamente esses feros
no Rio de Janeiro, existe a
curiosidade do vel-o debutar na
Mossa pista, ondo talvez melhor
se acelimate o produza as carrel-
ras que são de esperar das suas
oxcollentes qualidades.

Como outro attractivo da reu-
hlão, ha ainda o roappareclmen-
to da valenta égua Ingleza Ro-
J-al Car, competindo com Coro-
nel, Thebaide, Huno o Guapo, aos
quaes dispensa a vantagem do
ires a sete kilos.

,E' uma carreira quo interessa
fe A. qual não têm sido indifferon-
tes os turfistas, desde quo surgiu
p programma.

Dessa forma, conta esto com
boas recommendações o com as
credenciaes para levar ao hippo-
dromo uma concorrência muito
ampla.

Ahi vão os nossos informes:
1.0 pareo — 2.550 motros:
Festeiro — E' completa a sua

forma. Devo vencer facilmente o
seu unlco competidor.

X Rnlo — Em bom estndo, mas
Inferior ao valente filho de
Mian.

2.0 pareo — 1.609 metros:
Forrobodó — Continua muito

apurado, mas com 57 kilos o mais
que poderá conseguir 6 um "pia-
ce".

Sctnnritn — Entrou flnalrnen-
te em forma o vai excèsslvamen-
te leve. E' concorrente.

Palsible — A sua carreira do
ultimo domingo, perdendo por
pouco para Palosp.avos, no tem-
po record do 10-1 3|5", é para fa-
zer crer que seja a vencedora
deste pareo.

Danilo — Anda cm muito boa
forma e podo fazer uma surpre-
za.

Vulcnnin — Estreante. E' a RI.
zlére, do Rio do Janeiro, onde
conta com algumas victorias em
turmas fracas. Ainda nao conhe-
ce a Moôca, pois chegou ante-
hontem. Mesmo assim, não 6 dif.ficll fazer uma entrada proveito-
sa.

Hglnntlne — Continua pesada.Snntlllaiiii — Pela sua ultima
corrida, não deve estar na car-reira.

3.o pareo — 1.650 metros:
Maleva — Continua no estado

em que ganhou, ha oito dias;agora, porém, com 57 kilos, pa-rece-nos que difficllmento repe-tira a façanha.
I Impcrln — Reapparece em boascondições, tendo ganho do Maio-

va em trabalho. Pode figurar.
Duegnn — Ha oito dias perdeu

T>or pequena differença para Ma-leva. Hoje, deve batel-a commaior vantagem, em vista da differença de peso o porque melho-
rou. E' uma das forcas.

Fnlospn-voN — Ha oito dias ga-nhou em tempo "record" na mi-lha. Confirmando essa carreiradeverá dar um trabalho insano
Para ser derrotado.

Nehucn — Cavallo velho o car-roção. Está bem treinado masê preciso que haja muita 
'lueta,

para apparecer na chegada.
Turro — Anda correndo bem.E um azar muito viável.
4.0 pareo — 1.700 metros:
Agcndn — Seus exercícios du-rante a semana foram optimos.Impõe-se aos adversários.
My.sílficndor _ Estreante.

Animal do turf carioca, ondo »õ
conseguiu uma victoria o cmturma inferior a esta. Cotejou
os 1.700 em 117."

ncllonorn — Baixou de turma emelhorou alguma cousa. E\ por-tanto, uma concorrente á victo-
ria.

Cnlilrla — Anda bem, conforme
v demonstrou com a sua ultima vi-

ctoria. Na rala pesada tem mais
chance; na secca, encontrará seus
óbices.

B.o pareo — 1.700 metros.
Andes — Ostenta linda forma

e a nosso ver é força principal.
Famoso — Acha-se firme e é

serio competidor do favorito.
Iiuíi.-iyn — Vai correr hoke ?.in

turma mais forte, mas, como niè-
lhorou depois da ultima victoria,
obtida em companhias mais com.
modas, é para ser respeitado.

Ebe _ Anda afiada. Náo é mau
azar.

Indiann — Nesta turma, não
acreditamos.

6.0 pareo — 1.S00 metros.
Donntn — Anda "tinindo'' e t«m

multa probabilidade de continuar
f. série de victorias.

Topa — Já perdeu para Dona.
ta. As suas condições, porém, 'Ao
optlmas o, ao contrario daquella
vez, agora recebo sensível van ta-
Bem do peso, o quo lho confere
bou chance no pnreo.

.Jucá Tigre — Tem melhorado.
E' adversário, mormente si a rala
ficar posada.

Izo _ Mantem-so em excellente
estado e vnl leve. Azar soffrlvel.

Ilocr — Anda bem, Na rala sec-
ca púdo ser a dlfferença do pa.
reo.

7.0 pareo — 1.800 motros.
Ln Zlngnrn — Trabalhou muito

bem, ganhando íacll do Peplllo
E' perigosa.

Peplllo — Duvidoso correr.
Cusciiliellt» — O "crack" ar-

gentlno vai fazer a sua estréa na
Moôca em soberbas condições o
dizem os entendidos quo ê um.i"barbada". Evidentemente, a tur-
ma não lhe podia ser. mais pro-
picia.

Reparo — Em boa fôrma e mui-
to love. Concorrente á dupla.

lllnto — Egualmente levo e
firmo. Disputará a dupla tam
bem.

Knrnthn — Duvidoso correr.
8.0 parco — 2.000 metros.
Royal Cur — A despeito da

vantagem de peso que dispensa
aos seus contondorc«, a valent?
égua Ingleza ainda se impõo ao::
mesmos, pois encontra.so cm ad-
miravel fôrma.

Coronol — Trabalhou admira-
velmente. E' serio adversário da
favorita ,salvo si a pista ficar po-
sada.

Tlicbuldo — Animal muito va-
Havei. Anda em regulares con-
dições. Com 50 kilos apenas, do-
ve produzir carreira aproveitavjl.

Huno __ Está em completa fõr-
ma. Achamos, entretanto, que as
companhias não lhe dovem agra-
dar. Só em caso do luetas.

Guapo — Em pptlmo estado.
Vai relativamente leve o é multo
ligeiro; si lho derem folga ê ca.
paz de não so deixar mais alcan-
sar.

9.0 pareo — 1.650 metros.
Ilndolplio Valentino — A sua

corrida do estréa foi cxcellento e
melhorou ainda. Figura do pri.
meiro plano.

Fruedi do Mntrn — Anda bem
e vai levo. Pôde ganhar.

Thesouro — Ganhou em bom
estylo no ultimo domingo e o pe-
so ainda é commodo. Si tornarem
a facilitar com ello, não ê Impôs-
slvel repetir a proeza.

Sem Temor — Baixou do tur.
ma, mas tem corrido mal, por Is.
so não devo ser temido.

Hnriiiniiic — Nada tem feito
que o rccommende.

Dante — Ainda não se acha em
condições.

Encantadora — Tem exporl.
tado algumas melhoras. Bom a-
zar.

Galnor — Tambem em período
do melhoras. E' concorrente do"chance".

Chypre — Na pista secca na.
da deverá fazer; na pesada, sorá
um azar sof f ri vel.

Emonoiiio — Difficil.
Mnlevii — Duvidosa correr

nesto pareo.
Sáo nossos palpltesi
Festeiro,
Palsible — Setaurlta.
Palospavos — Duggan,
Agenda — Bellonora.
Andes — Famoso.
Tòps — Jucá Tigre.
Cascabellto — La Zingara.
Royal Car — Coronel.
Ri Valentino — Thesouro.

MONTAMAS 12 COTAÇÕES
l.o parco — 2.550 metros:
Festeiro — O. Mendes .. x
X. Raio — G. Gremo. .. x
2.o pareo — 1.609 metros:
Forrobodó — S. Gremo 40
Setaurlta — Lydlo Sou-
za

Palsible — G. Gremo ..
Danilo —¦ O. Mondes ..
Vulcanla — A. Rosa ..
Eglantine — A. Arthur
Santillana — J. Firmia-
no

3.o pareo — 1.650 metros.
Maleva — X. Guttierrez 50
lmperla — E. G. Santos 100
Duggan — A. Rosa .... 13
Palospavos — T. Baptls.
ta

Neuhén — O. Mendes .
Turf II — G. Greme .
¦l.o pareo — 1.700 metros:
Agenda — T. Baptlsta .. 20
Mystificador — G. Greme 20
Bellonora — J. Canales 27
Cabiria — S. Godoy .. 40
5.0 parco — 1.700 metros:
Andes — T. Baptista .. 18
Famoso — O. Mendes 35
Itatiaia — G. Greme ..

t Ebe — S. Godoy
Indiana — Flavio Men-
des

6.0 pareo — 1.800 metros:
Donata — S. Godoy .. 25
Tôps — J. Canales .. ..
Jucá Tlgra — P. Mendes
Izo — A. Arthur
Boér — O. Mendes .. ..
7.o pareo — 1.800 metros
Peplllo — Duvidoso cor.
rer

La Zingara — T. Ba.
ptita

Cascabellto — G. Greme
Reparo — A. Nappo ..
lliate — F. Mendes ..

Karatan — Duvidoso cor.
rer

8.0 pareo — 2.000 metros.'
Royal Car — G. Greme 17
Coronel — J. Cananes ..
Thebaide — T. Baptista
Huno — O. Mendes ....
Guapo — A. Arthur ..
9.o pareo — 1.650 metros:
R. Valentino — A. Ro-
sa  16

F. do Matto — A. Ar-
thur 100

Thesouro — E. G. San-
tos '....  40

Foot-ball
Os jo.qos iníeresíaduaes

RIO vs. S. PAULO

25
22
35
50
60

60

25
60
35

25
60
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17
35
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35
12
80
35
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25
35
60
40

Finalmente, hojo, ou nffolçoa-
dos piiullstos 'ao football terão
onsejo du apreciar uma optlma
oxhlblçAo do "iiF.ioclatlon", entro
dois clubs roaimeiito fortes c
considerados dos melhores no
Brasil.

Os dois contendores do hojo se
apresentarão no firme propósito
do voncer, nflm do quu não des-
mereçam o titulo quo nada um
delles possue.

Além do serem, respectlvamen-
te, os campeões de 1929, dc São
Paulo e do Rio do Janeiro, a ve-
lha rivalidade entre paulistas c
cariocas 6 mais um motivo para
enthusloamar o publico, que cs-
pera, ávido, a hora do grande en-
contro, que, aliás, deverá ser ln-
teressante e cheio de lances mn-
Blstraes. On componentes dos
quadros que se dcfrootnrão, quasl
todos, são figuras dos selecciona-
das a quo pertencem seus clubs,
e, Isso, faz prever a qualidade de
lueta quo travarão.
CHEGOU HONTEM A DELEGA-

CAO OAKIOOA
Conforme foi noticiado, chegou

hontem, a São Paulo, a delegação
do C. lt. Vasco da Gama, tendo
comparecido ao seu desembarque,
na estação do Norte, grande nu-
mero de sportistas, directores de
clubs, e u directorla do S. C. Co-
rlnthlans Paulista, grêmio seu
adversário.

Estiveram presentes, da. dire-
ctoria do ulvi-negro, o sr. Alfre-
do Schurig, vice-presidente; AI-
fredo dl Martella, l.o thesouro!-
ro; Jullo Ribeiro, 2.o thesourelro;
José Medeiros, l.o secretario;
sr. Edgard A. Slmon, director
sportivo.

Depois dos cumprimentos do es-
tylo, a delegação do C. R. Vasco
da Gama foi acompanhada até o
Hotel da Paz, onde se hospedou.

A delegação do C. 11. Vasco da
Gama, que chegou hontem, estava
assim constituída:

Srs.: Manuel Joaquim Pereira
Ramos, chefe da embaixada e vi-
ce-presidente do Vasco da Gama,
o thesoureiro da A. M. S. A.;
Annlbal Arthur Peixoto o Fran-
cisco Pereira Ramos, respectiva-
mente, secretario geral e l.o the-
sourolro do club carioca.

Directores de sports: capitão
Orlando Eduardo da Silva e Ru-
bens Esposei Pinto.

Jogadores: Waldemar Gulma-
rães, guardião; Luiz Gervázoll e
Oswaldo Baptista, zagueiros; Al-
fredo Alves Tlnoco, Fausto dos
Santos o Sebastião de Paiva Go-
mes, médios; Paschoal Silva, Car-
los Paes, Moacyr Siqueira de
Queiroz, Mario Mattos e Sobas-
tião SanfAnna, atacantes.

Elementos de reserva: Antônio
Castro Reis, Arthur Pinto Lopes,
Ennes Teixeira, Waldomlro Ma-
chado e Daniel Augusto.

Juiz, sr. Oswaldo Krodf de
Carvalho.

Hoje, pelo Cruzeiro do Sul, do-

verão chegar outros dlrectorcs do
C. K. Vasco da Gama, Inclusive
o seu presidente, commendador
Raul Campos, Deverá chegor,
tambem, uma caravana de turco-
dores do Vasco.

A PARTIDA PRELIMINAR
Afim do realizarem a partida

preliminar do grando oncontro de
hoje, foram convidados os clubs
General Motors o Electricidade,
(Light o Power), dois fortes gre.
mios pertencentes á Liga Sportl-
vn Commercio e Industria.

O club General Motois está
com sua turma preparada, de-
vendo se apresentar na seguinte
oscnlação:

Toledo; Trigo e Rlchmnnn; Ma-
covasso, Luiz e Humberto; Hugo,
Passos, Miguol, Miranda e San-
tos.

O quadro do Electricidade será,
com pequenas modificações, o
mesmo que disputou o campeona»
to ultimo da L. E. C. 1.

PROVIDENCIAS GERAES
Afim de ser feita a fiscalização

do campo do Parque S. Jorge,
por oceasião do encontro entre
o S. C. Corinthians Paulista e o
C. R. Vasco da Gama, a dlrecto-
ria do club local escalou os se-
guintes sócios, que deverão apre-
sentar-se hoje, ás 11 horas, no
campo: Antônio Lourenço, Josô
Avolio, Julio de Sá, Antônio Pe-
reira, Henrique Apparlcio Delga-
do, José Dias Soares, Maurilio da
Silva Guido Marcuccl o João Pe-
reira Machado.

OS PORTÕES
Os portões serão abertos ao

melo dia em ponto.
Aa pessoas portadora* do In-

gresso». para a geral deverão en-
trar pelo portão n. 1; para as ar-
chlbancadas e cadelra3 numera-
das, pei" portão numero 5, bem
como os automóveis pertencentes
a sócios, não sendo permlttldo en-
trar outros automóveis.

Os sócios do S. C. Corinthians
Paulista terão livro ingresso me-
diante a apresentação do recibo
n. 2, acompanhado da carteira do
Identidade social.

O RESERVADO PARA CURO-
NISTAS

No reservado para chronistas
sô poderáo ingressar os portado-
res dos cartões especialmente pa-
ra Isso distribuídos pela directo-
ria do S. C. Corinthians Paulista.

RESERVADO PARA CONVI-
DADOS

No reservado para convidados
sõ poderão ingressar os directo-
res da A. P. S. A., delegação do
R. C. Vasco da Gama o convi-
dados.

OS PREÇOS
Serão cobrados 03 ssguintes

preços para as localidades, no jo-
go do hoje:
Cadeiras numeradas .. •• 15S000
Archibancadas  5$000
Geraes  3S000

-$><!*>-

JOGOS PARA HOJE

INFANTIL PALESTRA ITALIA
VS. INFANTIL OLINDA

Hoje, em seu campo, o Infan-
til Palestra Italia enfrentará as
turma3 do Infantil Olinda..

Para esso encontro o director
sportivo do Palestra pede o com-
parecimento dos seguintes joga-
dores >ás 7 horas e mela, no cam-
po:

Orlando, Hello, Sammartlno,
Arello, Praletti, Alesslo, Raul,
Cargiullo, Marcello, Atta, Segai-
Ia, Ministro 2.0, Leio o Sanches.
A. A. ANIIAN«UE'RA VS. S. C,

CARIOCA
Hoje, no campo da rua Viscon-

do de Taunay, enfrentar-so-ão os
auadros principaes do S. C. Ca-
rioca, do Braz, e Os da A. A. A-
nhanguôra. '

A direcção sportiva do Anhan-
guéra solicita o comparecimento
dos .seguintes jogadores, ds 13
horas, na sede social: Raphael,
Grecohinho, Francisco, Cassari,
Mcngabo, Dedé, Saverio, Perlca,
BarthO, Grecco, Ennlo, Victorio,
loãozlnho, Pereira, Caetano, Ma-
rio, Miguel, Lousada Adriano,
Serrano, Américo, Chiquinho, Ja-
ponez, Rosa o demais reservas.
JUVENIL ANHANGUE'HA VS.

JUVENIL FLAMENGO
No campo do Juvenil Flamengo,

sito á rua Plquery, encontrar-se-
Ho hoje as turmas representatl-
vas do Juvenil, local, o as do Ju-
venll Anhanguera.

Para esse encontro o director
Bportivo do Anhanguera solicita
o comparecimento dos seguintes
Jogadores ás 13 horas, na sede
Boclal:

Antenor, Susano, Cerrano, Sar-
tori, Augusto, Valle, Raphael,
Recchir, Gino, Primo, Antoni-
nho, Jahu', BarthO, Maggl 3.0,,
Tico, Paiva Patrocínio Soares o
demais reservas,
ATWATEIÍ KENT VS. JUVENIL

PALESTRA
Hoje. ás 8 horas, no campo do

Parque Antarctica, realiza-se
uma partida de football entre o
segund,) quadro do Atwater Kent
6 o Juvenil Palestra, e o primei-
ro quadro contra o Extra-Pales-
tra Italia.

Para esto encontro o director
sportlvo do Palestra solicita o
comparecimento do todos os lo-
2-ndore» e reservas, á hora acl-
ma.
EXTRA LUSO-IHIASILEHIO VS.

VILLA RE'
No camp0 do Luso, o director

sportivo pede o compárecimen-
to dos seguintes jogadores, ás 14
noras, na sede social: Joca, Jay-
me, Liminomi, Batata, .Maneco,
Waldomiro, Sebastião, Gallo, Vio-
Ia l.o. 2.0 e S.o; Barosa, Santos,
Mariano, Theophilo, Jabru. Jun-
dlahy, Russo o Armandinho.

C. S. PAULISTA DE ANIAGENS
VS. A. A. REPUBLICANO DA
BARRA FUNDA

Hoje, no campo do Paulista de
Aniagens, junto á Fabrica do
Penteado, o grêmio local enfren-
tara os principaes quadros da A.
A. Republicano da Barra Funda.

O director 6portlvo do Paulis-
ta de Anlagens solicita, por nos-
eo Intermédio, 0 comparecimento
de todos os jogadores, ás 13 ho-
ras, no campo indicado.
INFANTIL ITAMARATY VS. IN-

FANTIL ÍRIS
Roallzando-so hoje, no campo

do Infantil Itamaraty, o encontro
itniistoso desse club com o Infan-
til íris, o director sportlvo do
primeiro, pede, por nosso Inter-
medlo, o comparecimento dos
seguintes jogadores, ás 13 horas,
no campo Indicado: Tulo, Sebas-
tlão, Sablno, Areo, Rubens, Hen-
rlquo, Cencllo, NenO Armando,
Emílio e Primo,
ÍRIS F. C. VS. SPORTING F. C.

Hoje no campo do Íris F. C,
as turmas desso grêmio enfren-
tarão ns do Sportlng F, C, em
duas partidas amistosas de foot-
bali.

Para esse encontro o director
sportlvo do íris F. C. solicitai
comparecimento ãa todog os jo-
gadnres Inscriptos, ás 14 horas,
na sede social.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
SPORTS ATIILETICOS

(COMMUNICADO OFFICIAL)
OS jogo* dc lioje

São estes os jogos do campeo-
nato da segunda dlvlsáo quo a A.
F. S. A, fará realizar hoje:

C. A. Ponto Grando vs. Orien-
^to F. C.

Campo do C. A. Juventus, d
rua Javry, 25, Moôca.

Juiz l.os quadros, Anlello An-
nunziato.

Juiz 2.os quadros, Frederico
Pecorarl.

Representante, presidente do.S.
Caetano S. C.

Flor do Belém F. C. vs. união
Belém F. C.

Campo da A. A. Scarpa, Villa
Scarpa.

Juiz l.os quadros, Antônio Cer-
soslmo.

Juiz 2.os quadres, José Barata
Simões.

Representante, presidente da A.
A. Scarpa.

A. A. Cambucy vs. A. A. Lu-
aladas.

Campo do C. A. Sílex, á rua
Thabor, 71 (Ypiranga).

Juiz l.os quadr..'S, Dionysio dos
Santos.

Juiz 2.os quadros. João Franco
do Nascimento.

Representante, presidente da A.
A. Ord?m e Progresso.
EXPEDIENTE ÜA SECRETARIA

DA A. P. S. A.
Em virtude da transferencia da

¦filo da A. V. S. A. pnni d rua
do Carmo, 43, nfio haverá mini-
nhá o depolít, oxpodlent» 1111 H(>.
crolurla dn mesma infrtndo. ,
CAMPEONATO DA DIVISÃO IX»

INTliltlOR
Foi suspensa it realização da

prortiguçáo do Jogo effectuado
,111 5 do janeiro plissado, outro o
Palestra Jundiahyense F. C. o o
São João F. C. o que estava
marcada para hoje, no campo do
Silo João F. Ci om .lundlnliy.
TORNEIO INTEll-MUNICIPAISS
UASTULLOES F. C. VS, VEL-

1,0 CI.U1I RIO Cl.ARENSE
Seguirá hoje, para a vizinha

cidade d0 Rio Claro, a turmu
principal do Custollões F. C.
quo Irá disputar uma artiiitlca
taça, offereclda pula Companhia
Ciistellòes, com o Velho Club
Rio Clarense, local.

Esse encontro vem sendo a-
guardado com vivo Interesso nos
meios sporllvos do Rio Claro,
pois, como é sabido, o club local
4 um dos mnls fortcn do Interior
e Irá apresentar uma turmi bem
treinada o dispostos a levar de
vencida seu leal udversarlo.

Quanto ao Castellões tambem
6 pofc-suldor do uma turma de
rapazes novos, quo, por certo,
entrarão em campo dispostos a
ulsputar com Interesso o con-
curso.

Seguirá Junto com os Jogado-
roa uma caravana constituída de
aoclos, torcedoros, o dlroctroes,
do grêmio Itinerante.
CLUU SPORTIVO AMERICA
VS. PAULISTA F. C. DE JUN-

DIAIIY
Está despertando Interesso o

encontro amistoso do football
quo será realizado hoje, em Jun-
diahy, entro o club local, Pau-
lista F. C, e o desta capita],
Club Sportivo Amerlea.

E' interessante notar quo sc-
rá essa a primeira partida do
Paulista F. C. após o sou re-
gres3o á A. P. S. A., o tam-
bem, a. primeira em quo o C.
A. Silex disputará com o novo
nome adoptado: C. S. Ameri-
ca.

A delegação do C. S. America
partirá hoje, da estação da Luz,
pelo trem das 12 horas, sendo,
para esse fim, solicitado o com-
parecimento dos seguintes jo-
gadores: Jucá — Morettl —
Paulo — Bruno — Pull — Cas-
Lei 11— Pedrlnho — Vasco —
Cavozini — Corsatl — íris —
Avelino — Nilo — Mario — Bas-
tos — Ercole — Pavard, Filo-
nezl.

Os seguintes directores deve-
lão fazer parto da delegação do
C. S. America, devendo com-
parecer á hora designada: srs.
Fábio Forro — Bruno Gianonl

Alfredo Canella — Egysto
Remmasiettl — Pedro Boralli

Caetano do Domenleo — Car-
mo Antônio — Antônio Catasi-
ni — o Mario Catolli.

O CAMPEONATO DO INTERIOR

OS JOGOS DE HOJE
O campeonato da primeira rc-

gião do certamen do interior da
Associação Paulista, poderá, oom
o jogo a ser realizado hoje, cm
Jundiahy, entre o S. João F. C.
e o Palestra Jundiahyense, ter
outro grêmio indicado como o
seu vencedor.

Conformo já foi annunciado,
em virtudo de um caso do se-
cretaria, existente na A. P. S.
A., o C. A. Ypiranga, primeiro
collocado do certamen ver-se-ia
egualmente em pontos com o
vencedor do jogo entro o Pa-
lestra Jundiahyense, e o S. João
F. C, si esso vencedor for o

primeiro club, pois como 6 sa-
bido, uma victoria para o Pa-
lestra eqüivale a um empato
com o C. A. Ypiranga.

O oncontro quo realizaram os
clubs quo jogarão hoje, nos ul-
timos minutos, quando já so da-
va por terminada a pugna, re-
gistou-se uma pena máxima
contra o S. Joáo, o juiz dado
por terminada a partida os ra-
pazes do Palestra protestaram,
pois quo uma pena máxima no
final da lueta quo estava empa-
tada, por 3 pontos, resultaria,
certamente, na victoria do seu
quadro e, assim, na collocação
do club, na tabeliã de campeo-
nato da primeira região.

A directoria da A. P. S. A.,
resolveu que o Jogo fosso con-
tlnuado, isto ô que seja batida
a penalidade contra o S. João
F. C.,. Assim, pois, o Palestra
Jundiahyense terá hoje, optlma
opportunidade para adquirir o
direito de disputar com o C. A.
Ypiranga, o titulo máximo da
primeira região.

JOGOS INTER-ESTADUAES
O FLUMINENSE F. O. A'IRA' A

S. PAULO
Conforme foi annunciado, no

dia 23 do corrento será realizada
em S. Paulo mais uma Impor-
tanto partida de football entre
clubs pertencentes & A. Paulis-
ta e Metropolitana. A A. Portu-
gueza de Sportos chamou a si o
encargo do trazer a S. Paulo o
Fluminense F. C, do Rio de Ja-
neiro, um dos grêmios quo dlspu-
tam o campeonato carioca o quo,
aqui jogará contra o quadro da
rua Cesario Ramalho.

Esso encontro, não sô por Ee
tratar do clubs de S. Paulo o do
Rio, centros rlvaes no football,
do longa data, chama a atten-
ção do publico paulista, coma
por serem essas instituições pos-
suidoras do conjuntos do possl-
bllldades equivalentes.

Para esse encontro a A. Por-
tugeza do Sports ostá preparan-
do suas turmas, tendo já mar-
cado para terça-feira próxima,
um treino entre os seus primei
ro e segundo quadros.

No Intuito de que possam par-
tlcipar desso treino a direcção
sportiva do Portugueza pode, poí
nosso intermédio, o compareci-
mento de todos os seus jogado-
res, ás 13 horas, no campo so-
ciai.

Depois da partida contra o
club desta capital, o Flumincn-
se F. C, seguirá para Santos,
ondo enfrentará o grêmio da
Villa, Belmiro. Esso jogo será
realizado no dia 24, segunda-fel-
ra, apresentando-se o conjuneto
carioca reforçado de alguns ele-
mentos.

EM CAMPINAS
O SANTOS F. O. EkFHEXTAIIA'

HOJE O GUARANY F. C.
Proporcic nando ao Guarany

F. C. uma Justa "revide", o qua-dro principal do Santos F. Q_

embarcou hontom, para Campi-
iwm, ondo devora enfrentar o

oonjunoto local.
Os santistas nppurooòrAo nn

granindo do Guanabara dlspoij
tos a confirmarem sua alta rins-
ho, Hiindo a sua organização a
mesma quo domomtraram na
partida quo oaseü dois grêmio»
travaram lia pouco, na Villa Hul-
miro, o que tovo por resultado a
victoria do quadro local, por ,1
a 2.

Em Campinas, essa partida
tom sido alvo do toda» a» atton-
ções, sondo das mnls dosoncon-
tradas us opiniões doa affolçoa-
dos 110 club local. Todavia, as-
seguram todos quo a lueta dove-
rá sor das mais renhidas e emo-
clonnntcH das quo tém realiza-
do o Guarany, em sou campo.

O grêmio santlsta, num gesto
quo tanto o caracteriza o quo
sompro o elevou no conceito po-
pular, offerecerá, autos do Inl-
cio da partida, como lembrança
ao Guarany, um artístico cartão
do prato.

Oh iiiiiiilroR coiitciiilorCK
Salvo modificações do ultima

horn, os quadros quo se enfren-
tarão hoje, Jogarão assim dis-
postos:

Santos F. C: Athlú; Aristldes o
Nenucho; Oswaldo, Jullo o Al-
fredo; Simões, Camarão, Feitiço,
Mattos o Evangelista.

Guarany F. C: Camlsola, Tijn-
Io e Jóca; Joaquim (cap.), Odl-
lon 0 Raphael, Paulo, Raul, Ne-
no, Lollco o Robcrtlnho.

O juiz du imrtlrin
As ãirèotorlas dos clubs con-

tendores, do commum accôrdo,
escolheram para arbitro do en-
contro do hoje, em Campinas, o
sr. Enéas Sgarzl, do C. S. Amo-
rica (ex-C. A. Silex).

TREINOS DIVERSOS
A. A. SAO BENTO

Hoje, ãs S horns, haverá um .
treino no campo da Ponte Gran- I
de, para os Jogadores quo actua-
ram na antigo Liga do Amadores, ;
o quo asslgnaram pedido de op- •
ção para este club. ,

TINTAS AVESTRUS F. C. I
Realiza-se hoje, um treino do ]foot-ball entro os quadros ln- ]

ternos do Tintas Avestrus F. C. 1
denominado Vermelha, e Branca, ,
no campo da A. A. Guanabara, 1
sito á rua do Bugre. {

Esso encontro vem sendo
aguardado com muito Interesse,
pois, será disputado uma "boné-
ca do 100 litros".

Pra esse encontro o director i
sportivo escalou os seguintes !
quadros quo deverão estar om
campo, á hora de costume.

Vermelho — Sanclu', Danilo,
Rato, Emílio, Brancão (cap),
Caiuby, Milton, Cilento, Moacyr,
o Mauro. Reservas — Parnoll, o
Lauro.

Ilriinco — Vantagem, Mensln,
Nelson, Ennlo, Aldo, Callnho,
Murtlnho, Prôcs, Pereira, Maurl,
o Fábio. Reservas — Penna, Che-
vidlni, e Licoln.

S. C. CORINTHIANS
A direcção sportiva, do S. C,

Corinthians Paulista, por nosso
intermédio, pedo o compareci- |
mento ás 14 horas, no campo do i
Parque Sáo Jorge, dos seguintes '

jogadores que deverão tomar par-
to nos jogos de hoje contra o C.
R. Vasco da Gama:

Tuffy, Luiz, Grane, Del Deb-
bio, Raphael, Nerino, Amador,
Gambinha, Munhoz, Apparlcio,
Filo, Guimarães, Napoli, Do Ma-
ria, Rato, Mlngo e Lsono.

JOGOS PARA HOJE
C. A. Aiim/.omiM vu; Jlolu&mi F.

C. — Roalizam-se hoje, no cam-
po do C. A. Amazonas duas In-
toressantes partidas dó football,
entre as turmas locaes o as do
Bologna F. C.

Para osso encontro, o director
sportivo do Amazonas solicita o
comparecimento de todos os jo-
gadores e reservas, ás 13 horas,
ua sede social.

Extra S. Geraldo vs. A. A.
Amliix — Afim de tomarem par-
te no encontro amistoso de foot-
bali a ser realizado hoje, em S.
Bornardo, entro o Extra S. Go-
raldo e o club local, o A. A. Au-
dax convida os seguintes joga- I
dores do club Pacaembú' a com- I
parecerem, ás 13 horas, na esta- |
gão da Luz:

Dicto, Carlos, Romão, Cyrlno,
João, Francisco, Tlto, Vaz, Dl- jctinho, Rosa, Paulo, Lamartino,
Ribio, Orlando e Jullo.

Flor dn Agnn Branca F, O. vs.
Paulista F. c. — Hoje no cam-
po do Paulista F. C, sito a. Fre-
guozia do O', serão disputadas
duas partidas do football entre
os quadros acima.

Para esse encontro, o director
sportlvo do Flor da Água Branca ;
solicita o comparecimento *dos 

1
seguintes Jogadores, ás 14 ho- 

'
ras, no campo: I

Marcilio, Josô, Bruno, Aldo, !Grossl, Boppe, Lunga, Attilio,
Ernesto, Baptlsta, Carpl, Man-
vel, Manuel, Accacio, Puccclnl,
Dario, Ravarolll, Valerlo, Cano e
demais reservas,

Ajinoré F. C. vh. União VUln
Clciiientino — Para o jogo de ho-
Je, a realizar-se no campo social
do Aymoré F. C, entre os blus
acima, é pedido o compareci-
mento dos seguintes Jogadores:

Arthur, Augusto, Eugênio, Bra-
silelro, Veronl, Eduardo, Ra-
phaol, Pérola, Jucá, Dentista,
Marques, Puzzaro. Luiz, Bugre,
Miguel, Augusto, Doía e Moacyr!

Infnntll Irl» v*. Infantil Santa
Cruz — Devendo realizar-se ho-
je, duas partidas do football en-
tro os quadros representativos
do Infantil íris a os do Infantil
Santa Cruz, a direcção sportiva
do primeiro, por nosso lnterme-
dlo, pede o comparecimento de
todos os Inscriptos, &s 13 horas
na filial da sede do íris, sita Arua Muniz do Sousa, 135.

C. A. Atina va. Paulistano F.
C. — Estão marcadas para ho-
Je, no campo do segundo, duas
partidas amistosas de football
entro os quadros acima.

Para esse encontro, o director
sportlvo do C. A. Atlas pede,
por nosso Intermédio, o compa-
reclmento de todos os Jogadorese reservas, ás 13 horas, na sede
social.

A. A. Mutnrnxzo va. Cn*n Ce.
rello F. c. — Hoje, em seu cam-
po sito A rua das Palmeiras, es-
quina da rua Lavradlo, a A. A.
Matarazzo enfrentará as turmas
da Casa Cerello F. C cm duas
partidas amistosas.

Para esse encontro, o director
sportivo d0 Matarazzo solicita o
pontual comparecimento do to- I

dos oa JoKiiiIoros o roaorva», Aa
8 horaa, 110 campo acima.

O, A. Trliiniriiln v». S. O, Hun.
(jurou PiiuIUIiiiiom — ltentl«a.»e
hojo, no campo do O. A. Trlun-
kuIo, o oncontro amistoso do
football entra o «quadrou prlncl-
pues do Triângulo o os do S. C.
Húngaro* Paulistano*.

Pura esse encontro, o dlrootor
nportlvo do Krenilo laponno so-
licita o compareclmonto de to-
dos oh Jogadores o reservas, 4.i
13 o 1|2 horas, na «édo loolíll.

NA ARíiKNTINA
A TEMPORADA OFFICIAL
BUENOS AIRES, 15 (A) — A

Associação Argentina 1I0 Foot»
bali resolveu iniciar a têmpora-
da offlclal, 110 dia 10 do março
próximo.
CHEGA HOJE, A S. PAULO O

PRESIDENTE DO VASCO UA
GAMA
RIO, 13 (A) — Pelo liem Cru-

zolro do Sul, seguiu para S.
Paulo, o sr. Ruul Campos, presi-
dent edo C, li. Vasco da Gama, e
qúe vai assistir ao jogo do ama-
nhã, na capital paulista, ontre
aquello club o o Corlnthiana.

REMO
A PROVA DA RECTA HA

ANTARCTICA
Vem despertando vivo lute-

resse nos mulos náuticos de São
Paulo u. realização da regata or.
ganizada pelo Club de Regatas
Tietê, que será lavada a effelto
na recta da Antarctica.

Os tres grêmios náuticos que
fornecerão gunrnlçflos nesso tor-
nelo estáo confiantes nos seus
homens, cuja forma 6 rèalmen.
te promissora, pois quo tulos os
concorrentes se preparam com
cuidado.

A urhUrujj-iMu
E' a seguinte a relação dos

Juizes que dirigirão a regata:
Director geral da regata, Lo-

duar Kneese; presidente do U.
R. Tietê. Juizes do sahidas:
Cândido Cortez, Luiz Bérnardl.
110 o Humberto Alberti. Juizes
de percurso: Nicanor P. de Cas-
tro, Josô Juvenal Dourado, Gue-
rino Valllatl.

Juizes do chegada: Orlando Do-
ia Nina, Dtirvu.1 C. Faria, Au-
rello Machado.

A condiiuçfli» para ,, local do
tornei»

Afim de facilitar a conducção
dos quo desejarem assistir á re.
gata do hoje, na reeta da Aníar-
ctica, o club seu organizador
mandou collocar lanchas na Pon.
to Grando que cobrarão 2$000
por pessoa.

Os interessados poderão seguir
tambem pelo bonde da linha Bar.
ra Funda,

PELOTA
O DIA SPORTIVO DE HOJE
A empresa do conhecido fron-

tão da rua Formosa nos apre-
sentará, hoje, interessantes pre-
lios sporlivos de pelota basca,
os quacs foram confiados aos
seus mais doxtros pclolarls da
turma principal effectiva.

Como do costume, a conforta-
vel casa do divertimentos abri-
rá seus portões ás 13 horas, cm
ponto. Nessa oceasião duas pare-
lhas secundarias disputarão um
partido em 20 pontos. A escala-
Cão para o encontro é esta: Cor-
tadinha-Clemonte e Alfredo-Vi-
nliate. A primeira, destas pare-
lhas tom so sobrosahldo bas-
tanto ultimamente na luxuosa
casa, vencendo vários partidos.
Como ainda se encontre em boa
forma, a dupla do Còrtàdlriha,
na opinião dos entendidos, po-
dorá obter mais um triumpho.
lano não acontecerá, entretan-
to, si Alfredo o Vinhate lhe of-
ferecerem resistência séria. O
partido do abertura, pois, está
Interessante.

O prelio máximo so ferirá ás
21 horas, E' uma esplendida e
bem organizada qulnicla dupla
em oito pontos, na qual toma-
ráo parto doze pèlotarts do pri-
meiro quadro do Brasileiro. Os
campeões de nossas canchas nel-
Ia reapparecéiTio para se dispu-
tarem na victoria. São, ao todo,
seis duplas e, sem excepção,
todas estão treinadas, de forma
a não so podei- garantir a quem
caberá o melhor quinhão no
sensacional encontro

Io Jocltoy Club Camplnt-lro » or.
irunUiido pela Soaltdadt lllppi-a
Paulista, douta capital, sendo u.
porado todo o brilho para n 1,114
realização, pula grando i o tn,
HiuMliismo «ntro m Affulço.iíhn
dessa modalidade do «port] tsin.
to om Sfio Paulo, com», em'cáin
pinas, ondo pela prliiiuirii v» tJ
disputa um certamen df.<ne j,;.
nero.

KSGiRIMA
O PALESTRA ITALIA PHF,|»\

UA OS SEI..S EHGItUUSTAH 
*

A dlrocçáo do cs«rlmu oo Pa.
lestra iiaiiu ja aiila ,»illldo ^..<uvldunclas nflm do preparar .,»
seifs atlradonis quo dovorão re-
prcscnliir o club no próximo
torneio de estreantes, organiza,
do pola Federação Paulista de
Eígrlma.

Pura ciso fim foi organizado
um torneio Interno, entre os a
radorea do club, portencente» l
ossa categoria, na noite do 28 du
corrente.

Apiovíltamlo a reunião, ficou
resolvido qua nesao nusrno dia
no reallziis.se um torneio Inten.o
do florete, entro 03 atlradore»
que já tomaram parto cm pio-vas da Federação.

No dia 27 do corrente «mão
realizados assaltos do ospada «
de sabre.

As Inseri pções pnra cs.-:e tor.
nelo do club, poderáo sor feita.i,
na secretaria, desdo Já,

POLO AQUÁTICO
CLUn ESPERIA

Treino dc pulo aquático
Afim de se realizarem trolnos

em conjuneto, a direcção sport;.
va do Club Esperla, por iioíi-o
Intermédio, convida todos os
componentes dns primeira e i-e-
gunda turmas de polo aquático
« comparecerem diariamente na
sede social, ás 17 horas.

Os jogadores qne nâo puderem
comparecer regularmente n es-
ses exercícios deverão fazer com-
munlcação uo director, sr. Ama-
deu Minchillo, que será encon-
Iludo na sedo social, das 17 lio-
ras em deante, diariamente.

VARIAS

NATAÇÃO
NO RIO

OS JOGOS DE HOJE
RIO, 15 — Tendo o Flumlnon-

so F. C. cedido á Federação Bra-
sileira das Sociedades do Remo
a sua piscina para a realização
dos jogos de campeonato cario-
ca de polo aquático, os torneios
marcados para amanhã, serão
realizados nesso local, o único
nesta capital, verdadeiramente
apropriado.

São os seguintes os jogos mar-
cados para amanhã:
i.i.* divisão — Vasco da Ga-
ma x Botafogo — Arbitro, sr.
Gastão Ladeira.

Boqueirão do Passeio x Gua-
nabara — Arbitro, sr. Paulo do
Carmo.

2.» divisão — Internacional x
Flamengo — Arbitro, sr. Mari-
no Tolentino.

BOX
NO RIO

AS LUCTAS ÜA PRÓXIMA SE-
MANA

RIO, 15 — Teremos, quinta-
feira próxima, outra reunião pu-
glltstlca lnter-estadual, organl-
zada pelo empresário J. Corrêa.
O combate principal será dispu-
tado entro Manlnl, paulista, e
Waldemar Janucerio, carioca.

Na semi-final, Bianchi luetará
com B. Cardoso.

HIPPISMO
O CONCURSO HIPPICO DE

CAMPINAS
Encerraram-Se hontem, na se.

cretaria da Sociedade Hippica
Paulista, é. rua Libero Badarõ,
38, sobrado, as inscripções pura
a disputa do concurso hlpplco,
a ser nallzado em Campinas, no
dia 23 do corrente.

Esse torneio íol promovido pe-

PALESTRA ITALIA
(Nota offlclnl)

A directorla do Palestra Ila-
Ha communlca, por nosso Inter-
medlo, aos seus associados que
as cadernetas annuaes somente
serão extrahldas duranto este
mez.

üs interessados pela cadorne-
ta annual deverão íazer os seus
pedidos á secretaria do club, até
o fim do corrente mez.

Ess.i caderneta dará Ingresso
110 campo social, por oocaslãu
do qualquer jogo quò nello se
realizo.

PALESTRA ITALIA
A direcção sportiva do Pales-

tra Italia deliberou fazer rea-
lizar hoje, nm treino de bula
ao cesto entre as turmas quo
disputam o campeonato interno
do club, .solicitando, para esse
fim, o comparecimento dos se-
guintes componentes das turmas
abaixo, ;íh (j horas, no campo
social, 110 Parque Antarctica.

Turma Conde Eduardo iUnta-
rn.czo — Heitor Marcellino (v.h\k),
Vicente Caropresó, Bruno Tomas,
Pedro Maruhese, Francisco Mas-
trandrê, Vicente Valleta, João Ca-
ropreso e Eduardo Rocco.

Turma Onilio Kriigòll — Ar-
mando Albano (cap.), Francisco
Bovor, Frederico Trayorsl, José
Moita, Felippe Isola, Luiz Bor-
ba, Orlando Solto Maior c Pedro
Barsottl.

Turma Dr, ÍVÍeoInu Pej)! —Os-
car l-^ollllo (cap.), Roque de
Lorenço Sobrinho, Armando Glus-
ti, Amcllo Zulianl, Guerra Guer-
rino, Ernesto Blsognlno, Roque
do Lorenço o José Saracessl.

Turma Paulo Duírioo — Ar-
mando de Luca (cap.), Alberto
do Lucca, José Cisca, Luiz T.
Pires, Josfi Magalhães, Antoni'»
Pottlnatl, Francisco Annúnziato
e R. üuzzo.

Turma Cav. lirncsío Dc Vivo
— Luiz Asttorrl (cap.), Oswal-
do,, Guerrino, Lepro, RlnaldoTu-
veri, ítalo Amlrabile, Rogério
Rossolli e José Lêo.

Turmu Cav. Francisco Dc VI-
vo — Oscar Nascimento (cap.),
Miguel Slella, Luiz Pollegrini,
Romolo Calllgarls, Augusto Mu-
reno, Antônio Cardonutto, Atti-
lio Giusti o Sérapliim Cruz.

Tiiriiill Ângelo Cliristolnr» —
Renato Paolillo (cap.), Jacob
Paollllo, César Sàrtorelll, Jm'"»
Cabra, Elydio Funiagarl, Domin-
gos Alesselo, João Suman o Jay»
mo Silva.

Os jogadores faltosos serão
substituídos.

O. A. PAULISTANO
Reinicio dos treinos dc Atlilc-

tlsuto
Tendo sido terminada a refor-

ma da pista de athletismo do
C. A. Paulistano, o depiirtamen-
to technico do club pedo o
comparecimento de todos os
athletas, amanhã, afim do so-
rem reiniciados os seus treinos.

EM NOVA TORK
KOSEI1LON VENCEU HÜDKINS

NOVA YORK, 15 (Havas) —

No match em 10 assaltos, hon.
tem realizado, entre os pugills-
tas Eusenblom e Hudkins, ven-
ceu o primeiro por decisão. No
encontro em Detroit, entre AVa.-
ker e Lomski, ganhou egualmen-
to o primeiro por decisão. No
combate de Memphls, entre Car»
nera e Sigman, venceu o primei-
ro por knock-out, no primeiro
assalto.

EM STOCKOLMO
O CAMPEONATO DE LUCTA

ROMANA
STOCKOLMO, 15 (Havas) —

Até agora estão Inscriptas 11 ua-

ções para disputar os campeona.
tos europeus de lueta grego-ro-
mana, qua so realizarão de l.o a

14 de março.
A ELIMINATÓRIA PARA A
DISPUTA ÍIO "TKOPHEU l*BE.

PARAfAO OUMPICA
Realizam.sa hoje, á3 9 horas,

na piscina da A. A. Sáo Paulo,
as eliminatórias para a disputa
do "tropheu Preparação Olympi-
ca ".

Essas eliminatórias serão rea-
l.zadns somente nos pareôs eni
que sejam mais de » °° inseri-
ptos.

Os nadadores que não se apre-
sentarem ás eliminatórias serio
desclassificados.
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rle elementos do Partido Republicano F. Clul
uiniu a direcção desse centro sportivo.

que hontem â noite, ai

lil NOVO ELE5IENTO DEAN-

TEIRO «UE TEVE UMA ES-

qiir.A AUSPICIOSA

TURIM, IB (A) — No campo

do Juventus, estreou hontem o

foolbáller Ccsnrinl, cuja cxcel-

lento actuação impressionou ma-

gnlílcamente.
Seus tiros a goal, sua vclocl-

dadc, sou poder do "dtibling" o

SCus excellontes passes causa-

r.„„ magnífica impressão em to-

aos os chronlstns presentes, que

,;l0 unanimes cm elnsslflcal-o

como um dos mnls perfeitos do-

sc têm exhlbldo na
oiitdros
Itaüa.

que

NO RIO

ü PROGHAMMA OAS CORRIDAS

1)0 PRÓXIMO DOMINGO

RIO, 15 (A.) — Pnra .a corrida

de iiomlngo próximo, 
"

rente, foi organizado

^TpTroó" - Criação Brasileira

_ 1.600 metros — 5:U0Ü$000:

Caruaru, 52 lcllos; Urubu ,

kllos-; Xingu', 011 Uüos; Ubá,

Wlos; Urca, 51 kilos.
„., p.irep ._ Derby Nacional

1 dou metros - 3:5005000:

Oatvota, 51 kilos; (linota,

V.s- Jlalpensa, 51 kilos: Mnrgca-"si 
Kilos; Ubú, 5a kilos; Kelly,

Paxiu-

do cor-
o Bosuinto

53

na, ;

Agosto —

5O0S0O0:

kllos: G.ivi-ociic, 5b
tra, 53 kilos; Chuok,

1.750

54 ki-
: Tucano,
-tios; Vio-

1.C00 me-

dita, 51
m
50 ki-

,: Sarah, 51 kilos
¦:t, í;l S--.Ü03.

3" pareô — Itamaraty
metros— 2:5005000;

Goranio, 53 klloa: Valombrosa,
-: kilos; Itaquêra, 52 lcllos: So-

cretario-, 50 kilos; Thestor, .54 ki-

loi; Japurá, 53 kilos; Danúbio, 54
'tllós; Gladiador, 52 kilos.

4." parou — -Dois rle

1.500. metros —

Tosca, 53 kilos; Propheta,_5I

ldlos; P.lyuyo, 55 kllos; Gran Ca

pltaní >*5
!os; Haii
kilos. ¦

5 i par,»o — Internacional —•

; 750 metros -- ^OOOSiDOO:
j-.oi-.-o, 50 kiloó: Solitário, 52 kl-

lou; Balilla; 54 k.üos; Pendera-

ma! 43 kilos.
i;.« paroo — Protjrosso -

metros — 4:0005000:
Cônsul, 53 Uos; Pardal,

los; Citlcpino, 50 kilos

51 kilos; Lombardo, 50 :

Ia Uana, 60 kilos.
V." iiaroo -- Brasil -

t,.,m _ 3:500?Ò00:
Itaobra; 54 kllos; Carmo

kilos.; Geranio, 50 kllos: Mon Ta

lismári, 50 kllos; Bonlna
los; -ara, 51 kilos.

S.» pareô — Caixa Beneficente
tios Empregados no Derby Club
— 1,800 metro., — 4:0005000:

Cardito, 53 kilos; Avelro, 50 kl-

los; Ibérico, 51 kilos; Dynamliro,
50 kilos.

A SOCIEDADE SPORTIVA PAU-

LISTA FARÁ' DISPUTAR
110.113, MIAS PROVAS IM'»

CICLISMO, NO ALTO DA

I,A PA
Conformo vom sondo annuncia-

do, a Sociedade Sportiva Paulis-

ta fará disputar hojo, no Alto da

Lapa a.s 14 horas, duas provas
cyellâticas, uma na distancia do

5 kilometros, e, outra, do 25 kl-

lometros.
Aos vencedores dessas provas

serão conferidos prêmios, na.se-

gulnte ordem: no l.o collocado, | Da
uma tarja, "vencedor absoluto";
ao 2.o, medalha do prata com or-

Ia da prata; ao 3.0, medalha de

prata simples ao 4.0 medalha do

bronze com brl! o ao D.o medalha
de bronze simples.

Os juizes
E' a seguinto a relação dos ar-

bitros escolhidos para as provas
a serem levadas a offeito hoje

pela Sociedado Sportlva Paulista:
Juiz de sahida: sr. Oscar

"Tiophfo Preparação Olympica",
o festival patrocinado polo valo-
roso centro do sports nuo 6 o C.
lt. TletC-, desperta ns nttonçB""
geraes. Do facto, a participação
i'.o elementos o conjuntos dos mala
fortes silo motivos do geraes ox-

peotatlvas, o 6 do crer-.se quo re-

dnndo em novo suecesso para a a-

quatlca paulista,
Balançando as forcas concorren-

tos a esso festival, aqui vão algu-
tuas apreciações:

l.o pareô — Dedicado a es-
treantes em yoles a 4 remos, não
so pfido bem precisar um vence-

dor certo, multo embora o Espe-

ria seja a força principal pela
homogeneidade o treino do sua

guarniçâo. Athletica e Tietê não

se desonraram óo preparo doa
'seus elementos, e, ahi, um justo
receio em alguma surpresa.

2.0 parco — Do todas as provas
fi esta a mais importante do pro-

Sramma, relevando notar quo os

mais fortes elementos campeOes
são todos do Tietfi, que, assim,

tora a sua victoria garantida. Te-

rão, por certo, em elementos da

Athletica, Jacob, por exemplo,

um adversai-lo de valor.
3 o parco — Os elementos da A-

thlélica estão mais preparados e

mais fortes para a disputa nesta

prova, que e de canoés; tendo for-

tos ndversarlos nos elementos do

Tietfi. O Esperia pouco podo
zer.

4.0 pareô — Os elementos

| Esperia estão em melhores condi-
1.009 |,.uos para vencer esta prova

i guida dos tletenses, emqúanto os

athíotlcris pouco poderão fazer.

5.0 parco — Os mais fortes ad-

vèrsarios para esta prova sao lr»s-

peria e Athletica o tudo Indica

quo a lueta entro elementos dos-

ses dois clubs vai ser renhida. O

Tietê 6 fraco para a prova.
0 o pareô — Multo embora o

esforço dos elementos tletenses,

,o Esperia 6 o concorrente mais

ae-lo « 0 vencedor «rto dessa

prova no passo que a Athlet ca

limitará a sua acção a apreciar

o "pega" ontre os contendores.

,.o pareô - _»ta P'°va «iri

bastante disputada entro os ele-

I mentos do Esperia o AtWetlca,

sendo Cifflell um Prognostico se-

Bttro. Entretanto, como o llote,

não se descurou, não Ê difficil a

victoria de um seu representan-

'%.„ 
pareô - A victoria nesta

está entre athleticos o es-

visto como os elementos
vCm demonstrando

O Tietfi 6 o con-

lO.o paroo — Athlotica e Tlotft
disputarão neste pareô a prima-
zla da victoria. Entro ambos as
forças bo equilibram, ficando cm
terceiro o Esperia.

ll.o pareô — Dedicado aos
estreantes cm canoas, vai ser um
"pega" a disputa entro elementos
da Athletica e Tietfi, ficando o

Esperia para o terceiro logar.
12,o — O Esperia irá fazer uma

forte resistência á Athlotica, que
6 a maior força do parco. Será
uma disputa renhida.

13.0 pareô — A Athlotica, aln-

da, nesto pareô, será a força ma-

xlma, pois os seus elementos es-

tão grandemente cotados para
vencol-n. Terão, comtudo, no Eu-

peria um rival serio.
Eis, em rápida resenha, uma a-

preclaçâo sobro as possibilidades
fia grande prova do hojo quo es-

tá despertando enorme Interesso.

AUTOMÓVEL
O omprW-0 rtn Coinpnttlila if

na», Adolplio Biplnholrn tln Uni,

bni-llelro, viuvo, di 63 anima de

eilude, residente a rua Halutala.

13, limit-m, 4« » hora», quanti"

üe'encontrava A nliiuind.i BJUgonlO

do i.iiiui, foi atropelado p«lo nutp-

onmlnhRo 4.8S8, »oi> a tllrecçfto

do motorista ffranolioo Amorim.

Mirado no solo, o luiclenlo 
*nr-

fren frncturn bl-malloollit «Ja per»

nn fllrolU « npon oa primoiro» «oo»

corroa prcHlmloa pnla Aaslatoncln.

deu entrada no hoipltal da Biintn

Cana. * # *
A' aulorlilnilo do serviço na

rviitrul do Policia, ai 5 lioras de

hontem, foi dado nvlno du que tm

t-u.i do Sáo Cuotano oceorrera um

desastre. A caravana policial Ul*

rlKlu-ao ao local indicado o Ift

encontrou, ferido. Kntticlaco Mor-

gado, brasileiro, casado, Jnnllnol-

ro do 53 anilOÍ d • "dado. realdcn-

te'á rua Itndrlgo dos Santos, 1-0.

«ino apresontava fraotura oo tar-
co nicdlo do ante-braço o feri-

nienlo ritituso nn articulação do

joelho do mesmo lado. em vlrtudo

de haver Rido atropelado pelo

auto-cnininháo n." 1.832, guindo

por Domingos Moreira, quando

atrav-asava a frento do um

bonde. .
Tomadas as nocessarlas provi-

denclns. o automóvel do delegado,

fez manobra pnrn voltar A ropur-

tlcão. Ao che Tar Junto ao cruza-

mênto das vias publicas Canta-

relra o Anhangabiihu-, repentina-

mento desta surgiu o atilo-catnl-

nhão 730, chapa de Santo Ama-

ro, guiado por Ernesto Gunther,

allemão, canado, do 30 anãos,

com domicilio naquelia locall-

dado.
Os motoristas não tiveram tem-

po necessário para evitar um vio-

lento choque, em conseqüência do

qual ficaram feridas aa seguln-

tes pessoas:
Oswaldo Piedade Trindade, bra-

do 33 annos do

NOTAS NOTINHAS DA CINELANDIA

RUAS DE TE'Dl O...

A rua estreita, cheia dn um

povo que 6 «õ nervo», («tire, n-

íltncllo, iiNHeniellin-He « uma sen*
dn do Inferno, com todoa oa simih
horrores o auiia nrmadllhM trai*

çoolnis.
O tlinpiiniir doa liondea, O cltla*

do dns roda» diiSNea vehlmilns

51 ki-
fa-

do
idl-
se-

vor.i-ntahios nv pátria
F. C.

Hoje, ás S horas, na sC-do SO-

ciai, todos os corredores do longo

percurso.

JOGOS INTEn-MUNICIPAES

Rxtrii-Poi-tiiKiii-'" do Sportá va.

Cnniitiiirti' Ilola n<> Cesto Club,

de .Iiindliilty

Seguem hoje, pnra a vizinha =1-

dade de Jundiahy, onde em jogo

amistoso enfrentará os quadros
do Caramuru' Bola ao Cesto Club

os quadros Extra da Portugueza

de Sports.
Esse encontro que naquelia ci-

dade vom despertando enormo ln-

terésso entre os affelçoados da

bola ao cesto, polo facto do sec a

Portugueza um club paulistano,
será, por certo, presenciado por

uma asslstenca-numerosa, 
'ávida

pela actuação dos rapazes do

quadro da Cruz de Avlz quo lhes

6 desconhecido.
Para esse encontro a direcçáo

sportlva da Portugueza do Sports

solicita o comparecimento dos sc-

guintes jogadores ás 8,45 horas,

na estação da Luz: Ricardo, Igna-

cio Gino, Pires, Renato, Campos,

Avelino, Aluizio, Gouvfia, Dante,

Flexa, Palma, Arlindo o Villaça,

A delegação seguirá pelo trem

quo deixa a gare da Luz ás 9.10

horas.

pa-
no

resl-
com

prova
porlotas
destes clubs
apurado treino.

ente mais fraco.
 A força mais des-

6, sem duvida,

., v.hr.ü-n, qne terá no Esperia

rente esforçado.

r.oir
9,o parco

tacada deste pareô

A. A. S. PAULO

Hoje,' ás 8 horas, na sede

ciai, haverá treino para as

do club.

so-
socUs

S. C.

Amanhã,
social.

CORINTHIANS PAULISTA

ás 20 horas, na sÉde

um concor

R_F***rav
nAMvmmAoas

A

C. R. DA LIBERDADE

Proseguem anlmada^tnenta os

preparativos para o baile futu

rista, commomoratlvo do

vai de 1930, que o C. R

herdade vai 1'evá.r

carna-
da LI-

a effeito ás
do corrente,22 horas tio d Dl -

no salão do Palácio Teçaynda-

vai roce-
O salão paraguassu

ber uma exótica decoração, com

variados enfeites, dando assim

a impressão exacta do queuma
rigor, o futurismo

se-
nos

de percurso:

Sil-

sr. Cláudio

rá, mo ..=.--.
tempos que estão para vir. .

Um corpo eapèolaV;.a.e:»otarína.
reforçado pelo jazz-band Royal

executará as ultimas marchas
o tradicional Zé-

dueto festivo da Rua da Conso-

liarão está disposta a abafar por

completo todos os boatos, sussu-

ros o receios desta Época do Ir-

ritacão. Os preparativos para as

quatro grandes o alegres noites

de Momo no Odeon, são para

qualquer mortal esquecer deste

mundo, e só so lembrar de que

isso 6 uma vez no anno.

CLUH LIBERDADE
Esto club fará roallsar no pro-

xhno dia 28, no Salão Paraguas-

BÜ' Palácio Toruyndaba o seu

baile á phantasla, o qual pro-

molto ser bastante animado,

vido á grando procura de

Os mesmos poderão Ber pro-

curados na alameda Eduardo

Prado, 17, ou pelo telephone: —

6—0050.

de
con

sileiro, soltolro.
ednde, resldcnto á rua dos Car-

malltas, 43, com contusão na re-

gltto zvgomntlca direita o com

provável lesão da arcada respe-

ctlva; ,, ,
Nilo Vaz da Silva, brasileiro,

casado, do 0 annos de edado,

domiciliado á avenida Indepcn-

dencia, 185, com contusão no

rletal direito e escoriações
ante-braço do mesmo lado;

Joáo Romano Caplstrano, bran

leiro, solteiro, de 21 annos,

dento á rua Jaceguay, 80,

contusão na articulação escapulo-

numerai e ante-braço direitos;

Salvador D'Ângelo, o motorista

do automóvel do delegado, com

contusão na articulação escapu-

lo-humeral esquerda;
Ernesto Grunther, chauffeur

do auto-caminhão, com contusão

na clavlcula esquerda; e

Eliza Grugor, allemã, domestl-

ca, solteira, de 23 annos do eda-

de, residente em Santo Amaro e

que viajava no auto-camlnhao
730, com ferimento leve na mão

direita.
Os feridos foram pensados pela

Assistência o sobre o facto ha in-

querito, quo terá andamento na

4.» delegacia auxiliar.
* *

Na rua c'o México, em frento ao

prodio n. 21, no Jardim Amorica,

um auto-caminhão Ford, da Ca-

sa Gato, foi, hontem, ás 13 ho-

ras o meia, do encontro ao auto-

movei P 4010, guiado pelo dr.

Marcos Ribeiro dos Santos, offl-

ciai do gabinete do sr. secretario

do Interior, residente á rua Josô

Maria Lisboa, n. 89.
Em conseqüência do violento

choque, ficaram feridos levemen-
to o dr. Marcos Ribeiro dos San-

tos o sua esposa, d. Cordella Jun-

queira Ribeiro dos Santos, que
Ia no automóvel.

O chauffeur do auto-caminhão
fugiu.

Está aberto Inquérito sobre o

facto.
* *

Quando brincava, hontom, ás 20

horas e meia, em fronte á casa

dos seus paes, a pequena Olga, de

3 annos de edade, filha üe Ado-

Una Bandeira, residente á rua

Marquczlto, n. 42, foi atropelada

por um automóvel, cujo chauffeur
fugiu.

A menor recebeu contusões e

excorinções pelo corpo, tendo

do medicado pela Assistência.

* * *
Um automóvel, transitando com

excesso de volocidade, hontem, as

20 hora? e mela, pela rua Bueno

de Andrade, atropelou o menor

ando, de 8 annos de edarve, fl-
morador

pestidoa, o liuzltmr tins anton, a

Brita dos Bitrotou quo vendem

Jornaes berrando oa nltlmos eu-
oandnloa do din. o estampido diu
válvula* do csçnpamonto abortas,
o vozeirão dus oamelola prígan*
do Aa mtisana ns qualidades au*
culcnltiB do nin tnollin nromatlco
ou do uma pnsta Ideal pnrn os
callo" retiltontes . . . quem pôde
resistir n osso verdadeiro pan*
demônio do coração da motropo-
lo?

Não ha nervo» quo resistam.

Náo ha cérebro quo raciocino em

melo ao turblllitto louco da rua

Um mortal soguo o seu canil-

nho dlroltinho. Ou melhor: pro-

curando andar dlroltinho. At6

no primeiro ponto do bondes

ondo haja um melo do transpor-

lo honesto o mais ou menos llr.i-

po pnra casa, rumo á bomdlta

pnz domestica, no doce lar...

Quasl sempre, ninguém pensa

nos entraves do caminho. Dahl,

a um esbairflo aqui, uma colo-

vcllnda lá, uma pisada ali, o

cidadão perder a tramontatia o

olvidar atC- o rumo quo trilha-

va, mandando no diabo o pro-

gresso o seus apóstolos, que

transformam, assim, as ruas daa

cidades grandes em vias tristes

do BUPpIlClO...

— Não enxerga?

Esta 6 a primeira pergunta

quo afflora uos lábios da vlotl*

ma da confusão urbana.

A resposta nunca 6 satlsfato-

rla. Mesmo quo o outro concor-

de, diga que não. ou peça désoul-

pas numa humildado Improvisa-

da, a gento fica sempro a mas-

tlgar um aborrecimento

como um "chiclel" quo

caba nunca.
Lá so vai a esperança

canço gostoso no "mapple" ma-

cio da varanda, onde so espera

sempro uma brisa carinhosa o

um clarão do lua cheia para a-

menisar o calor tremendo destes

dias o destas noites ...

Li so vai a disciplina do hora-

rio para a conquista do palml-

nho do espaço no plngento do

bondo ou num banco sujo do au-

to-omnlbus costumeiro.

E, com isso, a tranqulllidade

do espirito, a recordação do ai-

guina anaedota fina quo se guar-

dava para a sobremesa ou para

o fiapo de prosa com os visinhos,

tudo do roldão, apenas por cau-

sa daquelles impeollhos humanos

que coalham as ruas nas horas

em que os homens quo tem o

fazer desejam livro transi-

to, nitesnr doa slgnalelros de vo»

hloulos dn» esquinas o paradas
forçadas de uma ou outrn ocea*
sido.

Mns, a rua d usalm.
quiiiiIoh nilo Invejarão a perl»

olo d" um coplUo Coolc nos mo-

i-eii arotlcds dando "dribles" 4

Ifriedenieloh nos Mcu-bergs" os»

ptillindoe 4 superfície das a»

guusl... * * *
Et. sinto maior o meu

reclmento no cruinr
uo cldndo quando mo
des.ilis dullelotiit»

abor-

us ruas

lembro

fitas do cine*

. aprwontam um roman-

o qualquer mi bucólica paz OÇ

jiiiblentu cnmpcslno ou

devo «er a vi-

sáo do

que eu

do cor-

bondo

eo nem-

nas ai-

baratinha do

um
toranoo.

Imagino o que

da de uma criatura quo

sou surviço A hora em

atilo, mas que, cm ves

ror no encalço do um

desconjuntado o lento,

moda confortavcliiiente

mofadas de uma

luxo, dessas de seis cyllndros

que correm do verdade

respeitam oa cebarroa

aeuntes lerdos o myopes das

ruas estreitas.

DjpoIs, uma brecada suave no

do um bangalô do praia.

ao fundo, cantando no-

embaladoras As areias

Uinna palmelraa sa-

ramagens num en*

festivo, brincando

:,,..«¦ o recortando o azul

suas silhuetas

Nas espheras da
elegância, do con-
forto e da belleza!

Terminada a liquidação que, no de-
curso dos últimos vinte dias constituiu
um dos mais memoráveis aconteci-
mentos citadinos, a nossa casa, com
seus "stocks" selectus e completamen-
te renovados, mostra-se hoje, mais do

que nunca, na verdadeira altura das

dos

o náo

tran-

jardim,
O mar

lilás
brancas...

eudindo as

thüstóstno
com

do efio com

bizarras...

Depois, alguém para

como foi durante o

as

tar
ra dizer cousas

(lulllhsadorae, como

tradicções de que é portadora.

As nossas vitrinas agora descoradas á
curiosidade publica são o grande at-
tractivo do triângulo !

Entre scenarios artísticos ou fundos
decorativos de imprevisto effeito, n'es-
sas montras que circumdam todo o
nosso vasto edificio mostramos o >que
de mais bello as grandes capitães ul-
timamente hão produzido cm favor da
Eleeancia e do Conforto da actuali-
dadc.

Mappin Síores

terrível
não a-

do des-

a

tra-

bafejo

pergun-
dia, pa-

lindas, tran-

Bottas de

,:,_ balsamo calmante... E o

socego. E a certeza de que

noito virá quieta e amena,

zendo apenafi o aromai

da viracao marinha e a corus-

cante ornamentação das estrel-

las para avivar na memória da

gente a idéa de que um Deus

existe IA no alto, pesando os

destinos...
Encantador paraíso á beira-

mar!

Que Inveja desses artistas do

cinema que, embora mesmo em

fita, gosam as horas doces do

um retiro assim!

 O' moço

Bolas!
Váo vCr que estou

Em plena rua. Sinão esse

trambolho do italiano abastado

quo me esbarrou agora não to-

vio me abarrotado os ouvidos

com uma pergunta Irritante des-

tas...
Ruas de amargura.

Imento. De tédio.

lista dormindo?

mesmo.

De abor-

rect:

ODEON — Acha.se com um pro-

gramma verdadeiramente sonsa-

cional, e como ainda não se ha-

via registado na Sala Vermelha

do Odeon, pois o mesmo k forma-

do por dois grandes films sono.

ros. Tanto na matlnec, como na

solrôo, estão em exhibição, a pel-

licula de finos ambientes, 
"O ca-

baret do Hony Tonlc", com des-

empenho de Sophie Tucker, quo

canta admlravelmento, ao lado

do Llla Leo o Georgo Dureya, da

Warner Bros. O outro film e a

versão sonora do encantador film

de Corlnne Grlfflth, 
"Delidos

de amor", um dos êxitos desta

semana. Corlnne nesta producção
tem a coadjuvar-lhe, Edmond

Lowo e Kathryn Garver, da

First National VItaphono.
Ha ainda a notar, que na so.la

vormelha em matinée possuo o

attractlvo das dansas no salão da

sorveterla, apôs oa espectaculos

clnomatographlcos.

Programmas de hoje

ODEON — Sala vermelha — A'

tarde: "O cabaret Honlcy Tonlc"

sonoro. — "Dellctos de
"Noites do

attentado contra "li

Popolo di Trieste"

ITEIKO
que

sl-

Arma

carnavalescas
^Srao:adistruidos 

quatro prêmios

nara ás phantasias mais rica,

SàE original, mais esplrltuosa

° 
o a RUtdaSDi'berdado prepara

ainda muitas surprezas
seus sócios, famílias

alôm de formidavocls bata
lança-perfume

para os
convida-

AbSOUftyOtw

lho de Roque Capaillo,
no n. 18 daquella rua.

Picando sob as rodas do vehl-

culo, o menor soffreu fractura da

coxa direita.

A Assistência prostou á victl-

ma os necessários soecorros.

,..,—•—. •¦

.¦..#..••••»•¦»••••"•"•"•*

dos,
lhas do confeti,
o serpentinas.

A' entrada do snlao

permittido

Juiz
Puglisi;

Chronomotrista: sr. Hebias Ju-

nior:
Juiz de chegada: sr. Alberto

Puccl.
A sabida das provas será data

ás 14 e ][2 horas em ponto, o de-

vem os concorrentes so apresen-
tar meia hora antes.

FEDERAÇÃO PATJ-ISTÀ DE
OYÇIiISBtq

Está marcada para quinta-fel-
ra próxima, dia 20 do corrento,
na nova sido sita á rua do Car-
mo, 43-A uma assemblfia geral,
para a qual sáo convidados a

comparecer dois membros dos

clubs filiados quo devem consti-
tuir a coinmlssáo teehnica, e in-

dicar mais dois nomes, sendo um, .

para preencher a vaga do 2.0 Q aistlncto pavilhão do testas

tliesoureiro, e outro para a no- , da sedc üe campo da Socleüaa."' 
Hippica Paulista está sendo cut-

preparado para ar;

nos PROPRIE-
PADARIAS DE S.

cor-

náo sorá

uso do mascara, ha-

vendo multo rigor na seleeção

dos convidados.
A noite futurista promctte,

noi s um grando suecesso para a

estimada sociedado do bairro que

lhe dá o nome.•? * *

ASS FESTAS DE ÒARNAVAI- DA

SOCIEDADE HIPPICA

sia

ir.eação de directorla do material

ASSEV-liLEWS E REUNIÕES
C. A. .JUVENTUDE

Amanha, ás 20 horas, na sfido
social.

C. A. IXDEPE.NUEXCIA

Amanhã, ás 20 horas, na sGdc
social.
A. PORTUGUEZA DE SPORTS

Está convocada para terça-
feira próxima, a assemblfia geral
para a apresentação a leitura do

relatório da directorla, prestação
de contas o parecer da commis-
são fiscal, o outros assumptos de

i.iteresse social. Essa reunião te-

rá Inicio is 20 horas, na sfide so-
ciai, sendo solicitado o compa-
recimento de todos os sócios.

O FESTIVAL, DO CLUn DE RE-
GATAS TIETÊ'

Os meios sportlvos aquáticos
estão grandemente agitados ante

u expectativa da tarde de hoje,
em que se realizam duas Impor-
tantes reuniões dos nossos mais
renomados elementos.

A despeito da realização

alidadosamente .
duas festas de carnaval que

se realizarão esto mez.

O vesperal infantil á phantasla,

quo todos os annos constituo o

encanto da petlzada, está mar-

cado para o dia 24 do corrente,

ás IG horas.
O grande bailo do carnaval te-

rá logar no dia 26 do corrente,

e será mais um suecesso para a

veterana agremiação, em vista

do grande Interesse quo se nota

na elite paulistana pela sua rea-

lização.
Os pcdluos do mesa paia a

ceia devem ser dirigidos desde

Já ao bar da Sociedade, na sjde

central.

O CARNAVAL NO ODEON

O carnaval rio Odeon será cons-

tituido de quatro luxuosos bail»s

nos vastíssimos salões do Ode

Lá 6 que, desde alguns dia?
não se fala

ASSOCIAÇÃO
TARÍOS DE
PAUI.O

Realiza-so no dia 11 do

rente, ás 14 horas, na sfido so-

ciai, á rua do Carmo, 15-A, l.o

andar, assemblfia geral pura

tratar dos seguintes assumptos:

Leitura da acta anterior, a-

presentacão de contas do exer-

ciclo findo, parecer do consolho

fiscal, posse da nova directrola,
assumptos diversos.

ACADEMIA DE BELLAS AR-
TES DE S. PAULO

Continua aberta atfi o dia 2o

do corrente mez do fevereiro a

matricula nos diversos cursos

desta academia, sendo Isentos de

prestar exame de admissão os

alumnos pretendentes ao curso

ds Pintura e Esculptura.

^........•-..^-•.••-••"•-•""-•"""•"•••••••••"'••'•"•'

ST-
SO-

UM PROTESTO DO SANTO

NODO ENDEREÇADO A'

CIEDADE DAS NAÇ0I39.

ATHENAS, IB (Havas) — O

Santo Synodo acaba de endereçar

a sociedade das Nações formal

protesto contra as perseguições

sotfrldas na Russia pelos mem-

bros dns diversas communldndes

chrlstãs.

jr

,...„ nv,.la liem lod<>" o» b»"'""»»

SO-
— Sô

LEILA HYAMS e un... pequena

KU-n »<!>'i rvissnndo 1.0 dc urro/.

„ho de entimiU.no...

Trata bent todos os

„„ íuelulio do «eu c-nehorrl-

film
emor", film sonoro:
tlawall". — A' noite: "O oabarot

Honlty Tonlc" - "Dellctos ie

amor". ,
SALA AZUL — A' tardo e a

noite: "Azas gloriosas". Mm

noro. _ "George Llons"

na matlnfie: «Camaradagem".

CAPITÓLIO — A' tarde e t

noite: "Evangellno", film sonoro

 «Um gau'cho do raça". —

Jornal. — Sô na matinée: "Ante,

os olhos do mundo".
ROYAL — A' tarde: "Amor pe.

rlgoBo" — "Noiva roubada" —

"Mascaras da alma" — 1 »orn^';

A' noite: "Dramas da mocldade
_ «Noiva roubada" — "Masca-

ras da alma".

ASTURIAS — "Uma véspera de

anno novo" — "Mascaras da ai-

ma" _ «Dramas da mocldade .

A' nolto: «Mascaras da alma" —

"Ante os olhos do mundo" —

"Amor perigoso".
I1UA7, POLYTHEAMA

tarde e á nõlte: "Evangellne".

film sonoro — "No jardim de um

templo chinez. — 1 Jornal. — Sô

na matinfio: 
"Ante os olhos do

mundo".
COLOMIIO — A' tarde e á nol-

to: "O homem de aço" — "Noiva

roubada", 1 cômica e 1 jornal.
MAFALDA — A' tardo: "Mas.

caras da alma" — "Dramas da

mocldade» — Amor perigoso'
A' noite: "Mascaras da alma" —
"Ante os olhos do mundo".

SANTO ANTONIO — A' tarde:
"Dramas da mocidade" — "Maa-

caras da alma" — "Uma véspera

do anno novo" — A" noite: "A-
"Dramas da

at-

A POPULAÇÃO TRIESTINA DES-

FILANDO DEANTE DO COR-

PO DO JORNALISTA CUIDO,

NERI.

TRIESTE, 15 
'(Havas) — Du*

ranto todo o dia do hontem, con-

tinuou o desfile da população,-

deante do corpo do Jornalista'

Guldo Nerl, vlctima do attentado.

contra «II Popolo dl Trieste",

praticado segunda-feira ultima.,-

A's 17 horas e BO minutos do

hontem, tiveram inicio os íune-,

raes. A urna funerária foi carre-(

gada pelos collegas de redacção

do extineto, organizando-se, en-,

tão, enormo cortejo, que íoi

acompanhado por toda a popula-:

ção da cidade.

O Inquérito sobre o attentado
maior energia,

tendo" vindo a Roma o inspector,

geral para dirigir as pesquisas,

afim de descobrir os criminosos..' 
o summo pontífice enviou a

bençam apostólica á vlctima..

»..§*••.••"•-•-••*••*"

Associação das Damas.

— A'

mor porlgoroso'
mocldade" -- "Mascaras da

ma

*

..•..•¦.•»#•••»•"••*•••• ,#..#..».^ »••••«*•"•* "•*

BRUTALIDADE DE UM
CONDUCTOR

teüciação Pais!
jiryrgiSes

Dentistas

Communicados
«ESTRELLA »"'«SA" - .,a-

not Gaynor o Charles Farrel,. o

nar dltoso, os dois astros do o

lenço da Fox, que realizaram

trabalhos magníficos,
dos nas ultimas temporadas cl

nematographlcas, são os

predlleotos de Franlt
esse verdadeiro poeta do cinema

realizador dc maravilhas
"7.» Cfio" e outras,

parecer, agora, em

j berbo trabalho da
I "Estrella ditosa",

rteon. La e que,
não se trata

do j outra cousa. A rapaziada do re-

Uma mulher ferida
Hontem, pela madrugada, Bene-

dieta Maria Pereira, de 28 annos

de ednde, viuva, residente á rua

13 do Maio, 74, tomou um bonde

da Unha Penha, afim de visitar

um filho, residente naquelle balr-

ro.
Na avenida Rangel Pestana, o

conduetor Álvaro Silva, vem lhe

cobrar a passagem.
Como a pobre senhora so de-

morasse a attendel-o, pois trazia

o dinheiro preso a um lenço, o

perverso conduetor, atirou-a para
fora do electrico.

Benedicta soffreu ferimentos
na cabeça, e na mão direita, ten-

do sido medicada no posto da

Assistência.
Foi Instaurado Inquérito sobre

o facto.

da
do

Em sessão extraordinária, con-

vocada para ás 20.30 horas, «o

dlo. 18 do corrente, reunir-se-a

a Associação Paulista do Clrur-

giõe* Dentistas, devendo o P""

fessor Benjamin Gonzaga,
Faculdade de Odontologia
Rio de Janeiro, vindo a S. Pau-

lo, a- convite desta associação,
realizar uma conferência scien-

tiflea sobre assumpto de g"n"

de Interesse para a classe. Tra-

tando-se de uma visita multo

honrosa para a associação, e da-

do o elevado conceito em que e

tido o conferenclsta, nos meios

odontologlcos, o presidente da

Associação Paulista de Clrur-

glões Dentistas empenha-se mui-

tísslmo pelo o comparecimento
de todoa os associado»,.

apresenta-
.das ci-
artistas

Borzage,
lema,
como

quo vão ap-
mais um so-
casa Fox: —

uni film de

Movietone, que será apresentado

dentro de algumas horas

Romance, de vida simples, poe-

ma do grandezas e esplendores

dl alma. "Estrella ditosa" fi uma

dessas historias que commovem,

sensibilizam, porque refle-
ai dos sen-

mostrando

historia authentica de um grupo

de aorobatas. O argumento des-

enrola-se em torno a aversão que

os saltimbancos votam ao bello

o que lhes acarreta, por
serias difflculdades. A a-

desenvolve-se quasl toda
do commodos, on-

sexo.
vezes,
ccão
em uma

Excursionistas
nes na Argentina

casa

que nos
vivem, e

que
ctein uma pagina i

tlmentos humanos.
cornçôes bem formados

sempre, a bondade, o

carinho. . verdadeira dedicação.

O trabalho de Janet Gaynor,

essa figurinha meiga „ suave fi,

mais uma vez, merecedor de to-

dos os encomios. Quanto ao que

realiza Charles FarrelI, delle so

se pôde esperar cousas grandio-

sas. O publico julgará.
* * _

NOS ESTÚDIOS DA FOX —

Em Fox llills, nos estúdios dn

grande empresa, americana que

William Fox dirige, o director

Donald Gallegher deu Inicio a

Bua segunda producção para es-

Sa empresa: "Nis on Dames", a

do se hospedam actores e artls-

' 
A Interpretação deste film es-

lá a cargo do Robert Ames, Wll-

liams llarrlngan a Mae Clarice.

* * *
«LICOU PK011I1IIDO» — A

Fox vai nos dar "Licor prohlbl-

do" um interessante film da a-

venturas e de romance de amor,

conduzido com rara Habilidade

por dois artistas novos no e-

cran", mas que Já se firmaram

como merecedores de posição de

destaque. Trata-se de Paul Page

e Lola Lane.
Paul Page veiu dos palcos a-

merleanos, depois de cobrlr-se

de glorias nas rlbaltas, para os

estúdios da Fox, continuando a

«ua carreira artística, agora nas

pelllculas da grande empresa.

Lola Lane fi uma deliciosa pe-

quena que estreou na Fox, tendo

apparecldo como uma das prln-

cipaes figuras em "Follles de

1929". E" ella a garota que o

noivo não deseja continue no

theatro, o que dá motivo a toda

a historia de "Follles".
"Licor prohibido" virá paia o

cartaz dentro de breves dias.
Sfc : 5_! *_S

O PROGRAMMA SENSACIO-

NAL DA SALA VERMELHA UO

TELEGRAMMA ENVIADO PE-

LO GOVERNADOR VITAL

SOARES AO EMBAIXADOR

IIODRIGUES ALVES SOBRE

A RECEPÇÃO EM BUENOS

AIRES

S. SALVADOR, 15 (A.) — O

governador Vital Soares enviou
ao embaixador Rodrigues Alves

o seguinte telegramma:
"Muito mo penhoram os ter-

mos gentis om que v. exe. com-

munlca as demonstrações do

sympathla que receberam nessa

grande capital, por parto do go-
verno e do povo argentino, os

professores o estudantes ba-

hlanos que ahl foram em ex-

cursão e em estudos. Nessa re-

cepção carinhosa aos meus pa-
tricios, o povo argentino reaf-

firma os seus sentimentos de

sincera amizade pelo Brasil, quo

por 3eu lado, cada vez mais, se

Identifica com os seus nobres

visinhos para a obra commum
da grandeza do continente.

Pedindo a v. exc. transmittir

ao sr. presidente Irlgoyen es-

tas expressões do meu agrado-

cimento, apresento saudações at-

tenciosas. (a.) Vital Soarei., go-

vernador do Estado da Bahia.

VÁRIOS BAPTI-ÀDOS DB ÍI*

T.1IOS DE SOLDADOS DA FOR-

OA PUBLICA, NA IGREJA DE

SANTA IPIUGENIA, COM O

COMPARECIMENTO 
DOSI»

ARCEBISPO METROrOLITA.

NO. ;

A Associação das Damas Ca*

thollcas de São Paulo, »f«™

do fins altamente religiosos e

.hiíànlliroplcos, não mede, esfor-

pos em levar sempre a™-nte *

cruzada cm que se empenhara no

selo da população da nossa Pau,

" 
do 

'tal 
finalidade, altruletlca nd.

sentido da caridade e da emula-BmmmB
&»í_53fcíSgí
cão' o ao amparo da nossa een^;

Ainda agora essa benemérita

Ast c?açãoB numa conjugação de

intentes com a «Cruz Azul.. A S.

Paulo, a instituição de afsl?te";

.li ao soldado da nossa Força

Publica promoveu uma commo-

Sent" cerimonia religiosa, qual

fosse a de baptlzar os tllhofl des-.
°eSs 

valorosos e humildes servido-

rCs do nosso Estado, além de 11*

^^irnS^^e 
revestirl dd

tocante solennidade, «W*

hontem ás H horas, na egreja da

San a iphlgenla, desempenhando,

,e da santa missão o revmo pa*.

dro dr. Gastão Liberal Pinto.

Compareceram á mesma o «,.

o Silva, arcebispo
tenente - coronel

I

d. Leopoldo

SSBSS-i» Sobrinho e -

nhora alfim de grande numero de

PTpr°o actT'rcemmandante
Marinho, que tanto ee absorvo

pelas realizações de 
f"^*^

hoje ennobrecem a "Crual^w

1 da nual ê ó seu incansável vice-

presidenta em exercido agrade-

ceu & Associação das Damaa de

Caridade mais aquella prova da
°o 

darledade espiritual e.çontor-

to religioso para com as 
^miUaa

da seus camaradas da Força Pu-

"Tgrafdao 
do vice-presidente;

da «Cruz Azul" fez-se tambem ex*

tonslva ao revmo. sr. arcernspo

Kp-ollS.no; Pola sua presença

e ao revmo. padre dr. Gastáo -i-

be0alcomandante 
Marinhe, convi-

rtnu ainda a Associação das Da-

mas catholicas. por Intermédio da
"ua 

presidente, a fazer uma vi-

sua ao hospital da "Cruz Azul"

ora em construcção na avenida

Lins de Vasconcellos. A sra. a-

Antonieta do Amaral, annulndo

Convite, prometteu satisfazer

a gentileza do distineto »lUtatçW_J



12 BH SB9 CORREIO PAULISTANO IR. 2. ao

liiaaiiliflllBlaiífl
é • * • -«>*•»••*¦•«¦•*•••>••>-•-••(

lli íeleirnSicas
Posse de novo representante — Cruzada

contra o analphabetísmo — Conde
Pereira Carneiro — Lei de Fallencias
— Expansão econômica do café e do
álcool motor.

Sob a presldoncln do ar. dr.
3, V, Ladeira de Viveiro, nrod-
donto, ronllsou-se na qimrta-ful-
Ta passada, na sedo social, (V rua
da Alfândega 17, a hokhíIo soma-
mil conjunta dol directorlas da
.VflBOdnção Conimorclnl do Rio do
Janeiro o dn Federação das Ah-
«oelnçOos commerciaes do Ura-
«II.

Posse de novo represenfnnte —
O sr. presidente declarou quu, es-
tnnto presente o sr. dr Tdlcs Bar-
bosa, rcprosentnnto do Centro do
Commercio o Industria de Nitheroy
tinha o prazer do doclaral-o «m-
pousado, congratulamlo-sa com n
rasa pola entrada do novo e vn-
lloso olomonto que a Federação
linha adquirido.

O sr. dr. Telles Bnrboza, de-
pois, proferiu ns seguintes pala-
vras: "Sr. presidente o mnls
membros dn Associação Commer-
dal o da Federação dns Associa-
ções Commerciaes do Brasil.

Ao assumir o posto para quo
fui Indicado pelos directores do
Contro do Commercio o Indus-
trla do Nlthcroy, cabe-mo n hon-
ra cxcelsa do agradecer a v. exc.
ns gonorosns palavras com quo
houvo por bem mo declarar cm-
pousado na Fcdoração das Asso-
eiaçõos Commerciaes do Brasil,
no mesmo tempo quo trazer nos
membros desta prestigiosa Asso-
ciação ns offusivas saudacOes dos
«lemontos quo compõem o Centro
Flumlnonse, que tenho a honra
de aqui representar.

Dello podeis esperar os senhores
Tcpresentante3 das classes Con-
servadoras do Brasil, a seguran-
ça do um apoio Incondicional a
tudo quanto diga respeito aos
Interesses da producção nacio-
jtal. Ello saberá inspirar-se na
n.lta, c esclarecida orientação des-
ta lllustradn Associação, para
servir nos altos Interesses dns
classes trabalhadoras, porquo não
.ignora quo ha do scr pola soll-
dariedade. pela acção conjunta,
pelo trabalho disciplinado e co-
licso que so permlttlrâ á econo-
mia brasileira a expansão que as
¦possibilidades o riquezas do nos-
fo paiz lhe podem dar.

No Estado do Rie, o Centro do
Commercio e Industria de Nltho-
rey vai exercendo a sua activi-
dade, felizmente com grande et-
íidonela.

•Vberto a tedos os reclamos, n
todas as necessidades do com-
•piercío. da industria o da lavou-
ra o agindo proinptnmonte no
?Sentido dc amparar o.s interesses
dos que empregam o sen trabalho
lia ordem das edificações econo-
nicas, o Centro que tenho a
jjloriá do aqui representar vai
ajudando ás cIusõc-s laSorlosns
tio Estado do Rio a viver o rlthmo
profícuo ü salutar ,1a sua produ-
ctlblUdade.

Um anuo 8 pouco de vida e do
trabaiho e já o Centro do Com-
mercio o Industria dc Nitiieroy
fc impoz ,'i, confiança o ao apreço
cias classes conservadoras do vi-
üinho Estado. Conta-se, já, uma
T,auta não pequena de preciosos
serviços é economia fluminense
tino esso Centro tem prestado.
Tji3CUdando valorosa n legitima-
mente os altos Interesses, broquol
tia sua vigilância e da sua acção
prompta e decisiva, aquelle Cen-
tro tem procurado sempre e nem-
pre attender aos seus .rodamos,
corrigindo as anomalias o levan- i
do a confiança aqueilos que soli-
citam o seu amparo e os benefl-
cios da sua actividade no resta-
beleçlmcnto dos direitos acaso
prejudicados.

Vindo, pois. collaborar com a
Associação Còmmerdal do Rio de
Janeiro e com a Federação das
Associações Commerciaes do Bva-
Bili o Centro do Commercio o In-
dustria de Nitlieroy, pela voz do
gen humilde representante, vem
dizer, de envolta iís effuslvas ma-
nlfestaçõe.3 do apreço e de consi-
d.iração oue os seus directores
lhe enderessam, que aqui estará
sempre cheio dc energia salutar, do
sadia disposição e de inspirações
¦bemfazejas ao serviço das boas'causas 

que, attendendo aos in-
terésses das classes conservado-

.Vn maioria don canos esse dispo-
altivo era InoXOQUlVOJ pnra uma
sério de rnmos o sub-rumos dc
commercio, como fornigoun, plmr-
mncliis, compnnliliiH do segurou,
que tém ngendns no Brasil In-
tdro c qua flcnm Impossibilita-
dns do proceder no encerramento
do balanço dentro dnquollo pra-
so, Esses nsHoclailos pediam quo
n Associação nppollasso pnra a
oommlsiflo Já designada no son-
tido tio conseguir uma formula
conciliatória, que nllfts so redll-
xta a uma infira questão,de
prnzo

O sr, tlr. Randolpho Chagas
disse que, na sessão anterior, nl-
legando os seus Innumeros en-
cargos cm diversas coniniIssOos,
lembrou no seu distlncto collcga
Corncllo Jardim a conveniência
du requerer u nomeação do uma
commlseão para estudar não só
a lcl do fallencias como os orça-
montes federal o municipal, nflm
de quo, verificadas todas ns novi-
dndes, contidas nessas leis, a
Associação fizesse uma publica-
ção chamando a nttonção dos In-
tcressndoa para cada caso. Retl-
nindo-so mais cedo da sessão, cm
vlrtudo do trabalhos do rommls-
sues, sú mnU tardo o orador veiu
n saber ter sido nomeado para
essa commissão e immedlatamen-
te, dirlglndo-so no secretario ge-
rnl, solicitou a sua exoneração,
visto não dispor absolutamente
de tompo material, sobrecarrega-
do como estava com trabalhos de
outras conimlssOes.

Queria varrer a sua tostada o
mostrar quo a providencia já ti-
nha sido lembrada á Casn. A As-
sociação podia solicitar do go-
verno uma prorogação ate que o
Congresso Nacional, reunido, to-
me conhecimento do assumpto.

Ha leis quo se tornam mate-
rlnlmente . impossíveis de exe-
butár. Tratando-so do ensino
obrigatório, havia u:n caso some-
limite. A falta do casas para
agasalho do cerca de 50 o'o das
crianças cm edide escolar lem
impedido a execução da obriga-
teriodade do ensino do districto.
O caso om apreço 6 semelhante,
O prazo do GO dias para apresen-
rru-ão (!o balançoa 6 muitas vezes
impossível de ser cumprido. O
prazo 6 roalmonte exíguo o tal-
vez esteja na alçada-do exeeuti-
vo tomar uma providencia até a
abertura do Congresso.

O sr. presidente, lamentando a
ausência do dr. Chagas, disso
que a mesa tomaria as provlden-
cias requeridas pelo assumpto.

K.\|i;tii,sfio econômica du cnfé
O sr. dr. Silva Araujo disse que
os jornaes tinham publicado nes-
tes últimos dias noticias sobre
resoluções tomadas por associa-
ções agricolas dc S. Paulo robre
desenvolvimento da venda do ca-
fé brasileiro. Assim 6 qua a So-
ciedade Rurnl Brasileira, alvi-

trou a creação de uma coopera-
Uva para desenvolver o consu-
mo do produeto brasileiro nos
Paizes Balkanlcos, estabelecendo
o intercâmbio directo para o
Mar Negro. O café seria arma-
zanado em Galatz, na Rumania,
destinado a constituir excellente
entreposto.

A Commissão de Intercâmbio
tinha grande satisfação em ler
tal noticia e vinha, em seu no-
me, pedir um voto de congratu-
lação com a Sociedade Rural,
por essa proposta de tão auspi-
cioso ponto tle vista.

Chegaremos, assim, em pouco,
a resultados apreciáveis, tanto
mais que so nota uma tendeu-
ria para augmento das compras,
.segundo uni telegramma chega-
do esta semana dos Estados U-
nitlos, ànnunclandò um aceresci-
mo entro 10 e 20 oio.

Eram factos. sempre agrada-
veis tle recordar estes o que de-
notavam uma reacção salutar
favorável ao nosso principal
produeto.

KmuiusíÍo do ooouneveio rto nl-
eo») motor — Ainda com a pa-
lavra, o sr. dr. Silva Araujo dis-
sc f\\ia outro acontecimento nus-
picioso era a expansão que esta-
va lendo o álcool motor, princi-

HOLLANDA
Casos de psitlncose

AMSTERDAM, 15 (Huvns) —
Oernm-se boju ntata cldtiflo dois
oaioi fataes de pt,itmcoso.

SUISSA
Agentes provocadores

fascistas
PRIMOS l"i;i.\s AUTOnIDADES

in: TKSSIN
BERNA, 15 (Hnvns) — Ao que

nfflrinnm os Jornalistas, os agen-
tes provomdoroH fascistas, re-
contomonto presos pelas nutorl-
dades do Tessln, estavam org.i-
nlsnndo uma lista negra do per
sonnlidndcK residentes nnqtioll i
cidade, o que professassem ldéas
nntl-fauclntas.

Presumem os Jornaes, que Os
agentes tlvessom recebido dinhel.
ro da fonte Italiana o quo um dil-
Is houvesse sido encarregado do
fornecer novas Informnçõcs,

NORUEGA
Wilkins

IIST.V SAIiVO NA II.HA HA
DECEPÇÃO

OSLO, 15 (A) — Telegramniii
aqui recebido diz qno o explora,
dor Wilkins neha-fo salvo na
Ilha da Doccpção. Espera.so que
o famoso scientista desista do
sua empresa, regressando vin
marítima aos Estados Unidos.

tas, possam fazer a grandeza da j pálmenta no interior do paiz.
dofelicidade

tinha a dizer".

nossa pátria e
nosso povo.

Era o que
(Palmas).

O sr. dr. Raldoiplio Chagas
ism seguida disso o seguinte:
"Congratulo-me com a casa, sr.
presidente pela presença do novo
collega sr. dr. Telles Barbosa.

E' uma bella acquisição para a
Associação Commercial e para
IFederação, pois posso dar o meu
testemunho de quo esse nosso dis-
tineto collega, como rotaryano, foi
sempre uma personalidade de
grande destaque pela sua 'no-

tavel operosidade e pelo restricto
cumprimento dos seus deveres.
E' pois uma bella acquisição que
esta casa acaba do fazer.

Cruzada contra o nniilpliulietls-
mo — O sr. dr. Randolpho Cha-
gas, novamente com a palavra,
communlcou quo a commissão no-
meada para acompanhar os tra-
balhos da installação da Cruza-
da contra o analphabetísmo, ini-
ciada pelo Rotary Club e que ía-
zia parto da direcção provisória
dessa Cruzada, tinha, em virtude
do respectivo regulamento, os
seus poderes extinetos, polo que
vinha pedir a nomeação dc dois
novos menbros para a commis-
são permanente.

O sr. presidente, attendendo &
solicitação do orador, nomeou os
srs. Corncllo Jardim e dr. Ban-
doulpho Chagas para a commissão
pedida.

Conde Perelrn Carneiro —
Ainda com a palavra, o sr. dr.
Randolpho Chagas chamou a at-
tenção da casa para um tele-
gramma publicado na imprensa,
trazendo a noticia de quo o sr. ;
conde Pereira Carneiro fOra j,
agraciado pelo governo portu- i
guez com o Grande Officialado _,
da Ordem de Christo. Tratava- í o guartla-frelos da Sorocabana,
se de uma justa homenagem do j Antenor Pinheiro, de 26 nnnos de'

Sobre o assumpto o "Jornal do
Brasil" publica um bem lançado
artigo, que deve ser lido por to-
dos qifanto se interessam pelo
desenvolvimento da economia

nacional e para o qual chamava
a attonção dos bons patriotas.

O sr. presidente agradeceu,
em nomo da mesa, as communi-
cações feitas pelo dr. Silva A-
raujó e promotteü; conforme o
seu pedido, endereçar congratu-
lações íi Sodedado Rural Bra-
sileira.

Directores ausentes — O sr.
dr. secretario geral justificou

a ausência dos srs. directores
condo Pereira Carneiro e Gus-
tavo Marques da Silva.

Expediente — O sr. secretario
geral procedeu á leitura do of-
ficio da Bolsa do Mercadorias do
S. Paulo, remettendo o relato-
rio da sua directoria o refirin-
do-so a trechos onde são dela-
lhadamenlo esclarecidos os ser-
viços daquelle departamento,
taes como classificação do algo-
dão, cereaes e outros produetos,
classificação commercial e po-
larimctrica do assucar, além do
numerosas estatísticas, fazendo
ainda uma referencia especial a-
cerca do "Convênio de Assucar"
firmado com as praças do norte
do paiz.

Novo sacio — Por proposta da
Commissão de Intercâmbio Com-
mercial, foi acceito novo soclo
o sr. Boris Tchornei.

GRÉCIA
0 novo programma naval

ATIIENAS, 15 (llavas) — A
Câmara dos Deputados está pro
seguindo na dlsousffo do novo
programma naval, cujo principal
objectlvo f; estabelecer no mar a
paridade de forças entro a Gre.
cia o a Turquia.

RÚSSIA
Synagoga transformada

em osoola publica
MOSCOW, 16 (II.) — O Poder

Executivo dos Sovlets transfor-
mou a grande Synngogao do Lo-
nigrad cm escola publica.
Perseguições religiosas
NAO EXISTEM, A D.V11-SE CRE.

DITO A DM JORNAL DE
MOSCOW

MOSCOW, 15 (Havas) — Com-
montando o movimento europeu
de protesto contra o.s actos anti-
religiosos dos soviets, o Pravda"
declara absolutamente infunda-
dos os boatos de perseguições e
atrocidades praticadas pelos a.
gentes bolchevistas e attribue
esses boato3 á propaganda politi-
ca contra os sovlets.

O jornal affirma tambem que
toda e qualquer tentativa de ln-
tronilssão nos negócios internos
da Rússia soffrerá o mais ruido-
so fracasso, e Será repelllda enor-
gicamente pela nação inteira.

Crianças em visita a
Moscow

RM MAIO PRÓXIMO SAO ESPE-
RADAS 110.000, DE DIVERSOS
PAI7.Es
MOSCOW, 15 (A B.) — A In-

ternacional da Mocilado Commu-
nlsta acaba de annundar que
em maio próximo virão a Mos-
coiv 20.000 crianças, procedentes
de paizes extrangeiros. O maior
numero desses jovens visitantes
viria da Allemanha representan-
do um contingente de 7 a 8.000
daquelle total. Egualmente 03
communistas da França Ingla-
terra o Tschecoslovaqula esta-
riam largamente representados.

Todas as despesas de transpor-
te e hospedagem correriam por
conta da União Soviética.

ESTADOS UNIDOS
A ida do presidente Hoo-

ver a Washington
WASHINGTON, 15 (A) _ E'

esperado hoje nesta capital o
presidente Hoover, que se tem
mostrado grandemento interessa-
do pelos trabalhos da Conferência
Naval de Londres.

Reeleição de deputados
BUENOS AIRES, 15 (A) — A

convenção do Partido Radical
Offlclalisla resol"ou apoiar a
reeleição dos dez deputados, cujo
mandato termina a 30 do abril
próximo.

Morte de um marujo
americano

BUENOS AIRES, 15 (A) — Na
madrugada do hoje o offlcial
Waldon Mae Isntyre, do vapor
norto-amrelcano :American Le-
gion", ao subir para bordo, tro-
pecou na escada e cahlu á agua,
perecendo afogado.

Está-se trabalhando para on-
contrar o seu cadáver.

Turistas brasileiros
BUENOS AIRES, 15 (H.) —

bordo do "Campos Salles"", che-
garam hoje os excursionistas
brasileiros quo, depois de visi-
tarem o embaixador porcone-
ram os pontos mais pittorescos
da capital.

dorps competentes pura holuçno
du lAo Importanto problema.

SANTA CATHAR1NA
O natalicio do presiden-

le de Stst. Catharina
LOCAI, 110 "ESTADO" DM |.'l,(|.

lll.WOPOI.IS SOIIIII1 O AN NI-
VRjIlSAIUO D" PlllflSIDENTIS
KONDER

FLORIANÓPOLIS, 15 (Espo-
dal) — Afim du passar o dln do
amanha, sou tinnlvorsurlo, uom
sua vunuriiudn progunltorn, o pre-
Hlilento Konder seguiu hojo á
tardo para Itajahy, om compa-
nhia dn coronol Marcos [Condor
o desembargador Américo Nunos.
O vespertino o "Estado", c.stnm-
liando um grande retrato do dr.
Adolpho Konder publica o so-
gulnto notável artigo:

"O dia do amanha assignala o
nnnlvorsnrlo natalicio do dr.
Adolpho Konder, presidente do
Listado. JJ* esta data multo gra-
ia 110 coração dos bons catlinrl-
nenses, dos quaes ainda não sof-
treram atrophla do seu bom son-
so Julgador.

Ascendendo no governo do San-
tu Catharlna no Instante mais
critico do sua vida du Estado,
num momento em quo era Impôs-
sivei inedlr-so a extensão do do-
sastro quo ameaçava nossa tor-
ra, Adolpho Konder foi a acção
consciente n recta quo evitou a
dispersão do forças, cnnjurando
perigos, fazendo desapparecor to-
das ns ameaças, não procurando
no bysantlnlsmo dos rhetorleos
ou elementos com quo venceu a
crlso apavorante.

Nem tentou restabelecer a nor-
malldade da vida econômica o
politica com medidas puras de
piatonismo administrativo. En-
írentou e venceu todas as dlffo-
roncas, porquo lho sabia as orl-
gens e o melo com quo as domi-
nar. A' frente da administração
não tacteou, procurando formii-
ias, preconizadas por economls-
tas em compêndios luxuosos.
Agiu logo, com programma lon-
gamento meditado, 110 qual pre-
dominou o senso pratico das cou-
sas. Por Isso, ao sr. Adolpho
ECondbr devem todos os cathari-
nenses, som distineção partidária,
esses grandes serviços por s. exc.
prestados á collcctivldado o ã
grandeza da terra communi. Ra-
zão ha, portanto, para que con-
stituam uni motivo de Júbilo po-
pular a sua data natalicia. Seja
uma alta o nobro expressão • de
Justiça publica as homenagens
quo lhe serão prestadas amanhã
com as quaes somos solidários".
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CAMPINAS
•>A

RIO GRANDE DO SUL
Ao livrar-se de um auto
O VELHO REPUBLICANO DE-

METRIO RIIIEIIIO SOFFRE
UMA QUEDA, RECEBENDO

ESCORIAÇÕES
PORTO ALEGRE, 15 (A.) —

O velho republicano Demetrlo
Ribeiro, quando ia fazer visita
ao seu amigo, sr. Antão Faria,
procurou, em frente á residen-
cia deste, desviar-se do um car-
ro quo quasi o atropelava. In-
feliz, porém, o dr. Demetrio Ri-
beiro soffreu forto queda, em
conseqüência da qual recebeu
varias escoriações pelo corpo.

O illustre político foi trans-
portado para sua residência, on-
do tem recebido numerosas vi-
sitas do amigos o pessoas de
todas as classes sociaes.'

O seu estado e satisfatório.

ggressão e
ferimentos

governo portuguez e, nesse sen
tido, requeria quo constasse da
neta os applausos da Associação
« que, por telegramma, fossem
transmlttidas a s. exc. ns con-
gratulações da Associação Com-
mercial.

O sr. presidente disse que dei-
N-ava de submetter â approvação
a proposta do sr. dr. Randolpho
Chagas, porque ella traduzia o
pensamento da casa. (Palmas).

Lei de fnllcnclns — O sr. dr.
Heitor Beltrão, secretario geral,
eommunicou que a secretaria ti-
nha recebido reclamações de ai-
guns eocios sobre o dispositivo
<la nova le! de fallencias que
marca o prazo de sessenta dias
}.-..: apresentação d« balanços.

edade, solteiro, morador á rua
Santo Antônio,'n. 234, viveu ma-
Vitalmente durante sete annos,
com Saphlra Silvestre de Andra-
de, que, por fim, o abandonou,
indo para a companhia de Josú
Raymundo da Silva, residente á
rua Prates, 79.

Hontem, ás IS horas e mela,
Antenor, dirigindo-se á casa de
Raymundo, afim de buscar pho-
tographlas suas que se encontra-
vam em poder da mulher, foi ag-
gredldo por ambos, recebendo fe-
rimentos confusos na cabeça, com
hematoma e eplstasis traumática.

A victima foi medicada pela
Assistência.

Eetá aberto inquérito sobre o
foctOs. _^—••—

URUGUAY
Os funeraes do senador

Duvimioso
MONTEVIDE'0, 15 (H.) — Foi

sepultado hoje com grande 30-
lennidade o senador Duvimioso
Terra, hontem fallecido.

Assistiram aos funeraes o
presidente da Republica, todo o
Ministério, corpo diplomático,
autoridades civis e militares,
personalidades e grande massa
do povo.

MINAS GERAES
Gruno escolar em ruina

RIO CASCA (Minas), 15 (A.)— Está em completa ruina o
edifício do grupo escolar lo-
cal.

Por esse motivo, foram sus-
pensas as aulas, estando cerca
de 600 creanças privadas do en-
sino ha quasi 30 dias, não
constando, até- agora, nenhuma
providencia por parte dos po-

BAHIA
Politicos em transito para

Fortaleza
S. SALVADOR, 15 (A) — Em

transito para Fortaleza, passa-
iam por jsta capital, viajando
pelo "Baependy", o senador .loâo
Vhomé e deputado Nelson Ca-
tunda, quo foram cumprimenta-
dos a bordo pelo representante
do governador Vital Soares e
por innumeros politicos, con-
gresdstas e amigos.

O álcool como combusti-
vel de automóvel

O GOVERNADOR VITAL SOA-
RES DETERMINOU O SEU
USO NOS CARROS OFFI-

CIAES
S. SALVADOR, 15 (A. B.) —

O governador Vital Soares, at-
tendendo a um appello dos in-
tlustriaes de assucar, determi-
nou que os automóveis officiaes
utilizem álcool como combusti-
vel.

Os círculos automobilísticos
interessados 110 caso o numero-
sos usineiros, providenciam pa-
ra a installação de bombas de
álcool afim do fornecer esso
combustível aos automóveis, no
perímetro urbano.

O mercado de cacau
S. SALVADOR, 15 (A) —

O mercado de cacau funecionou
irregular, vigorando as seguin-
tes cotações: superior, 19?300,
bom a 185300 o regular a ....
17S300.
.*..•..•..•..,.,,_»,.»..»,. •••-•-•••••••••••>f>l««»«»»>

Inspectoria de Educa-
ção Sanitária

UMA CAMPANHA DE IIVGIE-
NE SOCIAL

O serviço de Syphilis da In-
spectoria de Educação Sanitária
fará realizar proximamente, em
dia e hora que serão annuncia-
dos, palestras educativas, nos
seguintes estabelecimentos de
ensino:

Instituto Alexandre Monzone,
Academia Commercial S. Pau-
lo, Academia Commercial Bra-
sil, Instituto Dante Aloghiere,
Escola de Commercio 30 de OU-
tubro, Atheneu Brasil, Escola i
Commercio Bernardino de Cam-
pos e Gymnasio Nacional de
Sciencias e Letras, Escola de
Jpmmercio 12 de Outubro, Ex-
ternato Paulino, Instituto 15 d"
Novembro, Mackenzle College.
Gymnasio Anglo Latino, Escola
Brasileira de Contabilidade, Es-
cola Commercial da Moóca.

SIGNIFICATIVA FESTA
SANTA CASA DU

MISERICOItpiA
CAMPINAS 15 — Umn Singela

festo, ma» btiatnntu significai!-
vn o quu so revestiu do tocante
«ympiithln, ofuotuou-HO hontom
ua onpolla do Nossa Senhora da
liou Morto, annoxn íi Santa Ou-
su: — foi a da commemoraQão
,lu uma data du alto upruçn pura
as ruHpuIlavulH Irmãs da H. do-
h(, quo trabalhara ua iidmlniu-
tração Interna diuiuuliu outubo-
ludmunto do carldadu.

Commomorou-80 a profossilo
lollglosa du tres daquelles bu-
homorltus servidoras, quu tanto
cooperaram para oa ílus bem-
fazujos doa serviço» hospitalares
como dos do Asylo do Orphansi
— oomplotou o f,u.» unnlvorsurlo
do religiosa tlaquulla congrega-
ção 11 veneranda Irmã Martha
Augusta Monoud, quu lia muitos
annos presta «urvlços A nossa
Santa Casai o oomplotaram vin-
tu cinco annos do sua profissão
religiosa u» beneméritas Irmãs
Maria Plliiomoiia do Lima (actu-
ai suporlora dossu oBtabolool-
mento) o irmã Marianna do Jn-
sus Lulto do Sousa, Igualmontá
lia multo tempo prestando sorvi-
ços íi Santa Casa.

Por esse motivo foi celebrada
missa naquelle templo acompa-
nliada do cânticos e harmonlum,
abliando-so presonto ao acto, a
superiora da mesa admlnlstratl-
va, médicos do hospital, irmãs tio
do São Josó, orphans do Asylo,
senhoras o outras pessotis :1a
sociedade campineira.

Após o neto religioso, foram
as tres referidas Irmãs alvo de
felicitações das pessoas presen-
tes.

Eol esto um gesto altamonto
significativo do reconhecimento o
do apreço em que são tidos a sua
constante dedicação o os seus
louváveis esforços em favor de
uma causa, não sômento piedo-
sa, como do grando relevância
social — a da caridade.

ENCONTRADO MORTO
CAMPINAS, 15 — Victimado

por uma syncopo cardíaca, tol
encontrado morto, hontem, ás 14
horas, nos fundos do prédio, 171,
da rua Eerrolrã Penteado, o ven-
dedor tle bilhetes de loterias An-
tonio Pinto do Camargo, muito
conhecido nesta cidade.

Antônio Pinto de Camargo, qno
era de nacionalidade portugueza,
tinha 50 anos do edade o alu-
gava um commodo nos fundos
do prédio citado.

O cadáver do Infeliz cambista
foi conduzido para o necrotério
da Delegacia do Policia, ondo o
sr. dr. Antônio José do Mello,
medico legista, procedeu á ne-
cessaria autópsia, tendo esso fa-
oultattvo attestado como "cau-
sa-mortis" syncopo cardíaca.

ESCOLA. AGRÍCOLA "LUIZ DE
QUEIROZ"

CAMPINAS, 14 — Acompanha-
dos do professor dr. Carlos Mon-
des, estiveram hojo nesta cida-
do os alumnos do í.° anno da Es-
cola Agrícola "Luiz do Queiroz",
do Piracicaba, quo vieram espo-
cialmento fazer uma visita ao
Instituto Agronômico do Estado
e suas dependências.

Os agronomandos, em compa-
nhia do dr. Theodureto do Ca-
margo, director do Instituto, es-
tiveram na fazenda Santa Ellza,
ondo tiveram oportunidade de
observar as experiências em cur-
so sobre agricultura.

Apôs lho foi servido almoço no
restaurante do Bosque dos Je-
quetlbás, seguindo-so então a vi-
sita á sede do Instituto, onda
foram vistos todos os seus dif-
ferentes laboratórios, casa de ve-
getação e outras dependências.

Os estudantes regressaram 6.
tarde, pelo ultimo tr-mi da Pau-
lista, á Piracicaba.

FALLECIMENTOS

CAMPINAS, 15 — Faleceu ho-
Jo nesta cidade o sr. Gabriel
Theodoro do Lima, estimado capl-
talista, residente A rua Josfi Pau-
lino, 242.

O extineto era casado com a
sra. d. Gabriela Cândida Lima,
contava 70 anos de edade, e era
progenitor dos srs. José Theo-
doro do Lima, Orlando Theodo-
ro do Lima, já fallecido; Gabriel
Theodoro Filho e senhorita Ara-
cy Theodoro do Lima.

O seu enterro reallza-se ama-
nhã, ás S horas.

DR. SEVERINO SILVA
CAMPINAS, 15 — 0 dr. Seve-

rlno Silva, illustre poeta e jor-
nalista paraense, que presente-
mente 6 nosso hospede, realiza-
rá na próxima quarta-feira, A
noite, no Club Campineiro, uma
conferência literária, sob o the-
ma "Os mais bellos heroes".

Dado o valor Intellectual. do
nosso distineto patrício, é de
prever-so uma noitada de pura
arte.
RECITAL DE DECLAMACAO

CAMPINAS, 15 — A senhorita
Aureluco Marques, festejada dc-
clamadora campineira, realizou,
hoje, ás 20 horas, no Centro de
Sciencias, Letras o Artes, o sou
annunciado recital de declamação
quo constituiu mais um trium-
pho para a sua carreira artis-
tica.

Lindas poesias de consagrados
vates patrícios foram ditos ad-
mlravelmento, merecendo a inte!-
ligente interprete os mais frene-
tico sapplausos da selecta e nu-
morosa assistência que a ouvia.

quer onusn de "anusldleo", pois
lem um pnrnnto multo próximo
quu o um conceituado advoga-
do...

TENENTE NAVti A/.KVKIIO
nifiKIIlÃO PRBTO, 14 — Che-

gou hontem, pelo rápido, o prl-
mdro tonento Naul Azevedo, que
hojo nsaiimlu a« funcçOos do com-
mandante dn destncnmontn Inenl,
em substituição do quo foi reno-
Ihldo polo commando do 4.0 Bnta-
llifto

O novo commnnianto do desta-
çamento local foi multo bem ro-
eebldn pela populaçüo local.

COnilIlIOS III". IIII!l',IH.\0
PRBTO

nmiiifuo pitr/rfC U — Por
neto do hontom, o administrador
gornl don Corretos resolveu auto-
rlznr o ndmlnlctrntlor pontal des-
ta ddndo a abrir Inücrlpção pa-
ra concurso do l.a entrancla pnrn
enrldros,-n partir do 10 do cor-
rento mez o com o prazo do 40
lias.

i(F,\TIIO ACADÊMICO PEIHIO II
niBEUtÃO PRETO. 14 — Ficou

assim organizada n dlrectorla do
Centro Arndemlco Pedro II, do
alumnos tln Instituto Commerelai
do Ribeirão Preto o quo hontem
tomou posso: presidente, Aldo
liamos: vlco-prosldonte, Flora-
vnnle Benottl; l.o secretario, .Tnsd
P.lngglonl Netto: 2.0 secretario,
Pupas Leite; l.o thòsourolro,
walter Darfernor: 2.0 thosòúról-
rn, .Tnyma Bi.agKlni; 1.0 orador,
Rubens C. de Abreu: 2.0 orador,
Genernldo M. Barbosa.

Apfts o neto da posse, o presi-
dente deu a palavra ao l.n ora-
dor Rubens de Abreu, que falou
agradecendo ao» sons collegas n
sua eleição o dos demais mem-
bros da aotual dlrectorla.

ASSISTÊNCIA A* INFÂNCIA
RIP.KIRÃO PRETO. II — Foi

o seguinte o movimento da Assis-
lencia á Infância duranto o mez
do Janeiro ultimo: crianças at-
tendidas, 522; crianças matricula-
das. Sl; injeeçõos appllcadaa, MO-
.'ipplicnçoes de ralos ultra-vlole-
tas, 122: receitas de remédios,
502; receitas do leite em po, 225
curativos, 45; exames do urinas
e fezes. 27; nuto-vacelnas, 5, e
fallecimentos. 7.

CAIXA ECONÔMICA
RIBEIRÃO PRETO, 14 — Foi

o 3ogulntc o movimento da Cal-
xa Econômica Estadual desta cl-
dade durante o dia de hontom:

Entradas, 10:7975; sahldas,
Entradas — 19:707?; retiradas

— 25:8235700.

RIBEIRÃO PRETO
ALMOÇO AOS BACHARÉIS DE

1020
RIBEIRÃO PRETO, 1-1 — Rea-

llza-se, domingo próximo, o ai-
moço quo so advogados e demais
pessoal do foro local offerecem
as rapazes dosta cidado, que ter-
minaram o curso na Faculdade
de de Direito de São, Paulo no
anno passado, e que são cm nu-
mero Ce oito. O local escolhido
para a festa em homenagem aos
bacharéis do anno de 1029 6 o
Rosque Municipal, um excellente
e agradável logradouro próprio
para festas da natureza dessa
com que os advogados lovaes vão
brindar 03 seus jovens collegas.

Em nome dos advogados, fará
uso da palavra, saudando os "bi-
chos", o dr. Camlllo de Mattos.
Drefeito municipal, e que 6 o
pae da Idéa dessa homenagem
nos bacharéis de 1929. Em nome
destes, responderá, agradecendo,
o dr. Sealamandré Sobrinho. To-
do o pessoal do fOro, Inelusivé
luizes e promotores, adheriram
ao almoço, que se realizará do-
mingo próximo, ao meio dia.

O serviço será feito pelo Hotel
Barachlnl, de propriedade do sr.
Miguel Barachinl, que tem qual-

ASSIS
comício ali.iancista

ASSIS, 15 — Amplamente an-

nunclado, realizou-se. hojo, ás 17
horas, na estação local, o comi-

cio alliancista. Assistência co-

lossal... trinta pessoas, inclusi.
vé os membros da comitiva.

O discurso do deputado Marrey

Junior não des lertou o menor in.

teresse.
O povo está, mercê dos pro-

prios actos dos leadoros da ai-
llança, plenamente convencido
do que toda essa perlenga nada
mais é do que uma chantage.

O eleitorado está firme ao lado
do P. K. P.

¦ia 1 em,,
SANTO AMARO

Falieceu, no dia 13, As 10 ho.
ras, nesta localidade, o sr. Quin-
tino José de Freitas, nascido no
Estado de Minas Geraes, 

' resi-
dento neste Estado ha mais do
00 annos.

Era pao dos srs. capitão refor-
mado José Quintino de Freitas,
Arlindo de Freitas, Oscar Quin-
tino do Freitas, Lêadolino Quin.
tino de' Freitas, d. Frankllna de
Freitas Peliegrini, professora
neste municipio e esposa do sr.
Salvador Peliegrini, contador da.
Companhfei Anglo.Mexicana o Ir-
mão do sr. capitão Symphorino
Olympio da Silva.

Contava o extineto a avançada
edade de 91 annos.

BATATAKS
lístovo dn euma, nineado de

grlnpe, o sr. dr. Joae Arantefl
Junqueira, talentoso advoginlo
e prcaldunte da Cnmora Muni-
cipal.

—— Aclin-tio enriquecido, des-
de o dia C, o lar do sr. Wndlh
Miguel Acra e do sua espota.
d. Judith Lima Acra, eom o
nascimento de um menino, quo
so oluimnrá Affonso Celno.

—— Flxornm nnnoni o sr. dr.
Leandro Cavalcanti dn Sllvn
Oulmorfleíi, distlncto fiioultntl-
vo, quo gosa no nosso melo so-
dal do grande n merecida esti-
ma; a tra, d. Elza Scatenn SI-
mlonl, esposa do ar. dustavo
Blmlonl, offlcial do registo ge-
ral do hypothcenn; o sr. phar-
mncoutlco Oornldo Tristão do
Llmu, proprietário da phnrmn-
cia "Santa Therezlnha"'; o sr.
capitão Jo«6 Alvos Pedroaa, cn-
pltalistA o proprietário, que go-
tu de grando estima na nossa
eoclodnilo; 0:1 sro. Josft Frede-
rico Marques, noademleo do di-
rdto, filho do distlncto caual-
dico dr. Frederico Marques, «
Oscar Josô do Sousa, porteiro
do Paço Municipal.

 Depois do rigoroso tra-
tamento a quo se submolteu,
devido n um desnutro quando
jogava football, JA está om
franca convalescença o sr. Jon-
qulm do Paula Tostes, filho do
sr. tenento Prudonto do Paula
Tostes, lavrador.

 Já ená residindo, com
rua senhora, no elegante pala-
coto da praça João do Andrade,
o sr. dr. Jorgo Nazar, estima-
do cliaico nosso contorronoo.

 Est ásondo construído,
á rua Marechal Deodoro, um
armazém para nello ser insta-
lado um empório commercial do
seccos, molhados, fazendas o
formgenSi denominado "Casa

São José", pertencento nos sm,
Filippe Caran o João Carlos da
Silva GuimarãCB Filho.

—— JA se encontra termina-
do o bello prédio da Sociedade
Recreativa 14 de Março, quo é,
no gênero, um primor do cone-
trucção, e quo multo honra o
archltecto Romulo Rlgotto.

Por este3 poucos dias, ficará
definitivamente organizada a
bociedade.

 Em visita a pessoas dc
sua familia, estevo nesta cida-
de o sr. capitão Getulio Lima,
prefeito de Orlandia, ondo é
multo acatado,

 Regressaram a esta ci-
dade, procedentes do São Pau-
lo, ondo so achavam em goso
ão férias, as professoras do gru-
po local, eras. d. Maria Zenal-
de Arantes, esposa do sr. dr.
losê Arantes Junqueira, e se-
nhorltas Erondina Cardoso, Ro-
sina Nogueira Albano o Esther
Ferreira.

 Realizou-he, a sessão or-
dinaria da Câmara Municipal,
com a presença do 8 srs. vere-
odores. Foram approvadas as
contas do vlce-prefeito em c-
rerciclo, sr. capitão José Ordi-
ne, o resolvidos vários requeri-
mentos.

A Câmara attendendo A gra-
vidado da crise que nos aesola
no momento, resolveu prorogar
atê 28 de fevereiro corrento,
sem multa, o pagamento dos
Impostos de Industrias o profis-
aõee e vehiculos, cuja praso ex-
plrou a 31 do mez p. passado,

 Está sendo elaborado o
projecto para a abertura de
uma rua que, partindo da pra-
ça João de Andrade, irá terminar
na rua Joaquim Alvos, 110 ponto
em que na mesma acaba a rua
Celso Garcia.

E' um melhoramento quo
muito irá contribuir para o
desenvolvimento do centro da
cidade, descongestionando o
trafego da rua Marechal Doo-
doro,

 Estevo nesta cidade, ten-
do regressado á capital, o .sr.
Joel Nelii, chronlsta-sportivo da
"Gazeta", de São Paulo.

 A thesourarla Municipal
arrecada, durante o corrente
mez, sem multa, os impostos:
predial, viação, aforamento, In-
dustria, profissões e vohlculos.
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CERQUILHO

Em trem ««peclal d» Eultjldo |.-arro Sorocabana, pam-,,?domingo ultimo, por ««ta \m\\.diido eom destino A c!da<j, 1neto, o* HiuHires candidato! 21Partido «epiihitoano pfll||)St
doputndou federaej por «Ka d>trioio,

Foram fesUvnmento r6eebi*«
na estação, pnio povo <u>?h 

'\t,
ealidntu o pejou ira, mutaC*do Dlreotorlo Ilopubllcano d.Tinto. Falou, taudando-es, ij,nomo do povo rt Cerquílko <
professor sr. Nelson MurtirV,

A «reo dlsnurio, respondou' o«r. dr jows Cardoso da Alm»!dn.
Mm seguida, o «ípoolal d«l«aa nossa estação entre viva, Milllustres viajantes « no M itJullo Prestes.
—— Seguiu para Tletí, (1;iíad0 assumir o cargo do diretordo grupo enoolar d.-iquoib, Cj"í%.de, o professor sr. Cassi& ti,

Mdlo.
Homem digno da posicí, q»,oecupa na «ododadu « funecio.nario que so tom dlstlnenldo n»estrlcto cumprimento d» seu»dovores, Cassio d„ Mello |rA darcampo Ann,, Intelllgencia r, ao «mi

tln» administrativo, conqu:itan.
do naquello empo o naqn»iu ci.dnde tão grand« numero de *.mlgos « ntlmIradores quantosoube aqui conquistar.

—— Assumiu 1, exeruielo 4,seu cargo o professor sr, Alc'n.
do Medeiros, ultimamente noni*.ado director do nrw-,o frrnpo ts.colar.

—— Faz annos a 11 do
rente, a professora d. 1
Rodrigues, adjunta, do
grupo escolar.
As Innumõras felicitações
tem recebido, provam' *ma do que merecidamento gonnesta cidade a distineta annlver-
sariante.

 Esteve na cidade, a t»-.viço da egr-sjn Prosbyterian, deTleé, o sr. Dervlilo Haut, pro3.bytero daquella «greja.

JAMBEIRO
Realizou-se, domingo ulütno,

pela primeira vez ne.sta paro-
chia, a festa cm louvor do Noa-
fa Senhora da Appnreclda, pro-
movida, em cumprimento dí
um voto, pelo sr, José Antônio
de Lima.

O programma annunciado fel
alterado para melhor, com o
solenne neto do benzlmento in
linda imagem de Nossa Senho-
ra que o festeiro offerccera a
egreja.

A procissão, quo percorrei:,
com muita ordem o Itinerário
do costumj, estevo concorrldls-
sima o íol abrilhantada com a
presença do todas as corpora-
ções religiosas locaes e peln
banda de musica "Lyra Jam-
beirense".

O céro, a cargo das Filhas
de Maria, estevo correctissimo.

 Passou, no dia 4 do cor-
rente o anniversario do gaian-
te André, filhlnho do sr. Fran'
cisco Salles da Silva Ramo».

 No mesmo dia tambem,
fez annos a menina Thereeinhe,
filhinha do sr. Celso Ramos,
collector estadual.

 Fizeram annos: a era.
d. Porphiria de Moraes, esposa
do er. Raphael Barbosa; a ae-
.ihorita Aiayde Cunha, filha do
sr. João Pinto da Cunha, e o
sr. José Benedicto de Toledo,
secrivão da Collectoria Federal.

 O Directorio Político lo-
cal já expediu convites ao elei-
to rado, para o grande pleito
que se ferirá no dia l.o do mar-
ço.

 Julio de Moraes, avisa
03 srs. assignantes do "Correio
Paulistano", que, nesta semana,
vai proceder á cobrança das
assignaturas dessa folha.

ar;-.,-.-'.

IS que termina, no dia 28 do
corrente, o prazo para a devolução dos talões de recibos e
prestação de contas, com o recolhimento dos saldos existen-
tes. — S. Paulo, 1.° de fevereiro de 1930. — A GERENCIA do
"Correio Paulistano".
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EPHEMERIDES ASTRONÔMICAS
Nascer do Sol . . . -
Occaso do lol . . . .
Nascer da Lua . . . .,
Occaso da Lua . . .. «'

Serviço Astronômico e Meteorológico de São Paulo
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Faxina ,
Franca ,
Igarapava
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São Carlos 
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Temperatura máxima

Chuva cm 24 horas

O TRMPO NA CAPITAL (nté 14 linrasl
30,4 Temperatura mínima

Temperatura media de hontem  22,4

0,0 Tempo geral — Variável Vento predominante
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Serviço Sanitário
, tPKIlll.vn. "0 DIA 11 DB

1*i.vi:iuciho DB 103U
ntnuorlmentOH despachados po-

l„ «r direotor geral o Informa»
La pelas seguintes hoc.Bos:

mm Joso Paulino, 29 - Per-
mltto a Instnllnçfto da offlclnn,
,ób o condição do náo sor utlll»
«ado o porllo,

\lanicdii Notmann, 88 — Con»
cc'üo prii-o improrognvel do 6
B.MA0-

Itiapectnrln do Policiamento
ín.iiili i"""*l("

Ilua do Oazomctio, 93 o rua
Oiim, ti — Deferido.

Hu» AsHiimpçáo, 27 — Indofo-
' 

uiia Capitão Prudente, 2 o 4
_ Concedo 30 dias.

Rua Capoto Vnlonte, 2 n 6 —
Concedo 0 prazo ultimo do 60
dias.

l,arg<> do Arouche, 76 — Con-
cedo o prazo pedido pnra cum-
nrlr a Intlmnção.

Bus Augusto, 3S1 — Concedo
n>"e!!*

ltua Venanclo Ayres, 6 — Con-
cedo 90 dias.

Rua Aymorò, 24 — Collocan-
do tampo na caixa do descarga,
concedo 4 mozes.

Rua Baturllí, 20 — Como ro-

quer.
EntfCiiIiurin Sunlliirlui
Rua Joly. 48 — Approvo us

plantas á vista da Informaçáo.
RUS José Marln Lisboa, es-

quina da rua Pamplona — Ap-
provo as plantas á vista da ln-
formação.

|n.|i(.*ctorlu do Policiamento
iln Allmciilaçflo Publica:

ilua VIscondo do llio Branco,
1 — Deferido.

Itu.i K> do Novembro, 15; Rua
Maria Josí, 7S; Rua Santa The-
reza, 9; Rua Alfredo Cordo, 27

Indeferido.
nua Santa Ephlgenia, 39-D;

Rua Augusta, 433; Rua Domln-
gos Rodrigues, 15-C; Rua Igua-
leroj*. 2SS: Rua Augusta, 379;
Rua Iguatemy, 147; Rua Iguate-
m..( 133 — Suspendo a multa por
50 dias para quo cumpra a Intl-
maçfio.

Hua .Marquez de Abrantes, 24
Suspendo a multa atú 30 do

quo cumpra a Intl-

-B — Prov.

— Do-

junho, para
mação.

Rua Frei Caneca, 93 — Fazen-
do o registo no próprio nome, po-
d» fu. cciónàr o cstabelecimon-
to.

Ilua Alfredo Pujol, 24 — Junto
i via ilo registo quo possue para
i devida anuotaçáo.

nua Albion, 3S — Lapa — Re-

qusira o registo prévio.
Rua Conselheiro Ribas, 103 —

\„rêsento a via do registo que

ji recebeu, para a devida anno-

íaçíío. me.
Rua elemento Alvares, 70 —

;oncédo prazo do 3 mezes.
p.ua General Osório, 40 - Pro-

•édendo 14 A installação do aque-
.edor, fazendo ligar a pia á re-

ie do bsgottoi suspendo a multa

|lor ti mezes, para que cumpra o

restante da intimação.
Rua Santo Antônio, 274 — Lm

vista da informação, concedo 11-

«tica para íunecionar.
Rua Guarany, 32 - Reque-

rendo prévio registo, pode fune-

cionar.
Kua Ribeiro de Lima, 88 --

Requerendo prévio registo, pode
íunecionar.

Eua dos Italianos, 162 — Ro-

queira, antes, a transferencia do

registo.
Largo Guanabara,

Archive-so.
Ladeira Dr. Falcão, !

lerido a titulo precário.
Rua Cardoso do Almeida, 108

Concedo prazo de 30 dias.
Iii-qiectoria de Moléstias In-

fiM-ciosas:
Rua Madre Deus, 3,19; Aveni-

da Agua Branca, 168; Rua Con-
ceição Pereira, 2; Rua Hyppo-
aromo, 70; Rua Francisco Coim-
bra, 40; Rua Camé, 14; Rua Com-
mercio, 2; Rua Madre Deus, 339
b 341; Rua Alpha, 5; Estrada
Velha do Yplranga, 6; Rua Gon-
çalves Lias, 40; Rua Vlllela, 153

Deferido.
Rua Luiz Góes, 91-A; Rua D.

Monuel Lacerda Franco, 55;
Kua D. Manuel Lacerda Fran-
co, 53; Rua Conego Januário,
i|n. — Concedo prazo até 30 do
lunho, para cumprir, a intima-
1*5.0.

Rua Santa Hilária, 16; Rua
Capitão Habollo, 7 a 11 — Con-
cedo o prazo do 30 dias.

Rua Arthur Azevedo, 217 —
Concedo prazo atô 30 de junho.

Travessa Basilio da Cunha, 5
Concedo prazo ató 30 de ju-

nho.
Rua Arthur Azevedo, 247 —

Suspendo a multa até 30 de ju-
nho, para que cumpra a intl-
mação.

Rua Borba Gatto, 80 — Con-
ceüo prazo até 30 de junho, pa-
ra fechar o poço o munll-o de
bomba, ou distrull-o.

Rua Maria Carolina, 4 — Con-
cedo prazo até 30 de junho para
fechar o poço o installar bomba
s o do 30 dias para cumprir o
restante da intimação.

Rua Simão Alvares, 53 e 55 —
Concedo prazo até 30 de junho
liara fechar os poços e munil-os
ae bomba.

Rua Padre Machado, 100 —
Suspendo a multa até 30 do ju-
nho.

Avenida Suzano, 9 — Relevo
a muita e concedo prazo até 20
ae junho, para o cumprimento
aa intimação.

Rua Monte ' Serrat, 29, villa
Comes Cardim — Como requer.

Rua Jacy, 17 — Relevo a mui-
ta.

Rua Silva Bueno, 186 o 1S8 —
Relevo as multas á vista da in-
formação.

Rua Llno Coutinho, 193 a 199
— Relevo as multas á vista da
informação.

Rua Condo do Porto Al**gre,
Ka. — Cumprindo a intimação
até 30 do junho, fica relevada a
multa.

Rua Gama Lobo, 14, 25, 26, 23
e 30 — Suspendo a multa até 20
io junho, para que cumpra i ln-
timação.

Rua D. Manuel Lacerda Fran-
co, *;7 — Concedo prazo até 30
Ao Junho, para cumprir a intl-
¦nação, ou dotar o predio de
agua canalizada.

Rua Wlademir, 10 — Nada ha
R deferir por já ter sido atten-
dido.

Reclamaçüo:
Rua Rincão, s|n. — villa Es-

Pcrnnça — Prov. Archlve-se.

Delegacia Fiscal
Expediente ilo .III. 15

Requerimentos despachados:
do agonio flscnl do Imposto do

consumo, Flrmlno Mnnqo, pedindo
transporto — Offlolo-s» 6, Cln. 13.
de V, Mogyana;

do Guilherme. Whitaker, recla*
mando pnrto do multa — Entro»
Btie-se, peln Collectoria d( Pennn-
polis;

de Antônio Rodrigues da Souen,
coliector om Cruzeiro, pedindo ro*
me«*a do "Dlarlo Officlnl" — Fa*
r,a prova do recolhlmonto da lm-
portancla dovlda;

An A. líulnlla Maria da Annun-
0'açfto Ribeiro, pedindo o pnga-
monto do pensOes — Autorizo-s-s
pela l.a collectoria de Jacarehy;

do d. Maria José do Almolda
Llnin, pedindo pngnmonto do pen-
soes — Autorizo-se, peln Collo-
ctoria do Cachoeira;

do Celso I-.paminondns de Al*
molda, agento fiscal, pedindo
transporto — Offlclo-sc, ás cs-
irados do ferro Sorocabana o
Paulista, requisitando ai autorl-
zaçiies necessárias;

do Manuel Vieira do Macedo.
Inactlvo, pedindo o pagamento do
vonclmontos — Autorlz#*se, pola
Collectoria do S. José do» Cam-
pos;

do d. Maria Gonçalvos, pedindo
o pagamento do pensões — Auto-
rlzo-se, pela l.a Collectolra do
Baurá;

do d. Maria Magdalena do Lo-
mos o Sllvn, pedindo o pagamon-
to do ponsões — Autorize-se, po-
la Collectoria do Cruzeiro;

do d. Constantlna Mnrla Perei-
ra, pedindo o pagamento do pen-
sõos — Autorlzc-se, pola Colle-
otorla de Iguopo;

do Fellppe da SUva Nery, car-
teiro aposentado, pedindo o paga-
monto do vencimentos deste nnoo
— Autorizo-se, pela Collectoria
do Guaratinguetá;

da pensionista d. Maria Rosa
Meirelles, pedindo o pagamento
da pensões — Autorizo-se, pela
Coleotoria do Guaratinguetá;

do M. Alexandre, pedindo res-
tituição de 180$, do imposto do
registo, pago em duplicata — A'
7.a Collectoria da capital, para o
fim indicado;

do d. Maria Aurora, pedindo o
pagamento de pcnsBes — Autorl-
ze-se, pela Collectoria de Ca-
choelra;

do d. Edwlgos Maria Lopes, pe-
dindo o pagamento do pensões —
Autorize-se, pela l.a Collectoria
dc Jacarehy.

Ilciinii Jnrdlm o llenlo llumin, foi
aborta a «•--..-..... sondo lida o ap*
provada a neta ÚA sesh.lo anterior.

Foram julmulo» o* seguintes
|.iim*.-nmi*.

ltiCLATAt-OH PELO KH. I"I»
N1STUO OARL08 VILLALVAl

Du -.i-i-ii-iiirln ilo Inlcrliiri — O
Tribunal julgou bons us contns e
ordenou a quitação o o registo du
du.ipena nos sogulntvs procosuos
do proitaflfto do contns: G'38, An*
gola do Mesquita, do Instituto da
Hyglone do São Paulo, roforontes
a di-Hposns a sou curgo, em vlrtn*
do do aviso 6341 do 2 do sntoiil-
bro do nnno p. lindo; 6201, Idom,
do dr. Affonso do Taunay, dlro-
dor du Museu Paulista, reforen-
tes a despesas a sou cargo om
setembro o outubro do anuo p.
passado,

Dn Secretaria do VlnçOoi —
Avisos solicitando pagamento, iíh.
399, á Prefeitura da capital! 400,
Idem; 423, a diversos; 233, tron-
sinltllndo côpla do ordom do ner»
viço n." S, expedida a Dorival Ca*
luzans Luz. Decisão: — "Regls-

to-so". 404, a diversos. Decisão:
"Roglste-so", tendo-KO om nt-

tenção o rol dos fornecedores."
üa Secretaria ila Agricultural

Aviso solicitando pugnnieiito,
n. 3S9, a Gilberto RobkI o Cio. Do-
cisão: — "lleglsto-so".

RELATADOS PELO SU. MI-
NISTRO RENATO JARDIM!

Dn Secretaria dn Vlnçfloi —
Avisos solicitando pagamento, ns.
393, a L. Schmldt o Cia.: 413, á
Cia. do Navegação Fluvial Sul
Paulista; 443, a Dnrlo AgnOBO o
Cln.; 444, a Rothschild o Cln.;
440, a Ângelo Sestini u Cia. Deci-
sáo: — "Rcglste-so".

Un Secretaria do Interior. —
Aviso solicitando pagamento, n."
348, a Angola do Mesquita. Deci-
são: — "Rogistc-so".

O Tribunal julgou bons as con-
tas o ordenou a quitação e o rc-
gisto da despesa nos seguintes
processos do prestação do con-
tas: — 6137, dr. José do Sousa
Braga, da delegacia do S:iu'do do
Guaratinguetá, roferontes a des-
pesas cm julho p. passado; 6221,
Braulio Guilherme, da Escola
Masculina do Rio Claro (Profis-
sional), referentes a despesas do
junho de 1929; «521, do Francisco
Faria Netto, inspector escolar,
referentes a despesas a seu car-
go no mez do março do 1928; 6063,
dra. Angela do Mesquita, do In-
stiluto do Hygiene, referentes a
despesas do expediento do mez
de setembro do 1929; 6954, Apri-
glo Gonzaga, da Escola Profisslo-
nal Masculina da Capital, reforen-

Policia do Estado

tei n despesa» a sou cargo, do
mes da tiutemhro do i ' •. 6775,
Luis Amaral Wagner, da Kncola
Normal do Cnsn Branca, reforen»
les a despesas de julho a solem*
bio da mesma escola.

MULATA DOS PULO HR MI-
NISTRO DENTO BUENO:

Dn Secrelarln do liiterliin —
O Tribunal Julgou boas os contas
o ordenou a quitação o registo dn
despesa nos seguinte» processo»
do prestnçflo do couta»: 0264, dr.
Affonso Taunay, diroctor do Mu*
sou Paulista, reforontos a despo»
sas a seu cargo om outubro o no-
vembro p. passado; 6343, dra. An-
gela do Mesquita, do In titulo do
Hyglono, roferonteu a despesas do
outubro ultimo.

Itn Hei-rclnrln dn VlnçRoí —
Avisos solicitando pagamento, ns. ,
475, á Atlnnllo Refining Co.! 478,
á Llght nnd Power; 674, A Cia. do
Navegação Sul Paulista; 079, a
Joáo Frunçn Pinto. Doclsáo: —
"RoglBto-so".

Afim do relatar os processos
quo lho estavam affocto», o sr.
ministro Oscar do Almolda pnssn
a presidência ao sr. ministro Cnr-
lo» Vlllalva.

RELATADOS PELO SR. MI-
NISTRO OSCAR DE ALMEIDA!

Da .Secretaria (In Vlnçflol —
Avisos solicitando pagamento lis.
391, a Forrucio Cortonosl; 396, n
Caetano Ziitumalaro: 397, a llaplls-
ta Ferraz o Cia.: 398, á Profcl-
tura da Capital; 754, a Paulo do
Vergueiro Lopes do Lcáo; 234,
transmltllndo cépla do contracto
celerado com a Câmara .Municl-
pai de Pindamonhangaba. Decisão:
"Roglste-so". 765, a Paulo Soares
Hungria. Decisão: — "Rcglsto-so
ii ordem do serviço, a seguir, a
despesa.

Dn Secrctnrln dn JiiNlIçni —
Avisos solicitando pagamento, nn.
5219, a Irmãos Reflnettl. Decisáo:
"Registe-so".

Do Sccrclorla (lo Interior —>^
Avisos solicitando pagamento, nsi^
376, a F. A. Pereira. Decisão: — »
"Registo-se". O Tribunal julgou
b«as as contas e ordenou a qui-
taçilo o o registo da despesa nos
seguintes processos de prestação
do contas, 6202, Honorato Fausti-
no do Oliveira, director da Esco-
la Normal da Capital, relativas ao
adeantamento feito pelo aviso
1232 dc 6-3-1929: 5944, Idem, idem,
Idom; 6527, Fernando Paes de
Barros, Inspector escolar, rolutl-
vas ao adeantamento feito pelo
aviso 1.037 do' 25-2-1928.

Dn Secrctarlu da Agricultural
— Aviso solicitando pagamento,
n." 44S, 4 Casa Pratt. Decisão: —
"Rcgiste-so".

I.-.III.!-'» de »o!muífeurs,,i üo-
rfio clininiidoa a exumes, nmnnhn,
pol» ordom de limctipçáo, oi can*
dldatos seguinte*: Daniel Om»-
lus Salvudor tinRglnl, Thoodor
llorgander, Vicento Cnraslo, 13*
duurdo Augusto Talxelrn, Joa*
qulm do» Santos Ventura Ignn-
olo Sobral, Manuel Cyprlano dn
Rooha, JosO de SA, Manuel Ra-
mos, João Mesnros Mossnrock,
Ercole Archsngelo Acerbl, Pedro
Muraoohlnl, Amorloo Cnrplnelil o
Orlando Fnngnnlello, rosldento»,
respecllvnmente. As ruas JohO

Paulino, n." IOHí Aurora, n.« ..
IU1; Flrmluno Pinto, n. 16; Pau*
la Sousa, n." 118; Moôca, ij,» 360;
Clelln, n.- 327; Prnnooxes, n.« 6;
llolla Cintra, n." 180; Turlnssu',
ii." 170; Crunto, s|n."6 8. Lnsnro,
n.' 68; Mndre do Dou», n." 320;
Itodrlguos dn» Snntos, n." 181; e
Baronesa Porto Carrero, n. 28.

Os exame» reallzar*»o A rua
Affonso Pennn, n." 8: os do dire*
cção, dn» 13 As 17 horns, e os do
motor, da» 8 As 11 hora», sob a
superintendência do sr. O. S.

* Carneiro.

CONSERVAÇÃO DE CALÇAMENTO
SEnVICO PARA O DIA 15 DE FEVEREIRO
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Foi nomeado o dr. Mucio Mon-
forte, delegado do policia de Pin-
damonhangaba, para delogado do
policia interino do Franca, 3.a
classo.

Licença concedida*, do trinta
dias, a contar do 10 do corrente,
ao dr. Raphael Caramuru' Lan-
zellotti, delegado de policia de
Franca — 3.a classe —¦ para o
tratamento do sua saude.

Foram concedidas férias regu-
lamcn tares a Josó Chrysostomo
de Paula, auxiliar do Serviço de
Identificação do Gablnote de
Investigações.

Naluralizações:
Acham-se á disposição dos ln-

toressados, na segunda secção da
Direetoria da Repartição Central
de Policia, das 13 ás 16 horas, as
portarias de naturalização so-
guintes:

Portarias: do Wadik Sallm
Safady, Kalil Mina, Maria An-
nunziata Raggini, Costablle Se-
verino o Luiz Schmldt, residentes
nesta capital, Manuel Soaros de
Azevedo o Arthur Cardam Lamb,
residentes em Santos, e Antônio
Raposo Pereira, residente em S.
João da Boa Vista.

Requerimento despachado pelo
Ministério da Justiça o Negócios
Interiores:

De Carlos Alberto Leal do Ma-
galháes, residente em Campinas,
solicitando naturalização: Junte
novo attestado de bom procedi-
mento moral e civil e novas fo-
lhas corridas das justiças fedo-
ral o local o declare novamente a
prole.

Requerimentos despachados na-
quella repartição:

De Manuel Guedes de Oliveira,
residente nesta capital, sollcltan-
do naturalização: Compareça nes-
ta Direetoria, das 13 ás 16 horas,
afim do regularizar os seus pa-
pels;

do José de Sousa, residente
nesta capital, solicitando natu-
rallzaçáo: Compareça ao Gablne-
te de Investigações, afim de tra-
tar de assumira de sou Interesse.

Nota — As portarias do natu-
rallzaçáo não retiradas no prazo
do um anno serão devolvidas ao
Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, de accOrdo oom o ar-
tigo 17 do decreto 6348, de 14 do
maio de 1908.

Requerimentos despachados:
Do Frederico Bassora, do Villa

Americana — Deferido;
de João Estevam Serrano, des-

ta Capital — Prove estar devi-
damente autorizado;

do Sadaglro Abe, de Mogy das
Cruzes — Prove estar devida-
mente autorizado;

de Fontoura o Sorpe, firma es-
tabelecida nesta capital, pedindo
devolução de declaração de Ido-
neldade — Entregue-se mediante
recibo;

do Club União dos Amigos da
Cultura Russa, á rua General
Jardim, 19, pedindo para fune-
cionar — Indeferido, á vista da
informação:

De Alfredo Beraldl, pedindo
para installar uma escola de dan-
sas nesta capital, com a denomi-
nação de D. Pedro II — Dofe-
rido;

de José Joly, pedindo devolu-
ção de cartão e documentos da
Censura Theatral o Ciumeatogra-
phica — Indeferido, X vista da
informação;

De Emilio Sohoueri, leiloeiro
official nesta capital, sobre lel-
lão com caracter permanente —

Indeferido, á vista da Informa-
ção.

Tribunal de Contas do
Estacio de São Paulo

SESSÃO ORDINÁRIA EM 13 DE
FEVEREIRO DE 1030
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Expediente do dia 15 de
fevereiro de 1930

Presidência interina do sr. mi-
nistro Oscar de Almeida e do sr.
ministro Vlllalva. Procurador ge-
ral da Fazenda, dr. Eduardo Mar-
Uns Fontes. Secretario interino,
sr. Francisco Frias de Sá Pinto.

A' hora regimental, presentes
os srs. ministro Carlos Vlllalva,

Requerimentos despachados I
CANCELLAMENTO — La em-

mert 9465, Floriano 9443 — Nada
ha a deferir; Archimedeu 6120,
Adelino 4952, Armlndo 6060,
Bassit 5493, 

'Dituri 
1684, Genni

601 Galdiani 30«0, Novos 1229,
Spiiler 3458, Trigueiro 76637, Sa-
voldl 7943, Marolcano 211, Nogel
6593 Traldi 3592 — Providencia-
do; Hoppklns 76685, Waldemar
75601, — Paguem o imposto rola-
tivo ao 3.0 trimestre de 1929;
Tenax 8430 — Idem, relativo ao
exercicio de 1329; J. Bicha 6823
— Deferido;

CONSTRUCQXO — Light 6654,
4622 — Deferido; Pulga 7713,
Vacchiani 5309 — Indeferido;
Frankfurter 67795 — Idem;

LANÇAMENTO — Alico 7695,
Dolciottl 6775, Gorpp 5320, Re-
zentl 9558 — Providenciado; M.
Barbosa 75568. —- Requeira do-
pois de estabelecido.

TRANSFERENCIA — Fogal
3542 Naclf 6843 — Providencia-
do; do vehiculos — Andréa 98771,
Angotti 98776, Adelino 98173,
Thodor 98769, J. Reis 98764, J.
Monteiro Affonso 98765 Thoto-
nlo 98755, A. Barros 0875/, BI-
anchlnl 38756 — Providenciado.

AÇOUGUE — Glustl 8174, M.
Gadelho 7892 — Deferido, feita
a prova do sanidade; A. Rodri-
gues 8121 — Idem;

COMMUNICAÇÃO — Montezlno
de sanidade;
1329 — Doferldo, folta a prova

CESSÃO — J. Vieira 74741 —
Indeferido;

LEITERIA — F. Perelru 8286,
M. Fernandes 8297 — Deforldo,
feita a prova de sanidade, Aguiar
7608 — Deferido;

LICENÇA ESPECIAL — Albl-
no 7322, Ayres 3785, Attilio 7495,
Constantlnoff 7804 Cuscuolo 6357,
Glornl 6031, Gomes 7460 Gulgo-
netl 7661, Giordano 7259, J. Hen-
rique 7491 J. Cardoso 2199, Ll-
bania 796o', M. Lopes 6882, Puc-
cinell 6860 Sétimo 7823, Sera-
phlm 7403,' V. Canlerl 4947, S.
Vlsoni 7858, Zazordo 3239 — De-
ferido;

LICENÇAS DIVERSAS — Ap-
tekman 3754, Albano 7691, Ber-
tolozi 6765, Cotait 7330, F. Gui-
marães 3557, Fernandes 152U, F.
Sanches 7602, Garrobo 1226, Ge-
iselman 2161, Llght 6895 Jacyn-
tho 567, P. Grosso 6798, Suslni
7584, Santos 5950, S. Salim 7400
Dltmar 8620. — Deferido.

MERCADO — Fazanaro 8117,
Martlnez 8115 — Deferido;

PRAZO — Carlota 71S1; Morei-
ra 7182 — Concedo o prazo de
60 dias, para a construecão do
muro: dr. Eerraz 75S11 — Idem,
e indeferi quanto ao passeio;
Armando 7S39 — Concedo o Pra-
zo de 30 dias Improrogavels pa-
ra a mudança do estabeleclmen-
to; R. Nastri 7315 — Indeferido;

RELEVAÇÃO DE MULTA —
Caclida 6S398. Casal 3908 — In-
deferido;

SEGUNDA VIA — Niarl 8277
Deferido;

VEHICULOS — J. Corrêa 6173
Compareça A Inspectoria Ge-
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13:0141300 — li Thnninz llon- ,
rique* o Cia (aviso 933)1

46:8381.51 — n Thomaz Hou-
rique* o Clu. (iivlso 9231;

CUIUOOO — a Jofto Cnslaldl
(«.*iso 920;

4008000 -- a Franclsoo J. Lon-
«o (nvlHO 336)-

•Í078000 — a J(i*6 Snlvl (aviso
»l't);

11:1128200 — a Fornando Ca*
margo (aviso 9f8);

l:185|000 — a Amando Noiu-
nha Mlné (avis) 029).

Secretaria da Justiça
Rqunilnientos despnchndos:
Do offlcial do Justiça d.a oo*

nunca du Franca, sr. José Evnn-
gol da Cruz, sobre pagamento
do moliis custas — Doforldo. A'
Direetoria da Contabilidade, pa-
ra requisitar o pagamento dn
importância do íDosooo*.

do 2." tabelllão do notas o an-
nexos da comarca do Areias, sr
Domingos Pereira da Silva, so-
bro paunmonto do gratificação
eleitoral — Deferido. A' Dire-
ctoria da Contabilidade, para ro-
qulsltar o pagamonto da impor-
tancia do 87S000.

do 2." tabelllão de notas da co-
marca do Cachoeira, sr. José da
Silveira Mondes, sobro paga-
mento do gratificação eleitoral
— Deferido. A' Direetoria da
Contabilidade, para requisitar o
pagamento da Importância do .
1:0985000.

do l." tabelllão do notas da co-
marca do São Simão. Br. Oscar
Olympio do Mattos Darros, so-
bro pagamento do gratificação
eleitoral — Deferido. A' Direeto-
ria da Contabilidade, para ro-
qulsltar o pagamento da Impor-
tancia do 7628000:

do juiz substituto do 15." dla-
tricto judicial, com sedo om Ja-
hu", sr. dr. Adhemar do Flguei-
redo Lyra, sobre pagamento de
diárias. Deferido. A' Direetoria
da Contabilidade, para requisitar
o pagamonto da importância de
300?ooo;

do promotor publico da cornar-
ca do Cachoeira, dr. João Baptls-
ta do Nascimento Pereira, sobre
pagamento do dellgencias. Def'.-
rido. A' Direetoria da Contabili-
dado para requisitar o pagamen-
to da importância de 248300.

do dactylographo da Junta
Commercial do Estado, sr. Abol
de Paula Teixeira, sobro licença
— Deferido;

do 4." juiz substituto da co-
marca da Capital, dr. João Ma-
nuol Carneiro de Lacerda, sobro
justificação do faltas — Deto-
rido;

do 1." tabellião do notas da co-
marca de Barlry, sr. José Corrêa
Leito Moraes, retirando o pedi-
do de desistência. Deferido;

do offiolnl do reglato girai •
do liypothociis da comarca db
Santos, dr. Plínio dos Santos
Barroso, sobro licença — Doío»
rido. Lavro-so a nomoaçüo da
substituto Indicado.

Instrucção Publica
Offlolou-so ao sr. dlroctt.r do

grupo escolar dn São Jofto du Uo*
cnlnn, transmltllndo a portaria!
do licença da adjunta d. Gr.i-
cinda Rodrigues, afim do «cr vi-
sada o remetllda ao Thesouro
do Estado.

 Offlclou-so á Secretaria dol
Fazenda communicando quo, ton-
do sido dispensados da commls-
são em quo so achavam Junto ao
Instituto do Hyglono, reusau-
miram o oxorclclo dos seus car-
gos cm 31 do dezombro .ultimo,
os seguintes adjuntos do grupos
escolares; Amadou Damnto, do
do Sortáozlnho; d. Mnrla Adolai-
do Fernandes da SUva, do de S.
João da Bocaina; d. Isabol Fon»
seca, do 2." do São José dos Canw
pos: o d. Jacy Pratos Castanhoj
do do Itatiba.

Requerimentos despachados:
Da d. Maria José Nabuco do

Araujo: Submctta-so X Inspecção
medica na localldado ondo so en-
contra, dlrlglndo-so aos drs.
Mauro do Barros o José Marti-
nlano do Azevedo Junior;

do d, Ursnlina Gattl: Submct-
ta-so á Inspecção medica onde
so acha, dlrlglndo-so aos drs.
Lourenço Jordão o Sebastião At
Tolodo Junior;

do d. Antonia do Azevedo: Ad
sr. director do grupo oscolar do
Elias Fausto, para Informnr sl
a concessão da licença Impetra-
da não prejudica os Interessei*!
do Inslno;

do d. Elisa do Souza Valento:
Ao sr, director geral da Instruo-
ção Publica, para Informar;

do d. Adolina Marisca: Archl-
ve-se:

do d. Elvlra do Almeida: SeilO
o attestado medico com estam-
pilha estadual de $300 réis;

do d. Antonia Carrera; Aguari
do inspecção om Campinas;

do d. Elisa Velho Filha: Aguar-
do inspecção em Guaratingueláí

do Flavio Bueno do Ávila!
Aguardo inspecção em Pedrei-
ras;

do d. Nair do Carvalho: Sub-i
metta-se á inspecção de saudo
nesta Capital no dia 22 do cor-i
rente, ás 13 horas, na Inspecção
Medica Escolar.

Por acto do 10 do corrente,
foram dispensados, a pedido, oa
seguintes serventes; sr. Saulo
Sousa Nery, do 2.0 grupo esco-
lar de S. Cnrloa e Benedlcto
Theodoro de Lima, do grupo os-
colar de Araras. ,
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I ral do Fiscalização; Julião 6487
Indeferido.

ABERTURAS DE VALLAS —
Medeiros, 7680 — Pesslno, 9078 —
Médios, 8667 — Mathias, 4507 —
Lente, 7036 — Gomes, 8987 — Fl-
notti, 8221 — Romero, 9166 —
Vaz, 9028 — Vaz, 9025 — Fer-
nandes, 8673 —¦ Ferracl, 8983.

PLANTAS APPROVADAS —
Gama R, Siqueira Bueno, Taqua-
ry, Arlnala o Saplcaia, 4837 —
Ferraz R. Augusta 575, 7440 —
Vlsconti, R. Antonieta lote, 56-B,
7838 — Ferraz R. Carlos Adolpho
s|n. 8350 — Huner R. Anastácio,
0480 — Fiat Brasileira, avenida
Presidente Wilson lote 84, 0188

Talarico R. Xingu 100, 73904
—Pcscuma Ruy Barbosa, 5,7707

Jacob R. Américo Vespucci,
45 6829 — Cioffl R. Justo Azam-
buja 25, 6082 — Rosa R. Costa
Aguiar, 134, 3781 — Enrico avo-
nida Hyglonopolls, 47, 8004 —
Fest Largo S. Bento s|m, 6933 —
Ferraz R. Cruzeiro, 89, 5513 —
Gonçalves R. Cyprlano Barfi
s|n, 5064 — Schrlff R. 3 de Maio 4,
3214.

INDEFERIDOS — Gloria R.
Rua Costa o Silva, 158, 1027 —
Granados R. Consolação( 453-A,
7170.

DEVEM COMPARECER A DI-
RECTORIA DE OBRAS E VIA-
ÇÃO OS SENHORES — Silva,
8S48 — Castro, 57244 — Valerl, ..
3536 — Purificação, 8914 — Gon-
çalves, 8690, Polacoo, 7801: na do
Patrimônio, tlanuel do Sousa
Machado, 64185; na Portaria Ge-
ral, Carlos Monke, s|n; po Proto-
collo e Archlvo, Amadeu C. Mon-
teiro, 69031, Brasilio Simplicio
Rhoin, 72892, estanlslau, 48665,
Felicio do Paula, 6691, Horacio de
Sousa, 9392, Henrique Miccheti,
8802, Leonardo Augusto, 65393,
Marco Catolo, 9329, Justino PI-
res, 763, Roque dl Palma, 6804.

BOLETIM DO ENTREPOSTO DE
PESCADOS

Entrada de Santos, 224 caixas
com 11.200 kllos.

"recos uo IeilKo
Do Santos:*..a de 2Ç500 a 3S0000 o kilo
2.a de 25000 a 28400 o kilo
3.a do 18500 a 18800 o kilo
Camarão — De 68000 a 65600 o

kilo.
DIRECTORIA DE POLICIA DA

PREFEITURA
SERVIÇOS DO DIA 14

CoiiiiiiuiiiciivOcm A' Direetoria
de Obras: Construecão sem 11-
cença, 1; depressão no calçamen-
to, 1; passeios levantados por
companhias, 4. — Intima,Bem—
Para construecão e concerto de
passeio o construecão de muro,
respectivamente, 4, 11 e 1. —
Estabelecimentos conimcrclnc» vi-
siliiiloHi Açougues, 81; quitan-
das, 38; armazéns, 25. — Moitas*
Imposta, 1. — Exame* de habl-
lü-i-:ii(>! Candidatos inscrlptos, ..
19. — Cartas cxpedldn«i 15. —
Feiras livresi Mercadores loca-
llzados nas ruas Maria José, PI-
ratlnlnga e largo das Perdizes,
1.54 4. — Deposito Municipal: —
Anlmaes recolhidos, 19; lotes do
mercadoria, 2. Animaes retira-
dos, 13. — Cães sacrificados, 70.
— Renda total nrrccniladn: ....
8145000t. . .

Secretaria da Viação
Expediente do dia 11 do fo-

reiro
Despachos)
Do sr. secret-1'.'io do Estado.
Autos 88 (927) Direetoria de

Obras Publicas. Solicita sutori-
zação para publicar o edital Ao
concorrência publica para obras
de proseguimonto da constru-
cção da cadoia do Lorena —• "Au-

torizada. "
Autos 1223 (928) Associação

Paulista do Boas Estradas. Soli-
cita reducção nos preços para
collocaçáo do annuncios ao lon-
go das estradas de rodagem —
"De aecordo com a reducção so-
licitada, nos termos do sr. dr.
Consultor Jurídico".

Autos 3446 (925) Direetoria do
Obras Publicas. Solicita autorl-
zação para publicar o edital de
concorrência publica para con-
tinuação das obras das Escolas
Reunidas de Santa Cruz da Es-
trella. "Autorizada".

Autos 8472 (929) Direetoria do
Obras Publicas. Pedo approva-
ção da ordem de serviço n. 60,
expedida ao sr. Benedlcto da
Costa Machado o solicita autorl-
zação para o pagamento de ....
4-25S5Õ00 ao mesmo sr. pela
censtrucção do cercas na estra-
da do Vllla Americana — Pira-
cicaba, de accor.to com a ordom
referida: — "Approvada a ordem
e autorizado o pagamento".

Autos 8743 1,923) Director,a de
Estradas do Rodagem. Pede ap-
provação da ordem de sorviço ri.
16S, expedida ao sr. Fallero Del
Debblo, auloiizando-a a oons-
truir as duis pontes sobre o Rio
Caplvary na estrada Campinas
— Itu': — "Approvada".

Autos 8815 (930) Diversos mo-
radores' do bairro do Ipiranga.
Pedindo o prolongamento da re-
do de águas da rua Lino Coutl-
nho: — "Nada ha a deferir, vis-
to que o serviço solicitado Ja se
acha em andamento".

Autos 8931 (930) Direetoria de
Viação. Apresenta quadro de-
monstrando o serviço prestado
por automóvel durante o mez de
Janeiro ultimo; — "Visto".

Avisos:
A' Secretaria (ln Jusllçai tran-

smlttlndo projecto organizado
pela Direetoria de Obras Publi-
cas, para construcçáo do edifício
destinado a servir do cadela e
fórum do Araçatuba. (Aviso S.
252, de 14 de fevereiro).

A' Secretaria da Fozcndii,
transmlttlndo acompanhado do
respectivo processo n. 15253, co-
pia do parecer emlttido pelo sr.
dr. consultor urldlco da Secre-
taria da Vlação, relativamente á
moita imposta ao sr. Nelson
Perraz de Castro, o outro, por
Infracçao do Regulamento de Es-
tradas do Rodigem. (Aviso S.
254, de 14 de fevereiro).

A« nr. presidente do Tribunal
ili Conta* do Estado, submettei-
do ao registo daquelle Tribunal,
c«pia da ordem de serviços expe-
dlda pela Dlreotoria de Obras
Publicas á Câmara Municipal ne
CíChceiras, autorlzar.oo-a a exe-
cutar serviços no predio do sru-
oo escolar daquella localidade
(Aviso S. 230. cie 14 de feverei-
ro).

An mosm». *ubmett«índo ao ri*
gisto daquelle Tribunal copias
de ordem do contracto ceiebrado
entre a Direetoria de Obras Pu-
blicas o o- srs.; Diogenes Ar-

mani, para a execução de obras
diversas no predio do grupo es-
colar "Pedro H" «-esta capital e

Oduvaldo Sampaio para as obras
de retelhamento do predio do

rrtipn escolar de Salto. (Avisos
B 257 o 258, de 14 de fevereiro).

Despacho:
Autos 8844 (930) Dlrcitorla do

listradas de Rodagem. Submet-
tendo a approvação a ordem ue
se-viço n. 3, expedida á Socieda-
üi Cí.nftructora do Immove .

para obras de boelros na estra-
da S. Miguel Sete Bar/as: — Ap-

provada, nos termos do parocer
jurídico.

Officio!
Do sr director geral.
Ao sr director da Guird,*, Ul*

vii de São Paulo, transmittindo
copia d? parecer admlttia.- pelo
sr dr Consultor Jurídico da Se-
cretaria da Viação, relativamen-
te ao transporte, om estradas de
rodagem estaduaes, do operários
agrícolas, em caminhões das
respectivas fazendas. (Officlo
D. G. n. 124. de 14 de feverei-
ro).

Pagamentos requisitado* em 15
dc fevereiroi i.

1575000 —- a Casa Pratt S|A.
(aviso 890);

3175609 —¦ a Oscar de Barros
Fagundes (aviso 981);

5665500 — a Francisco M. Pi-
nho (aviso 892);

2:2685942 — a Rothschild o Cia.
(aviso 893);

3:9005000 — a Domingos Soa-
res e ICa. (aviso 894).

11:0825210 — a Passos Cunha
e Cia. (aviso 895);

10:8365000 — a Torello Dlnuo-
ci (aviso 896);

9:4505000 — a Câmara Munici:
pai de S. José do Barreiro (aviso
897);

8705000 — a Câmara Municl-
pai de Guarulhos (aviso 898);

2705000 — a Câmara Municipal
de Übatuba (aviso 899);

2708000 — a Benedlcto Araujo
Tabatlnga (aviso 900);

5405000 — a Benedicto Jorge
de Sousa (Aviso 001);

7205000 — a João Adorno Vas-
são (aviso 902);

77:5808000 — a F. J. Longo, e
Torello Dlnucci (aviso 903);

4:0005000 — a Câmara Municl-
pai de Fartura (aviso 904);

5:9705000 — a Prefeitura Mu-
r.lelpal de Capão Bonito (aviso
905):

3:0005000 — a Prefeitura Mu-
niclpal do Villa Americana (avl-
so 906);

3:5005000 — a Câmara Municl-
pnl do Mogy-Guassu". (avião
906);

2:0005000 — a Câmara M inlcl-
pai de Tanahy (aviso 908);

5005000 — a Augusto Courbll-
ly (aviso 3'I)i

1:0005000 — a Kallll Chieddo
(aviso 912);

3215500 — a Commlssfto do Sa-
wamento d.i Capital (avisi 913):

74J000 — n. Steinberg e Cia.
(aviso 914);

I6S5000 — n Francisco Vera
Cruz (aviso 8141.;

24051)00 — Saturnino Dias (a-
vIfo 916);

250S000 — a Massuccl Petracco
o Nicoll (av:so 917);

3705000 — a Dario Agnese e
Cl."., (nvlso 918):

4975090 — ai». Mltcholl (nvl-
SO 9191;

5S05000 — a B'ghettl, Pizzolot-
ti e Cia. (aviso 920);

2:1375300 — - R. B. Santas e
Cia. (aviso 9!1):

Câmara lumapa.
7..a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1930

Presidência do sr. Nestor de Barros
A" bora regimental, feita a

chamada, verifica-se a presença
dos sre. Nestor de Barros, Sy-
neslo Rocha, Lemo do Prado,
Diogenes de Lima, SImSes do
Carvalho, Nestor do Macedo,
Goffredo Telles, Couto do Ma-
galhães e Daniel Cardoso, fal-
uindo, com causa participada, o
sr. Luiz Foneeea e, sem parti-
doação, os srs. Austln Nobro,
Ulysses Coutlnho, Pereira Net-
to, Almeirindo Gonçalves, Pe-
reira Leito e Aloxandro Albu-
querque.

Abre-se a sessão.

O SR. presidente; — Por
motivo de força maior, deixa do
comparecer á sessão de hoje o
nosso nobre collega e illustre
presidente, sr. Luiz Foneeea.
Por Isso, eu tenho a honra do
assumir a presidência dos tra-
balhos do hojo na forma do Ro-
gimento.

E' lida, posta em discussão c,
sem debate, approvada a acta
da sessão anterior.

O SR. l.o SECRETARIO
conta do seguinte

dá

reiro do 1930. — Synesio Roclm"
— A' Prefeitura.

REftlJEniMENTO N. 27, DE
1030

Peço A. Mesa so digno enca-
minhar á Prefeitura o incluso
abaixo íissisnado e-m quo os"chauffeurs" com estacionameii-
to na Estação do Norto e largo
da Concórdia, solicitam a dis-
pensa do "vistoria" do seus car-
ros de praça. — Sala das ses-
soes, 15 do fevereiro de 1930. —
Synesio Rocha. —1 A' Prefeitu-
ra,

INDICAÇÃO N. 6, dc 10.10
Indicamos que o sr. Prefeito

providencie junto á Llght, no
sentido do fazer com quo o iti-
ncrario do bonde n. 47, Villa
Clementino, seja alterado do
modo a passar pela rua Cuba-
tão o rua Abilio Soares, indo
attingir a Avenida Rodrigues
Alves, depois do passar pelo fu-
turo Parque Municipal, — Sa-
la das SGssões,' 15 do fevereiro
de 1930. — Nestor Alberto de
Macedo, Almeirindo M. Goiiçnl-
ves. — A' Prefeitura.

Passa-se á

EXPEDIENTE
Parecer das commissões regi-

mentaes declarando de utlllda-
de publica os Immoveis necessa-
rios ao prolongamento da rua
Uranos ate a rua Nilo conforme
o projecto n. 1, organizado pe-
la Direetoria de Obras e Via-

Çã°* , ,.
Officio n. 263, do sr. prefeito,

devolvendo Informado, o abaixo
assignado em quo o Directorio
Político do Yplranga solicita a
offlciallzação o o nivelamento
das ruas 1S22, do Yplranga, o
Torquato Tasso, de Villa Pru-
dente _ Inteirada, archive-se.

REIVUERIMENTO N. 25, DE
1930

Requeremos ao sr. prefeito as
necessárias providencias no sen-
tido de mandar illuminar a rua
Professor Camargo Aranha, pro-
longamento da rna Lopes de O-
ilvelra.

Sala das sessões, 15 de feve-
reiro, de 1930. — Dlogreiies H.
Lima, Synesio Rocha, Nestor Al-
berto dc Macedo — A' Prefeitu-
ra.

REaUEBIMENTO N. 2«, DE
ÍOIIO

Requeiro ao sr. prefeito se
digne mandar, com urgência, e-
xecutar o calçamento da rua
General Flores, entre Solon o
Javahés, quo se acha intranslta-
vel devido o seu péssimo esta-
do de conservação, ou ao menos
collocal-ti em condições de ser
transitada.

Sala das sessões, 15 de teve-

O Iti) EM DO DIA

Entra cm 2.» discussão o pa-
recer n. 15, desto anno, officia-
lizando a parto da rua Áurea,
entro a avenida Rodrigues Al-
vgs o a rua Bagé.

Ninguém pedindo a palavra, 6
o parecer posto em votação o
approvado.

Entra em 2." discussão o pa-
recer n. 16, desto anno, autori-
zando o Prefeito a pagar a Luiz
Segura Martins, operário da Pre-
feitura, a quantia de 3:3045S00
o' os juros quo acerescerem, pro-
venlento de indemnização a quo
tem diroito, por abeidente no
trabalho.

Ninguém pedindo a palavra, (
o parecer posto em votação e
approvado.

Entra em 2.» discussão o pa-
recer n. 17, deste anno, prohl-
bindo a distribuição, nas segun-
das-feiras, dos jornaes vesperti-
nos antes das 10 horas e dos
matutinos antes das 14 horas e
dando outras providencias.

Ninguém pedindo a palavra, ê
o parecer posto em votação e
approvado.

O SU. COliTO DE MAGA-
LHAES (pelo ordem) — Sr. pre-
sidente, requeiro a v. exc. se dl-
gne fazer constar da acta qua
eu voto contra este parecer pe-
las razões já expendidas na Ul»
tima sessão.

,
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O 811, (iV.MiniO H0011A (MPln
l.lll|.|ll) — Finjo |l|«||(||?|i -iDOlll'
NiçAo, tr. piimliluiil*-.

O KU. PIIHHIUI9NTIII -— Coni-
tm/ii» «In noiii um iiooiariniilan
d» voto iiim nobre» vorcuilorc»,

1'ntrn em 1.* dliimnwíio n pn*
1'íi'itr n. S, ilo 1030, oonoodondo
ii Pedro Ulilono u outroa a II-
ganga oepeoliil tln quo trato o
nrt, BSI, n. 2, do Cortino «la
Obrns Arthur Saboyn, pura nbor*
nun tle uniu rua lluiiiuln u uvo-
nlilu ititugnl fVHiunn A rim Cum-
pon SullcH. (Ailludii, n requeri-
mento «Io nr. Pereira Notto),

• Ninguém p«'iliudo a puiiivrii, 6
n pnrooor posto om votue-lo o
ll|l|'10VUll0,

l.ntrn om 1.* iliscuHsílo o pu»
recor n. 18, deite unno, conce-
il..nilo uo sr. Joaú dn Fonsocu
Oflorlo, inspector munlclpnl, uma
licença ilu seto monos, nos ter-
moa o cm proroKuçfto í ultima
que llm foi concodldn.

Ninguém pedindo a palavra, 6
u pnrrror posto cm votaçAo e up-
provado,

!== CORREIO PAULISTANO 16

SECÇÃO JUDICIARIA
fvf.f. .Tk m. •». -* t-k-t». 1............................~................. ••*•**¦»•**••»•••*»»•¦•*.*.¦,««•.. • mm ¦»• »«»<H|>H X< .'.T.'.'!^'w#v#x#'urvJ' ¦¦** ^^-^'A'^*^*^*\*\*\*\*i^rsw, ar\*\*^*\j- j»

Aspectos da vida forense — As decisões da Justiça, proferidas Aonteiu «-- O aue
oocorreu nos Cartórios, nos Juízos e Tribun^es.

Tribunal do Justiça

Nnda mulu havendo
lovunta-so a scnnãi*.

:i t in inr,

.,...,-•. ».... ». t * * • •- ..|..f . f.». -f. • i*«*

VEHIC0LI1S
MULTADOS

IXFRACCOKS 1)0 DIA 13

37 — Omnibus — Execcso de
vdooldnde. CO — Omnibus —*
Ex.iei.so do iotuciio. 137 — O-
íuiilbus — Desobediência. 124*1
--- Falta do matricula. 1734 —
Excesso de velocidade, 1744-0

Falta do carta. 2578-«(". —
Transitar contrn mão. 2700 —
Fxoeieo de velocidade 2021 —
Melo tio o bondo 8430-C — Vai-
la de carta. 3..1I-C — Falta lo
bonnet. 3748 — Eicnpnmento II-
vre. 4310-C — Desobediência.
4.',S;|-C — Dosobedlonela. 17S0

Excesso de velocidade
4S7£i-C — Excesso do velocidado.
IÍI2S — Excesso de velocidade.
5117 — Desobediência no signal.
5178-C — Falta de carta. 5523-C

Desobediência. 6011 — Esta-
clonnr tôrn do ponto, r.oo-l-O —
Desobediência uo signa! lumi-
Mvso 7C37 — Excesso de velo»-¦idade. 77:10 — Excesso do ve-
:.* •.•dada. «142 — Desobediência
so «ignnl luminoso. £502 — A-
baadonado em inçar prohibldo,«1354 — Excesso de velocidade.
6.'i33 — Estacionar fora do pon-
to. 847(1 — Excesso de veloci-
dade. 10818 -** Abandonado em
iogar prohibldo. 10046 — Ex-
i-!.-sso do velocidade. 12046 
Interrompe- o transito. 14417 —
Fveesso de velocidade. 15275 —
Desobediência,

Serviço Meteorológico
da üepoica

O TEMPO EM TODO O PAI/, —
\S AGUÃS RO RIO PARA-

111 "BA

si.es para
do dia 15

IUO, 15 (A.) — 1',-e-.
o período das- 1$ noras
r*.s 18 horas do dia 16.

No Districto Federal e Nlcthe-
roy, o tempo manter-se-á bom
nebulosfdados fortes por vezes e
trovoadas locaes. A temperatura
aerA ainda bastante elevada.
Ventos variáveis, predominando
os do quadrante n., 'ju.joitos a ra-
jaiias.

Nos Estados do sul, o tempo
em geral decorrerá instável,
«¦¦.un chuvas o trovoadas üsparsas.
A temperatura manter-se-á ele-
viida. Ventos variáveis, frescos
Pt>r vezos.

luj-noiiíjo do tempo oceorridoi
No Dlstrlcto Federal — Das 15

hr.r-is do dia M ás 15 horas dodia 15.
O tompo foi bom, com nebuio-

sidades entre 15 e 18 horas, e as-sim se conservou ato ás 15 ho-rns de hoje. A temperatura con-
timiou bastante elovada. As mé-dias das temperaturas extremas
observadas nos postos do Dis-
trlcto Federal foram: máxima.•!••..'! e mínima., 22.5 o as tempera-
turas extremas verificadas noObservatório Meteorológico daAvenida das Nações foram: ma-xima, 33.8 e mínima, 24.0. O.sventos predominaram do rfüa-
drante n„ fracos.

Em todo o paiz — Das D ho-ras do dia 14 ás 9 horas do dialo:
íiona norto — Devido á faltados despachos habituaes, não fielaborada a synopse desta zona.Zona centro — Nas 24 hora»

o tempo foi bom no Estado doElo, ligeiramente perturbado emMinas e mau com chuvas emMatto Grosso, acompanhadas detrovoadas em Bella Vista. A's 0horas do hoje o tempo era boraem Minas e no Estado do Rio, eincerto em Matto Grosso. A tem*
peratura foi estável. Os ventos
predominaram do qüádrânto tifracos, tendo soprado rajadas'frescas em "Mendes 

e Diamanti-
na. Do Goyaz não recebemos osdespachos usuaes.

Zona sul — o tempo, nas 24horas, foi ligeiramente perturba»do no Paraná e norte de S, Pau-lo, e mau com chuvas no suldesso Estado e no nio Grandedo Sul, tendo trovojado em San-tos. A's 0 horas do hoje o tem-
po era perturbado com chuvasem alguns pontos. A temperatu-
ra soffreu ligeiro declínio em SPaulo e Paraná e foi estável noRio Grande do Sul. Os ventosloram variáveis, frescos, salvono Paraná, ondo sopraram comrajadas frescas.

nio Pnrnhybn ilo Sul  Su-bindo em Campos, estaclonai-io
em Cacapava o baixando no res-to do curso.

\~M>
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.iiiillenolii
Duranto n próxima Kiimniin, a

a!iill«.n<-ln da l,n Camnra serA
lil-Mldldn pelo ar. mlnlitro Itn-
phnol Cnntlnlio; n da 2.a pelo er.
minlatro Campos Pereira o a da
.l.n Camnrn pelo sr. ministro An-
tonino Vlelrn.

— SmhHo onllnnrln da S.n Cn-
mura «ni 15 de fovorelro do 1030:

Presidento, sr. mlnlstrj do To-
ledo: secretario, dr. C!ovi>> Canto.

A" horn regimental, com a pro-
¦orica dos nra. ministros Jullo do
Farln, Affonso de Cnrvnllin, An*
tonino Vlolra' Adalberto Gnrola o
Abiillanl pires, foi nbortn n «cs-
.•.ilo, sondo lida o approvada n
netn dn .-.ossão antorlor,

PllNNIIlCflIN
O ar. .lullo de Fndn no sr. A-

bellnrd Pires o ngg. 16311 capl-
tal, as apps. 1700" cnpltal, 16527
cnpltal, 17578 Arara», 17521 cnpl-
ml, 17607 o 15134 Snntos 176-11
T tt tt. os ombargofl 15942 Tau bat ti-.
13979 do Bebedouro, a mesa o
ngg. 16233 capital, u app. 10370
Botucatu.

O sr. Affonso do Cnrvnlho
ao sr. Antonlno Vieira ns npps
17537 Atlbala, 17417 cnpltal, 17115
Assis, 17176 Ttapctlnlngii. 17711
Sorocaba, 17001 c*'ip'tal nn sr
Abellnrd Pires o t.gg. 16795 Ca-
rapava, a mesa o "gg* 16296 Snn»
tos, apn. 17345 Santos.

O sr. Antonlno Vlolrn no sr.
Adalberto Garcia n agg. 16329
cnpltal, ,is app.---. 17366 capital.
1767S capital, 17300 Araçatuba,
17502 do Santos, 17692 Earretos.
cs emb-, 1C11I2 capita!, nn sr. A-
potlnrd Pires, n npp. 16129 San-
• os a mesa. o confllcto 329 capl-
tal, ngg. 16259 capital, n app.
10006 capital.

O rr. Adalberto Garcia ao
sr. Antonino Vieira: a> npps.
1 TP.S0 Franca, 17-13*1 cipltal, 16554"•'•intos, 17205 Klo Preto, 17637
Atlbala, 16439 Casa Branca, 17019,
15.179 capital, os emb. 16159 capl-
¦il a mesa a npp 15S7i capital.
cr. embargos 14-111 capitai.

O sr. Adalberto Garcia ao
sr. Julio de Faria as apps. 17053
Plrátlnlnsra, 17604 capital, no sr.
Affonso de Carva'ho app, 15084
Piracicaba,

•luluriiiiionfoN
Agravo, relatado pelo sr. ml-

nistro Àboilard Pires: 16912 
Tic-té — Salvador Pereira, aggra-
vante e dr. Ibrihim Carlos de
Camargo Madeira, aggravado —
Decidiu a Câmara quo fossem os
autos remettldos á l.a Camnra,
por se tratar de matéria de or-
dom criminal, por unanimidade
do votos.

Embargo*"Relatados 
pêlo sr. ministro Af-

fonso do Carvalho:
13429 — Santos — Provineia

Carmelltana Fluminense, embar-
gan te e João Paes Machado e sua
mulher, embargados — Dispensa-
da a revisite, foram os embargos
rejeitados, por unanimidade de
votos.

16235 — Bauru — Daniel Pa-
clflco .-, sua mulher, embargantes
,* Ramon Sanchez o Cia., embar-
gados — Rejeitados "ln Hmino"
ns embargos, por unanimidade de
votos; impedido o sr. ministro
Julio do Faria.

16414 — Capital — Caetano Fa-
brini, embargante e Augusta Mo-
linari Fabrini, embadgada — Dis-
pensada a revisão, foram os em-
bargos rejeitados, por unaniml-
dade de votos.

Relatados pelo sr. ministro An-
tonino Vieira: 5166 — Rio Claro

Commendador João Teixeira
Pombo, cessionário do espolio do
Guilherme J. F. Silva, embar-
gante o d. Thereza Carvaglla PI-
ghatari, embargada. Dispensada
a revisão, foram os embargos re-
jelíados, por unanimidade de vo-
tos.

Relatados pelo sr. ministro
Abeilard Pires: 15S50 -- Capita!

Dr. Williàm James Crook e
José Jacob e outros, embargantes
o embargados — Dispensada a re-
visão, foram os embargos de de-
claracfiò rejeitados, por unanlmi-
dade de votos, impedido o sr.
ministro Affonso do Carvalho.
Peios mesmos votos foram rejel-
tados "ln limine" os embargos
ir.fringentes.

Relatados pelo sr. ministro
Antonlno Vieira: 16282 (em ag»
gravo) dr. Albertino I.lma e sua
mulher, embargantes e Darlo de
Almeida o. sua mulher, embarga-
dos — Concedida a dispensa da
revisão, foram os embargos rojei-
tados, por unanimidade.

Procuradoria Geral do Estado.
O sr. ministro procurndor ge-

ral do Estado, dou parecer nos
seguintes autos:

Appellaçôes crimes 15911, ..
15827, 15918, 15859 da capital, ..
15906 do Casa Branca, 15914 do
Palmeiras, 15907 do S. Carlos,
15818 do Piracaia, 15903 de lta-
polis, 15S3I1 e 15811 de Bauru'.
15923, 15921 o 15920 do Batataes;
recursos crimes 5958 da capital,
5957 de Franca; desaforamento
74 de Araçatuba, representação
74 de Araçatuba, representação
93 de Guaiatinguetá; conflicto
de jurlsdlcçáo 334 da capital;"habeas-corpus" 7S33 de Rio
Preto, 783S, o 7839 da capital;
appellaçôes cíveis 17185 de San-
tos, 16688 de Brotas e 16655 do
Brotas. (

Cartórios:
l.o officio:
Autos conclusos aos srs. mi-

nistros:
Ao sr. Achllles Ribeiro

10992 da capital.
Ao sr. Godoy Sobrinho,

17747 de Olympia.
Oo sr. Campos Pereira, app

17744 de S. Anastácio.
Ao sr. Ellsou Guilherme, npp.

17737 da capital, emb. 15200 .lo
Pirajuhy.

2.0 officio:
Autos conclusos aos srs

nistros:
Ao sr. Achües Rlibeiro,

16928 de Sorocaba,
Ao sr. Godoy Sobrinho,

16326 da capital.
S.o officio:
Autos conclusos aos srs

nistros:
Ao sr. Campos Pereira,

lf.'.'.22 da capital.
Ao sr. Luiz Ayros, app*5188 e 10SSO da capital.
Ao sr. Eliseu Guilherme, app."7026 da capital.
Ao sr. Godoy Sobrinho, npp;

17553 da capital.
Ao sr. Achllles Ribeiro, emb.

16455 de Bananal.
Accordams publicados:
Aggs. 16264 da capital

16528 de Itapira, 16252 de Snnto
Anastácio. 16210 de Tarbato,

carta 665 do Itapira, apps
16130 de Campinas, 16944 da ca-
pitai, 16S22 de Santos, 15509 da
capital, 16700 da capital, 16035
da capital, 16409 de Mogy das

Crimes, 1566S du Santa Brnnon,
omb. 15G560 du cnpltal.

Soorotarla;
Buo.-flo Judiciaria:
Aiitón untriuloN om 14:
Appollncooii olvolu:
Hnlto Qrandt — Olavo Fer-

rolra du Sá o Ubyrnjurn Tendi.
T.lniolrn — llenrliiuii Dunrto

do 1'iitoo n Alexandrina «lo ou*
velrn Chriiitovam o outros.

Capital — Delphlno Corquolra
o Luiz DubosHolnrl,

AppollaçOos crimes.
Amparo — A Jiiiitlça o Alei-

dos llodrlguos Bucno.
Lins — A Justiça o Laurlno

Fernandes.
Asmavos:
Snntos — Josí! Baptista e nu-

tro.
Monte Aprazível — Cliuffllc

Kfourl o Josí Cury Gosno.
Roourso crlmo — Itatlba — A)

Justiça o Jnfio Albino do Oll-
veira Filho.

Secção administrativa — *Mo-
vlmento ilo juiz:

Em 6 do corrente, deixando a
jurlsdlcção da 3.a vara crlnil
nal assumiu a da presidência do
Tribunal do Jury o dr. .lona-
thns Fornnndes, juiz substituto

Em 12:
Entrou cm goso de férias o

dr. Josf Machado do Araújo Fi-
Ilio, juiz «lo «Ilícito de Botucatu';

liitorrompcu a jurlsdlcção da
comarca do Jaearehy o dr. Pau-
lo do Oliveira Costn, passando a
jurlsdlcção uo seu substituto lo-
gal;

transmlttiu a jurlsdlcção dn
comarca do ti. Pedro uo seu sub-
stltuto legal, o dr. Joaquim Con-
çalves Batalha.

Em 14, deixou o exercido do
cargo de- juiz substituto «Io 19.o
districto judicial, com sedo cm
Itapetlnlnga, o dr. Alcides da
Silveira, Faro, por ter sido no-
meado juiz do direito da cornar-
ca do Aplauhy.

Distribuição de autos:
Cartório Criminal:
Recurso crime 5966 — Itatlba

— A Justiça o João Albino do
Oliveira Filho, ao sr. ministro
Hormogencs Silva.

Appellaçôes crimes:
15937 — Lins — A Justiça o

Laurindo Fernandes, r.o sr. ml-
nistro Raphael Cántlnho.

1593S — Santos — Dr. Olym-
pio Ferraz do Carvalho o Fran-
cisco P.ijno, ao sr. ministro
Campos .Maia.

15939 — Lins — A Justiça e
Mdysés Assad, ao sr. ministro
Hermogenes S'lva:

15940 — Mogy das Cruzes —
A Justiça c José Llndolpho do
Esp. Santo, ao sr. ministro Pau-
la o Silva.

15941 — Capital — Anthero
D'Alli.-vo Mollnari o outros, ao
sr. ministro .Martins de Mono.
zes.

Ordom ilo «lln pnrn Julgamento
du ii.n Camnrn om is .(.. cnr.
rente.
Aggr.ivos:
16250 — Cnpltnl —* Relator «r.

nilnlHiro Campou Porolra.
16.103 — Capital — Itulntor, «r.

ministro Campos Porolra.
16286 — Santos •— Relator, sr.

ministro Cndoy Sobrinho.
102S6 — Capital — Rolutor, nr.

ministro Godoy Sobrinho.
Deserção — l-*nxlnn — Relator,

ar. ministro presldonto.
 Appollnçôos clvols:

Rolator, sr. ministro Lnlz Ay.
ros:

11310 — Capital - Câmara
Municipal, nppdlunto, o Manuel
Tolxolra, appellado.

17505 — Assis — Alonso For-
nnndt-s «lo Ollvelrn. nppellnnte, o
dr. Sebastião José Pereira, np-
polindo.

 Embargos:
16522 — Santos (Embargos re-

meifldos) — Sovoro Condo y
Condo e s|m., emiiui-gantos, o Jo.
sé Soares o outros, embargados
— Rolator, sr. ministro Godoy

. Sobrinho.
16636 — Capital — João da

Cruz Costn, embarganto, o d. A.
Ilco Soares Rapyò Costn, cubar.
«tados — Relator or. ministro"
iVchü.OS Ribeiro.

Districto Federal

emb.

app.

ml-

app.

agg.

agg.

15942 —- Barretos — A Justiça
e Sebastião de Oliveira, ao sr.
Raphael Cántlnho.

15913 — Presidente Prudente —
A Justiça e Adolpho Nubling, no
sr. ministro Campos Maia.

15944 — Amparo — A Justiça
e Alcides Rodrigues Bueno, ao
sr. ministro Hermogenes Silva.

Ao l.o officio:
Carta tcstemunhavel ' 672 —

Barretos — D. Etelvlna Juntiuel-
ra Muniz e outros, ao sr. mi-
nistro Costa e Silva.

Appollações eiveis:
17752 — Batataes — A. Sei-

xas e Cia. e Anacleto Baldo, ,io
sr. ministro Adalberto Garcia.

17755 — Rio Claro — Antônio
Dnmiano o outra, ao sr. ministro
Eliseu Guilherme.

17758 — Capital — Praun e Rl-
beiro e outra, ao sr. ministro
Costa e Silva.

17761 — Avaré — D. Emilia
Augusta de Oliveira o outro, ao
sr. ministro Antonino Vieira.

17764 — Santos — Joaquim Ma-
durelrá o Manuel Morgado, ao sr.
ministro Luiz Ayres.

Aggravos:
16328 -- Capita! — Manuel

Francisco da Costa e Maria Ja-
olntha Franco, ao sr. ministro
Luiz Ayres.

16331 — Capital — Juvenal Pa-
rada, dr. e Rogério Mendes Cou-
tro, ao sr. ministro Affonso do
Carvalho.

Ao 2.0 offlcio:
Carta testemunhavel 673 —

Barretos — João Carlos "Muniz e
s|m. o outros, ao sr. ministro
Affonso de Carvalho.

Aggravos:
16329 — Santos — Octavio

Ianuzzi e Fazonda do Estado, ao
sr. ministro Eliseu Guilherme.

16332 — Ribeirão Bonito —- D.
Aliee Schuery Walcim, ao sr. mi,
nistro Achilles Ribeiro.

16318 — Nova distribuição, ao
sr. ministro Costa e Silva.

Appollações eiveis:
17749 — Capital — Nioolino

Russo o outro e DelForso e Cia.,
ao sr. Affonso de Carvalho,

17753 — Batataes — A. Sei-
xas e Cia. e Ermelindo Marques,
ao sr. ministro Campos Pereira.

17756 — Capital — Pedro La-
vierl e s|m. e Cia. Telephonica
Brasileira "Godoy Sobrinho".

17759 — Rio Claro — Manuel
Marques de Freitas e outros, ao
sr. ministro Affonso de Carvalho

177G2 — Capital —- José Ta-
ranto e Hugo Dornfeld e Cia. e
outros, no sr. ministro Adalber-
to Garcia,

17765 — Capital — Francisco
Òctavlano Cardoso e outros, ao
sr. ministro Eliseu Guilherme.

Ao 3.0 officio:
Aggravos — 16330 — A Fa-

zenda do Estado o José Baptls-
ta, ao sr. ministro Godoy So-
brlnho.

16333 — Santos — José Moli.
nari e Fazenda do Estado, ai sr.
ministro Antônio Vieira.

Appellaçôes eiveis:
17750 — Santos — Soe. Ano-

nyma Hispano Brasileira o Tho
National City Bank of New Yorlí,
ao sr. ministro Achilles Rivolro.

17751 — Itatiba — Joaquim
Tavares o Rosa Pidencio de IL-
ma, ao sr. ministro Antônio Viei-
ra.

17751 — Capital — Hans Gor-
linger e H. Lange e Cia. tLda*.
ao sr. ministro Luiz Ayres.

17757 — Araras — Dr. Gof-
fredo T. da Silva Telles e ou-
tros, ao "Julio de Faria".

17760 — Atibaia — Jçsê Bento
de Lima e outros, ao sr. minis-
tro Achilles Ribeiro.

17763 ¦— Faxina — Gustavo
Trindade de Aviila e outro".
Campos Poreira.

17766 — Capital — Stolnbe.-g
e Cia. e F. de Sousca Galem-
beck, ao sr. ministro Godoy So.

¦ -" l 
|

brlnho
 A' Secretaria:

Deserção 457 — São Carlos —
Vicente Renda, recorrente, e Pau
lino Botelho de Abreu Sampaio"
recorrido — â l.a Câmara.

JURISPRUDÊNCIA
AGGRAVO DE PETIÇÃO V

1.1117
E-fcciicfloi embargo* nppo-

níveis npos n nrreiiinlllçfln e
nulos ilu usslgiuiliirn dn cnr-
tlns liiiolllgcncln ili,x :ll-ts
Ml. 1.084 c 1.0SII .1» Cod. ilo
Proo. Civil — As millldnil s
«In liyiindicon so plíilcm ser
nllegniliis pelo réo nu l.n
plllise ilo ovooiillvo; nn ii.n

pluiso. ndo. prtilo- o .rfio aln
our n Y.illd.iile rtn liypolliccn
]ior<me Já luissoii ém conjun-
lu n pciiliom, mns npcnns
oppor embargos ilo uri.
Vl.Jltp ,io citado Código ilo
Vrt.VVHStr,

Vistos, etc.
Considerando que depois dn

arremeiação e antes da n.ssigna-
tura da carta, não 6 licito ao
réo argulr factos oceorridos an-
tes da penhora, nem repetir a
matéria dos embargos já julga-
dos, si houver, o sim aponas a-
présentar:

a) embargos do nullldade, des-
ordem ou excesso de execução,
oceorridos depois da penhora,
até a asslgnatura da carta;

li) de pagamento, novação.
transacçao compensação e pres-
cripçáo, superveniente á penhora
considerando que os embargos

do fis. 90 são reforentes a factos
anteriores A penhora;

Considerando quo nem se nr-
gumento em o dispositivo do art
361 do Código do Processo quo
dispõe: "No executivo hypothe-
cario, poderá o réo, nos embar-
gos aliegar a nullidado da hy-
potheca, ou do processo, ou
qualquer facto que o releve do
pagamento", dizendo-se quo a
lei não determinando a occaslão,
em quo podei-lam ser apresenta-
dos esses embargos, não obedo-
cem elles ao disposto nos arts.
1.084 e 1.086 do Código Proces-
so, podendo ser oppostos em
qualquer phaso do executivo,
porquanto: tratnndo-so do exe-
cutlvo hypothecarlo ou ncção o-
xecutiva nos quaes se inicia o
processo por mandado executl-
vo para pagar incontinentl sob
pena do so proceder a penhora e
estabelecendo o Cod, Proc.
quaes os embargos que podem
ser admittidos depois do julga-
mento da penhora e antes da
asslgnatura da carta de arrema-
tação e adjudicação, náo se de-
vo interpretar o dispositivo do
art. utíl como uma excepçao aos
executivos hypothecarios.

Considerando que a lei no art.
361 do Cod. Proc. não declarou
em que phase do processo serão
oppostos esses embargos, apenas
diz: "Nos embargos, poderá o
réo aliegar" portanto deve ser
de conformidade com os outros
dispositivos do Cod. do Proo.

isto Cs, nas épocas próprias dos
arts. 1.084 e 1.086.

Considerando que "As luilli-
dades da hypotheca sô pfidem
sor allogadas pelo réo na l.a
phase do executivo, (pois os cre-
dores sô por acção ordinária po-
del-o-ão aliegar). Na 2.a phaso
não pôde o réo atacar a valida-
de da hypotheca, porque já pas-
sou em julgado a sentença que
homologou a penhora". (Azeve-
do Marques — "A hypotheca
pags. 220).' Considerando que os réos op-
puzeram embargos depois da ar-
rematação, e nessa 2.a phaso sô
poderiam oppôr os embargos do
artigo 1.086 do Cod. Proc;

considerando que, nom teria
cabimento que so fosse conho-
cer duma nullldade havida ante-
dormente a penhora julgada por
uma sontença que passou om
julgado, para tornar esta sem cf-
feito; que assim já decidiu esta
Câmara no aggravo de petição
n. u.322, por accôrdo de 27 de
abril de 102S.

Accordam os juizes da 2.a Ca-
mara da Corte rio Appellação
negar provimento ao recurso pa-
ra confirmar, como confirmam a
decisão aggravada de fis. 124.
Custas no fôrma da lei.

Rio do Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1929. Elviro Carrilho,
presidente; Sousa Gomes, rela-
tor; Carvalho c Mello, Machado
Guhiiarfíes.

*t» eU .1»•t» -P "-?
Aceno «Io NCiüirò por accl-

líciitc ¦— Prescripyfio; inter-
rompe-Ne iior carta •— Im-
propriedade de aoyiio -— Sflo
KiimmurJuN as nei-õe» ori;;i-
mirins «16 apólices dc seguro
terrestre, ineluldns as dc ac-
cldentcK no truhalho — Co-
(ligo «Io Processo Civel e
Commer ciai, artigo :t-I( n, VI
Coiligo Civil, nrtlgo 1.-M0

Vistos, relatados e discutidos

(Tilda mn 25 du outubro ilo 11127,
Bubstabejeclda om 27 do 11101.1110
anuo o n sentença na aoQSÓ «le
iiccidante proferida om 27 ii«
dezembro dnquitllii mini,, mio hu*
vendo ontro a diitu ilo acolden*
tn, 23 do novombro o a que foi
pnxHuiln o KiiliHlubolodilii a pro*
oitrngtto (28 o 27 do outubro dn
1927) üoimrrlilo o prazo «Io um
mino. A segunda prollmlnnr,"Improprlodado «Io acção". por
nft» caber o procosso suiiiinnrlo
por sor o podido ila vnlor supo*
ilor a cinco contos do réis, tiim-
bem fi distiiiiidu «lo fundnmonto,
não só porquo 11A0 foi nrguldu
na conlotHiição, ficando, unslm.

Hiipprlila (Código «lo Proo. ur-
tlgo 293), como tambom porquo
o citado Código do Processo con-
sidera Bummarlna .111 noções o-
rlglnmliui ilu apólices de sogu-
ro terrostro, 011 do vida (artigo
321 n. VI), o na do accldontò «lo
prlmoira cspeclo "ox-vl" do nr-
tlgo 1.440 do Código Civil.

Assim decidindo, condomnmn n
appellanto a pagar as custas.

Rio, 30 de dezembro do 1929
Sn, Pcrelrn, presidente; Conta Ili-
bolro, relator; Shnipiilo Vlanmi.
Aulo 1'orlos, Alfredo Kiissoll,
ColInreM Morelrn.

Ferum Civel
.tuillcncliis — Amanhã, ás 14 o

1*2 horns, haverá a audiência se-
manai do dr. Manuel Carlos, juiz
da 6.n vnra civel o commerclal.

No Palácio da Justiça haverá
ás 13 o 1|2 horas, a audiência or-
dlnnrla do dr. Joaquim Colido-
nlo, juiz da 2.a vara do orphams.

decismss
O dr. Laudo Forrolra de Ca-

margo proferiu, ante-hontem, ns
seguintes decisões:

Acçilo dc ncclilcntc no trnlmllio
— Julgando procedento a acção
do nccldonte no trabalho propo.s-
ta por Antônio Druch contra a
S|A Fabrica "Vigor".

Liquidação nn fnllcncln — Ro-
solvendo sobro porcontag-m do
llquldatarlo, na fallenciá do Ro-
sarlo Nnstrl.

Pelo rir. Silva Barros foram
proferidas as seguintes decisões:

Fallenciá — Decretando a fal-
lenda do A. Ramos Fernandes,
nomeando syndlco a assembléa
para 10 de maio.

Acção Hiiinitinrlii — Sustentnn-
do, em recurso de aggravo, o
despacho que recebeu em abos os
effeitos a appellação Interposta
da sentença que julgou a acção
summaria, entro partes Menottl
Binl o outros o João Blnl.

Foram proferidos pelo dr. Jun-
queira Sobrinho os despachos a-
baixo:

Pnssossorln — Mantendo, em
recurso de aggravo, o despacho
que, na acção possessorla promo-
vida por d. Lulza Anuschek, con-
tra Miguel Fadul o outros, reco-
beu om um sô effeito a appella-
ção Interposta pela autora.

Jnstlftcnçflo — Julgando por
sentença a justificação promovida
por Miguel Murari e mandando
registar o nascimento de sua fi-
lha Fsther.

Aviillnçilo — Julgando por son-
tenca a avaliação entro partes —
A Fazenda do Estado, requeron-
to — e Manuel Duarte, requerido.

O dr. Vicente Mamede de Frei-
tas Junlnr proferiu os despachos
seguintes:

A. Excoutlvn —- Sustentando,
cm recurso de aggravo, o despa-
cho quo não admittiu os embar-
gos de terceiro, offorecidos por d.
Maria Raphaela Muro Monteiro,
depois do julgada a penhora, na
acção executiva que o dr. Juve-
nal Parada move contra Rodrigo
Mendes Couto.

Aooção Hiiininni-in — Manten-
do, em recurso de aggravo, o des-
pacho que admittiu, em defesa, a
mulher do flador allegasse a nul-
lidade da fiança que não foi pres-
tada com o seu consentimento, na
acção summaria proposta por Jo-
sô Morcadante contra Ângelo
Luongo.

Acçfio e-tooutivn — Recebendo
para discussão os embargos do
executado Luiz Theodosio e do
dr. curador á lide na acção oxo-
cutlva que Vito Aradio Chlarella.
e sua mulher movem contra a-
quelle e contra o menor Mario
Braga.

Embargos — Julgando proce-
dentes os embargos oppostos pelo
credor» Ellan Fafi-ul.

Acção de deposito — Declaran-
do nullo o processado na noção do
deposito em pagamento entra ei-
le requorid por Taufic Id.

Concordata preventiva «lc Ulinl-
«lo Itoriiurili — Foi requerida,

hontem, por parte ií'e Ubaldo
Bernardl, estabelecido com fabrt-
oa de passamanarias, á rua Coro-
nel Cintra, 15, n convocação de
seus credores ,com o tim de lhes
propor uma concordata preventl-
va, que consistirá no pagamento
por saldo, do dividendo de 60 o|o,
em quatro prestações eguaes e
aos prazos de 6, 12, 18 o 24 mezes
apôs a sentença homologatoria.

Fnllcncln de André Itlnggoni —
Foi decretada, por sentença do
hontem, a fallenciá de André
Maggon!, já fallecldo. Foi no-
meado syndlco o credor Vlctor Is-
nard, marcado o prazo de 15 dias
para declarações do créditos o de-
slgnado o dia 12 de maio, ás 13
horas e meia, para se realizai* a
assembléa geral do seus credores
(4.n vara).

Fallencln «Ie A. Rumos Fcrnnil-
¦les — Por sentença de hontem
foi declarada aberta a fallencln
de A; Ramos Fernandes, estabele-
cido nesta capital. Foram nomea-
aos ^syndicos os credores Klabin
Irmãos e Cia., marcado o prazo
do 15 dias para habilitações do
créditos e designado o dia 10 de
maio, ás 13 e 1(2 horas, para se
realizar a assembléa geral do
seus credores (4.a vara).

Fnllonofn ilo Alves Mornos o
Cln. — Foi resolvida, hontem, em
assembléa de credores, a Ilqui-
daçãn da massa fallida do Alves
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Theodor Wlllo o Cia. 3:0895000
Vanoni.oy e Cln. . . 2:5385000
Josí Spina e Cln. . 5:000$000
Soe. Technlca Bre-
niensls

II. Illblcrl ....
City Bank
V. Ramos o Cia. . .
Follzola o Cia, . . .
Ant. Silv. Alvarenga
Oliveira Guerra e
Cln

Zorronnor Bulow c
Cia

Manuel Aranha e
Cia

Soe. Bras. Forra-
gens

Becker e Cia
Piilnrlde Mortarl S|A
A. Plzzotl e Cia. .
Luiz Pnstlna e Cia. .
üanco Germânico i
Rist-allu Jorge . . .
Antônio Grlllo . . .
Francisco Grlllo . .
Banco Brasilolro-Al-
lemão 9

O mesmo .... 5
Walter Frolschor .
Willy Porete . . .
Guilherme Musettl .
Câmara Municipal .
Câmara Municipal .
Wilson Sons o Cia.
Ltd

Nadir Figueiredo S'A
Schill e Cia
ltiechemann e Cia. .
Hclmut Wonger . .
Brazllian Warrant .
Janowltz Whnle o
Cia

Schmidt Trost e Cia.
Krueger o Cia. . .
Henrlquo Chellga e
Cia

Luiz Ugolino Filhos
c Cia

F. II. Ilamsphire o
Cia. Ltda

Eng. Hacker e Cia. -
SanfAnna Coelho e
Cia

Prisma Lao o Cia. .
Jacob Zlàtlopolok .
Banco Germânico . $
Belleza Lages o iCa.
Antônio Oliv. Coelho
Theodor Brememann
Relnhald Burkart .
Frd. Iloffinann . .
José Rod. Costa . .
Luiz Morato e Mello
Farica Orion ....
Guilherme "VVittmann
Antônio Luzlo e Cl*
Herm. Stoltz o Cin'
Arnaldo Corrêa e.w

, Areu
Bank of London . £
Banco Brasileiro-Al-
lemão £

O mesmo £
Ind. Paulista de P. e
Papelão

Vicente Quit . . .
R, Macedo o Irmão
N. Sansone ....
Cia. Expresso Fe-

deral 
A. Behmer e Filhos
Renato Rossi . . .
Bergam Brasil . .
The Western Telogr.
Cy.

Metallurgica Mata-
razzo 

Salpi e Falcão . .
Kalk. Irmãos e Pe-
ters '. .

Hans Weunhaner .
Alfredo Arruda . .
Bank of London . £
Clovis Martins de

Camargo ....
Oswaldo dei Guerra
Henrique Zhuelko e
Cia 545000

A. Pereira Fran-
queira 96Ç000

Hodgkiss o Cia. 3845000

(,d«!i* ilo credites o outros ilo-
oiiiiionlo.i rnforontoa a outu fallnn-
cia (I," vara),

CliKI.OItEH HABILITADOS
OllMOppo filltffoill .
Wilson Sons o Cln.
I.ldn

N. .H.imjuiio ....
A «1 o 11 n a Almolda
Cnslllho

Companhia Cor. Jun-
illuliyoiiKO ....

Albano dos Santos .
Kuhlli o Cia
Molra Mlllor o Cta.
Manuol A. Buono .
Thoodor Wllle o Cia.
Loreto Coiiuti . . .
Dr. Danton Vainprfi
V. Bimico Prior o
Ciu.'

Hord Nlcolau A. Au-
rluhlo

City Bank .... £
Câmara .Municipal ,
Soe. C. I. Cnsa Hei-
votla

Manuol A. Bucno .

7:122(800

2:2631300
938Í100

8:0005000

3:309(500
15:3005U00
2:1675200

3975500
38:485Í6U0
7:0055100

19:3255000
20:824(000

14:256(300

2:0355000
180 0.0

2:653(300

2:727(100
16:700(900
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Fnllcncln ilo P. Correu c Cln.
— Acham-se no cartório do 1.°
offlcio pelo prazo legal, ae decla-
rações de créditos e outros do-
cumentos referentes a esta fal-
lnncia. A assembléa do credores
está marcada para o dia 22 de
aril p. futuro, ds 13 horas (l.«
vara).

CREDORES HABILITADOS
Ailio Alves Marques 2S9:0005000
Carlos Rega .... 5:0005000
Flrmlno de Sousa . . 2:0005000
Pedro Orsi e Cia. . 1:500(000
Barsottl c Cia. . 9245000

Moraes e Cia., sendo eleito llqui
estes auto-; em que é appellanto 'datado o dr. J. M Pinheiro Ju-

nior, com a commissiío de 3 o|o
e o prazo de seis mezes nara pro-ceder á respectiva liquidação (2.a
vnra — 3.o officio).

Concordata preventiva ilo Alei-
«leu II. Pertlon _ Foi adiada pa-ra 20 do corrente, às 13 e 1|2 ho-
rns, a assembléa dos credores de
Alcides TI. Pertlca (4.a vara 
So officio).

Fnllcncln ile Henrique Flsher c
Cln. — Acham-se no cartório do
6.0 offlcio. ft disposição dos Inte-
ressndos, as declarações de crcdl-tos na fallenei.i de Henrique Fl-¦iher o Cia., esi.in-.n habilitadosir seguintes credores:
Banco Hollandèz . íCSrõni?0f*0
Mnxlminlano Scha-
(3" 197:0385838

Antônio Grimaldi . .. 70:7275500

a Sociedade Anonyma Lloyd In
dustrial Sul Americano e appel-
lados Diab Irmão e Companhia

Accordam os juizes da 3.a Ca-
mara da Corto do Appellação.

desprezadas as preliminares, em
negar provimento ao recurso o
continuar a sentença appellada
por seus fundamentos, çonformí*
ao direito e A prova dos autos.

As preliminares arguidas nas
i.azões do recurso pcia appellan-
te — "prescripção o imptoprie-
dade da acção" — são improce-
dentes. A primeira, "a da pre
scripi-ão", já apreciada na sen-
tença recorrida, porque de ac-
cordo com o artigo 172 n. V, do
Código Civil, foi Interrompida
por acto ila ré a carta a fis. 9,
tendo sido a procuração putor-

Fnllcncln ilo João Amcntlolii 
Acham-se no cartório do 7.» offl-
cio, as declarações de créditos e
outros documentos referentes a
esta fallenciá (4.* vara).

CREDORES HABILITADOS
Jorgo Miguel Lúcia

o Cia
Paschoal Nobes e
Filho

Scbalblo o Kanitz .
Loureiro Costa e
Cia

Irmãos Corrêa . . .
João Deus Barreira
Guido Adaml . . .
Almeida e Belluo-
mini

Irmãos Refinetti e
Cia

10:4985600

6:4475100
15:0005600

3:5005000
2:O00S0OO
1:750(000

3805200

3:1455000

7:800SOOO

Fnlloncln de .lonu Uertozxolll
(Campina..)) — Foi docrotadn, porsentença de 8 do corrento, a con-
tar do 10 dias anteriores ilo 20 do
dozemro do 1929, a falloncla desta
firma, ostabeolcido om Campinas.
Foi nomeado syndlco o credor
Carmino Vccchlano, marcado o
prazo do 15 dlns pura ns habilita-
ções do créditos o designado o dia
8 do abril p. futuro, ás 13 horas,
parn so realizar a reunião dos
credores,

Fnllcncln «Io Antenor Leito e
Clu. (Taubaté) — Foi decretada
por sentença do 8 do corronte, a
contar de 40 dias antorlores a
7-2-930, u falloncla desta firma,
estabelecida om.Tauabté. Foram
nomeados syndicos os credores
Ortlz o Pereira, marcado o prazode 15 dias para as habilitações
do créditos o designado o dlu 24
de março p, futuro, ás 13 horas,
pnra so realizar a assembléa de
credores.

Itoliiilillllnção ilo Nalime Mellk
(São Joaquim) — Foi julgado re-
habilitado, por sentença do 3 do
corrente, a firma supra, visto ter
exhibldo quitação de todos os
seus credores.

Fnllcncln «lc Unsparotto -S
Gliiz/I _ Realiza-se no dia 17 do
corrente, fts 13 horas, a reunião
dos credores desta fallenciá.

Juizo da 3.» vara — cartório do
0." officio.

Çononrilntn preventiva ile Tor-
ranovn et Cln. —Amanhã, ás 13
horas, deverá realizar-se a ns-
sombléa de credores desta con-
cordata quo se processa poranto
o juizo da l.« vara e cartório do
r.o officio.

Fnllcncln de A. Moreira & Cln.
— Está designada para o dia 17
do corrente, ás 14 horns, a assern-
bléa do credores da fallenciá de
A. Moreira e Cia., que se proces- I
sa peranto o juízo da 5." vara e
cartório do 10.° offlcio.

Concordata preventiva de A.
.Santo» (Santos) — Deverá roall-
zar-se amanhã, ás 13 horas, a as-
sermbléa do credores da concor-
data preventiva do A. Santos o
Cia., da comarca de Santos.

Fnllonciit de José Jorge — A
reunião dos credores desta fal-
lencia está marcada para o dia
17 do corrente, fta 13 horas.

O feito processa-se perante o
juizo da 1." vara e cartório do
2.» officio.

Concordata preventiva «le B.
Hurrn.s & Cia. (.Santos) — A as-
sembléa de credores da concorda-
ta preventiva de E. BarroB e Cia.,
da comarca de Santos, deverá
realizar-so no dia 17 do corrente,
ás 13 horas.

Fnlleucln de Miguel & Dnreot —
Está designada para o dia 17 do
corrente, ás 13 horas, a assembléa
de credores desta fallenciá que
so processa perante o juízo da
2.» vara e cartório do 3.» offlcio.

Fnllcncln de Toclio & Cln. —
Termina amanhã, o praso deter-
minado para os credores justifl-
carom suas declarações de credi-
tos perante os syndicos da fallen-
cia de Tocho e Cia.

Juizo da 3.« vara — cartório do
5.° offlcio.

Fnllcncin dc Froim Hiinik Ut-
Ioiik — O praso do 15 dias mar-
cado para os credores da fallen-
cia de Froim Boruck Bilonck se
habilitarem, termina segunda.-fei-
ra.

Fnllcncln de João Forrl — Ter-
mina amanhã, o praso marcado
para os interessados impugna-
rem os créditos desta fallenciá
quo se processa perante o juizo da
2." vara e cartório do 4.° officio.

Fnllenoia dc Raplinel Cume-
vulli — Amanhã, termina o pra-
so marcado para os interessados
Impugnarem os créditos desta
fallenciá.

Juizo da 6.» vara — cartório
do li.0 officio.
CONCORIJATA PREVENTIVA DE

UBALDO BER-ÍARDI
Deferindo o pedido de concor-

data preventiva fornlulado por
Ubaldo Bernardi, o M. Juiz da
6." vara civel nomeou commissa-
rios os credores J. Bosisio, Filho
e Cia. (11." officio).

res em quatro prestncio aoa prazos do e •'..
mezes, contados a„V„ 

*

pntonça homologatorli '
latlada em julgado.

I'ost,t. om votação a n™-uprcHcntada, íol n me-burgnda pelos crcilorce
llflcio "Sorrlohio" 

cvria Serafim J. Ferrèir
Olympla do Barros o,.r08 c*-rqiiiniu,.

¦ ma ai*
Ct.PI.tl.
B-tncii.

1 «¦ 4

(IO." offlcio).
Fallencln «'"¦« Minhin,,. n ,UA* - Por jj »l*

das.- vara clvol fof ,.'°h iw-
COmo c.,,rographarb.\C,,hr*
do dr. Arthur Zapponl „¦ iporanoln do rs. 10:00fl(ooo ÒH'von ente do multa estipulada^contracto de arremlamV„tn °
afalllda-MiichinarSl,?

r"""!:-" 
*"*, 

V""' ¦*"« Sll— O mesmo Jui onhecet*requerente Antônio do CirvaW.Saraiva Junior como credor Círograplmrio, da quantia „."'1:9835000, da massa fai|C ,'Luiz Otto Stuck.
Fiillo.,,.!,, ,|e Friincliica rnn„,— Denegand.i homologação iconcordata preventiva roquerlda

por Francisco Call,-",.,-, 0 /,.;./"6.» vara decretou a fallenciá d,mesmo, nomeando .syndlco o cre-pdor M. V. Levy Fréres & cia. 
"

Concordata nroveiillvn dé Ur.tinido Blnnclii (Campinas) 1
Reynaldo Bianchi, poranto 

~ô

juízo da comiirca de Campina*
requereu a convocação de eouJcredores, nfim de lbc-s oHer**".cer um accôrdo preventivo, pa.Kando-l!ies por saldo de EeusiTcdltos 25 % nos prazo.-; de s,12, 18 e 21 mezes, a partir dádata da homologação, offèreccn*
do como garantia de sua pro»
posta os fladores José Paterno.
Salvador Trefiglio o José d|'
Crescia, negociantes o proprie-
tarios residentes naquella co»
marca. Deferido o pedido feito
por pai-te do concordatarlo o
juiz nomeou para o cargo rio
commissarlos os credores E. Ca-
margo & Cia. o designou o dia
26 dc março p., ás 13 horas,
para ter logar a reunião dos
credores.

Fallencln ile Aielis Fnrnlit Rio
Preto) — A requerimento de
João Baptista de Carvalho, por
sentença proferida em 11 do cor-
rente, o juiz da comarca de Elo
Preto, declarou aberta a. fallen-
cia do Azlz Faraht, negociante
estabelecido naquella comarca,
determinou o dia 23 do abril p.
f., ás 14 horas, para a primeira
assembléa do credores, marcou o
prazo de 20 dias para os credo*
res justificarem seus créditos
perante o syndico nomeado
Chalm José Elias.

•TüIIcneiM cie AmJrt"; Harconl —
Começa a ser contado do ama*
nhã, o prazo, marcado para oi
credores da fallenciá .Io André
Marconi justificarem seus cre-
ditos.

Juizo da 4.« vara, .;.rtorio do
ditos desta fallenciá tim ns ln-

Fallencln dc Cabral «fc Cia, —
8*o officio.
teressados 5 dias de prazo que
Para serem Impugnados os cre»
começa a seu contado ¦-¦- ama»
nhã.

Juizo da 3.» vara e cartório do
õ." officio.

Fórum Criminai

I

BALANÇO GERAL .

Ativo:
Moveis o Utensílios S1SS100
Installações electri-
cas 400(000

Immovels .... 70:0008000
Cauções ....... 345(000
Déficit 84:SS0$180
Contas correntes , 50:331(940
Caixa 93$3S0
Machlnas o accesso-

rios 49:342(400
Matéria prima .... 4:867(300
Producção 8:645(000
Duplicatas a receber 1:S02(000
Títulos endossados 29:721(300

Fallenciá dc Uiondlllu e Cln 
Acham-se no cartório do 2." offl-cio civel, ns declarações de cre-ditos e outros documentos refe-rentes a esta fallenciá.

CREDORES HABILITADOS
Pereira Queiroz o
Cia

Ippolito o Cia," .' .
Alexandre Isola e

, Cia
Braga e Pinto . . 

'.

Martlni Leonardi e
Cia

J. C. Soares o Cia. .
Jamil e Carmo Sar-
ruf

Nacache e Semln . .
A. Cerrl

5:821(500
3:301(100

340(200
5:574(700

5:328(500
3:698(400

983(000
5:064(300
4:437(600

Fallencln do Braga e Irmão —Aeham-se no cartório do 2 » offi-cio pelo prazo legal, as declara-

PunnIvo:
Capital
Excesso de capital .
Contas a pagar . . .
Valor hypothecado ,
Duplicatas a pagar .
Letras a pagar . . .
Endossos 
Contas corentes, cre-
dores  .

301:121(600

60:0005000
17:SS0(O00
2:451(400

50:000(000
17:9175900
1:680(000

29:720(300

121:596(600

301:124(600
CREDORES

Credores hjpothevnrloM:
Glordano e Cia. . . 50:000(000
Madame A. Bollanl . 63:900(000
Credores oliiroKrnnlinrin*,:
J. Bosisio Filho e
Cia.'

Cap. Serricchio e
Cia

J. Bosisio Filho e
Cia

P. Buckup e Cia. .
Agus Industrial S|A.
Fiação Tee. Progres-

17 :917(900

52(000

5:961(500
1:S,)3S700
1:207(500

.Marianno Coilacico .
^Francisco Migione. ....

:260(600
600(000
400(000

Denuncia õffcrcoliln — O St.

Vicente de Azovedo, adjunto dos

promotores públicos em exercício
na 3.a vara criminal, offereceu
denuncia contra Joaquim Cardo-
so, como incurso nos artigos 291

o 303 do Código Penal, o contra
Narciso Paixão Rodrlgue.-, Anto-

nio Guimarães, Manuel Pereira,
Antônio de Padua Rodrlguea e

Sebastião Martins, estes como
incursos no art. 294 combinado
com o art. 18 paragraplio -'.o,

como co-autores,
No dia 17 do janeiro ultimo,

Joaquim Cardoso, sub-delesado
de Firittiba, organizou urna dill-

gencia, composta pelos demais
denunciados, e, acompanhado dos

sub-delegados Romão Garcia '

Fellcio Galhoto, para effectuar a

prisão de Josô Motta, residenta
no bairro de Buassaba, em Fi*"'-

tuba. José Motta. de dentro de

sua casa, resistiu A pri?.1.'., P**''a
a qual não havia motivo, P°is
Joaquim Cardoso não estava mu-
nido do mandado judicial.

Tendo José Motta disparado
contra o grupo um tiro que não
r.ttinglu ninguém, Joaquim Car-
doso mandou quo seus compa-
nheiros fizessem fogo contra a
casa de Motta, construída de ta-
boas, estabelocendo-so então um
tiroteio, do qual resultou a mor-
te de José Motta e ferimentos
em sua mulher Maria de Almeida
Motta.

Os sub-delegados Garcia eCa-
lhoto não tomaram parte na sce-
na, assistindo-a apenas.

•T* -T*» -T5 -

O l.o promotor publico, «lr. -»c"
sar Salgado, offereceu denun-
cias, como incursos no an* 303
do Código Penal, contra oa se-
guintes-réos: Antônio Carlos Pe-
reira Caldas; Aldo Ferretti, Mo-
desta Cândida Glovanni, Nicola
Quinto, João Mendes de Oliveira,
Emílio Gobbo, Francisco Frecoh,
Giovanni Pnlacci, Maria Garcia,
João Domingos, João da Silva
Magdalena, Benedicto Camargo,
Antônio Romano, César Camar-
go, André Romano, Manuel Jn-
cintho, Bruno Corrêa Macedo «
Firmino de Britto.

Tribunal do Jury
Não funcclonou hontem o Trl- .

bunal do Jury porquo o seu pre-
sidente esteve impedido com *

reunião da junta de alistamento
dos jurados da capital.

Terminaram os trabalhos cor-
rc-spondentes A primeira quinze-
na do corrente mer..

f
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CAFÉ

BOLSA DE SANTOS

DIA, 15:

COTiC-tO OA ROLSA OFFICIAL
disponível

Foram vendidas 38.000 saccas.

liase de 21Í000 para o typo 1,
Ciíés simplesmente molles.

Mcr-ado, calmo.
Piuln paulista . 35000
Pauta Mineira . . 3550o

DIA, li:

VOTAÇÃO DO TERMO A'S 10,30
Alicrt. Fech

mit.
Fevereiro . . . 225750 2i.'$750
Março .... 225675 225S75
Abril 

'.'.... 22*275 22J773
Vinani  —
Merendo .... Calmo Fraco

Baixa do 200 a 500 róis.

5/0 vi.men to ueral

DIA, 15:
l'*!icgramtnna especlaes io

SACCAí
43.590

Paulistano:

10.123
3.710
2.777
2.231
2.000
2.500
1612

1.5C2
1.1*18
1.125

750
500
433
250
250
250
125

1

Entradas hoje . . .
¦i.-.i.*. desde l.o

do mez  6.181.155
:.,,, desdo l.o

Itêilla* 13.000
•r.i ,*rti l.a e

segundas mãos . 95S.7D5
Despuehadas hoje 23.9S3
Uti<p.\êf\finuíi desde

1.** do mez .... 510.808
D•"•<''•: Uii-ia*0 desdo

l.« do julho . . . 0.476.349
embarcadas honlenl 44.731
'-¦••rvr*. í,1.i>* desde

I.* do mez . . 480,T06
;-i i .ir.*,.,i„4 desde

: !•> de julho . . . 6.30*1.819
Passagens, hojo . 44.598

« .lesile l.o
ri,, mer. ..... 507.025

desde l.o
rie iulho . . . • 6.003.157

'•r*. •,¦!•¦•. ilur.iinle o inicre enfrentei
SACCAS

Europa .*. 14.8.781
listados fnidos .. .. 296.052
Argentina 1.471
-tírtiKaay —

EXPORTAÇÃO
SANTOS 15:
ItclnçOo dn oafé embarcado iu>

.lln 14 (Io eiirrcutci
SACCAÜ

No vapor hollandcü
"Sylvla":
Theodor Wille e Cia. ..
ilard Itnnd a Cia. . . .
Naumann Gepp o C. L.
Oswaldo Ferreira e Cia.
J. Arun e Cia
Cia. Prado Chave» . . .
Junqueira Meirelles e Cia.
Soe. Export. de Cato

Brasil S|A
B, Johnston S|A
ri. A. Levy
Wilsüit e Clu. Ltda. . .;
Almeida Prado e Cia. .,

! 11. Gonçalves o Cia. . ..
Fred H. Co.-c e Cia. . .
Mma Nogiioira o Cia. . .
Teixeira Martins o Cia. .*
Franco Soares e Cia. . .
Diversos 

_ No vapor americano
"Afel":
Hard Rand e Cia. . . •
B. Johnston o Cia. Ltda.
Nossack e Cia
Silva Ferreira o Cia. . ..
Almeida Prado e Cia. . .
Sampaio Bueno e Cia. . .,
Cia. Commercial de San-
tos

Nossack e Cia
Naumann Gepp e C. L.
Leon Israel e Cia. S|A. .

 No vapor nacional
•Cabedello":
Theodor Wille e Cia. ..
8. A. Levy r
It. A. Danon e Cia. • •
Vidal o Cia y

 No vapor sueco "LI-

ma": c .
Leo-i Israel c Cia. a|A. .
Naumann, Gepp e Cia.
Ltda >•• •¦•

S. A. Levy .. .. •• ••
Almeida Prado e Cia. .
Andrade Junqueira o Cia.
Cia. -Prado Chaves .. ..
,1. Aron e Cia. Ltda. .
Lima Nogueira e Cia. .
Soe. Nacional Exporta.
dora '<
 No vapor belga "Jo-

sepliino Charlotte":
Naumann, Gepp e Cia.
Lida • .'•*•. ••

Nossack o Cia. .. ••• •:•
Slon o Cia
Teixeira Martins e Cia. ,

mum 15 klloe . Nom. Nom. .
Km rama:
Claialfioado oom certificado da

[iDliat
Comp. Vend.

471000 481000
Merendo, calmo.
Ndo olualftcadoi

Comp. Vi-nii,
471000 481000

Mercado, cnlmo,
('urutu de (iluiiiliKii
(Por arroba)i

Comp. Vend.
Som auoao . . . 81800 3*000
l'r . "**.*i*lo . . . 41000 11200

.Vi*r.rn'10. calmo.
AIOIA/.IONH lilil: VI fl

AluudBo em rnmai
KILOS

Stock anterior . •» .*. 350.119
Entradas •. -~
Sahldas ..•••• "3,187
Stock actual. . . 325.633
Alcoil.lo cn» curoçoi

KILOS

Stock antorlor . . 72.516
Entradas . . . • •
Sabidas . . . • « «i —
Stotck actual . . . .; 72.640

Curai-o do nlsodlloi
KILOS

ítock antorlor ... 67.802
Entradas —
Salildas ....... ~~
Stock actual . a 67.802

BOLSA DO RIO

DIA, 15:
O mercado de aleodilo funecio-

nou calmo.
Entradas nilo houve. Sahldas

,85 fardos. Stock 5765 íurdos.
Cotações por 10 kllos — serl-

.•ió US$000 n 393000; scrtOos 'l5000 
o 375500: Ceara 335000 a

SGIõOO! matta 32S500 a 355500 e
paulistas 32*000 a 355500 confor-
tne a qualidade.

American Vutuuf
paru Julho . . . 1«.'-'.*> 11.20

Amorlcan Future»
para outubro . . 16.43 10.3J
Alta de 3 a 6 ponto»*-.

IT".!

CAMBIO
MERCADO DK 8, PAULO

O merendo de cambio abriu
lioniem cnlmo o pouco movlmen-
tado.

Oa bnnco.i abriram e encerra-
ram »our. crjtpodlentcs, fornecon-
do camblacs "¦ 5 15|32 d. « a

5 1|2 d, a 00 d|v.; o do 6 13(32 d.

a E 7|10 ft vista.
Tara a acqulaiçilo do libra o

dollar exportaçilo a 80 d|v, entre-

ga a 30 d|v. 03 buncos declara-
raram dinheiro a » 17J32 d. e a

85920, tendo-so realizado alguns

,' A' 00 «|* A« Tlsla

Londres'". » 6Sl|fl4 118111
Pariu . K.n -»*-1-*1 *a67
Italia . * * M'0
Hamburgo ¦ -*• 3*mi
Bulana . . . ** W*-"3
Duenos Aires "~ 35531
Portuital * _ »41t
BolRlca . r »a «260
Hospnnha r , ¦— 15168

j Uruguay . * .• -" 85360
Nova Yorlc , . • 05000 05113
íloboranos, . *—• 453500

BOLSA DE SANTOS

A Câmara Syndlcal doa Corre-
tores dusta oldade affixou t. so-
Kuliit.fi tabolle, hontem:

..—m ^^ss?iS^mmÊÊmm>mmàmmimmW*>mmm i éww——n mmwm .i^^^«<rirr»i^acrp^%

OESnnBf RTA 00 UAUmBERCIt0mm
ASFlj5TMLAr

e'ÍÉRID'AS CHP<raiÇA5:
CURAM-SfCOMO

ffinHwj

Prnen» A 00 djv A' vista

Londres •*.' <\ 51B|J2 813132
Paris . .. , .. 5354 5357

CASA
^annnnHR

' ItistJiMmxxmay/f/f 
* 

A

fu..ji-i.*fctw5«*icw/ / 1/ . j^_mu^m

t>' i'':.»-»>*uuiu*^f s^ffi irei ¦¦¦¦^¦¦ssss^bi

irii,.», rr.iii./ii. /[t _M WM 
'.

trinauu irtipiuiiCM-^ I I §Ên aSr' I ___________

I Íimium [muita» fui/ \ a

I M910A5lJJlCtnASiA£| 1[ I 1

! \ JfpTuinsnAtracnw*^^ jr L j

No tratamento c CURA DA LEPRA; M"ANTIliBBRINA"
DOS PnOPÍ. DIU. VALENTI B lllVOLTA

O remédio reconhoeldo c< mo a mala poderosa arma no

combato X "Lopra", palavras do GRíVNDH L-PHOLOOO

DIl. J. M. GOMRS. .
Distribuidores!

INSTITUTO SCIENTIFICO SAO JORGE
TITJA LinüRO BADALO", 35 — SAq PAULO

CAMBIO EXTRANGEIRO

ABERTURA Molo
I

ironfem I

I

¦VARIZEâ FISTULAS b HEM0RR0I0ESLI
J-tíSMO COM ÜO ANNOS ot CüRONICAS1

Ü-" CURAM-SE cm OITO DIA3, , '
•VJ.MOfi:S.EiEM TOOAPARTB

RUA JOAD BRICCOLA -17-A - PH0N.-2 -2916

PES DACIE1C
532 pBHHHBHHBBBBi 

w

m i f<rsKi ^__s?? ><>««^

Companhia Calcados Bórdallo

lar . *.* . *r ¦.* 95010 85030
Lotraa bancarias

u 30 dias, dol-
lar 05010 85050

Letras partícula-
res, a 5 dias,

francos . . . 5351 5343
Letras partícula-

res, n 80 dias,
francos . . . 5351 5313

DIA, 15:
Londros, s|N. Tork, A vista, por i

dollar .. , _ ,, ., .. ... ,, . <
Londres, s|Gonòva, A, viola, por ,

Uras  ... I
Londres, s[Madrld, á vista, por

pesetas .. .. ,,,
Londres, s|ParIs, 

"à 
vista, por

francos .. .. ,. .. .. ,*, ,,
Londros, s|Llsboa, d vista, por

esoudos <t
Londres, s|Borno, a. vista, por

marcos
Londres, s|Amsterdam, & vista,

l por florins .. .. .. .. ... .. i
Londres, s|Borne, á vista por

francos ,, .. .. ..
Londros, B|Bruxellas, A víbU, por

fr.inr.on .• o. «•«•«• •• •• >• i

j As tranBacsdes effectuadaa em

BnÉnniraBBH

1.750
1.421

250
125

1.401

250
250
125
125
125
125
125

125

Confeccionados
em legitimo

CR0M0 ALLEMÃO
MODELO 1811
SOLA DUPLA

em cromo preto ou mar*
ron . . ,.i.i r.r.i :. .* um f."

,.#..#..•¦.§¦¦•-•"•»?'

1 mmm

MODELO 111

PARA O INTERIOR MAIS Em verniz, cromo pretOj

659000 2$000 PARA O PORTE marron ou amarello ,, 55^000

DIA, 15:

FECHAMENTO

Londres, s|N. Sork, A vista, por :
dollar .. ... ., .*.

I Londres, elGonova, A vista, por
Uras *

Londres, s|MadrId, A vista, por
pesetas  .. ... ••

Londres, s|Parls, A vista, por
francos

Londres, s|Llsboa, A vieira, por ;
eseudOB .. .. ••• •• •• •*• •¦ i

Londres, s|Berl!m, & vista, por ;
marcos |

Londres, s|Amsterdam, 4 vista, A
por florlns .*. •. • ••¦ • • ,„ ••• f

Londres, s|Berne, 4 vista, por
francos |

Londres, s| Bruxellas, A vista, por

Í.8S3|16 )

92.01 )
f

38.75 l'
I

124.19 |

10S1|4

i0.?0 3|4

12.12 518 |

25.20 f

- 31.89 1|3 li 
'

il1
¦f.8G3|16 )

(
92.82 |

. 38.85 IIr
124.21 fi

fi
10*ril|*! |

20.36 8)4 {I

l

Afia *.' Alrica ..
Cabotagem .. .. ••

Tolnl

1
1.701

(504

44S.G50

! Total .. *.«.: » « o «•"<

30LSA DE NOVA YORK

JIIIVnSKK'i'0 DOS ARUA/fBNN
GEHAK8

DIA, 15:
ai:.;i*AN-|..IIA CENTRAL

SACCAK
Kxlstencia no dia 14 67.272
Entradas hojo ... -ÍOI

Total ..
Ealr-ilns, lioje
¦Btòck, hoje .

67.73:1
3.206

64.527

DIA, ir
ABERTURA

Mr* Í--.S1 T» MIAS UB Ifl-ütltO

JUNDIAHY, 15:
Foram r.cobidas hojo, atê ás

"í bnra; nestn cidade com dos-
tino a Snntos, 45.783 saccas.

DIA, 15
Conformo aviso telegraphlco

çtitruiam hnjo, em Jundiahy, v.-
ti r:*>!rnria 'le Ferro Paulista:

SA CC A
Hojo ..
Anterior

27.230
27.230

So-
17.36S
17.717
44.508
44.077

r*.v •*,*•>.).*¦ p5la
roca bana .

Anterior .. ..
Total, de hoje
Total' anterior

DIA, 15:
¦¦MKMEtins d") cafft com fles'.1-

no i i,-,n'o!> desde 12 'i^r-ae, *iríi
ris 17 horas, 7.824 saccas.

Catfi . *,ro:*.*!,*), mc.k-, n*e As 12
horne ,-.*,m floatlno a Santos, ..
41*508 r-necas.

Coiitraclo H!o — Centavos por
!.>;[ grammnH

llojc Hont.
Maroo :• 8.35 8.32
Maio  7.85 .
JulílO  '*58 7-5^
Setembro  7*4» 7*40
Meróadd Estav, Estav.

Alta parcial de 3 pontos.

FECHAMENTO

(Centavos por -ÍCII írrnmnias)
IIlljC Hllllt.

Marco *.* «.: 8*32 8-^
Mnlo .r?  7.S0 7,82
Jullio  7*53 J'58
Setembro  ?>" „7;"
Vendas  6-000 10.000
Mercado Ap. ost. Acces.

Baixa parcial de 2 a 6 pontos.

BOLSA DO HAVRE

DIA. 15:

N

^niilista .. ..
Reg. 3. Paulo
l'.'-g* de Campo Lim-
po

Centrai .. ... „.
Braz _
^ary Regulador' .".
Sorocabana .....
5. Paulo
Res. do santos . ..

0AFB> DESPACHADO
SANTOS, 16:

CAFE' PAULISTA
Exportadores
6. A, Levy
¦arrmann. Gepp o Cia.
Limitada ,.

E. Johnston e Cia. Li-
mitada .. .,. ...Nioac o cia. ..'.'. .. .

Leon Israel C.° S|A . .
Raphaol Sampaio o Cia.
i'heodor Wille e Cia. .
Teixeira Martins e Cia.
Wright e Cia. Ltda. .
ch- Paulista de Expor-
, *-a<.3n
Vlcrl S|A .. .. .;. ... ....Vicente C. Mello e Cia. .

."¦a. Leme Ferreira . . .
Andi-ade Junqueira e C."'dal 

e Cia
?• E. CafC* Brasil S|A. ..
J* Aron e Cia. Ltda. . .
Prudente Forrelra o Cia.
Rasenio Teuber . . ,:
Exp; Rubiac Ltda. . .
Almeida. Prado e Cia. .
Junqueira Meirelles e C.
•¦••on e cia
Nossack e Cia
Oswaldo Ferreira e Cia.
A. Ferreira e Cia. . . .
3- 0. Mello e Cia. . . .
Ferreira Menezes e Cia.

Total  ;.
«•ufí Mineiro:

. Leme Ferreira . .

violai a* ..

SACCrVÍ!
27.230
7.575

72"
040
4 00

1.153
4.760
Nihll
1.820

SncciiN
4.000

2.775

FECHAMENTO
(Franco po- 50 kllos)

Hojo Hont.
Marco ...... 2541)14 256 1|2
Maio 240 1* 242
Setembro . . .. 231 2321
Dezembro . .. . 226 227 8|4
Vendas .... 2.000 3.000
Mercado • • • Estav. Estav.

Baixa do 1 1|2 a 1 8|4 francos.
DISPONÍVEL

DIA, 15:
Cotação official semanal de ca-

fé disponível: \
Café de Santos, bom,

terreiro, {rs. . . . 285 200
I-3STATISTICA SKMANAl,

DIA, 15:
Cnf6 do Hrnslli

Sueca»
Hoíe 238.000
Semana anterior .. 206.000
Mesma data do anno

passado «1*000
Cafí de outra» pro-

ccdcnclns:
nojo 63-000
Semana anterior .. 127.000
.Mesma data do anno

passado I*"'2*000
Hoje 301.000
Semana anterior .. 333.000
Mesma data do anno

passado 303.000

30LSA DE LIVERPOOL

DIA, 15:
COTAÇÕES DAS "2,30

(1'ence por -ins grinu.)
Hoje Hont.

Mercado ... .Estav. Estav.
Pernambuco "fair" 8.48 8.39
MacelO "fair" . . 8.48 8.39
•American Fully

Midllng" . . •• 8-78 8*69
Vmerican Futuros,

para março. . . 8.49 8.40
Amorlcan Futures

para maio . . • 8.57 t.tv
American Futures,

para julho ... 8.65 8.57
American Futures,

para outubro . . 8.71 8.64
Disponível brasileiro — Alta

do 9 pontos.
Dlsponivel americano — Alta

do 9 pontos.
Termo americano ¦— Alta de 8

9 pontos.

BOLSA DE NOVA YORK

DIA, 15:.
ABERTURA

(Centavos por libras)
Hoje Hont.

American Futures
para março ... 16,86 15.76

Vmerican Futures
para maio . . . 16-10 l"*03

•vmerican Futures
para julho . - - 16.30 16.20

Vmerican Futures
para outubro . . 16.47 16,39
Alta de 7 a 10 pontos.
Oa baixistas estão se cobrindo.

FECHAMENTO
(Centavos pnr librns)

Hojo Hont.
American Futures

para março. . . 15.82 15.7b
Vmerican Futures

para maio . . . 16-08 16.03

negocioa de dollar exportação na
base d0 8$950'a 90 d|v„ entrega a

30 d|v.
O Banco do Brasil sacou

para suas cobranças a 5 B9|64 d.a

00 diao de vista; o 6 Í7|32 d. e
l?460, 4 vista. Para cobranças,
-m outros bancos, forneceu sa-

tues a 5 7|8 d. a 90 dias de vis-
ta; o a B Bl|84 d. a 88580, â,vla-
ta.

O Banco do Estado tlxou sa-

ques a 5 15|32 d. a 90 d|v. e a

5 13|32 d. & vista « o dollar a

vista a 9$120.

O valor da libra esterlina em
rõls osclllou a 90 dlaB do vista

de 405851 a 43S885, vista, de ...

41$401 a 44Í393.

Os bancos sacaram hontem,

desde a abertura atê ao fecha-

mento, nas seguintes condições:

a 90 dias, Londres, do 5 15|32 d.

a 5 7|8 d.; â. vista, Londres, de

6 13|32 d. a 5 61(04 d.; N. York,

8$530 a 9?130; Paris, ?357 a S358;
Italia,* ?47í a $478; Suissa, 1?764

Italia", ?477 a ?478; Suissa, 1*706

a 1?769; Hespanha, 15158 a 15170;

Portugla, 5409 a 5411; Argenti-

na, 35500 a 35520; Hollanda, 

35670 a 3568*1; Uruguay, ouro,

S5150 a 85230; Bélgica, 5251 a

{255.

TABELIÃ OFFICIAL

A Câmara Syndieal dos Corre-
tores de São Paulo affixou non.
tem a seguinte tabeliã:

I Hamburgo ,; i"-( 25176
I Italia . . . , '-* **>76,B

Portugal .¦ ,: — 5412
Hospanha r r.r 

'_ 1?14Í

Nova York , . 
'J 8501O 95110

Sulssa . ., * »P 1*765

| Bélgica .: i, ., 1?765
I Argentina t'-,: ** 15274

Uruguay . .'« 35500
Hollanda .. .' •*-' 3?G55
Vlonna . ;l: .,, .« 15305
Beyrouth . . ¦— —

Praga . *.'#*. ••* -« ¦— í272

Copenhaguo .« 25445
Oslo r tr 25445
Bucarest . . .: "- 1058
Japão • :.r . jr" 4550'4
Stockolmo r. — 25455

Offcrtasi
Letras partícula*

res a B dias . i 33|64 5 17|32
Letras partícula-

res a 30 dias 5 33|64 5 17(32

Letras bancarias
a 5 dias . , .. B 1B|32 6 17(32

Letras bancarias
a 80 dias . . B 15|32 B 17(32

Letras bancarias
a 5 dias do Ban-
00 do Brasil,
dollar ..... •* '-'

Letras bancarlaa
a 30 dias do

Banco do Brasil ¦—
Letras partícula-

res a 5 dias
dollars .... 85380 85950

Letras partícula-
res a 30 dias
-illars .... 85980 85950

Letras bancarias
a B dlaa, dol-

14 do corrente foram;
Dollars .,. ... ... .:. 301.204
Francos ;-.; «.. m. ,.,.r 272.065
Pesetas .,.; .-.. .. .. 3-890
Libras .*. .,. „. ,.*.| ;. 

'* 68.720
CorOag suecas .. ...ri —
Francos sulssos . .* ,.;| -—
Pesos argentinos ;<i .M'~, >?-.•>.
Marcos ... ... ... «•: •"-'
Liras .. .. .. .*• «•;' —
Florins hollandozo» —
EseudOB .. .. .*. .*.) —¦
Dollars oanadenses ¦>), —
Francos belgas . ,*¦,)*¦ •—
Pesoa uruguayos . .* '•'» ¦• '¦—

O Banoo do Braell affixou as
seguintes taxas, As 11 horas;

'1'nxnn de v»ndni
Libras . . 1 ... .1 6 5l|64
Francos 1335

Tn-tiH de comprn»!
Libras .. .:. •• • .1'. ~"

j Dollars j-'* , •"•
Tnxns dc frnnco»:
A taxa cambial para pagamen-

to de aobre-taxas de francos, oa
Recebedoria de Rendas, é de .:.
5357, o franco ouro.

Vnles-ourot
A taxa cambial para pagamen-

to de direito "ad-valorem", na
Alfandoga, ô a seguinte;
Dollars .*. ... .. •>• 8?530
Aglo .-.. *,.*, 4*667
Valor da libra papel

X vista 4143137
Valor da libra papol

a 90 dias 435885
Vnlor dn libro em onroí

Soberanos ... .. ... 455500

francoB ..

TÍTULOS

BOLSA DE SAO. PAULO

TRANSACCBES REALIZADAS
HONTEM DURANTE A

HORA OFFIOIAI.

OBRIGAÇÕES

25 do Estado de 1922,
port., 

5 Idem, Idom, 1921,
5005000 a ...... .

12.12 314 I
t¦25.20 |

84.90 8(4 (

'4.86 8(18

**, .9Í.90J
38.70 

'

134.16

108 1|4 ;

20.S7 I

•12.12 5'8 !' 
I

2.5.20

'34.90

'4.85 3116

¦ 92.90

i 38.70

124.16

1 108 1)4
' 20.37

12.12 E|(

25.20

34.90

Sio Paulo . . . 1655000 1685000
S. Paulo, 30 dias — 1653000
Noroeste o| 50 o(o 755000 625000

Noroeste, a 30
dias . . • • • "¦" -" I

Do Estado . . . 2605000 2165000
Brasil, ex-dlv. .. — 3805000,
Italo-Brasllelro . 205000 — '

(
CÂMARAS MUNICIPAES

8005000

4025500

ACC3ES

162 do B. Commercial,
GO o|o, 2305000

50 Idem, idem, idem, 2355000
176 Idcm| S. Paulo, a 1655000
120 Idem, idem, a . . 16*15000

955000 80*0.00]
_ 8050001

BOLSA DO .RIO

DIA, 5.
O mercado de cambio abriu bo-

je calmo, com o Banco do Brasil
sacando a 5 59|64 para cobranças
próprias, e a 5 7|8 para Bancos.

Os outros sacavam a 5 31(64 e
compravam a 6 17|32.

Fechou inalterado.

RUA DA QUITANDA, N. 7

Fundado em 20 de Setombr o de 1890 polo decreto n. 771

COMPANHIAS

126 da Paulista E. de
Ferro, nom., a . . • 2*125000

OFFERTAS

Fnndoq Pnbllcosi
Vend. Comp.

Apólices do Es-
tado, da 8.a, a
6.a sí-rle, I.o
dia 7705000 -

Idem. da T.a^ a
ll.a sCrio . . — —

Idem. dn 14.a 
lS.asCrio . . - 760JOOO

Idem, da 13.a sê-
rio .'...•:

Idem. da 12.a sé- .-..*..
rio 7705000 —

Idem, da 10, a
sôrie ....•• ~"'

tdem, B'ederaes,
port  7205000 7105000

Idem, nom, . . ~~ """

OIIUIGACOES
Do Estado, de

1921, nom. . . 810*000 7955000
Mem,' de 1921, .„».„„„

V0Tt 8105000 8005000
idem, de 1922.

port. .*'..-". 8105OOO 80050OO
tdem," d0 1927,

port. ..... - 8005000
Federaes .... 9705000 9605000
Ferroviárias . . 97O500O ¦—

IlANCOS
Commerclo e In-

dustria . . •• 5505000 5105000
Commercial, 611

por cento . .2405000 2355000
Commercial, Int. 3205000 3155000

Araraquara . •
Amparo • ¦: ;*i .-. „^n.,.
Botucatu. ... — 805000*
Capital, emp. de ; ...»««

1909 .:..... ' — , 7230001
Capital, emp. dé -

1910 ..... ¦—.• 72*0001
Capital, emp. do f: 1

1913 .; . . . "- .74?0M!
Capital, emp. do ...

1918, . • • 005000 825000 \
Capital, emp. de

1925 ...... 943000 895000
Capital, emp. de 1

1926 ..... 92*000 885000]
Espirito Santo ., — «OÍ0O0
Itapyra, 9 ¦>(• . ., — 90*000.
Campinas .* _ .: - 70*000!

Lorena . *., ..r - 1003000,
Mogy-mlrlm . 905000 80*000
Monte Alto de

(5005), a . . — 4605000,
ltiboirao Preto 1003000 835000
S. Manuel .. .. 92$0Ü'J S03000
Piracicaba .. .«. 9005000 ¦—
S3.0 Slmáo r.r :« r*r — 905000
Faxina ., .. »';• - 9005000
Jahu' . ;.: .* . 805000 705000!

Cnpltnl realizado ..........
Fundo de reserva • ••
Fundo oom nppllcnçilo especial

_.„..-«., 10.OOO:00«*000
OOO1OOO9OOO

8T 1770*848
• • •;« «» * ¦ •!•

I

COMPANHIAS

A. S. Paulo, 40 0(0 200*000
Armazena Geraes

São Paulo . . 160*000
Melh. S. Paulo . 1103000 89*000'
Mogyana, l.o dia 177*000
Paulista E. de

Ferro, nom. , 24*15000 —
Paulista, port.
def 247*000 —

Paulista, portador
oaut. ....... *—

Paulista Aluml- „„„.„„,!
nlum ...... 30550«^

DEBENTURES

Agua Exg. RI-
beirüo Proto, . 92*009 —

Campineira T. „„.„„„*'
Luz e Forca .: — 875000

Melh. S. Paulo,
2.a »1*000 —

SIA "O Estado
do S. Paulo". 875000 —

Paulista Electrl- 1
oldade, a . - • — 945009*

TABELLA D E DEPÓSITOS

ALGODÃO

.»: *.* y**-

S. PAULO

MOVIMENTO UE HONTEM
COTACAÜ DO TERMO

ÚNICO PP.EGAO
Aleodilo om roía»

Typo n. 5:
Comp. Vend.

Fevereiro . ,, . «5000 . —

Marco *7*300 ""

Abril ...... «85000 -

Maio ....*. «5500 -

Junho .... 495000 —
Julho 495000 —

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
NOTA — As cotacdec do dispo-

nível referem-se a mercadorias
postas em Sio Paulo, portanto
livres de fre'es. carretos, eto. a
dinheiro, sem desconto a para lo-
-63 de 600 volumes.

1 *>00 AlgedAo em caroço, sem sacco:
Come. >'erad.

23.989. gualldade çonjo^--

C|c de movimento máximo 10:000*000
C|e a prazo fixo, lllimltada:

(, uiczch . * ¦• •• •• *¦:•••
II menres . ¦ .» ••• •»• •¦• ¦"> '

ia mexes ..*• ¦"> "¦ -•¦•¦ •¦ "• *

DEI1ITO

• • -•¦» -r»

.. ... iw.; íur.»'*». •• • • •-• •-* *"* "" ¦

BALANCETE DE JANEIRO OE 1030

*.<• ü» «a' «• *n: • **

»-• i»:»l »»' «• •'¦•' •'• w*

«i» £•••1 •'•' •» '¦»»;•• n*
•¦• :•*•: •>*> •» «¦! • • *

¦•»»' 
••• 

'**• 
•¦•'

8

. 10

olo

o|o
o|o
00

Fiscal.

Antlcbreses „¦ .. :«. rm mm :«•
Cauções .. •• ••• • • •--¦• «• '*»} •'
Cessões .. .:• «¦» •• •• •• •• •
Hypothecas »>i «¦» «
Uens patrimonlaes .. ... .*. :•:
Deápesae geraes 
Honorários da Directorla e C.
Immoveis •• •' **••
Imposto sobre oonslgnagoes .*. «..
Prêmios • ••• ¦*•*• ¦"• •""
Letras a receber ¦« .*¦ «• "•"
Mutuários ¦ «• •» " ¦"• V*
Ordenados *. •*¦ •*• •" •• •'• •

Quota de flscallzacilo .. *• >••¦-¦ ••

Coixni

Em moeda corrente no Banco ..
Em diversos Bancos .. 

Diversas contas .. «¦*.. .» :•:•: .:..<-•.

17:7675S21
3Sl:003r**m'J

1.059:3865251
1.719:7015-112

G32:521$S00
5:8315650
8:.0OO$00O
2:3*105000
9:71051527

80:0713760
91:3955484

13.323:701*587
23:552S800

6:0005000

OKE I1ITO

BOLSA DE FUNDOS PJBLICOS DE S. PAULO

BOLETIM SEM ANAL N. 109

Foi o seguinte o movimento -omparatlvo de títulos é cambio

m6dio nesta Bolsa, na semana que hoje finda: .

235:7775170
101:801*050 3GS:57SS220

3.06*1:0255218

25.324:2935704

Capital  -r. •• ¦»r «• "»
Fundo do reEerva ••
Fundo com applicação especial

JOcpositniitcsi

. Em e|o com luros .. -.-< .» •->
Em dopositos a prazo .. .. ••
Em letras a premio .. «¦• ••

Obrigações a pagar .. « ..
Commissões >* .. .-*.«»: .•»: i
Juros -»
Liquidações externas .. ..
Renda de cartas de fiança
Receita a classificar .. w*.i
Receita eventual .. ¦• •*•
Lucros e perdas ... .. :•:¦: ••
Diversas contas .-.. ~> ... •*•

*_ 10.000:0005000
900:0005000

87:7705848

l.S70:732?031
0.702:2235640

8S6:70553S3 9.139:6615557

2.000:000*JOOO
12:0125200
251:1195405
7:6505000

80*923
170:0005000

8505000
7:335*44»*

2.697:5075323

23.82*1:2935701

Rio do Janeiro, 10 do fevereiro de 1930 — C
RES, contador**-^*-

AUQ. NAYLOR JL-S-IOR, director-y.resldente. H GLADSTO.NE RODRIGUES FLO-

Titulo»

FUNDOS PÚBLICOS
Ettnduncst
Nesta semana •> «* tan «•; w •*' **»i
Semana passada •• :•••*. *i( .«»; «*r
Ültterença .. .*. •• *» •• ••. •• «•
Federaess
Nesta semana *• •.. m soe «•.«¦• »•
Semana passada r* :#_*¦ •• •*• «» «n
Dlfferença w .¦•: « mi •«
Lctrns dc cnmnrns
Nesta semana .. «•: *M m>: »•¦ •-•
Semana passada .-. -n.* -n» <•**• .••»• «•: ,
Ditteçença «
Totnl titulo» Fundo» Publico»!
Nesta semana .* *•* ¦:• !•:«. •!• •* ••
Semana poisada .... m. mi «™ r.r
Dlfforença ™ :¦¦:••• :•« ••1

PARTICULARES: _ _¦ ..
Acçõesi
Nesta semana .. -r.* «• •«• mi «w
Semnna passada .»¦ «• r«»r ••: jm •"
Dlfferença ..:»•:•• •• «• w«
Dclicnturcsi
Nesta semana .-. «• •-•• •• cr "• -*'
Semana passada *•« •*» •»
Dlfforença <• " ••
Títulos particulares nesta semana
Títulos particulares na semana

Crtissadr .* •¦• •:• •¦• '¦*¦ •• •• •-•
Dlfferença .*. .*. .*• .*• ••• •¦• •-» "
Total geral de títulos (publlcos o

particulares) nesta semana ••
Total geral de títulos (publlcos o

particulares) semana passada
Differença ... .. «• « .«=! •» —¦ "'¦

Numero» Vnlor negocind<

1.198
875
323
37

959
922

270
€79
403

f
1.503
2.613
1.00S

9.119
4.849
4.270

' 98
<¦ 174

76
9.217

5.023
4.194

10.723

T.536
- 3.188

,*_.011:6OT$500
.707:995*000
33:612*500

j 31:430*000

810:865*000
j779:175*000

1 27:800*090
I 51:260*000

..' 23:400*000

1.100:897*500
1.569:920*000

469:022*500

1.963:031*500
1.063:768*000

899:268*500

< 29:820*000
- 15:420*000

14:400*000
1.932:851*500

1.079ll8S*000
313:713*5*00

3.093:749*000

. í.649:103*000
444:646Í00*Í

I

m
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*.'l ,;•.

l .mil»I.» .... .11,.

I.oiulresi
Nesu semana .
IJIllHilllll pilSÈiUlU

1'Ai'lo;
Mi*,ma lemmiR •
Buiuiiiiu pasuHÍi.

Ãllemanlmi
Nu tlu «eniiinii •
«emana passada

iuillii:
Nesta euniuim .
Htmiium passada

Portugal;
Nesta semana .
Benuiua pusutida

Suíksui
Nvi>U tieinaiia •
Humana pnstmdn.

Novu íorlt:
Nesta semana .
Humana pussudn

jlu.ipunlia;
Nestn semana .
Bonuina passada

Argentina;
Nestn semana .
Somana passada

Uulgtca:
Nesta somiiua .
Somana passada

Uruguay:
Nesta aomuiia .
Semana passada

Hollanda: ,
Ncila' somana .
ticimum passada

Vlenna;
Nesta aoniMia .
Somana passada

Praga;
Nesta semana .
Semana passada

Yugo-Slavla;
Nosta somana .
Semana passada

Bucarest:
Nosta semana .
Semana passada

Japão:
Nesta somana .
Semana passada

Dinamarca:
Nesta semana .
Semana passada

licyrouth:
Nesta semana .
Semana passada

Soberanos:
Nesta semana .
Semana passada

A 110 d|v A'|v. .

y

a 31)01
6 U|10

m
343

6 3710*1
& 3ô|lH

357
asi

3,180
3.113

477
401)

410
403

FEIJÃO
COTAÇÃO •¦" IUSIMI.NIVKI. NA

IIOI.SA llll Mi:il«'\lnn:iAs
iiiiImiii.Ii.. i-iici-ii.il. ii-.li.tm

(Mim.*, dn 00 ldlos)
Hntrii da senna;

Comp.
Nom.
Nom»

OS0
S.SSU

1.701

8.000
ü.300

1.187
1.1301

5.033
3.513

255
249

8.214
8,205

3.055
3.530

1.292
1.208

Superior elaro
Uom « « • ••superior, bar*

rondo , , ,
Dom , , , ,

Mercado —.
.'•iiini iin» ngnnai

(00 leiloa)
Comp»

Superior, claro
Bom
tjiil.erlor, bar-

reado • ...
Bom

Nom.
Nom.

825-345
28I-30J

3:15-35»
30J-32»

Vend.
Nom.
Nom.

Nom.
Nom.

Vend.
85»-?7»
32».31»

375-385
33J-35»

Morcndo, frouxo.

MILHO
COTACXO 1)0 OI8PONIVEL NA

IIOI.SA 1)10 MEItOADOIlIAS
(Snccnrln n-ndn — BO mios)

«mini Vend.
U51155 115-1215

1055-11» 1155-125
955-105 1052-1055

Amnrnlllnho
Amarello .
AinarollAo .
tiriineo, crys-

tnl . . ¦
Branco com-

111 mn , . .
Ilrnnco, den-

to do cavallo 95-955 105-1055
Mercado, estavol.

1155-125 1252-1255

105-1055 115-1155

MAMONA
889 j COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

UOI.SA DE MERCADORIAS
(Snccnrln usndn)

por Idlo
Comp

I Ornuda. .

273 I

ie

002

4.S11
4.020

2.405
2.440

5 23'0I
6 7|S

15.500
45.500

MfidUi . . . .
Meuda . . . «
Misturada . .

Morcado, —.

Ntto ha
Ntto ba
Nüo ba
Ntto ha

Vend.
Não lia
Ntto ha
Não ha
Não ha

.1

MERCADO dc VÁRIOS
PRODÜÇTÒS

ASSUCAR
COTAÇM3S OO TERMO NA
110I.SA DK MERCADORIAS

ABERTURA
.lisai-nn* vtTUlrl — (Sacco novn

Comp. Vcnil. !
Fevereiro . . . 33Ç500 315500 

'

Março 345000 355000
Abril ..:... 355000 —
J/.aio 355000 —
Junho 355000 —
.íulho 355000 —

FECHAMENTO
Af-snom erystnl — (Sneco novo)

Comp Vend.
Fevereiro . • • -—*
Jlarço '.- .< .-..'».-. —
Abril ........ —
Maio  —
Junho  —
Junho  —
.COTAÇÃO no DISPONÍVEL na

noi.SA DE MERCADORIAS
A.isnrnr — 00 ttlloa

Comp. Vend.
Refinado, filtra-

do, especial . . 445000 455000
Refinado, filtra-

do de l.a . . 42SOOO 435000
Moldo, branco 58

kilos ...'.. 355000 3C5000
Crvstal, bom sec-

co, do Estado. 3»1?000 355000
Idem, de Per-

nainbuco . . » 345000 355000
Idem, da Bahia . 3»l»50i)0 355000
Idem, do Jlaceiõ 3IS000 355000
Idem, Campos.. 345000 355000
Crystal, horn Trio —

Mercado, estável.
Somenos, bom . 325000 335000
Mascavo .... 255000 275000

Mercado, estavei.

ARROZ

ÓLEO
icOTACÜO DO DISPONÍVEL NA

IIOI.SA DE MERCADORIAS
Oieo de cnroço dc nlKodlloi

Comp. Vend.
Do Estado, em

caixa com 2 la-
tas, 28 ks., pe- ...„„„
so liquido. . . 655000 605000
Mercado, oolmo.

Para CoponlMuiis, o vapor ai-
niimnrqiui* "Califórnia", com 
7,045 rtiiocnn de ii/fft.

1'ara Huonuii Aireo, o vapor
norin-Biioii "JirliimnBOr", com
íruotM.

1'nra Antonlnn, o vnpor nnclo»
nal "Sergipe", om lastro,

Pnra o Uio d.i Janolro, o vn-

por nacional "Conimiiiidniito Cn-
polia", com variou goncros,

1'uru Porto Alegro, o vnpor nn-
olonnl "IguasBu"', com vnrlos
isenoros,

Para Phllnddphln, o vnpor na-
clonal "Cabodollo", com 15.000
sacens do caf6.

VAPORES ESPERADOS
SANTOS

Em feverelroí
•"Bello Islo". francez do Bue-

nos Al ros, om
"Arlnnza", Ingloz do Southam-

ptom om
"Cap. Norto", allomilo, do

Hamburgo, om
"Arnrnnguá". nnolonnl, do V.

Alegre, om ••
"Znalandla", hollnndo», do

Amsterdam, om ••
"Swlatowld", frnneoz, do II.

Aires, cm **_••
"Aratlmbô", nacional, do Ro.

,dfo, cm •• ¦•
"Mandu"', nacional, de Nova

Yorlc, cm
•Southern Cross". nmorlcnno,

do N. York, cm
¦'Bowoir americano, do Buo-

nos Alrci, om
"Glullo Cesare", do Buonos

Aires, em • • • •
"Massllla". francez, do Bue-

nos Aires, em • •
"Kopr. Mnrgarota", sueco, da

Suocla, «m
"Amorlean Leglon". amerlea.

no, do Nova York, em
•Araraquara", nnclonal,

P. Alegre, em
'Bin Mnr", norueguez,

Noruega, cm
"Araçatuba", nacional.

Recife, em
"Manha", Italiano, do Buo-

nos Aires, cm .. ......
¦«Antonlo Delfino", allemão,

do Buenos Aires, em .. ..

do

da

dó

pnra liloiitliio fim. —¦ Apreoen»
tem a nsslgjintiirn .ln firma sn»
dol. em iiiJtoBiiii.li"». Ho 1""
mano ltu«ti.'b e Comp,, llenlnl
o Horumin, denta praçn, para o
mesmo ílm. — Aillnilo, Vn '1'or»

rntlorn Paulista I.tdn., desta
proÇB, para Idêntico fim. — ln»
dolorido, porquo 11 denomlnucllo
dn iiinliilitil.1 pnr quotas não de»
pendo do registo, n«>s termos do
nrt. 18, do Doeroto 3.7U8, do
1910, combinado com o Doure»
Io 910, do 1890, quo 11,1o provO a
InsorlPCdo do diMitiinliinçflo o «d»
nidite n do flrninn ou rnzOos
conuncrclnes. de nuoordo com o
pnrocer do dr. procurador. —
De Ifongor, Lopes o Comp., pn»
rn o cnncdlitiiionto do registo
de «ua firma. — Deferido. De
Mnrla do Slqudni Carvalho, pu»
ra o cnncollnmento do regido
dn. flrmn Minuto! 8. Carvalho.
•— Cumpra o despacho anterior.
Do Figueiredo o Comp,, com»
mutilciindo hnvorom transferi»
do a V, Mor.10 o Comp., o obje-
cto do seu conunordo, — Sei»
lom dovlilitmento o .roquerlmcii-
to, pnguom o« emolumentos do-
vidos «10 Estndo o nprosontom

O liiíitrumoiito do dlstracto com"D dovldo ImpoHto sobr.) a ren-
do'. De Augusto do Paiva Cas-
tro, para o regido do pou tltu-
lo do contador. — Deforldo.
Do Mado Tavolari, para o mos-
mo fim. — Adindo. Do Clara
Tufiml, para o archlvnmonto da
escrlptura do ntitorlsação quo
lho foi concedida para commor-
ciar. —- Deferido. Da Comiiu-
nhla Paulista do Immoveis o
Contrucçõos, Companhia Agri-
cola Carvalho Barros. Serviço
Flnt S. A., para o iirchlvnmen-
to do seus documentou. — Do-
forldo. Do Washington Noro-
nha Figueiredo, para por ad-
mlttldo A matricula dos com-
merdantes. — Compareça n cs-
tnrepartlçilo para ciiclarcciincn-
tos.

«BK.ASITAI1. B. A,"
ksnmmtiWA oi .uai. ordinária

JPrluiPlrn (.'niivocncftvi

mo oonvldndos os Sro. Aoclonlstao a se reunirem om AMC*n.

Iilóa aernl Ordinária, no Escrlptorlo da' Kododiido A rua Mboro

Badard n. 43 «obrado, no dia 17 de março P. futuro, An 18 ho»

ros, ntlm do tomarem conhecimento, dtsoullrom o votarom a «*-

BUlnt0' ORDEM DO DIA

0 _ ndnlorlo do Conselho de Administração;
o _ Aprosentnção do balanço encerrado om 31 do Oulubro de

1920 o do Parecer do Comiollio Fiscal, o deliberações ros»

poctivns;
o — Kldcão dos administradores!

4.0 - Elelqtlo dos FIbcous effootlvos o Supplontos o determinação

don sous emolumento».
De accOrdo com os artigo, 0 o 7 dos Estatutos Soclaes o

com as leio vigente», os Srs. Aoolonlítos, para tomarem parte

nosta Assomblfia Oornl, deverão doposltar suas a-cçoes atfi o dlu 13

rço P. t nn Sido Social, cm Salto, ou na Filial ou no "»¦¦ <

tirarem os seu» papel» desta Uo-
11.1 rllcr.o.

Prnlnli», 18 de desembro rte
1029. Uu, Alceu Ortls Pntlo, en»
crlvllo *itd»hoo* do Sorvlço, que
o osornvl e fnco publicar

( ,»11 ll il» »,.i ... l.ill.M.llllr...

Chefe do Hnrvlço

do R)tliwv ** • —

00 Itulo-Bdga» desla cnpltai, ou na Sfide, em Milão, da Soçldá

nor 1'ICsportazlono o per 1'Induatrla, ítalo Americana", ou, ainda,

nos Bancos "Credito Italiano", "Banco di Roma" o "i-nnca Priva»

ta Fliinnzlarla 8. A.", da Itália.
Faço outroslm, publico, quo os Srs. Accionlstas assim ha»

bllltados poderão ser representados por um outro Acolonlstn, 011-

torgando-lho procuração espoclal, ou autorlznncto-o para isso no

vorno do "Bilheto do Praiionça» qtto lhos Mr entregue por occasião

dn donosíto do suas acçOes,4 
Os documentos a quo se refere o artigo 147 da Lei sobro So-

oledados Anonymas s0 acham dendo Jâ. A disposição dos Srs. Ao»

olonlstns, na Sedo Social. ......
titin Paulo 1*1 do fevereiro d»i 1930.sao ramo, q 

ConsclJje|rj> DolCBado> BGimo hianchi

REOlllCTAItlA DA VIACÃO B
oiiiias pum.iOAS

DIUHCTOUIA BIO OUllAfl
PUBLICAS

Concorrendo publlon pnrn na
«ilirn» de rcfoniiii gemi (l«.

prodlo du lidciiiidn do Pollcln
tld Mitcfíiitit

Fnco publico quo no "Dlarlo

| Offldiil" oatfi sondo publlcudo
«illtnl de concorrência pnrn as
obras nclmii mencionadas, deveu-
do na propostas ner abertiia 110
dln 20 do corronto, ás 15 horns,
Ah guinH para o deposito da cau-
-¦áo du 0005000, no Thoaouro do
Estado, serão fornocldns por es-
ta Diroctorla, atfi fis 15 horas do
dia 25,

tido Paulo, 10 do tovorolro do
1930.

Arlhur Motta,
Director, om Coinml.isílo,

= 16 - 2 -
SECRETARIA DA VIACJlO B

oiiiias PUIIMOAII
DIllliCTÜilIA DB OIIUAR

PUlil.ICAH
Coneorrenola publica pnrn .,

uhriiM do ri-iuiro», llmpeig ,
11111 (uru do prodlo dn «"mii-i,,,
iiniiri«'i « delegacia «m lltltlnse,
Pnqo publico quo no "Dldtlo

Offlcial" esta «endo publicado
udltal de concorrendo pnr» mobras acima monulonadii», devei,.
do as proposlns sor aburtAa nodln 28 do corrente. As guina pn.ia o deposito da oaufiHo do rs,
3005000 no Thesouro do Estudo
«or.lo fornecidas por emii Ijiri»!
otorla ntfi fis 15 horns do dln 37,

São Paulo, 10 de fevereiro do
1930.

Arlluir Moln,
Dlrootor, om comnilhaüo.

Secçlo livrei dentista,
JUNTA COMMERCIAL

Scssllo de 14-2-030

Presidente interino, er. Alfre-
secretario, dr. Re-

An-
¦io Duprat;NOTA.- As ootaçOes do dispo- , -- - -» . uríldor dr. •

ntvd referem-se o mercadorias nato 
fM^ memDr05: B,,

postas ero S. Paulo e portanto
livres de fretes, carretos, ntc», n
dinheiro sem desconte e para lo-
tes de 500 volumes.

ALFAFA
Do Estado, dn 5300 a 5320.
Mercado, estavol,

ESTATÍSTICA
Movimento da-s Companhias

Arm. Geraes, São Paulo, Faullsta
de Arm. Geraos, Bradídre de
Arm. Geraes. Arm. Gere-o Ma-
tarazzo Arm. Geraes Gambá,
Arm. Geraes Molrelles. .«-*m. Ge-
raes Brasltal S|A., Arm. Geraes
Jafet. Arm. Geraes DAgostlnc
Ltda. o Cia.* Nao. de Arm. Ge*
raes, cm 14 do fevereiro ão 1930,

MERCADORIAS:
Assucar crystal; stock ante-

rior: 5.44D saccas, 326.940 kilos;
sahidas: 500 saccas, 30.000 kilos;
stock actual: 4.919 saccas
290.940 kilos.

Assucar mascavo: stock actual,
437 aaccas 20.220 kllos; stock
actual, 437 saccas, 20.220 kilos.

Assucar somenos: stoo» ante-
rlor: 13 saccas, 780 kllos: stock
actual: 13 saccas. 780 kilos.

Feijão: stock anterior: 2 í,ac.
oas, 120 kilos; stock actual: 2
saccas, 120 kilos.

Arroz beneficiado: stock an-
rior. 330 saccas; 19.800 kllos.
Stock actual, 330 saccas, 19.800
klloa.

Mamona: stock antorlor: 99
sacca-3, 4.950; stoclc actual-, ft9
saccas' 4.950 kllos.

Farinha de trigo: 10.000 saccas,

440.000 ldlos: stock actual: ....
10 000 saccas, 440.000 kilos.

doutão do Moraes;
Alberto do Mello, Corrfia
Santos c Martim Pontes; sup-

plente, sr. Camargo Rangel.

EXPEDIENTE
Offlclos: — Do Juizo Com-

mercial communicando as tal-
".enclas do Francisco Boecia, -t*»-

lias Malovanl, João Prando.An-
lonlo do Sousa Noves, Josfi For-

nandes Veiga, desta P™\a; ""

ArauJo, do Santos; Jorgo Mussi,
t R, Schrdner o Comp., Car-

mino de Lucentl do Jahu"; Lau-

rindo Marinho do Itararé; A-

brahão M. Rahal e Irmão de

Bauru'; Antenor Leite e Comp.,
Io Taubatfi; João Bertazzoll.de
Campinas. - Inteirada, arch 1-

ve. Do Juizo Commerclal desta
-apitai, communicando a reha-

bllitaqão do Nahmo Mellk. —¦

Inteirada, archlve-so.
Requerimentos: Distrados: --»

De Josfi Bittar e Comp-, Jafot
e Comp., Fernando Patau o

Comp., Agencia Kaunas Ltda.,
desta praça; Iíanger, Lope- o
'Comp., de ltu': A. Pacheco e

Dias, de Lemo; Queiroz dos
Santos e Comp., Baptista o A-
¦zevedo, Alfredo do». Santos «

Pinto, do Santos; pura o ai-chi-
vamento do seus distractos so-
„iaeg _ Doferldo. Da Empre-
za Madison Square Paulistano
Ltda., desta praça, para o mes-

fim. — Compareçam a esta

H rPJ"S3E/Sír jSrÂtmtmatV99r9*i
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DYSPEPSIA
FLATÜLENTA

NEVIO BARBOSA
Esp. Dentaduras, Coroas,

Pontes e Pivots
Rnn ..Ibero HndnrO. 103 — •***¦

l.-lilnini-, Ccntrnl, 1-S-O-l

mWwmsaem
Bmsammmnimimaimtntu^mg

m s ..ii!
A' Praça

485-50S 525-545
425-445 465-4S5
385-405 425-445
245-205 285-305

se. 155-175

155-175
125-135

COTAÇÃO no DISPONÍVEL na
BOLSA (IM iIEKCADoniAS
(Snccnrln nsnda)

00 klloa
Comp. Vend.

Agulha, benefl-
ciado, especial.

Idem, superior .
Idem, bom . . .
Idem, regular. .
Agulha melo ar»-
roz
Mercado, frouxo.

Catiete meio ar-
roz s|c

QuirCra. ....
Cattete, .ira e-,".-

•n, bom . . . Não ha Ntto ha' Mercado, frouxo.

BANHA
COTAÇÃO .00 DISPONÍVEL NA

BOI,S»l JE MERCADORIAS
Comp. ÇenA.

'po KJ3tado, -.im
jatas 'ilth08'?a-

phadas de üd
Icilu-i, .'lixa ãe
60 klloa . , •

Do filstado, -ína
latas llthogra-
phadas íe dois
icWos, caixa d«
60 kllos . , .

Do Rio Brande
do Sul, em la»
tas llthogra-
phadas de 20
caixa de 60 ks. 1675000 168?000

Do Rio Grande
do Sul, em la-
tas Uthog. de
2 kllos, caixa
de 60 kilos . . 1675000 1685000

; Mercado, calmo.

í ARINHA de MANDIOCA

1871000 1085000

1675000 1685000

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
BOLSA DE MERCADORIAS DO
IUO GUANDU) DO SUL

(Snccna de 45 kllos)
Comp, Vend.

De primeira . . . Nom. Nom.
Da segunda . . . Nem. Nom.

Mercado —.
Pe terceira » . . Nom. Nom.

DO ESTADO
(Sacens dc 45 klloa)

Comp. Vend.
De primeira . . . Nom, Nora.
De segunda . . . Nom. Nom
Pe terceira . . . Nora. Nom.

Mercado —.
DO ESTADO

(Snecns de 50 kllos)
Comp. Vend.

De primeira . . . Nora. Nom.
Pe segunda . . . Nom. Nom.
Pe terceira . . . Nom, Nom.

ilercaoo, —*
**¦.-. (!.**;¦¦-...W -"TV." ¦

FARINHA DE TRIGO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

DOI.SA 1)13 MERCADORIAS
DA REPUBLIC ARGENTINA

(Snccna de 44 kllos)
De primeira ... —¦ "¦*
De segunda ... — ~~

De terceira ... — """
Mercado. —»

(De moinhos naclonaes)
(Snccna de 44 kllos)

Comp. Vend.
Ue primeira . . 395000 395500
De segunda . . . 375OO0 375500
De terceira . . Nom. Nom.

Mercado, calmo.

NOTA — Este movimento 6 o
resumo dos dados recebidos das
próprias Cias. de Armazons Ge-
raes quo se responsabilizam pola
exactidão dns notas fornecidas A
Bolsa.

CORREIO AÉREO
Compagnlo Gênêrale Afiropos-

tale:
Malas para Norte e Europa, to-

das as sextas-feiras, ás 21 horas.
Para o Sul, atê o Chile todos

os sabbados, atê As 12 horas.

MERCADO DE CARNE
São Paulo, 14 do fevereiro de

1930:
Preços corrent»?s da carne, om

kllos, no Tendal:
Bois: a 15400 (quando vendido

inteiro ou melo boi).
15100 (quarto dianteiro).
1$600 (quarto h*azdro).
porcoa; de 25400 a 25600.
Vltellos: de 15200 a 1Ç700.
Ovinos: do 15000 a 25000.

MOVIMENTO
MARÍTIMO

ENTRADAS
Em 14: ¦
Do Rio de Janeiro, com 23 ho-

ras de viagem, o vapor nacional
"Laguna", do 324 toneladas, car-
ga vários gêneros, consignado a
Herm Stoltz o Cia.

Em 15:
Do Porto Alegro e Rio Granà'6,

com 4 dias de viagem, o vapor
nacional "Itanago", ãe 3.054 to-
neladas, carga vários gêneros,
consignado a Cia. Nacional do Na-
vegação Costeira.

De Porto Alegre o escala, com
6 dias do viagem, o vapor nado-
nal "Commandante Capella", de
1.51.5 toneladas, carga vários go-
neros, consignado ao Lloyd Brasl-
leiro.

De Porto Alegre e escalo, com
6 dias de viagem, o vapor nacio-
nal "Itapura", d'e 926 toneladas,
carga vários gêneros, consignado
A Cia. Nacional de Navegação
Costeira.

De Recife, Macelfi e Rio do Ja-
nelro, com 10 diaa do viagem, o
vapor nacional "Itaguassu", de
1.040 toneladas, carga vários ge-
neros, consignado á Cia. Nacio-
nal do Navegação Costeira.

De Buenos Aires, eom 5 dias
de viagem, o v»apor dinamarquez
"Califórnia", do 2.864 toneladas,
carga vários gêneros, conslfena?
da a G. S. Dickinson e Cia.

Do Aracaju' e escala, com 8
dias de viagem, o vapor nacional
"Itaquôra", de 920 toneladas,
carga vários gêneros, consigna-
do A Cia. Nacional de Navegação
Costeira.

De Antonina e Paranaguá,
com 2 dias e melo do viagem, o
hlate motor nacional "Alayde",

de 182 tonda»;as, carga vários
genero3, consignado a F. Mata- J
razzo e Cia.

SAHIDAS
Para o Pari, o vapor nado-

nal "Itanagfi", com vários gene-'
ro3.

Para "Itajahy", o vapor nacio-;
¦nal "Laguna" com vários gene- [
rosj

mo
-opartiçilo para eoclarecimen-
tos.

Contractos: — De Godlno o
Bugard, Josfi Bittar o Comp.,
Ferreira e Azevedo, J. Casta-
.lho e Comp., A. Maluhy e Cia,
Terlizzi o Felippetti, Morgan tl
e Comp. Ltda., Empreza Pau-
lista do Transportes Ltda.,
Tnrradora Paulista Ltda., desta
praça; Manuel e Costa, Santo.s
e Irmão, Thornton e Comp.
Ltda., M. Simões e Comp., do
?antos; A. Orlando e Comp., do
V. Americana; Arnaldo, Sousa o
Comp., de Olympia; Moutinho e
Abreu, do Campinas; Noda o
Furushima Ltda., do Lins; Be-
nedicto Jorgo e Comp., do Soe-
corro, para o archivamento dos
seus distractos sociaes. — De-
ferido. Do Beninl e Scremin,
•lesta praça, para o mesmo fim.
— A.presontem a l.a via escri-
?ta cm papel com margem 8Ufr
ficlcnte para encadernação. Do
Irmão Raguob c Comp., para o
mosmo fim. — Apresentem os
instrumentos de contracto in-
"luso com a assignatura indivi-
•lual do soclo Issa Ragueb. Da
Oommercinl Cars Ltda., desta
praça, para o mosmo fim. —
Organize a denominação em lin-
»;ua vernácula, do accõrdo com
o parecer do dr. procurador,
¦.endo o supplente dr. Camargo
Rangol proposto quo fosse es-
se parecer opportunamento
transcrlpto om acta no quo foi
approvàdo. Da Empreza Madl-
son Square Paulistano Ltda.,
Sociedade Limitada Carburoil
Giorgi, desta praça, para egual
ílm. — Compareçam a esta re-
partição para esclarecimentos.

Firmas: — De Llna Terzl,
Ferreira e Azevedo, Gino Cesa-
••o, Mario Bartholo, Sabá e Cia.,
íi. Pettini, Clara Tufano, Ca-
rnm Calil, Mnrtln Bianco, Ter-
ilzzi e Felippetti, Morganti o
Comp. Ltda., J. A. Mc. Inty-
¦o, Allen e Comp., David Assad,
Abrão Jorge desta praça; Jus-
'.ino Fonseca, Antônio Pinto,
Manuel Oliveira Baptista, M.
Simões o Comp., Thornton e
Comp. Ltda., de Santos; A.
lidando e Comp., do V. Ameri-
:ana: Moutinho e Abreu, de
Campinas; Orestes Reis, do P.
ÍVenceslau; Bonedlcto Jorgo o
üomp., do Soecorro; Noda e
Pukucína 'Ltda., do Leme; pa-
ra o registo de sua firmas com-
merclàès. — Deferido, De Cam-
pos Salles o Comp., desta pra-
»;a, para idêntico fim, — Deferi-
Jo, cancellando-se a firma an-
tecessora sob n. 30.839, confor-
me o requerido. De Maluf e
Haddad, Sociedade Limitada
Carburoil Giorgl, Empreza Ma-
dison Square Paulistano Ltda.,
lesta praça, para o mesmo fim.
— Compareçam a esta reparti-
ção para esclarecimentos. De
Volpo e Bertola, desta praça,

Vicente Del Mônaco, engenhei-
ro, o Rogcrlo Lcpasso, constfu-
ctor, declaram para 03 fins de
direito, que por esta escrlptura,
lavrada hojo na3 notas do 10.o
tabollião, dissolveram do com-
mum accOrdo, a sociedade quo
mantinham entro si para em-
preitada e construcções cm ge-
ral, sahindo o sócio Rogério Lo-
passo pago e satisfeito dos sous
haveres e ficando todo o actlvo
e pn.ssivo da sociedado a cargo
do sócio Vicente Del Mônaco
que ficará á disposição' dos ln-
toroBFados o amigos, no-seu es-
criptorio, á rua Boa Vista, 5,
l.o andar, sala 3.

São Paulo, 13 do fovcrelro de
1930.

VICENTR DEL MÔNACO
ROGÉRIO LOPASSO

lO.o — Tabellionato — Reco-
nheço as firmas de Vicente Del
Mônaco o Rogério Lopasso. São
Paulo, 14 de fevereiro de 1930.
Em testemunho (signal. publico)
da verdado — Luiz A. N. Cal-
ddra, 10.o tabollião intoi*ino.

Uma das mais freqüentes ma-

nlfestacões das doenças do esto-

mago fi a dyspepsla flatulenta,

essa sensação do opprcssão que

vem depois das refeições multo

copiosas ou mal mastigadas. A

dyspepsla flatulenta provfim da

formentação do3 alimentos de-
vida a um excesso do addoz do
suco -gástrico. Para neutralizar
este excesso do acldoz o suavlsar
as paredes Inflammadas do esto-
mago nada ha quo possa rlvall-
zar á Magnesia Bisurada. Logo

que sinta o mala pequenino mal-
estar tome meia colher de ca-

ffi dò Magnesia Bisurada, e to-

das essas manlfcstaões penosas
desapparecom Immedlatamente. A

Magnesia Bisurada acha-so A

vonda cm todas as pharmaclas.

A's pobres do "Correio
Paulistano"

CONSKRVATORIO DRAMÁTICO
E MUSICAI. DE S. PAUI.O

EDITAL
Concurso 110 Promlo lllcordl
Por caso, fuço publico quo

desta data atfi o «Ua 7 do março
ficará uberta nosta Secretaria a
Inscripção para o "CONCURSO

AO PREMIO RICORD1" que ie
realizará a 17 do março próximo
no Sulão do Conservatório.

SÔ poderão Inscrovor-so os
alumnna do Conservatório dlplo-

I mados pdo "CURSO DB APER-
FEICOAMENTO PARA CONCER-
TISTAS".

O concurso versará aobro se-
gulntos provas:

l.o — Execução do cõr do um
prelúdio o fuga do "Cravo bem
temperado", do G. S. Bach —
Tagllapletra o 2.0 o 6.0 do 2.o
volumo da mesma edição.

2.0 — Execução do côr do uma
sonata do Scnrlattl, A sorte, en-
tre a 3.a e 9.a collccção das 25
sonatas revlfltas por Longo.

3.0 — Execução do uma com-
posição do autor italiano moder-
no escolhida pelo concorrente.

4.0— Fxecução do uma com-
posição escolhida pelo concor-
rento do autor brasileiro moder-
no.

5.0 — Execução do uma com-

CONCORDATA 1'REVBNTIVA lilj
NEGRÃO «t COMI'.

O dr. Antonlo Ribeiro Junqunlr-i
Sobrinho, Juiz do direito da S.a
vara commorctal deaiia cornarei
da capital.
Faço sabor aos que o presente

edital virem ou delle conhcelmen.
to tiverem, quo doslgnd o dia 22
(vinte o dois) do fevereiro cor.
rento, fts 13 (treze») horns, im-»,
tor logar a assomblfia de credo»
res da concordata preventiva il»
Negrão o Comp., na sala das au.
illonclas do Fórum Clvol, á rua
do Thoaouro, 2, desta capital, [|-
cando pois, convocados todoa 03
crodores para comparecerem ni
dia e hora acima designados. R,
mandei expedir o presente edital
que sorá publicado o affbiailo na
forma da. lol. S. Paulo, 12 Uo fn»
verelro do 1030. Eu, Canuto d*i
Oliveira, escrivão, subscrevi, (a)
Antonlo Ribeiro Junqueira S*)»'
brlnho.

A gerencia do "Correio Paulls»
tano" encaminha qualquer do
nativo fts poDres abaixo mencio- | posição de qualquer autor, esco* 

Hilda pdo concorrente.
Haverá dois promlos: prlmoiro

do 2:0005000 e outro do 1:0005000.
São Paulo, 10 do fevereiro de

1930.
II. O. Netto,

Pelo chofe da Secretaria.

ESCOLA DE PHARMACIA DE
ITAPr.TINI.VGA

Do ordem do dr. dlroctor, faj-j
publico quo so acha aberta nesta
secretaria a Inscripção para os
exames de admissão á matricula
nosta Escola, de 18 a 28 do cor-
rento mez, devendo oa candidatos
apresentar os documentos exigi»
dos pela lei 2350, do 31|12|028.

Secretaria da Escola, em .,,,.,.
11|2|*30.

Slrnslinrc Júnior, secretario.

nadas, as quaes rocommenda At
boas almas como dignas, doenteí
umas. outras iom filhos menores
e todas Impossibilitadas de tra-
balhar:

Viuva Rego, Maria dos San-
tos, Maria Casper. Belmlra Be-
zerra, Emlilana Bernardlno. Ma-
ria Salles, Josephlno Siqueira
Bonedlcta Penha Soares, Maria
BarboBa, Cândida Soeiro. José-

phina Almeida, Carlota Rlbel-
ro Leontlna Lopes, Maria Pe-
reira, Antonla Monteiro e Car-
lota Chaves,

A propósito do assucar
de S.a e 6.a feira ultimas, d!»

SECRETARIA DA VIAÇAO E
OIIIIAS PUBLICAS

DIRECTORIA DE OBRAS
PUBLICAS

Concorrência puMIcn pnrn excon-
Çfio do vários «ervlçoa neccH.su-
rio» ç nrgcnlca no edifício dn
cndeln e fornm de Cnclioclrn,
Faço publico que no "Dlarlo

Offlcial" está sendo publicado
edital do concorrendo para aa
obras acima mencionadas, deven-
do as propostas ser abertas no
dia 25 do corrento. As gu*as para
o deposito da caução de rs. ...
6005000 no Thesouro do Estndo,

Dire-

S.
1030,

Jornaes desta capital, em edições
„n„i.. -o Recife transmlttida pela Agencia Brasl- , Bei.ao fornecidas por esta-2LSESSJ» »-••¦" «•• •» ••"* "r *S °'"ia""4"" " *r

para a compra de um milhão de saccas de assucar-crystal, ao preço |

An rs 275000 Por unidade.

TdcSlaa de outra fonte dão-nos a responsabilidade dessa ,

OE£01Náó 
6 verdade. Nem á Cooperativa Assucarelra de Pernambuco,:

nem a qualquer outra pessoa fizemos tal proposta. »

Este desmentido podia ser dispensado. Justlfica-O, porê-n,_ o fa. |

Paulo, 11 do fevereiro da

Arthur Motn,
Dlroctor, era commissão.

cto de era alguns daquelles Jornaes a

Declaração
Para oa devidos fins, commu-

nico quo so acha extraviado o
conhecimento ferroviário sob nu-
ro 2950, do minha propriedade,
consignação 35-C, factura 35-C,
para 83 saccas do caffi benefl-
ciado, despachadas da estação
do Glycerio, na Estrada do Fer-
ro Noroeste do Brasil, para San-
tos, consignadas a Aranha Pupo
Teixeira & Cia., ficando assim
nulla qualquor transacção quo fôr
tolta com o referido conheci-
monto,

Blrlguy, 11 do fevereiro do
«30.

JUAN RECHE CASTILLO
Autorizo a publicação desta de-

¦jlaração no "Correio Paulistano".
JUAN RECHE CASTILLO

Reconheço verdadeira as duas
firmas supra do sr. Juan Reehe
Castillo, dou ffi. Blrlguy, 11 de
fevereiro do 1930. Em testemu-
nho (signal publico) da verdade
'—¦ 

Juvenal Cordeiro, tabélliao.

alludlda noticia aceusar a

Uí I„.nl„JI1,„tc ,10 ter fugido á execução do contraoto que as-

signára para a acqulslção de grande partida do assucar.

Sl visada 6 a nossa firma, cabe-nos afflrmar que tambem nessa

parte a noticia 6 mentirosa.

MércS de Deus nunca faltamos

tractuaes. E no quo diz respeito a negócios com os nossos amigos

.Recife, nenhum testemunho no-3 fi mais grato que o da prop a

Cooperativa Assucarelra de Pernambuco. E' do sou ultimo reL-ito

rio, na parto dedicada á operação quo comnosco realizou o anno

passado, a seguinte Informação:

"Justificar esse negocio na emergência

ESCOLA DE AIED1C1NA
VETERINÁRIA DE SAO PAUI.O

De ordem do ar. dr. director
da Escola do -Medicina Veterina-
ria do São Paulo, faço publico
quo ficarão abertas nosta Secre-
taria, á rua Pires da Motta n. 1,
das 13 ás 10 horas, e de 28 do
corrento a 14 du março do 1930,

I a3 inscripções para a matricula
á ffi das nossas obrigações con- ; n03 l0 e 2.0 annos da Escola

1 do Medicina Veterinária e 8.0
anno do Curso do Medicina Va-
terlnaria.

Os candidatos á matricula no
; l.o anno do verão apresentar á

Secretaria requerimento ao di-
rector, provando:

a) edatlo minima de 16 annos;
b) idoneidado moral o identi-

EDITAL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE S. PAUI.O
Po ordem do sr. prefeito, faço

publico que, polo prazo ile 10
dias, a contar da data da publica-
ção dosto edital, so acha aberta
concorrência publica para o for.
necimento do capim verde â tri.
pa da Limpeza Publica duranto os
mezes de março a dezembro do
corronte anno, na quantidada
mensal, mais ou menos, do 150.005
kilos.

As propostas feitas em dois 0.1-
volucros, um com os documentos
comprovantes de estar o propo.
nento quites com a Fazenda Mu-
nlclpal e recibo da caução, a ou»
tro com a proposta propriamente
dita, sem emendas ou razuras, ds-
verão ser entregues na portar'*
gorai da Prefeitura atfi á3 18 ho-
raa do dia 25 do correnta, para
serem abertas no dia immeJIa'o
ás 14 horas na Directoria do Al-
moxarlfado Municipal, á rua RI-
beiro de Lima, 8, e na presença
dos Interessados quo comparece,
rem.

A quantia a ser depositada pa-
ra garantia da asslgnatura do
contracto fi do 5:0005000 (cinco
contos do rfiis).

A Prefeitura não se obriga a
accdtar a proposta mais vada»
Josa.

São Paulo, 15 de fevereiro Ai
1930.

Domingos de Toledo Pina
Director do Almoxarlfado.

. «em quo dlo foi realizado, dispensamo-nos ea(Je;

Comarca de Tatuhy
FALLENCIA DE FRANCISCO

NOGUEIRA DA ROSA
Clnndro geral de credores ndnüt-

tidos nn fnllencin
PREVILEGIADOS

Nestor Vieira do Mo-
raos  9:C10$000

A Fazonda do Estado 3005218
CHIROGRAPHARIOS

Villarino da Costa
Bnrros  17:2005000

Francisco Soaro3 dos
Santos ii 

'11:0005000

Nestor Vidra de Mo-
raea  8:0005000
João Leito de Paulo 0:3225500
Antônio do Almeida

Leme  4:0355000
Xenofrito Parlai Fer-

roira .. ..'  3:1005000
Francisco Pinto da
Silveira  2:5005000

A. Pereira de An-
drade  2:0005000

Francisco Pires do
Paula  1:5005000

Eridio do Moraes
Costa  1:0005000

Josfi O. Plnotti &
.Cia 4555300

Tatuhy, 14 do fevereiro do
1930.
O adv. proc, LAURINDO DIAS

MINHOTO JÚNIOR.

i'de fazer, pola isso deverá estar na con-

«sclencla de todos vôs. Convfira, porfim, af-

"firmar que não preoecupou demasladamen-
«to á Cooperativa o lucro quo da cláusula

«associata pudesae advir, e sim, o negocio

."em sl e o preço que na occasião foi ropu.

«tado bom, interessando vivamente o mer.

"cado «uo foi attendendo a cotações que or-

."çaram desde 505000 a 045000 no seu mo.

"vlmcnto local.
"A LEALDADE E O CRITÉRIO

¦«QUE SE CONDUZIU A FIRMA MATA-
«RAZZO PODE TER ENCONTRADO OPPO-
"SITORES GRATUITOS, MAS A NO'3 QUE
"LHES ACOMPANHAMOS OS PASSOS DIA
"A DIA, NOS CABE MELHOR QUE A

.«QUAESQUER OUTROS, AFFIRMAR QUE
"SUA ÀCõiÒ FOI SEMPRE DA'MÁXIMA
«CORDIALIDADE E LISURA NOS COM-
«PROMISSOS ASSUMIDOS, RESGATANDO-
"OS COM TODA PONTUALIDADE E PRO-

«CEDENDO ATE' HOJE DB MODO A Mlu-
"RECER JUSTAS CONGRATULAÇÕES.

"Verdade 6 que causas diversas, entre
«ellas o congestionamento do porto de San.
"tos a principio, perturbaram a sahida re.
"guiar dentro doa prazoa eatipulados; mus
"forçoso si-rn tnnibcm confessar que os pn-
"gnmcntos fornm sempre rigorosamente
''leitos dentro desses mesmos prazos".

da reapectiva

c) attestado do vaccinaçuo re-
eente e do que não soffre de mo-
lestia contagiosa ou repugnan-
te;

d) certificado de approvação
nos seguintes exames prepara-
torios:

Portuguez, Francez, Inglez,
Historia do Brasil, Geographia
Geral, Ghorographia do Brasil,
Arlthmetlca, Álgebra, Geometria,
Physioa, Chlmlca o Historia Na-

COM tural;
c) pagamento

taxa.
Polo paragrapho unico do art.

88 do Regulamento em vigor, so-
rão dispensados das exigências
da letra "d" os candidatos di-

plomados pelos Gymnasio do Ea-
tado, pelas Escolas Normacs of-
ficiacs o pela Escola Agricola
"Luiz de Queiroz".

Oa candidatos aos 2.0 e 3.0
annos deverão apresentar á So-
cretaria 03 seguintes documen-
tos*.

a) requerimento dirigido ao
dr. director, pedindo matricula;

b) certificado de approvação
naa cadeiras do anno quo tiver
terminado:

c) certificado do pagamento da
taxa relativa ao l.o semestre.

Secretario, da Escola de Medi-
cina Veterinária de São Paulo,
13 do fevereiro do 1930.

Josfi Anthero Pcrclrn Júnior,
Secretario.

ÂRMÂZEÜS GERAES "JAFET

Depois disso nadil temoa a acerescentar.

São Paulo, 15 do fevereiro de 1930.

Peln SOO. ANONXMA INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO

M. DE MATTOS AYRES.

Responsablllzb-mo pela publicação. São Paulo, 15 fevereiro 1930.

M, DE MATTOS AYRES.

Tabellionato Veiga (rua S. Bento, 5-A) — Reconheço a firma

supra. S. Paulo, 15 de 2 de 1930. — Em testemunho (signal publico)

da verdade. Dr. A. Gabriel da Vei-Ta, ll.o tabélliao.

EDITAL
FALLENCIA DE JOÃO BERTA.Z.

ZOLI
O dontor Vasco Joaquim Smlth

de Vasconeellos, Juiz do direito
da 2.a vara da comarca da Cam»

pinas, Estado do São Paulo, etc.
FAÇO saber aos que o pfosen»

to edital virem, ou ddle conheci-
mento tiverem, que attendendo ao

que me foi requerido por Augus-
to de Paiva Castro, credor da

João Bertàzzoll da importância da

2:6105000 proveniente do um*

cambial e despesas com o Trotas-
to, hei por decretada a fallenola
do mosmo João Bertàzzoll, esta-

beleeldo com uma casa do tinta?

e ramos annexos, á rua Francisco
Glycerio, 72.A, nesta cidade, di'..

de 20 de dezembro de 1929, so

molo dia, por so tratar do art. 1

paragrapho unico n. 2 du. Id "•

5710, de 9 do dezembro do ÍWJ.
Nomeei syndico da massa follltia
o credor Carloa ou Carmine Vae

chiano, aqui domiciliado e mar-

quel o prazo de 15 dias, pnra qua
todos os credores da fallen»;Ia e-

•presentem as declarações e flocu-

mentos Justificativos da seus cre-

ditos. Designei o dia 8 da abr.l

vindouro, ás 14 horas no Fornin o

sala. das audiências deste Juízo

para tor logar a primeira assem*

blfia de credores sob minha P"e*
sidoncia. Ficara portanto convo.

cados todoa os interessados par»
comparecerem á assemblfia acima

designada para 03 devidos f"n •

E para que chegue ao eonheci.
mento de todos e ninguém pos»
allegar Ignorância, mandei exes-

dir o presente edita! que vai ai

fixado no logar do costume e pu-

blicado pela Imprensa _ lo.çai,
"Diário Offlcial" e "Correio Pau

listano". Dado e P""*»:;*^
cidade de Campinas, aos 8 alas o

mez de fevereiro do 1930. Lu, ai

berto Forraz do Abreu, oserlv.w,

qüe o subscrevi, (a.) Vasco Toa

quim Smlth do Vasconeellos,
(Devidamente adiado).

BÂMCO do brasil

DE

'JAFET & CIA,
communicnm a esta e ás demais praças com que mantiveram trans-
acçBes quo, lonformo dlstracto Julgado em sessão do dia 14 deste
mez, dissolveram a sociedado qtto gyrava sob a razão social de

JAFET & CIA, e consequentemente desappareeeram os Armazéns
Geraes "Jafet" dos quaes cessaram as suas operações.

São Paulo, 15 de fevereiro de 1930.

JAFET & CIA,

JARMAZENS GERAES "JAFET").

. badella — Quilombo — Serra do
' Paranaplacaba — Serra do Boa

Vista — Corrogo da Boa Vista —
rios: Caçador — Pereira — An-
sunguy — Juqulá Guassu' — Ju-
qulft — Ribeira.

Os interessados deverão retirar
os seus papeis origlnaea do es-
criptorio deste Serviço, msjtanle
requerimento ao engenheiro en-

I carregado da discriminação, sd-
lado com uma estampllha esta
lual de 25000.

Quando o requerente não sou-

lODITAL
SECRETARIA DA AGRICULTU-

KA, INDUSTRIA E COMJUEK-
CIO DO ESTADO DE S PAULO

Serviço de dlscrlmlnnçfln d* ter-
ru» devotam» an» comnrzn* fle j
Cliiiiiníll Iguape, Xirirlin O
outra*.
De ordem do sr. director de.

Terras e Colonização faço saber|ber escrever, o requerimento po-
para conhecimento dos Interes- lera ser feito a rogo eom aa os» ,
aados, que se acham A disposição j slgnaturas de testemunhas e flr-
las partes os documentos refe- \ mas reconhecidas,
rentes ao processo findo da dls») Fico determinado o prazo le!
orlmluaçfio. cujo perímetro 6 o. 90 dias a contar do dia 20 de de-
seguinte; Rtbelra — Età — Sal- [ sembro, para os Interessados re» ,

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ordem do exmo. sr. presidente communica*
mos que as provas do concurso de habilitação, des-

tmado á admissão de escripturarios para servir nas

Agencias deste Banco, se realizarão no dia Z-J «

corrente (domingo), no edifício da Escola Normal,
da praça da Republica, devendo os srs. candidatos
mscriptos comparecer no dia designado, as 7 \\&
ras da manhã, para responder á chamada.

Os srs. candidatos que não estiverem presente
á hora determinada não serão mais admittidos
exame, sejam quaes forem os motivos allegados.

S. Paulo, 15 de fevereiro de 1930.

Banco do Brasil—S. Paulo.
Pacheco Fernandes
Contador interino.

-.'¦)¦¦
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OIIIIAH IMIHI.ICA»

PJBBCTORIA DH OBRAI
1'lllll.lt'AH

iirlll !•¦¦ -•• i"""

d» sparnullo «.-rui
( nilrln 1'iihlliit

CfllltorfC
nlirii'
preillo «i»

trsulMti**
*uo publico que no

Olílol»»" «"^
«411*1 do
obras »e

-Dlarlo
sendo pulillaiiUo

concorrência para nn
lima monolonadM, deven*'7«"l'roi""",w 80r *•l",^t,•¦¦ n0

ií» íi '1° eerrenie, As 16 noras.
«mil*» PM» u <!-<l">t,lt0 <•« <¦•"•*

íío üe »»¦ l:0<«líuou. ,,u '¦-'•1U'"-U-

«do Estado, serfto tornooldns
I„ «t» Dlreotorla nto As 15 lio-

ra« do dia 20.

6,1o P»UlO, 1" ao fevereiro de

l930' Arilmr Moitn,

Dlrector, em Cominlsotto,

-m*

Hi;CEHEl)01t.A DH UKNDAS
DA UAPITAli

Pcrilfl" 'Io multa»

D» ordem do dr. /.. Pereira de
ouoiroz, administrador tíuita lio-

XbeJoria, faço publlou pnra co-

,Mc!moiito dos s.-a. Inlerestados
'' 

da conformidade ciai a dl»-

Kodoart. ÍO da Lei n. 2.400
!,n de dt-íembio do 18*9 "Fl-
"nn. 

rilivndiiN ("» ¦¦>"¦"• a«* 'M "Io'
',. 

cmilrlbulntc» de Impostos e
nfrnxo. QÚO lluiililnreni

dcbltos nlé '-'S do fevereiro

io corrente nnno."

teto perdtto do multa.» abrange

,-o.6» cobrança d.. Divida Actl-

v» Àmlsavel mus tambom a exo-

CBllva Já aJuUada.

jtecebedorlB df. Rcndns, 1 do fe-

Tfrtlro de 1930.
O uuarda-llrro»i

Hubcai llorba Alves de Moraes,

SECHKIARIA DA VIACAO E

OBRAS PUHWCAS

DIRECTORIA DB ODRAS
PUBLICAS

CONCORRÊNCIA PUBLICA imrn

n excoiiçfio dns obrns de Um-

peta e reparos de que carece

„ prédio onde Iimcclonn o

GItt'1'0 ESCOLAR UE S. JOÃO

DA BOCAINA
Fa(.„ publico que no "Dlarlo

Official" está sendo publicado
edital do concorrência para as

obras acima mencionadas, doven-

do aa propostas ser abertas no

dia IS do corrente moz. As guias
para o deposito da caução do rs.

300*000. no Thesouro do Estado,

serão fornecidas por esta Dlro-

ctoria atfi ás 15 horas do dia 17.

Süo Paulo, 3 de fevereiro dc

1030,
Arthur Mottn,

Dlrector em commlssao.

mns, r«i|iiur«m os supplleanle»
que im ertllal d» «oiivouiiQflo da
ureiloi-HS, uue vai ser expedido
em vlnia do adliimento hontvm
(Idieiiiiintido, «ojn irnimarlpta «»•
ia potluAo para oonhoolmento
ilun oradores e nml» fins ilu di-
relto, J, oom 1 does. P. 1'. de*
ferimentos, H, Paulo, elneo de fí«
verelro d» mil liiiveueutOH o trin-
ta. P. p. Fraiiclsea Mendes,
(Eittnvn ii. v:.i no'ni.. nellndn).
Dimim.-ho: J. sim. H. Paulo, c|n-
co-dolB-novocenios o trlntn. (a)
Junqueira Hobrlnho. Par.i annls-
tirem e tomarem pnrte na reto.
rida iiHBomblon, polo prosenta
convoco e notifico todoa os cre*
dores o inti-i'- Mini para com*
parecerem no dia e hora dosl-
Knadnn, s, Paulo, 10 de fevereiro
de 1930. Eu, Salvador do Hrltln,
ener, Int., subscrevi. O Jul* du
direito, (a) Antonlo Ribeiro Jun*
quolra Sobrinho.

il OPTIMO NROOOIO

aoNOONIlAH - Balado do Pnrnna

CiKA oom M oi' ¦• i dn i.iniii",
(lA-se a desfruoto por sete iiiuios,

Tambem, paga-io bem, por

nr. dr, ilíibiiel Itlbelro dos Hun*
Ias, o pedido foi deferi-lo pnr
ilespneliu desla iliitn, lendo «Ido
nomeado oiwiiiilssiirla Joaquim jiioiiifauio do Amarali Marquei o
prnxo de la di,is parn todos os'
oreduroH apreiontarsm em cario-
rio as dealuracões e duoiimen- í
to» Justirienllvns u» sous credi-1 quatro ou olnno annos, no fim
tos e d»NlKiial o ila li de mnlo. do teiuiio. Tem mnls de 100.000

i om nun v r\ PREVENTIVA DA
BOOIBDADH SUL AMERICANA
UD (i,\'/.0(i EMOH A I.EMI.V

"Al.NO" I.TII.
O dr. Antonlo Pereira da Silva

Burros, juls: do direito da l.n
vara clvol o commercial de»la
eomiircn da capital do Estado
do H. Paulo, eto.
FAÇO saberão» credores o do-

mnls Intoroseado», quo por esto
Juízo o cnrtorlo do cscrlvilo quu
esto subscrovo, so processam os
autos da concordata preventiva
Impetrada pola Sociedade Sul
Americana do (iuzogouios a Lc-
nha "Alfo" Ltd., desta praça, na
riual so propüo a pajrar Integral-
incuto os seus credores cm qua-
tro prcstaçOou Iguncs, aos pra-
zos do 0, 12, 18 e 24 mezos, a
contar da data em quo haja pas-
sado om Julgado a sontonQa ho-
mologatorla do accOrdo, offerc-
condo cm garantia todo o actlvo
da firma o a fiança pessoal do

vindouro, fi» 13 i|!i horas, nn sa-
In dns niiilioiiiiliis, no edifício do
Fórum Clvol, A rim do Thesouro
n, ll, para se renllxiir n assem-
bláa du orsdoros < pura a qual
ficam estos convocados. Ficam
suspensas ns ncçnou o oxoouçoos
contra o devedor, pop orcdltoi
mijeltns aoHeffeii. da conoordn-
tn, 13 para quo oh iguo ao conhe-
cimento do todos, niiindel expe-
dlr o presunto eútta.1, quo serA
publicado a afflxado nn fflrnin
da lei, Hrto Pnulo, oito de fovn-
reiro do 1030. Du, Agenor Dar-
bosa, eserlvAo, subncrovl. (a)
Antonlo Pereira dn Silva IVirros.

rmsoi imi MUNICIPAL nu
SAO PAULO

EDITAL N. 1
Do ordom do sr. dr. Inspector

do Thesouro fatjo publico que,
no dia 22 do corronto, An 13 lio*
ras, om uma dan salas ondo func-
clona esta Contndorla, procedor-
10-á o sorteio do 4.1G0 letras da
Munlclpalldado do Sáo Paulo, do
Kmprcstlmo Interno autorizado
pola lcl n. 2.819, do 0 do fovo-
reiro de 1925, nos termos do art.
â.o do Acto n. 2.501, do mesmo
mez e nnno.

Contndorla, 12 do íoverciro ds
1930.

O contador Interino,
Antonlo Gomes du Paula.

\jrBNDRM-si1) miidiiB onaertndfti
da toda» ns qiinlldiidus de

liininj.li», Informações, n 13.
Cnlnstrl, run llurílo dn Cam-alho,
n. 0 — LI.MKIIIAH,

BrWBCBSa»! srrrjrri*

Pequenos annuncios
BRO 7^\-j.'f.r.'.T3y3acr,':"j^

ESCOLAS E CURSOS
ESCOLA DB PHARMACIA K
ODONTOLOGIA, I3M MINAS
Dirigida pelo prof. Tavares dn

Silveira, da Escola do Pharma-
cia do Ouro Preto. Diploma offi*
clnl do phnrmncla. Os práticos
silo Iobo diplomados, prestando
exames. .Morando longo oão exa-
minados ondo estáo, om qualquer
Estado, conformo regulamento.
Annexo, curso do Odontologia,
diplomando os práticos da arte,

I nas mesmas condições. Para re-
mossa do regulamento, progrnm-
mas e folhetos com amplas in-
formações sobro legalidade, etc.
enviar 53000 do sellos cm carta
registada (com valor declarado
rara não perder), á Escola de
"Pharmacia Pratica". S. Rlta do
Sapucahy, Sul do Minas.

A.S£KMI!LE'A
CONTO .'•' DATA ' 'REVBÍITIVA

DÉ A. SARBOSA E COMP.
lO.o Oiíielo Civel

Dr. Antonio Ribiúro Junqueira
Sobrinho, Juiz de direito da 5.a
vara civel e con.mercial desta
comarca da capital do Estado
do SSo Paulc, etc.
PAÇO saber a todos os quo o

presente edital virem, o o seu
conhecimento Interessar pos-.a,
eus não so tendo ••ealisad-.i a as-
somolfia de credores da concor-
.-i-.ta preventiva de A. Barbosa e
Como,, deslgnnda para quatro
fia siez serrento, cor impedimen-
to, ordenei a designação do dia
seis ÍO) de marco próximo, ás
13 horas, para, na sala das nu-
dlehcias do Fórum Civel desta

• capital, 1 rua do Thesouro nu-
mero cinii, reallzar-so a mesma
asõsmbU-a de credores, na qual
so procederá da accordo com os
editaes anteriormente publicados
« com a petição dc teor seguin-
te: Exiní... çr. dr. Juiz de direi-
to da 5,j vara clvei e commer-
dal. A. Barbosa e Comp. nos
aatos da concordata preventiva
fluo roqu-sreram. vOm expor e
requerer, respeitosamente, o se-
g-ninte: Na uetição do fls. 2, os
Sdppiinantiis ofíereceram a fian-
Ia pessoal do Horacio Mendes
Barroca, tondo este declarado,
como desde então se verifica,
que assignarla o termo respectl-
vo desde quo a concordata fos-
se acceita o homologada Acon-
tece, porem, quo o dito fiador,
por motivo sfrlo do saude precl-
sa sahlr, por tempo indeterml-
nado do S Paulo, não podendo
Por Isso, assumir aquelle encar-
Eo. nos termos cm que declarou
que so obrigaria (fls. 3); pelo'
quo vêm os supplicantes offerc-
eer n'ivn fiador, em substituição,
e qual 6 o proprietário Joviano
Nogueira Barbosa, pessOa reco-
nheolilamcnto idônea como de-

, erre do documento Junto (n. 1),
i oftcrecerida ainda os supplican-

tes, em reforço da fiança pessoal
i d» Joviano Nogueira Barbosa,
, primeira hypotheca dos prédios

que possue o soclo solidário Ar*
*hur Barbosa, como se evidencia
do documento n. 2. Nestes ter-

i fSMJcrassaaas»

pKISSSKZ

DIVERSOS
PERMUTA

Usina de assucar e
aguardente

ü
(Pd* nn* c.i-nglvim a qnédn dor,

dente*) — Pelo* i-lrurulílci-ilrn-
tlslnsi Aiinitiol e Gtiintno Vllrnl
— O pagamento pAde «cr (ello
depois dn cura.

E' o unlco eapeclallsta nesta
capital que requeren & Fnculda-
de de .Medicina a nomeação dt
uma -ommlnào pnra ucompa-
nhnr o seu tratamento na cura
desta moléstia. — Ilun .losê Bo-
nlfaclo, 48, sobrado, esquina da
rua Libero BadarO. — Phone,
2-2444.

Variante de Mogy das
Cruzes á São Paulo

Trata pessoalmente na Capital
Federal, do recebimento .concer-
nente ás desapropriações o acqui-
sições de terras, feitas, pela E.
F. C. 13. o bem assim de In-
demnizações por extravios de
mercadorias. DR. EDMUNDO A.
BURLE. Advogado. Av. Gomes
Freire, 01, sob., RIO DE JANEI-
RO. Em São Paulo, com os drs.
EDUARDO DE MEDEIROS o
OLAVO BUENO. Trav. do Cora-
mercio, n. 2, sobreloja.

iií-h: dá-se todo, ou pnrcolltida-
iiHnito. Produocllo no 7.o nnno:
neo arrobai por mllholro, — cn-
mn niiiuiii'11¦liini e iir.ons correu-
iis. — Tem iiiisio pnrn crlnr por-
(•<m. Alliluilu mediu — TOU me-
irnx, — Dentro de 13 metes, se-
rA Innugiirnda, dontro da fuzon-
da, u c.iiiiç.m dn Estruda do Fer-
ro Sáo Pnulo-Parnnft. Pnra mais
informações, oscrovor ao sr. Al-
fredo Leoncio DlnB, om Knnta
Rlta do Sapucoliy—Sul do Mlnns,

OONSOnVATÒRIO MUHIOAb
ÍTALO IlitASII.ElItO UE 8.

PAULO — AUTORIZADO

Rua Carmolltna, 13, (Contro —
Prédio próprio do construcçáo
modorna) — Acooltnm-so dune
monlnas Intornas, para oonvlvor
com a fnmlllii do dlroctor, sondo
necessário seguir o estudo do
plano ou violino; tormlnando o
curso, roceborílo o Diploma de
Magistério,

MistiicAMuriTo dim pnoi.ojr-
OA A vida;

O Liaor Aite Laetleo Cardoso,1
formula do dr. U. Resende, enrs
radicalmente • syphilis • suai*
manlfcutncles, taes oomol boa- I
bas, rheumatlerao, ulcerm syphl- i
Mtlcoa. paralysla, dores de cabe- 

|
cs, eto. Nas drogarias do Bio e |
8Ao Paulo. Forneoe-»a llteratara. I
Vidro, pelo eorrulo. 10IOOO. Pedi-' |
doa • Almlr Ootavlano Ferreira
— Targlnha — (Mlnaa).

MmmmmmWm\m\mWÊB\WBB\TSa

IMNÇji
SAPATARIA

4J500 molas solas, JS00 snltns,
:..<iii, solas inteiras, Estes pro-

ços sõ na
SAPATA lll A RDt.AMPAGO

RUA REQO FREITAS, 211-A

Pódc-se readquirir u
jirilldade?,

aiiiIho leitor, s* esse In-
ti 11",i."..'"i vos iiii.ii•.-.m. o
Instituto ÜlilAUUENilHIü —
oalxa 18 - 1IA141A, me*
diante «00 reis «m sellos
do oorrelo, ves auvisrá dis-
oretumeiile, sootniiuiilinds
de um graphlco viril, a sua
v.iiin 'ii brochura intltulnda
••IMIMITIOMIM Vinil 15
l li li:/, i iriilMININA". eu)u
leitura dissipará vossa du-
vldn, hK-iii de Rinnnilr-vos
a resinumuno e oonserva.
cáo iii-.-i- ii bem preclmo que
aonstltuo a vlrtlldnde.

u

EPILEPSIÀ
O seu tratamento segundo a formula do
grande sábio rumaico dr. David Barasch

A epllopsla, ou commuraonte — nota coral — tem sido uma das
terrlvols moléstias morocedorns dns attoucAcs da acluncla medica
cm todoa os tempos. Hojo, poròm, este mal ostá sonslvclmonte atte-
nuado e a sun cura obtem-se com regular facilidade, graças ao
apparealmcnto do ANTIRPIMüPTIUO UAHASCll, o espoclflco por
ezcolloncla no tratnmento da epllopsla, seja Inicial, seja easonclal
ou chronloa.

Como uma affirmnç.lo do que nulma estA. dito, leia-se o attes>
tado Infra, dô Illustre clinico dr. Aramls Lopas, medico da Asso-
olactto dos Empregados no Commercio do ltlo de Janeiro. — "IViante
dos surprohendcntes resultados quo tenho obtido em doentes reco-
nhocldamente epilépticos, posao affirmar que, entre os bous alml-
lares, o ANTI-EPILEPTICO BARASCH é, Incontostavelmcnto, uma
preparação de real valor na cura da epllopsla. — Rio, 5 de Julho
de 1939. — (a) Dr. Arnmla Lope»."

RECUSO SISflLAIlF.a RI NOMES PARECIDOS ,,
Correspondência: Eltne Darnnch — Avenida Mem de Sá, 171 —< Rio

COMECL . . ,com "Caterpillar
Termine
com lucro

Permuta-so uma fazenda do
500 alqueires paulistas com uma
bem montada usina de assucar
e aguardente, com todo o con-
forto moderno, em Rezende. Es-
tado do Rio, fazenda do muito
boa renda, por uma outra de
criação no E. do São Paulo, pro-
xima a um bom mercado ou esta-
çáo do estrada de ferro. Quem
desejar o nogoclo k favor mandnr
detalhes: logar, auperflclo, quan-
tidade do gado, renda, etc. DIrl-
gir-so a Nestor C. Rodrglues.
Campos Elyseos do Rezende. —
Fazenda Monte Alegre. -
Rio.

"QUEM EXPERfMiPATrQ

NUNCA MAIS USARA' OUTRO PURGANTE

tf*** ° m Cativo

Um acto de cari
Os filhlnhos Ao finado prol.

José Tuvane, achando-oe des*m-
parados de todo o reoorao es-
ounlarlo, reoorren A eorldado
em nomo daa elmas soffredoros
solicitando am auxilio par* o
sen sustentai. Os «as attenderim1
a este appello, terão oontribuí-
do para alnor&r a sltuao&o aa-i
kusUoSk de ama pooro viuva |
tut s* vfl em dlfflcnldado ».ir«.
manter e sdaoor seas filhlnhos.!
Os donativos poderão sor «utre-
iue* nesta ioiho.

Pâ9^fe.fl f ! |
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A PRODUCÇÃO
de uma fazenda,

depende do preparo
adequado do seu solo
e do plantio na época
opportuna. Usando-se forca mecânica,
obter-se-á maior e melhor producção pelo
menor preço. O tractor "Caterpillar" fará
o seu trabalho MELHOR — MAIS RAPI-i
DO - MAIS BARATO.

Devido á sua grande área de susten-,
tação e portanto, a sua baixa pressão por
unidade de superfície, o solo não ficará
comprimido, podendo assim trabalhar in-
differentemente nos terrenos já arados ou
ainda não preparados.

O "Caterpillar" possue abundância dé;
força para trabalhar em qualquer terreno,1
não importando que seja plano ou acci-,
dentados

cr''

Em Todas Drogarias
E EH4RMAC1AS. DQ BRASIIÍ:
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SOCIEDADE ANONYMA EMPRESA SERRADOR |zíòl «fts APOLLO Iy'"u m m 11 rn -ri tp. «m t**t 1

S HMsfm? Solrée: ds 111,15 «1 ' «-* "¦ ^ *f H
1 y^SÊSy c 21,-15 íj PHONE: 4-lWl

THEATRO DE MENTIRA
Despedida da graciosa

revuette em 17 quadros, do
Luiz Peixoto e Marques
Porto:

HISTORIA ANTIGA
números variados do canto,
dansa, verso e musica

Na tela: Ultimas cjclilbi-
Çíícm ilei
REGINA. TORTURAS DE

UM CORAÇÃO
pola encantadora t.on Parry.

Preços c| lml>
Frisas o ca-

marotes, 30$onn
Poltronas, BSU0-
Melas entra-daa.
35000. 

Amanha, no palco, a "men-

tira-novidado" de Brailil-
Gerson: — Cocktnil syncliro-
«lindo. Na 161a: No delírio
dn r.'iIxOo, com André
fayette.

~H«v,-tsaÊKaaseiriKMSsr^-iaummxaíS3Kism. '

SESSÕES A'S 8 E 10 HORAS
HOJE

VÉSPERAt, ELEGANTE
A'S 3 HORAS

O estrondoso successo de
gargalhada de

Procopio
na ongraçadlssima comedia:
"O DELÍRIO DA

BOLSA"
AMANHÃ

"O DELÍRIO DA
BOLSA"

HO.IE ¦ Domingo « DoIm
grandioso» espcctuculoM
Pela Grande Companhia

Jtullann dc Operetas
ODETTE MARION

Em vespernl, ás 1-1,43

Mszurks Azul .„ m _ ., ,,, irn ,r,ft _
A' noite, fts 20,45 K (\ ft fl T\ S l>rT íáI \ Ç\l\\l\t Tfll5l/\/5' RS na ongraçadlssima comedia: A grande novidade apre- í II J |\ Kfl KS* H98l«nV !lll\9S\Y i- ' *• ¦* "B^* ^* '

SeaexHonteM ^ ^"11 U üMUMIlL ISüM\l lUIlIll ^^^ ', df %»^0

| 1 OnltmnQO níílílH !_SÔ na mãtlnêêrZ l COJIICA e 1 JORNAL. 1
Domingo, 23 - Festival de 

\ 
fü II OlIÜSl O^UUIj I == 

=========p======= Q
fl _ . Il | K A' tarde: —¦ Poltronas, 4$000 — 1|2 entrada, 2*000 JS

FrOCOOlO | Na próxima semana, es- ti Frisas o camarotes, 2HÇ00O. V noite: — Poltronas, 3$000 |

La- 
| Progrnmma 

sensacional 8 tr6a da querida "soubrette" I 
- 

1|2 entrada, 15500 _ Frisas e camarotes, 20?000. |
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VERMELHA MaJ ^«# M> M.1L mJ |W M*á 1 M^ IL %#*4^* .; laXdeFarrell, num super-film que é um I

a ilF ON «om OTAKL-EB FABE.EI.E. e JAMSÍ GAYTO» ¦ | *^^™Ty°""'" 
%Xm9 mXJ &La\JfJL™ ____.,miimmmM!l«M1^
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ALÂ VERMELHA
_.. j=rs========^l

A'S 1-1 HORAS — A'S ÍD/M E 21,30 HORAS
Em matinée e solrée': — SOPH1E TUCKER, GEORGE

DUREYA e LILA LEE, em

fjr_/te**T*e^^^S

*&&?

Ma um Tractor "Caterpillar'

para cada trabalho.

Ha centenas de trabalhos para
tcada Tractor "Caterpillar".

COMPANY

A' noite, fts 20,45
A grande novidade apre-

sentada hontem com bri-
lhante êxito

INTERNATIONAL MACHINERY

iRIO DE JANEIRO
RUA SÂO PEDRO, 66

RECIFE
RUA BOM JESUS, 237

ENDEREÇO TELEGRAPHICO GERAL

SAO PAULO
RUA FLOR. DE ABREU, 130-A

.'£> PORTO ALEGRE
RUA 7 DE SETEMBRO, 814

INTERMACO

~*ir-C HOJE — Domingo. 16 de fevereiro — HOJE
Grandes corridas no HIPPODROMO PAULISTANO

PROGRAMMA O F tr I C 1 A li

.o pareo — .10SE'
RA — 5:00(15000
2.550 metros:

1 Festeiro
X P.alo ,

G. NOGUEI-
— Distancia,

Kilos
. . • 55
... 55

1.0 pare0 — Prcmio CONSOLA-
ÇAO
tancia

3:000$ e C00Ç000
1.603 metros:

!(

Forrobodó
Setaurltà .
Palsible .
Danilo . .

H Vulcania

- Dis-

Kllos
Õ7
46
52
52

51

• 49EBkntina ..,..,

Santlllana ..... 54

•o pareo _ Prêmio
CIA — 3:0O0$00O eDistancia

EPERIEN-
600$000. —

1.'50 metros:
KUos

Maleva 57
imperla 56
üt*Sgan ....... 54

3
I*

4(

Palospavos
Neuhen . .

15 Turf II

50
62

52

1 o pa-eo _ Prêmio COMBINA-'CÃO 
—- 3:0005000 e 6005000. —

Distancia, 1.700 metros:
Kllos

. . 55
. . 56
. . 55
. . 64

Agenda . . .
Mystificador
Bellonora •
Cibirla . . .

Donata . .
TopB . . .
Jucá '.Tigre
Izo .....

15 Bo5r

Kllos
55
60
55
48

54

.o pareo — Prêmio IMPRENSA
— 3:500$000 o 700$000 — Dis-
tancia, l.SOO metros:

b.o parco Prêmio HIPPODRO-
MO PAULISTANO - 3:0005000
e 600ÍOOO — Distancia, 1.700
metros:

Andes • ¦
Famoso .
Itutlala .
Ehe ¦ •

H
)5 Indiana IV

Kllos
57

50

50

l.o pareo _ Prêmio EXCELSIOR
— 3:000?000 e 6.0SO0Ü. — Dis-
tancia, 1.800 metros;

Pt-pilo . . •
La Zlngara
Cascabellto
Reparo . .
Hiato . .

15 Karatan

Kilos
55
51
57
49
49

. 50

|5 Guapo 62
9.o pareo — Prêmio MISTO —•

3:0005000 o 600Ç000. — Dlstan-
ola, 1.650 metros:

|1 Rodolpho Valontino
(
|3 Fructa do Matto . .

I»
2(4

Thesouro .
Sem Temor

|5 Harmonlc .«.

lstan" 
|0 Danto . ... .

Kiloa 3t7 Encantadora
53 |8 Galaôr . . .

49 |9 Chypro M

51 4(10 Economo . ..
55 |11 Malova . •

51

54
51
51

,altlÊSBSSBBBammmmmm^

48
54
48

o pare0 — Prêmio JOCKEY
CLUB _ 1:0005000 e SOOSOOO.
— Oistanrla, 2.000 metros:

Kilos
ROyal Cir ,7
Coronel 61

Tliebalde 5n
!4 Huno 53

O l.o PAREO SERA' REALIZADO A>S 13,30 HORAS EM PONTO

PREÇOS DAS
(Cavalheiros «.

ARCHIBANCADAS (
(Meninos .:. o

GERAL .. «• «•

ENTRADASl

ESPORTE
EMPRESA FERNANDES & CIA. LTDA. PHONES: 4-7739 e i-2083

Rua Formosa n. 3

O ÍDOLO DO PUBLICO PAULISTANO

HOJE — Domingo, 1C de fevereiro — HOJE

.«^ fm: «!»

• . t • «r*

65000 ij

35000
yjuoii

l H

VOTA — AS SENHORAS.NAO P.VÜAM ENTRADA

partirão dois trens para o Hippodromo, sendo

} Q 2.0 ás 14 horas — Preço da passagem de

IDA e VOLTA, lJOOff

Da Estação da Luz,
o primeiro As 12,50

A's 13 horas — Com lindo e empolgante
PARTIDO EM VINTE PONTOS (Apporitlvo),
será Iniciada a tarda sportlva de hoje, to-
mando parto as esforçadas parelhas:

Cortadinha - Clemente
CONTRA

Alfredo - Vinhaté

A's 21 horas — Invictos o denodados cam-
peões da pelota, disputam os pontos da vi-
ctoria, numa maravilhosa e empolgante
QUINIELA DUPLA EM OITO PONTOS.\t-

mmm mu m
Ladeira Porto Geral n. 2

O tradicional Frontão das fortes emoções.

HOJE — Domingo, 10 de fevereiro — HOJE

A's 13 horas — As esforçadas e fortes
duplas:

Elgoibar - Carriti
CONTRA

Arteasu - Arthur
disputam um formidável e sensacional PAR-
1'IDO EM VINTE PONTOS (Apperltivo).

A's 21 hora3 — Celebres e exímios ences-
tadores do INCONFUNDÍVEL FRONTÃO
BRASILEIRO, jogam hojo interessante e
disputada QUINIEELA DUPLA EM OITO
PONTOS.

ajaaB——agi——saaMB.^
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HAMBUKÜ SUEDAMERIKANISCHE*'
DAMPFSCHIPFPAHRT8 • GES_SL_-8CHAFT

Salilrã om 17 do feverolro, do Snntos, para IUO CUAN-

DE, M0NT1-VIDI.0 o BUENOS AUU.S;

o om 10 do março, de Santos, parti: 1110 DE JANEIRO,

BAHIA, LISBOA, VIGO, HOULOaNE S|M e HAMBURGO.

PRÓXIMAS SAHÍDAS DE SANTOS:

£1 Monte Olivia:
nj BstiIrA om ü do feverolro,
i de Santos, pnrai

m mo DE JANEIRO
a 0 •

;*;< tuMnuRQu

jCap IS

Çf VAPORES
lllll DA PRAIA

f,' Ant. Delflno . <
llrnilr OMvln . •

[9 Cnp. Norte . _ 12 fever erro . , .
íS Cnp Arciiun , 11 março . . ,,, ..

('np Polônio . -H "ii"'e<. ...

[jg Monlc Bnrmientb -It do mnrço
if| Ani O»lflno II» "brll . . . » .
fe cnp Arcnnn . • -V nlirl) . . . • .

§8 Cm> Norte ,.-.-. 20 n1""" . ¦ • - •

83 Cnp Polônio . 14 mnlo .....
Cnp \i-rMinli lunh,- . • . •

Sal Monte Snrnilcnto -1 do Junho
fci ,»nl lli-ltlno «ri imihn . , ... • .
83 Cnp Polônio . •**• folho . . • . •
ÉS Onp Norte ... 15 lolho
f->. Cnp Arrnnn , 111 InJhn ._.„,.

iffi i——- •

AGENTES GEHAEBi

1 Tfeeodor Wille
£$ Uílo Paulo
m Rua Libero Badaró, 52
iS! Rin de lanelro

M Av, Rio Branco. 79Í85

Antônio Dolfino

BuhlrA om 20 de fevereiro

do Runton, para: Hlo de Ju-

nelro, llnhln, Hsbos. Visto

UouloitllO 8|H o Buni-UW»,

oríe

l> A II, A

EUROPA

211 fevereiro
'il dc fevereiro
lll mnrco
1H mnrco

nlirll
"- do nlirll

It in nlu
211 nlirll
11) mnlo
211 mnlo
lll lunhn

do Jiilhf
'.II | It I 11 ri
l-l Inlhn

(t ntznmto
12 'li.ii'ilo

Emlttem-po passagens do chamada do todos os lugares
da Europa

Santos
Rua do Commercio, 47 g

Victorlo
Rua l.o de Março, 12 '$

masMMSW—w—¦—r.

IÍEUW1S .SUS)
l5.UB._iU .9

ATI.AMTMÍOB CUARUBUBS

Cia. Nacional de Navegação *< Lisboa

D

ÊiiyYAS§A"
Sahirá dc Santos em 11 dc março, para: RIO, FUNCHAL, LISBOA

c LEIXOES.
AGENCIA!

RUA ALVARES PENTE ADO, N. 5  l.o andar
SUO PAULO

ciuirAMii- 1)10 ."i* vi.(;\«;AO"LLOYD BRASILEIRO"
PARA O NORTE

ALTE JACEGUAY
Sahlrá a 10 do fevereiro parn
lllo. Victoria, Uahla, Reoi-
fo fortaleza Uelem, San-
tarem, OhldoB. Itacontloro «
ManaoB.

CTE. ALCÍDIO
A 22 do fevereiro para IUO

DE JANEIRO

, PARA O -UL

CTE. CAPELLA
Sahlrá a 21 do feverolro pa-
ra: HarnnnKUO l<*lorlanopoll»
nio Grande 1'oloins o Porto

AFFONSO PENNA
A 21 de fovorclro para Pa-

ranaffU-i, Antonlnn 9 fran
.Isco. Klo Grande, Montevi-
lio o Busnos Aires Kxeur-
são: 6C.0S000 oom estádio d'
5 dins em B. Aires n Oordo

11.450 TONELADAS

Silo a 25 do tcvcrolro para RIO, VICTORIA, BAHIA,

RECIFE. LISBOA, LE1XOES. VIGO. HAV11E. ANTUÉRPIA.

KOTT1.RUAM e HAMU! UGO

CANT. GUIMARÃES, n 12 «le março.

CUVAUA' n 27 di- mnrço

SC-do: IUO DE JANEIRO. Itua do Rosário, 2 o 22.

SAO PAULO: Rua Silo Bento. .», 1.0 andar, Phone. _-»«-».

SANTOS: Rua 16 de Novombro. 176 Phone *0.4.

QUEBRAPE RA
B' um elixir, formuls do dr

Ayrei Bantos, sem rival na eese-
mn < sobernno no arthrltlsmo
Em todas as pharmaolaB. Es-

perlmentem

r sntsní. otiicoBnnT*
SCIBflTiriOA

OarsnU-s* a cura dt todas M mo
Isstlss da DtlU Uss oomo: tess-
mas, darthroe. smplnsens, espinhas
no rosto, frlelra» «ridas aotlRas,
aisadurai, rsobadurss. «to., oom
o uso da maravilhosa Pomoda
Ecimatlclda. Devolve-»* o dl*
nholro a ouem nilo obtiver resul*
tado. Vidro, pelo oorrelo 51000
Pedido* • Josi domo» Nosuelra

a- Vsrglnha — (UlMO).

-16 - 2 - 30-5=

CASA FINANCIAL
um

C. PANAYOTTI & CÍÀ.
i l M>Ali _ KM 1000

Autorizada c fiscalizada pelo Governo Federal — Patente n, 5
RUA 15 DE NOVEMBRO, 18 — l.o ANDAR

TISM3PIIONH, a-Oa-lD — CAIXA POSTAL, PD-

SAO PACI.O

Não ha no Brasil quem não conheça a antiga Casa Finan-
ciai, cujas vantagens c garantias são:
1,0 — VINTE E UM ANNOS DD EXISTÊNCIA,

o — ATI1 AVESSO 11 INCÓLUME GUERRAS, CRISES, GREVES, EPIDEMIAS, II..VO-

I.U.-I--, ETO., ETO. GOSANDO CADA VE'/, MAIS DA CONFIANÇA DO l'_III.H,(i,

B.»— POSSUIU A MELHOR ORGANIZAÇÃO NO GÊNERO, DEVIDO A SUA LONQUIg.

SIMA PRATICA.

o — TEU UM BOM NUMERO DH VIAJANTES, DOS flUAES ALOBNS TRABALHAM

NA CASA HA MAIS Dl. O.UINZE ANNOS.'

Co — TEU AfiKNÜIAS BM .IUAS1 TODAS AS GHANDES CIDADES DO HRASH.,

0 o — A ÚNICA CASA «U1S EXISTE HA TANTOS ANNOS NO BRASIL, POIS DURANTE

SUA LONGA BXISTMNCIA, VIU APPARECEU 11 DESAPPAIUSCEH MUITA»

CASAS CONGÊNERES.

A C\S\ IfIVANOIAL IMPORTA DIRECTAMENTE aUASl TODAS AS SUAS MEU-"" 
DÃDORIAS O FABRICA DIIIECTAMIONTE AS 0,011 NAO SAO IMPORTADA...

ISTO REDUNDA cm GHANDES BENEFÍCIOS PARA A CASA E SEUS FREGUEZES

Prcstamistn sorteado no dia 15 do corrente com o n. 105 da
r.iili-nn dn Cnpitnl Federal

Bernardo Varanda — Barbacena — Escolher „, :..-._.-_ 200$000

O Fiscal do Club
FRANCISCO DA GAMA CERQUEIRA

AGENTES E VIAJANTES

Precisamos sempre Iioii.m vlnjnntcs pnra diversa* xonns, como tnmhcm dc íiiíchIc-

nns cidades ondo nfio o* tenhamos: oxlslmos sírlmi rcfcrencln*. ê

PRÓXIMA 1AII1DA DO LUXUOSO B RÁPIDO PAQUETE

ISUÜ ATLANTIUUE)

4 Sahlrá. do Santos no dia 23 do março para Rio, Lisboa, Vigo,

Bordous — Luxo, conforto, rapidez — 19 1|2 milhas horarlaa.

DBnm,F k PF!__(_MflNI(__

«CUARGEURS REUNIS)

Sahida do Santos no dia 18 do fevereiro para: RIO, BA-

HU, DAKAR, CASABLANCA, LEIXoES, VIGO, B0RDE'ü_
s HAVRE'.

(ÜUAliGEUUS REUNIS)

Sahir,'- da Santos no dia 28 de. Fevereiro para: UIO,
PERNAMBUCO, LISBOA o HAVRE;

DU MANTOS PADA O SUL

í, Grolx
r| Krnknni

l.uietia
Lipari

lOilll,'-'.-.llMM.silJn

I'1 ornio.se

llcilc !»le
[i ..:mi:i_;i!ii'

•O.R.
-C.R.
•CR.
-S.A.
¦c.R.
-CR
-S.A.
-C.R.
•C.R.
¦O.R
-C.R ¦-•li

de tevereiro
do mur<;o
ile mari;o
de mnnjo
de manjo
de abri)
(lc uhrfl
dc ,-ilirII
de nlirll
de abril
di- nlirll

l-lii SAMOS PARA A lüllUOPA

Ce y In n
Aurigny
Korgiiclon
l.ulctiii
Krlilill.s
Grolx
Liparl
MaH-íiUa
Euhíc
Formo.se
S>vIãlo>vid

-CR.
•C.R.
-C.R.
-S.A
¦C.R
-C.R-
-C.R
-S.A
•C.R.
-C.R
-C.R.

IS dc fevereiro
-'tf ile tOcrciru

0 dc margo
:;! de março
ii» dc mnrgo
24 de marco

(1 de abril
13 de nlirll
•il de nlirll
!_<j de nlirll
;il> ile nlirll

S-mlt
da íS«:.'«ii.a Syria » F.Kypto.

AGBNTKSl

U* 'jln.mnda O» -Odun ¦>¦ i'jic_.re.

CIA. COMMERCIAL MARÍTIMA
10-A. RITA BA QUITANDA PAULO — TELEPH lt-0171

8

A. .. etaoi ctao shrdl cnitpy 0 ca e b

Snliirii de SiintoH, ein 10 dc marco, imru

RIO, IIAIIIA, RECIFE, LAS PALMAS fiI
LISBOA, LEIXOÉS (Vln I.lsliiiii), LA CO-

RUNA.

IMtll.ll.TIAi) «A__lmA» UE SAItlOB

Para B. Aires far» alurop»

ZEELAND1A . . S5 de fevereiro 10 de março
ORAN1A ...... is ue mnrço lll dc mnrço
(iISLiKlA . . m m -íl 'le março II de tilirtl
FLANDRIA .... 15 de nliril .... W ile nlirll
/.i;i:i..i MII.V ... 2Ü de ilirll .-.:-. -Ul dc ninío
ORANIa "0 de mulo .... ü de iniilir,
GELRIA 31 do maio .... 13 dc .tiniu

Brasil
SBKVICO -t-IANC-ULAi.

Europa — America do Norte — Brasil
Somente primeira clnsne — Solicitem lnrormaçfle»

.I.Klll-K l-lll_l -\C-.I-

SOdEüADE ANONÍMA WARTliNEUJ
BUA tB OB ISOVI-HBRO '-. Z»

Tolpphnner 2-02Í11
— «an capi.o

(Jnlxn Poulnl. HIU

A maior o mais sêrla casa do CLUB DB MERCA-

DORIAS NO BRASIL.

Fiscalizada o autorizada pelo GOVERNO FE-

DERAL.
CARTA PATENTE 53

Loja e encrlptorlo,

AVENIDA CELSO GARCIA. N. 64 SAO PAULO

Telephone, 0-0225

Prestamista sorteado em 12 de feverolro de 1030 com a

CENTENA 112:
CYPRIANO LOPES DA SILVA — Rio Preto —

1 Eclmlelra • ••• '

RUY AMARAL CAMARGO

fiscal do governo.

AGENTES E VIAJANTES

Precisam-se bons viajante», que sendo hahels' a

espertos poderão ganhar boas commlssões e gratitl-
cações.

Preclsam-so bons agentes nas localidades onde nao

os temos.
AGENCIADORES

Preclsam-so para trabalhar nesta praça. Exlgem-se

referencias.

ESCOLA DE COMMERCIO

ÜTIIBRO"
Reconhecida o tiscalizada pelos Governos Federal e

Estadual, com sCde á rua Xavier do Toledo, 21, 1.0 e 2.o

andares, com todos os requisitos de hyglone e conforto ln-

dispensáveis ao sou perfeito funccionamento.

AS MATRÍCULAS PARA O ANNO LECTIVO DE 1030

ACHAM-SE AHI-IITAS PARA TODOS OS CURSOS

A Esviola mantém cursos diurnos o nocturnos parn am-
bos os sexos, para formatura do Contadores, Guarda-livros,
Correspondentes o Dactylographos, com Escrlptorio Modelo,
Gabinete de Physica o Laboratório do Chimica. Ensino pra-
tico do õalllgraphla, daòtylogrnphia, tnchygraphia o moca-
nograpliia, no próprio curso commercial independente Ho
outras taxas. Escola de Instrucqão Militar,. Cursos espe-
elaílzados de linguas o sciencias, aulas particulares o curso
preparatório.

CURSO ESPECIALIZADO DE DACTYLOGRAPHIA

Aulas diárias do uma hora, desdo 8 horas da manha atè

10 horas da noite. :
Machinas novas. Professora competente. Apprcndiza-

gem rápida e perfeita.

10$000 por mez
Para mais informações, na Secretaria da Escola, todos

os dias úteis, desdo 8 horas da manhã.

RUA XAVIER DE TOLEDO, 21
1." e 2." andares

^BmBmsaammmBmmsmBsimsamaB^msssm

Tapis e
em Liquidação

Para terminação de negocio e entrega do
prédio, a conhecida casa de moveis ¦ • ¦ '

55

chama a attenção das pessoas que desejarem
adquirir moveis e tapeçarias, a virem verificar
a sua REAL LIQUIDAÇÃO de um stock de
mais de 400 contos, que será vendido abaixo
do custo, dentro do prazo de dois mezes a co-
meçar de 5 de fevereiro.

RUA JOÃO BRICCOLA, 13

L. Serva & Cia.
ENGENHEIROS-IMPORTADORES

RUA FLORENCIO DE ABREU, i e 1 sobrado  SÃO PAULO

gndçreço Telegraphico: "SERVA"- — Telephone: 2-3056 t 2-1730 _-_ Caixa Jsatal .1275.
' 

Materiaes para Construcções, Officinas

Estradas de Ferro e de Rodagem

unloo» agentes em SAO PAUI_0 aa:

Cia. Centrale de Construction -,
Haine — St. Pierre, Bélgica

Carros, VagUee, Material rodante em geral,
— Bstructuraa metalllcaa. Ponte», eto. —.

Agentea dlntrlbuidoroo Om:

Cia. Brasileira de Cimento
Portland S|A  Perus

Cimento marca "BEASrLBIRA*»

Agentes distribuidores, para as Estradas 'de Ferro, 'dos Encerados e Lonas

^Victoria" e "Locomotiva", fabricadas pela S. Paulo Alpargatas Ço. S.Paulo

Pás marca "FOX", CORREIAS, MANGUEIRAS e Encerados MARCA "YJCTORIA7

—- ii ¦ ¦¦'-  -*~J .

Assombro!!
Quor realizar vossos desejos?

Tor sorto em amores, negócios

loterias, eto. a tor completa íe-

Iloldade. escreva a Brazâo, Cal

xa Postal, 12 — Nictheroy. E.
do Rio, que receberá gratl3 o
melo rápido de o conseguir.

FRAQUEZA GEM1TÂL)
Om medloo extrangeiro enraj

eom um especifico «eu ¦ Impo-,

tencia, exgottamento nervoso,;

debilidade geral, ambos os oe-

xos Pecam receita grátis ao dr.

Jones Brauz -- Rio d* Janeiro,
Caixa. Poat&L 1011..

PÍLULAS DE BRUZZi
Especifico puramente vegetai,

para cura da "GONORRHÉA"

aguda ou chronica •

Jft se encontram 4 venda na»

drogarias de Sâo Paulo e em

todo o Brasil.

Be ©raça
De todos quo soffrem de m_«

lestlas do peito, bronchlte, asth*
ma, tosse rebelde, catarrho chro-
nlco, grippe ou tuberculose ln-

clplente. ensino de graça um ra-
médio que os curará em poucos
dias. Manda endereço a Maria
G. do Andrado. Rua Gloria, >,

Sfto Paulo.

illMi^iM^iil^OSig

1 A CUD PSJM ÇERÍIIM. OTA' NA oorrespomdekgia l

1[
O ESCRIPTORIO PROCURATORIO

 de 

LAUREÜTI
FUNCCIONA HA JA' TRES ANNOS E MANTÊM SEMPRE

A MESMA NORMA - 0 MESMO PROGRAMMA'
SOLICITUDE — CUMPRIMENTO SEVERO DO QUE
PROMETTE, E, SEM MODÉSTIA, CERTO DOS SEUS

DEVERES DE HONORABILIDADE.

RECEBE PROCURAÇÕES DAS CÂMARAS, PREFEITURAS
MUNICIPAES E DE TODAS AS PESSOAS RESIDENTES no
INTERIOR OU NA CAPITAL QUE TENHAM RECEBI-
MENTOS NO THEZOURO DO ESTADO OU EM QUAES
QUER OUTRA PARTE, PROVENIENTE DE QUAESQUER

ORIGEM, COBRANDO UMA TAXA RAZOÁVEL.

Os srs. interessados poderão consultar os seus casos, sem
nenhum compromisso de dispendio, uma vez que bem

intencionados a servirem-se do seu escriptorio..

OFFEREHi' WM ppawr, tai>a$ AS
GARANTIAS PRECISAS

ESCRIP.: Rua São Bento, 36 - 2.9 andar - Salas 17-18,
Phone 2-4649. )

RESIDÊNCIA: Av. Jardim da Àcclimação, 36 - S. Paulo

EXPEDIENTE DO DIA 15 DH

FEVEREIRO DE 1030

Sr. J. Cláudio GohIíiis — D. Clrur-

eião Dentista — Liivrhiha.
Assumpto d. Maria Geraldina está.

correndo tramites Iegaes. Assim Quo
resolvido voltarei sua presença.

Exmn, _r». d, Marl» Amnlin de A-
breu  D, Professora —• Silvcirn.

Com sua carta do 13 recebi os pa-
peis o procuração enviada. Agradeci»
do.

Exma. srn. d. Mnrin Angélica X,
Furrclrn — D. Professora — ltapira.

Recebi documentos e procuração er.-
vlada sua carta de 14. Segunda-feira
providenciarei. Obrigado.

Sr. José Martin» dc Toledo — PI"
racleabn.

Com sua carta de 11 acabo do reco-
ber documentos e procuração assum-
pto sua recommendada d, Lázara do

M. Godoy. Grato.
Exnni, sra. d. Lonrdc.i Pnnlnno —

D. Professora — Villa Americana;
Com sua carta de 14, recebi a pro-

curação enviada para o recebimento
no Thesouro. Agradecido.

Exmn. «rn. d. Liidemüla Arnlum —

D. Professora em Villa Americana.
Agradeço v. exc. preferencia suas

ordens indicação sua collega d.

Lourdes. Providenciarei com soltei-
tude.

Sr. R. Pcrclrn Gnluinrflcs — D. Dl-
rector da "A Eollia". — Hlo.

Pelo Banco do Brasil, desobriguei-
me hojo suas orden3 Secretaria Pre-
sidencia.

Sr. Ucncdlcto RoílrlgiiCH — Rio.
Pelo Banco Allemão Brasileiro, sa-

tisflz hoje suas ordens referentes S,

P. R.
Sr. Pomplllo R. Flores — Tntnlir.
Ainda não merecemos despacho do

sr. dr. Secretario da Agricultura. Ea-
crevl.

Exmn, ura, d. Nnir dc Mello — D.

Professora — Snntos.
Escrevi a v. exc. solicitando attes-

tado Recebedoria do Rendas local.
Sr. Antonlo G. I_clxtncr — Bebe-

il ouro.
Com sua carta de 14 recebi pro-

curação e cheque cumprimento suas

ordens sobro matricula Faculdade de

Medicina.
Sr. _,u!_ Arruda I.elte — PlrnolcnliB.
Balancete não chegou Thesouro. A-

cho conveniente solicitar attestado
avulso.

!&¦><.:; ip' :<~?. :':ri]]ing^--iiíií:i;_-_-;;:p;;;p':_'':;;;; jp^iihin.- 1
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FUNDADO EM 1890

N. 7 - Rua da Quitanda - N. 7
Rio de Janeiro

Capital Realizado 1o.ooo:ooo$ooo
Rcseruas .......•• 867:219$727
Onera exclusivamente com garantia de valores reaes e consignações men-
c4s em folhas de vencimentos de funccionarios publicos, garantidos pelo

Governo, na fôrma do decreto n. 17.146, de 16 de dezembro de 1925.

C-Etrteire-t Commercial
CAUÇÕES DE TÍTULOS DA DIVIDA PUBLICA —

HYPOTHECAS — ANT1CHRESES — DESCONTOS
DE DIVIDAS DO GOVERNO DEVIDAMENTE LE-
:: GALIZADAS E DE FÁCIL LIQUIDAÇÃO ::

Ta!>®ll£t dLo X3op>osito©
EM CC. LIMITADA ATE' 10:000$000

Para accionistas .. ..... t.. :.......: mm •. (•»••* ...-¦. ¦.- ••. • •¦ ¦•. :• ¦•¦ -••«v» 
\ £

Para não accionistas .. *.-.i ...........••••• ¦¦--¦¦ -•-• .•• • • -•-*¦>• ¦•-.•>. - \.'°

SAL DB CALSBAD
(i:i I i'i:iiviCHI i.mk.i

l»r«*|iiiriiitu pel* iililiiimii i-Hll-
00 II*IIHII*I»«'«« «iltfiml

i-irr-iitiit thtirnueutleoe ri*
i:<ii'in.iiiiii-iit'i Idênticos «oi
do sal obtido por «vapor*».»
cSo d» agua da re»tieotlva
fonte.

Preoloso nntl-acldo, dln»
retloo. litsníivu • obulaKOHO,
efflnai em diver ni» affeoçOui
do eatomimo, finado e In»
tefltlnoi, Kii.itro » entiirlli.i,
gastrltts, gastralglas, ulee»
ra do estômago, cntnrrlm
jastrloo chronlco. prl»io de
van tre, IndlgeitOes, oalouloi
blllaree, hepatites, eto., e
na gotta, diabetes a obrai-
dade. /

Preferido pelai «uininMa-
dr» mediou», üjncontr»-»»
nas plinrmnclne o drogarias.
Deposito: Orogarla -nilfunt
ltn.i do Carmo, M. Rio d»
Janeiro.

10
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SDCCESSO! SUÍCESSO!
,..-,,..«

[ni tola a parle só se ouve os
«t© * n

¦¦ie.ü5«. I
¦kcu.,'-UAu> I

EgjjSgg- I

PAIUO DOi SANTOS ADI1B10

O abano asslgna-
do. doutor era medi-
cliia poln Faculdade
Uo lllo do Janeiro,
condocorado polo ((O
verno portugüez. me
dico do Uospltal de

Uenetlcencla Portu-
gueza dosta cidade,
etc.

Attesto quo nas
molestlns do fundo
syphllltlco em «uas
diversas e variadas
formas, a applloaçio
do preparado deno-
minado GUxIt do
Nogueira, Snlan, Oa-

rob» o Gnaynco. do lllmo. sr.,

Joio da Silva Silveira, tem sldO|

do maravilhosos resultados. O
roferldo 6 verdade, sob a fo dol
meu grau.

Pelotas, 80 do abril de 188«.

Burilo do» Santo» AbKB.,

.(Esti reconhecida)«i

para o Carnaval de

a.» ^n. /nu H -sa. n «á *•***. éMrisÉiros

A PRAZO FIXO
Para accionistas:

6 mezes ........ ••• -••-••¦••¦vm ¦•-•¦ '•'" '"'•"¦ '•*•• *•'•¦ "',; ¦•?' :*"'\ \y &
9 mezes .-,,.... . •¦ *.« --..--> >» «a w •" ''• •':*,: :'',i -V-j «v /2 

$
12 mezes • • • • ••¦";•• ¦>»••-••>;--*! "**: •••;-1?-'! ":%1L,M] l,:,J "'--^ i/0

Para não accionistas:
6 mezes ...... , .:.... > ..«¦*.« *• • »• • «* ¦¦-•-«•' -•?'' -•* ™ !,:': l": ^^! <j %
9 mezes.....,.......-.: ,.,.....•• w •-¦•¦ •• ——— —j *>

12 mezes mm má ™ cw  - • • <•>¦ <-•••¦ • •> iU */°

A garantia dos depósitos funda-se na natureza das operações em que são
empregados os saldos disponiveis

WSSM
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Trinta annos de. Invejáveis
¦ucccssoe suo o melhor redime
pira preferir Juventude Ale-
iinidre, uempreque haja neces-
aidiido de tialnr ou cmbclletar
oa cabellos. Limpa-os «Ia cuspa
eo 3.' dia ds uso, o* cabellos
cesaun de cahir, impedindo a
calvicie. Di-lhci vigor a moci-
dade; restiluindo & cbr natural

os cabellos brancos
Usa contem nitrato
de prata • usa-ee
como loçSo.

VIDRO 43D0O
Pelo Correia BS-100

t)eo. "Cana Aleiandra"
Olibiar, U8— Ui»

r-stihi luidmiu, «xtfl&da

oa mcnnASTRNicoa
03 ESGOTADOS . :. .'

08 CONVALSStJENTSB
OS TÜBEnctJLOSOa *- -£2-^^-*.

os uaqbos B AjrfHIOOl

«pin reparam mal a perda da suas torças

As m&es que aaiaxncntaxa:.
y pT-adsaci foitlücnr stsus lllhns

DEVEM rOUAR O HEMEDIO-ALIMEHTO

do un- HASCAR&HHAEI
poderoso occclerador das torças e nutilçtto,

-¦¦:':*'«. rjoincf 09 toca aUmants tanta como on bom 00* .':¦¦:>• cotou tio «aos allmunlo tnnlo como i ovo».

Esto muivra remédio tudo» os dias ft» müam» __ «.-¦--—,».Mau é nma ponacÉa. I am ícmcdlo <1b uaiof InwnTesnvri. Pjeirara™
tom elyoiio püospliuiij do cal. lurD, sodlo. noloslln. rnnuncilli, crttaclo dl
ir.ra o pniMna, » lodo! 01 «UM « ftecltndo o Indicado |>or cfoiidli olloil» «tt
¦-::..:,; cs^ict». O ttinlro VITAMOHAL do Or. MASCOt-SlUiaS * .

>onioo dos nenvosi
IONICO DOS MUSCUtOSl i
tônico oo c ou a ç it o i
Tooieo oo CBueOBOi

BOLINHA"*-- Marcha Cama-
valcsca

FOI MOAMBA — Samba Car-
nuvalesco

ADEUS MEU CARNAVAL —
Marcha Carnavalesca.

MARIQUINHA EU QUERO
Vfi — Samba Carnavalesco

FIGENA m Marcha Carnava-
lesca

ME DEIXA, "SEU" FREITAS
— Marcha Carnavalesca

EU SOU E' "ULIO" •- Marcha
Carnavalesca

JULIETA ^ Marcha Carnava-
lesca

YA'YA\ YOYO ¦— Marcha Car-
navalesca

BURUCUNTUM — Samba

SA' ZEFERINA TA' DE VOR-
TA — Marcha Carnavalesca

AMOR E CARINHO — Samba
Carnavalesco

DINHEIRO EM CACHO w
Marcha Carnavalesca

BLOCO DAS NAÇÕES (SEM
LIGA), r-. Marcha Carnava-
lesca

MAMÃE NÃO QUER ~ Sam-
ba-Canção

P'RA VOCÊ GOSTAR DE
MIM es Marcha Carnava-
lesca

Paulo Ribeiro, cnm Coro c Or-
chestra Victor.

Breno Ferreira, com Coro e Or-
chestra Victor..

Breno Fçrreira, com Coro e Or-
chestra Victor..

Arthur Costa, com Coro e Or-
chestra Victor.

Mario Pessoa, com Orchestra
Victor.

Mario Pessoa, com Orchestra
Victor.

Sylvio Salema, com Coro e Or-
chestra Victor.

Arthur Costa, com Coro e Or-
chestra Victor. .

Carmen Miranda com Coro 6
Orchestra Victor.

Carmen Miranda, com Orches-
tra Victor.

33254

33255

33256

Mario Pessoa,
Victor.

Arthur Costa,
Victor.

Paulo Ribeiro,
Victor.

"Os Fuzarcas Alliados",
.Choro Victor,

com Orchestra

com Orhestra

com Orchestra

com

Carmen Miranda, com Chonl
Victor..

Carmen Miranda, com Orches-
tra Victor,

lenmop
mnaoínt

Estes dlisços encontram-se á venda em todas as boas casas.
DISTKIBUIDORES:

PAUL CHRISTO PH COMPANÍj

33259,

33260

33261,

33263

doYamo

mmaSmi^BÊBaamjmmmmmwam, mmm ii "¦  '^ ¦ ¦¦l ¦' ll™*« ¦

Expelia os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado segundo
as edades, carno indica o quadro abaixo, evitam-se os erros
de dosagens por colheres. porque estas variam multo do

tamanho. O conteúdo de um vidro é uma dosa definida.
Na OPILAÇÁO, applicam-se 3 doses, uma de 15 em 15 dias.

OS PAPEIS MAIS TRISTES

faz a pessoa que ae embriaga

Peca informações sobro a oura
radical do degradante vicio ao
Dr. G. Costa, ITABIRITO — E-
F. C. B. MINAS, remettendo o

sello para a resposta.

SÃO PAULO'

Rua São Bento, 35

RIO DE JANEIRO'

Rua do Ouvidor, 98

Em nossa loja fornecemos as letras dos discos

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
DE SÁO PAULO

Ni 1
PARA

1 anno

N. 2
Opas»
2 annos

N."3
PAIt*

3 annos

N. 4 i N. 5
FJJU 1 PARA -

4 annos|5 annos

N. 6
PAIA 6 ATC
12 annos

KVX VEIlGTJBin.0, uoo CAIXA POSTAL. 100

Tntagatõta '
Anemia
Ciiinr-xmeníí
Ptfltta hran-ras
ftdlija cftitüra)
Kuvojo
HpsUoUí

Vcttiscn»
PalllÍQ
Ofonchliea «
tmpoicncls
['aludlsníolfi;o;tuiin
Pardis scnflíiaeS

ires ftoctcrnoi

Convnlctauí'
üu da ifáaiipelH»

,., Ha-jf-ua
Htatilimo fjrjnj «cnaiwes Mi í'ieSSl «"1-
todu «ms rtoenças nàtm dctlntuvamcnt') cnm a mats ootayol, ,,3«w«>5i*
itir.o (l VITAMONAU Aoi Impoltntca dmnllm»! «Iltilo ta'Hral • "SSSE
i-x-rquo o tnnicn VITAMON-U (sa rtapparee« a VtrltldadO a qunn a lenha O»
(UdO por iscuso tio praterej. Kio opira mllncro tapldu ponjue níip WttMJ-.fuoftttiucs oníra -nllaiitc lEnto m« »lrUI:aiE>r ilu luto. Ao WJtHSiBÍS
«Ura o ttnlío VlTAÍrlONAL iKa» oatlc-amtnlii Indo o ilocnU Uo lmnnl*.*lH»

1 TENDA RAS PIIAttKACIAS O ODOGAIUA**
OcpotBo«aali DBOO^BIA BAP*TISTA

10, Boa 1»o Ue Maiço. to— Rto de Janeiro
D-rocac a precoa aem coop*t3tBocla

DJTBIiLlGBNTEl LEITOR OU
BNCANTA30RA LEITORA:

Queret oonhecer oi meios aue te giílartti »

oonaeeulr B-ortun», Amor, Felloldade. Eiito
«m negocio», Jogo-, o Loterlast Péfle, URA-
TI8, mon Uvrlriho "O MENSAGEIRO DA

DITA*. — Remett* 800 r», em «ello» cara
respost» DlMcoftO: E*i'ot. Nlla Maro - C*Ue

Mathen. 1ÍÍ4 — Buenos Aires (Argentina),

^.^^kí^Ji

A entrega dos Diploma* Ü Premloo conaultasdos no

Anno Lectivo de 1029, a se realizar no Saião Nobre do Oir-

colo Italiano (gentilmente cedido pela dd. Directorla). na

noilo do 22 do corrente, eerft abrilhantada pela presença

flo afamáão TRIO BRASIL, composta da notável pianista

naulista d. Antonletta Rudge e dos applaudidos professores

srs. smit (violino) o Schiaplro (violoncello). que se encar-

rega da parte musical.
O paranympho dos bacharolanilos será o dr.-Fausto

Ferraz.
A entrada seri somente por convite que pode «er pro-

curado pelos amigos do Collegio na Secretaria do mesmo.

CONFORTÁVEL RESIDÊNCIA A' VENDA

18 — Alameda Eduardo Prado

*alor actual Rs. 318:050,000 -, 25 metros *>£ffj? 
£

m. do fundos. Informagões com o Corretor Oscar Moreira - 1,

Direita, sala 70 — Phone, 2-1395.

' 
Da cidado de Cachoeira, (Estado da Bahia), o sr. Abillo «ta

SilvaFrasà pessoa de representa-lo social na mesma cidade en-

via espontaneamente o seguinte e incisivo attestado quo abaixo

^"cachX^tEstado 
da Bahia), 23 do Junho de 1923 - IllmO, er,

Eduardo C. Sequeira — Pelotas,
w um dever do gratidão communlcar-lho que achando-me cora
E.™ 

rpheldoe bastante desanimado, pois os médicos diziam
"T 

n minha drtnoa era to- tanto duvidosa, Ja estando em oam -
a 

5, TUPEFCUIÔSE Tomei vários remédios, que dizem servir

bara?denUc™^maV°m-pura perda, pois cada dia gorava minha

s lt¥aoàc. e eu triste da vida, la-me conformando com a «'nhasor

te enchendo'os meus dias dizimado polo mal que HHr.ta.JfW-í

Sélto e m 
*" 

on lhou qne o usasse. Pois com 4 vidros deste

nidade Hoje, abaixo de Deus, creio no PEITORAL, JJ&£*«*

PBLOTENSE". Attesto para os que soffrem como en soffri. DO

amigo obrigado - ABILIO DA SILVA FRAGA."

ConfLo este attestado - DR. E. L. FERREIRA DE ARAW.Q

(Firma reconhecida).

tlCENOA N. SU. UE 20 DE MARÇO DB 100*8

DEPOSITO GERAL:

OBQOARIÂ SEQUEIRA - Pelotas
Vli-NDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS B DROGARIASDO 

BRASIL

Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (183)
1

PONSON DU TERRAIL

(ROMANCE HISTÓRICO)

[edição illustrada
TERCEIRA PARTE

JURAMENTO DOS QUATRO VALETES
VOLUME III

*- Dir-se-Ia que fôr-a fulmina-
'o oir um ralo.

XXX

Lahire contava oom o effeito
Itie acabava do produzir sobre
l*a (TArnemburíío.

Como assim, disse elle, pola
admlra-o Isso?

¦— O que me admira 6 a. sua
tlrmc-za, reolicou Ixio.

Ora!
— A firmeza com quo men-

«i meu fidalgo.
Meu caro sr. Leo, replicou

1-ahlre. que estava perfeita-
mente senhor de si, nüo esta-
mos em presença um do outro
P"a tnzermoe erastos do corte-
¦•ias, por conseqüência é Inútil
0.ue responda ás suas Injurias.

Ahi ah!
^ 

— Mas ha de permittlr-mc quo
•hs dê alguns detalhes.

—A que respeito?
Acerca da dama da casinha

¦"¦rance.
Queira dizer, exclamou

Leo, dominado por uma curiós!
dade ardente.

E" loura.
Depois?

Tem os olhos azues.
Depois? depois?
Da-o-lhe o titulo de alteza.

O luxemburguez estremeceu,
o murmurou com voz surda:

 O senhor sabe multas oou-
s<i«, meu joven fidalgo.

—• Queira esperar. O senhor
esteve om casa delia a noite
passada.

Ah! viu-me?
 B conversaram alguns mo-

mentos acerca do um duque...
 Ma6 como aabe Isso?
 Espere. O senhor sahiu da

caminha na companhia delia.
A cólera de Loo rebentou co-

mo uma verdadeira tempestade^
O senhor ê, pois, um espiüo?

exclamou elle £°ra de ei.
 Nao completamente... Mas,

Eccrescentou Lahire sorrindo,
escuto áa vezes &e portas, e es-

prolto pelos buracos da3 fecha»
duras,.

Uma nuvem toldava a fronte
de Leo.

 Visto leso, o senhor esta»
va esta noite na casinha bran-
ca? perguntou elle oom voz al-
terada.

Estava.
— Introduziu-se ali... furtiva-
ment-í?

—i Pelo contrario, fui levado
em liteira, o uma grando parte
de caminho nao dei accordo de
mim, porquo estava desmaia-
do.

E quem foi que o levou?
O escudeiro da duqueza.

Oh! eu Já o conhecia.
Deveras?
Era elle quem a escoltava

ha tres dias.
Quem... a duqueza?
Sim, quando a encontrei

pela primeira vez... no bosque
de Meudon.

Loo, estupefacto perguntava a
e! mesmo, si nao «ra viotimade
um pesadelo.

Que quer, mou caro eo-
ahor, proseguiu o Baseio, com
voz zombetelra, quando se é Jo-
ven, e bem feito, agrada-se ás
mulheres...

Ahl ê multo! exclamou Leo,
cego de raiva, tu és um lmpos-
tor abominável.

E puxou da espada.
Lahire imitou-o, dizendo:
— Estamos aqui perteltamen-

to. Este lampeito dá boa luz, e
poderei matal-o ás claras.

As espadas cruzaram-se.
 Ah! disse Leo, esgrlmlndo

oom raiva, tu sabes e viste mui-
«, oousa para nâo tores assi-
gnado a tua própria sentença
de morte.

 Nio se apresse tanto, meu
fdalgo, respondeu Lahire, e
deixe-mo conter-lhe as delicias
da casinha branca.

Estas palavras arrancaram
um grito de hyena a Leo, que
exclomoui

Lahire entrou e lançou-se aos pés do principe

Mentes! montes!
segundo vejo o senhor está

tambem apaixonado pela mes-

ma dama, disse Lahire, que .«¦
parava os botes oom uma des-

treza maravilhosa.
_ Mentes, Infame!
_ comprehendo Isso. A nos-

ea duqueza é formosa a ponto
lo fazer peccar todos os santos

ayB£rí»°' 
Leo d'Arnemburgo,

«ujo sangue correu. ¦
Leo Jogou um golpe terrível,

mas Lahire defendeu-se, saltan-
do para o lado.

Leo rugia como um leio.
De repente ouviu-se um ru-

mor de passos na esquina op-

costa da rua.
Kra a ronda.
_ Mau! disse o gascão, eis

ali os doze soldados do senhor

chanceller, que nos vao fazer

recordar os editos do rei car-
loa IX. ,

_ Bem me Importa a mim os

editos, rcepondeu Leo, cuja co-

lera o tornava tio surdo quan-
to CÔSG-

Tanto peor, replicou o sus-
o&o. Queria deixar-lhe essa pro-
habilidade üe salvação.

B Lahire partiu a fundo.
1-30, ferido no peito, soltou

um grito, vacilou, e encostou-se
á parede para náo cahir.

A espada cahira-lhe das mios.
 Estamos qultesl disse La-

hlre.
E fugiu.
Emquanto Issto se passava na

esquina da rua Renard S. Sal-
vador, estavam reunidos tres
homens na praça de S. 1'Anxer-
rols. a alguns passos ãa tabor-
na do nosso amigo Mallcan.

Aquelles tres homens eram o
conde Erlc de Crévecoureur,
Gastio de Lux e o barão Conra-
do de Saarbruck..

Sentados em frente dos res-
toa de uma ceia opipara, acaba-

vam do despejar um plnchel do
vinho velho, Jogando os dados.

Meus senhores, dizia Con-
rado, sabem quo fizemos hon-
tem uma bem má tarefa.

 Péssima! oxclamou o con-
de, .

Repugnante! eccrescentou
Gastão. .„„

E que se nio tomos outra
oousa que fazer em Paris...

Nos lnbios do conde Erlc ao

CrGvocoeur errou um «ornso
mystorloso.

Tranquillisom-se, disso oi-

le, n«s nio viemos a Paris uni-

camente para interromper as

funcçBes do carrasco; em breve
teremos outra tarefa.

 Julgas Isso?
_ Leo estava em casa do du-

que, e deve vir reunir-se a nos
aqui.

Julgas que nos _trará 
or-

dens? porguntou Gastão.
 Tenho essa certeza.

_ Quem aposta duas plsto-
las? disse Conrado.

Ê" o conde Erlc atirou com
duas pistolas para cima da me-

Conrado agitou o copo, e os
dados rolaram.

Cinco! disse ello.
Erlc apanhou os dados, agi-

tou-os no copo, e atirou-os.
 Seto! disee elle.
 Por Belzebuth! murmurou

o barão Conrado de Saarbruck,
não tenho nunca a mais peque-
na sorte ao Jogo.

Serás feliz cm amor, disse
Gastão.

Aquella banalidade fez estre-
mecer os tres mancebos, que o-
'.haram uns para os outros.

Ora diga-me, meus senho-
res. disse Eric, ji dirigiram al-
guma vez a si mesmos esta per-
gunta?

Qual?
 Que a duqueza que n6s a»

mamos todos quatro, podia pr«<
terlr um?

Ah!
_ B o nosso pacto? murmuroii
Conrado. ,

Quem sabe? disse Brio.
 TUl conde, deves porém rei

cordar-te das nossas palavras.
Sim, mas a mulher varia

muitas vozes, oomo dizia o rei
Francisco. :

Com os diabos! exclamou
Conrado com a sua brutall«lada
germânica, si tivesse antecipa-
mento a certeza de que ©Ua

preferiria um do nfis, o que efli
se feliz não fosse eu....

Que fazlas?
 Desertava do seu serviço,

e voltava para o meu solar, dei»
xando o duque de Guise « o rei
de Navarra ajustarem as suou
contas.

B eu tambem, disse Gastão.
 Pois eu continuaria a obe«

decer-lhe, murmurou Erlo bali
xando a cabeça.

 Pois são todos uns parvosl
disse uma voz no limiar da por-,
ta.

Os mancebos voltaram-se adi
mirados.

Leo d'Arnemburgo, pallldo<
vaciliante, coberto de sangue,
acabava do apparecer à entrai
da da sala.

 Ferido? exclamou Erlo.
— Sim, respondeu Leo. Tenho

6e!s pollegadas de ferro naa
costellas, e tive um trabalho
inaudito pára mo arrastar atô
aqui.

Os tres mancebos correram
para elle, e ampararam-no.

Eric e Conrado tomaram-no
nos braços. Gastio abriu-lhe O
glbão, e rasgou-lhe a camisa.

O sanguo corria com aburii
dancia.

— Põe a tua mão em cima,
disse Leo, si o meu ferimento ô

¦*Coutlnu'a*t
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Está sendo preparado um vôo trans-
-:- atlântico de Sevilha a Havana -:¦ um celebre bandido Deu-se violento choque de automóveis na

índia Ingleza, nelle perecendo 8 pessoas.

DO RIO

|ei papa é 0 outro
o SR. jVNTONIO CARLOS JA começa a ser troçado pelos

eeus próprios correligionários.
Ao passar o oxerclclo do cargo do secretario da Fa-

renda do Rio Grando do Sul ao sr. João Slmpllcto, o sr.

Oswaldo Aranha pronunciou um discurso — o quo era da

pragmática. Mns, querendo fazer o. elogio da administração

gaúcha (sem dizer, altae, quo a orientação ora do sr. Palm

Filho) disso ao novo titular que os cofres do Estado en-

cerraram um saldo do -10.000 contos. E frlzou bem a lm-

portancia desso facto "iiiin.i. cpoon cm que as «lliiln-IroM pu-

Micos lindavam A ilisposlçilo «la veracidade doa políticos..."
Essas palavras do sr. Oswaldo Aranha, tem duas slgnl-

ílcações: a quo não precisa do interpretação o resulta numa

pilhéria com o sr. Antônio Carlos, o a quo tem o sentido

occulto do dizer ao mundo que, na campanha liberal, ns

despesas correm exclusivamente por conta de «Minas Geraea.

Já se vê que razão assistia aos democráticos paulistas

quando necusavam o sr. Antônio Carlos, pelo seu Jornal, da

dclapidador dos cofres públicos do Minas. O quo não lm-

pediu quo depois adherisscm a elle, com armas o bagagens.

E talvez mais depressa houvessem ndherido por isso mes-

mo... — J. C.

Provimento Henêgado pe-
losr ministro da Agri-
cultura

RIO, 18 (A) — O t-r. ministro
da Agricultura negou provimen-
to ao recurso interposto pela fir-
ma Gonnnri Braga o Cia., do S.
Pnulo, do despacho que Indofn»
riu o pedido do privilegio para
uma caixa denominada "Caixa

Sdcclu", rcccptactilo do artigos
distribuídos a domicilio.

Incêndio numa pastelaria
Rio, 15 (A) — Vcrlflcou-so

Incêndio na pastelaria do pro-

prlodadò de Deollmln Vonlura, á

rua Jullo Carmo, 107.
Os fundos do estabelecimento

ficaram destruídos. O policia
deteve a proprietária' para ex-

plicações.
A casa estava asesgurada na

União dos Vaqueiros; pela im»

portancia do 10 contos de réis.

A festa da Avenida este
anno

RIO, 15 (A) — A festa da

Avenida promette ter este anno,

desusado brilho. Assim, tomarão
parte nas commemorações, alem

<lo Club Militar, Club Naval Jo

ckey Club, Derby, Aero Club

Brasileiro, as sociedades de mo-
toristas. Tenentes do Diabo, De.

mocraticos, Fenianos, Plerrots da

Caverna, Congresso dos Fenianos
e outras.

CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO í
RIO,

to nota:

BALANÇO SEMANAL DOS VALORES EM DEPOSITO

15 (A) — A Caixa do Estabilização distribuiu a seguin-

BALANÇO SEMANAL
,ii-i.iir.lti> — existência nexlti tinia
.. ... «. .«. 7.748.543.10.0 815.211:820*120

32.718.005,00
8.481.000,00
2.050.110,00

736.115,00
13:700$000

Ouro em
Libras esterlinas ..
Dollars americanos ..-.._.-«•
Franco» francezes .. .. ;...; *• sm
Marcos allemães .. ;.» ... •¦• •»
Pesetas ,_-»,.».¦ .«. mr.
Réis brosllolros .. .- ... :.tr.:.,.; •-
Outras moedas .. •«• «_ •» •» .«•: "• *m •«• '•••¦ ¦¦•¦

Total om moedas .. .-. .-. .- «• «w

Em barra, do ouro fino 1C.02S.1G_ gm. 813 ... ,. „

Somma • •• m *-'

Notas em circulação, do diversos valores . . ,.
Importância paga oin moeda dlvlslonarla .. ...

73.490:305?620
13.670:9725510

•1.082:21115070
1.170:959SS60

62:979Í860
327.542$4J0

606.025:877$260
80.015:348*740

697.O71:226S00O
607.065:320*000

5:000*000

Viagem do "Sierra
Ventana"

ESSE NAVIO PAIÍARA EM ALTO
MAU PARA I) MEDICO DE
BORDO SOCCOHUER O COM-
MANDjÍNTE DE UM CAlt-

GUEIRO HOLLANDEZ
RIO, 15 (H. R.) — Chegou do

Bremen o "Sierra Ventana", sob
o comrrando do capitão D. Bal-
lehr. Veiu em boas condições sa-
Hilárias.

Segundo informações prestadas
pelo commissario Tlelbaar, o
"Sierra Ventana" parou hontem
em alto mar, durante algum tem-
po, afim do que o medico de bor-
do, dr. F. Amolde fosso soecor-
ror o commandanto do carguel-
ro hollandez "Parklnd" grave-
mento enfermo. Esso vapor, quo
possou próximo au "Sierra Ven-
tana", havia .solicitado soecorros
urgentes.

Em transito para os portos pia-
tinos viajam 110 passageiros;
qúixsi todos iirimigrantes.

O &£. presidente da Re-
publica compareceu hon-

i.;in ao Cattete
KIO, 15 (A. B.) — O sr. pre-

Bldento da Republica, ao contra-
rio. dc que geralmente tom fei-
to aos sabbados, desdo o inicio
do seu governo, compareceu ho-
Jo ao palácio do Cattete, exa-
minando alguns assumptos de
interesso Immedlato.

Permuta de colis com va-
lor com o Japão

Somma ...:» .•_«-«• i"« »»; «¦ _„. -. ;-, -> 607.071:226*000

Laboratório -.*
de Ánalyses

Dos Irmãos DRS. JEStINO
MACIEL

Sni.K-e» urina», fesc», escnr-

ro», etc, Rcacçllo de Wnsscr-

mnrin, nnto-vacclna. Rua Ut.

iralcno, 15 (próximo da raa Li-

bero BaünrO), da» 8 As 18 horas.

r
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RIO, 15 (H. R-) — O dire-
ctor geral dós Correios expe-
diu ás administrações postaes da
Republica a seguinte circular:

"Em adãitamento A circular
n. S. E.|l.» de 29 do Janoiro de
1926, declaro-vos que esta dire-
ctoria geral acaba de acceitar
uma proposta do correio do Ja-
pão para a permuta de colis,
com valor declarado, entro o
Brasil e aquelle paiz. Esso ser-
viço deverá ser executado desde
jâ, do accordo com os dispositi-
vos constantes das circulares ns.
2S E-I, de 9 do junho do 1926
e 59-E-I-, de 14 do outubro de
102!).

O limite máximo de declara-
ção do valor a ser observado pe-
los dois paizes, foi fixado em
B.000 franco3 ouro".

Naturalizado brasileiro
RIO, 15 (A.) — Por portaria

do sr. ministro da Justiça, foi
naturalizado brasileiro Colil
Andrans, natural do Libano, re-
sidente no Estado do S. Paulo.

Os bombeiros de São
Christovam em acção
RIO, 15 (A.) — Os bombeiros

da estação do S. Christovam ti-

veram, cerca das 3 e meia horas

da manhã do hoje um pedido de

soccorro para a rua Julio

Carmo, 167, ondo irrompera

Incêndio, momentos antes.

Seguiram promptamente para

6 local o auto-bomba e o mate-

rial bastante, sob o commando

do tenente Duque Ccsar, para di-

i-lglr os serviços.
Faltam pormenoros.

O mercado de titulos
RIO, 15 (Especial) — O mer-

cado de titulos tevo hojo o so-

guinte movimento: apólices, 22

geraes a 7405000; 4 geraes a . .

73BÇ000; 24 nomlnaos a 720?000;
2 nominaes a 721*000-, 12-1 noml-
naes a 72SS00O; 5 portador a . .
7025000; 34 portador a 150ÇOOO;
50. obrigações Thesouro a 9705;
5 m. 1906, portador a 150*000;
50 m. 1914. portador a 14S5O00;

m. portador. 7 010 a 1735000; 15

m. 1933, portador, 8 0|0 a 1905000;
m. 1933, portador, 8 0J0 a 1925:

30 m. 1048, 7 0|0 a 1095000: Apo-
llçes, 3 m. 2093, 8 0(0. portador,
a 1905000; companhias, 200 S.

Jeronymo a 69*000; bancos, Í0

Brasil a 4005000; 3 Comemrcial a

160*.

Banco do Brasil
RIO, 15 (Especial) — O Ban-

co do Brasil emittiu hoje va-
lea ouro = Alfândega a 4*567.

As negociações a termo
RIO, 15 (Especial) — Não

funecionaram hojo os mercador
de assucar e algodão a termo.

Cumprimento do sr. mi-
nistro do Exterior á
princeza Maria Luiza
Augusta

RIO, 15 (A.) — O sr. ministro
das Relações Exteriores, dr.
Octavio Mangabelra, encarregou
o chefe do seu gabinete, minls-
tro Leão Velloso, de apresentar
cumprimentos a s. a. a princeza
Maria Lu|za Augusta, da faml-
lia real britannica, que passou
por esta capital, a bordo do "Av-

lanza", fazendò-lhé offerta tam-
bem do um apanhado de orchi-
déas.

Exposição de artes
RIO, 15 (A. B.) — Hoje, A tar-

de, Inaugurou-se no Lyceu do
Artes o Officios a exposição dc
arto do Roberto Rodrigues, acto
esse que levou ao Lyceu nume-
rosos amigos e admiradores «lo
extlncto.

Pronunciou um poqueno dls-
curso o sr. Álvaro Moreira, qui,
em rápidos traços, relembrou as
principaes etapas da interessan-
to obra do morto.

Derrame de notas falsas
RIO, 15 (A) — A direcção do

Banco Portuguez do Brasil, des-
confiando da legitimidade de
varias cédulas dc 500*00 encon-
Iradas na caixa do um dos em-
pregados do "guichet" recebedor,
tomou a deliberação do trocai-
as ua Caixa do Amortização.

Outros estabelecimentos ban-
carios, desde que a policia do Es-
tado ão Rio apprehendcu notas
de 2005000 num total do 6:000*

do
um

prendendo ainda os Indivíduos
quo as passavam em Parahyba
do Sul, têm levado A referida -e-

partição, para exame periciiil
muitas cédulas, todas tidas como
dignas do melhores attenções.

As quatro notas de 50OS00O que
o Banco Portuguez levou A cai-
xa do Amortização eram todas
falsas, tendo sido immediatàmen-
mente picotadas na secção com-
petonte.

O inspector daquella reparti-
ção de Fazenda, depois de ado-
ptar a respeito de tão grave fa-
cto as providencias ao seu ai-
cance, remetteu, cora um oficio,
n dinheiro falso — 2:000*000 —

A Policia Central, pedindo para
a mesma a attençâo do chefe do

policia. ,,,
Uma das delogaclas auxiliares

foi incumbida de iniciar as in-
vestigações no sentido de ser
descoberta a procedência das ce-
dulas era questão, tanto mais

quo outros estabelecimentos com-
merciaes tém sido victimas de

passadores de dinheiro falso.

Estatística do nosso inter-
cambio mercantil

RIO, 15 (A) — A directoria
da Estatística Commercial aca-
ba do divulgar o Boletim do In-
tercambio Mercantil, relativo aos
11 primeiros mezes do 1929.

Ahi se reúnem os algarismos
quo exprimem o movimento do
nosso commorclo exterior, du-
ranto quasi todo o anno findo.

Vemos quo o saldo da balança
mercantil, atê novembro, monta
a 7.99S.000 esterlinos. E'-maior
d-) que o de 1928, e o do 1927, e-
Irados do per sl, no mesmo espa-
ço de 11 mezes.

De janeiro a novembro de
1927, o "superávit" do valor da
exportação, em cotejo com o da
importação, attingiu a 7.139.000
libras e em 1928 a 7.322.000 11-
bras.

Orça era quasi 8.000.000 de
esterlinos o saldo de 1929, em
11 mezes. Ha uma dreumstancia
que chama a attençâo no exame
do ultimo boletim forn-cido ao
publico: a mÉdia do valor ouro
de exportação foi de 44 e 6 shil-
lings em 1929, contra 46 e 11
shillings no anno do 1928. Tra-
ta-se de um factor de ordem ex-
terna, A acção do qual a eco-
nomia de qualquer povo não pô-
do de todo fugir. Não fosse es-
sa causa, e havendo exportado
até novembro de 1929. uma tone-
lagem maior que a de 1928, tam-
bem muito maior seria p saldo
no. ultimo, anno obtido..,.—.„

O "habeas - corpus em
favor do deputado Si-
mões Lopes
RIO, 15 (A) — O recurso do

"habeas-corpus", impetrado pe-
lo dr. Almachlo Diniz, em favor
do deputado Simões Lopes, foi
distribuído hoje pelo presidente
Godofredo Cunha, ao ministro
Hermenegíldo de Barros, quo o

vai relatar.
No mesmo dia em que o trl-

bunal escolher o presldento e
vice-presidente para os trabalhos
do próximo triennio, será então
discutido esse momentoso caso.
A eleição será procedida no pro-
ximo dia 22.

Não se pode informar, por cm.

quanto, quem da tribuna susten.
tara o "habeas-corpus", isso por-
quo o sr. Almachlo Diniz se
encontra tia Bahia e talvez nao
chegue a tempo de defender a

causa do deputado gaúcho.

Provimento de recurso
em favor do Banco de
Coritiba

RIO, 15 (A) — No recurso in-
terposto polo Banco de Coritiba,
do acto da Inspectorla Geral dos
Bancos, que o multou em ....
5:000*000, por infracção do regu.
lamento n. 14.728, de 1921, o sr.
ministro da Fazenda assim deci.

"O acto a que se filiou a infra-
cção arguida foi acto nullo e
suas conseqüências participaram
dessa nullidade, como esta de.
monstrado no parecer do gabi-
neto do consultor, com argumen-
tos do procedentes razões Júri.
dicas.

Salienta, comtudo, o despacho
recorrido, que, apesar do nulia,
a deliberação da assemblC-a reu-
nlda sem o quorum legal, pro.
vdtou-so ainda assim o Banco
recorrente para operar com o
augmento do capital autorizado
por essa assemblêa.

Isso, entretanto, não retira do
caso o verdadeiro aspecto legal:
a nullldado substancial Insana-
vel nas suas conseqüências e et.
feitos. -., como em fnco dessa
nullidade, não houvesse o que
approvar, a menos quo so quizes-,
se "tornar obrigatória uma Inu-
ttlldade" com salienta o paro.
cer referido, — dou por esses e
os fundamentos do mesmo pare-
cer. provimento ao recurso".

A carne
3IOVI.ME.VTO DOS MATADOU-

ROS DE SANTA CRUZ E
MENDES

RIO 15 (A.) — No matadou-
ro de 

'Santa Cruz foram abatidos
hoje 481 bote, 54 vitellos e 137
porcos.

Vigoraram os seguintes pre-
ços: rez, 1*520; yltello, 1*700; e
porco, 3*. t

Recolhidos . aos curraos, 438
bois, 67 vitellos o 38 porcos.

No scampos de Santa Cruz o-
xistem 917 bol3, 159 vitellos o _.
138 porcos.

N0 matadouro de Mendes fo-
rara abatidos 231 bois, 8 vitellos
e 18 porcos.

Vigoraram os seguintes pre-
cos: rez, 1*500;. yitello, 1*700; e
porco, 2*900..

Fallecimento
RIO, 15 (H.R.) — Falleceu

hontem, «m Jacarepaguá, na re.
sldencla de seu cunhado, dr.
Gurgel do Amaral, o sr. Carlos
de Sousa Freire, antigo funecio.
nario da Companhia Antarctica
Paulista. Foi sepultado no comi-
terio de São João Baptista.

Irmã Francisca
SUA TRANSFERENCIA DO HOS.

PITAL D.A GAMBOA
PARA RECIFE

RIO, 15 (H.R.) — Depois do
27 annos de permanência no Hos-
pitai da Gamboa, foi agora trans-
ferida para Recife, a superiora
irmã Francisca. Essa transfe-
rencia causou triste impressão
naquelle hospital, onde as com-
panheiras de congregação, os
médicos, os funecionarios e as
crianças da escola não escondem
o seu pesar.

A irmã Francisca tem recebido
innumeras provas de saudades.

Concessão de créditos á
Delegacia Fiscal em S.
Paulo
RIO, 15 (A)' — 'A Dlrectoria»

da Despesa Publica concedeu á
Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S.tè Pau-
Io on créditos de: 1:8365048,' ....
8:4091236, 1:099S968, 1:7675158.
1:3995902 e 9:8045111 para paga.
mento de pensões a d. d. Maria
Leopoldína Thlmes, Maria Ali-
gusta Thlmes, Maria Leonor e
Judlth Maria de Carvalho e me.
nores Iracema, Maria de Carva.
lho, Sebastião e Nympha.

A A-fandega
RIO. 15 (A.) — A Alfândega

desta capital rendeu hoje 
195:3935945, sendo em ouro _._.
94:700*813,. -=_- --¦'-

O assucar
RIO, 15 (A.) — O mercado do

assucar funcíionou hojo susten-
tado.

Entradas, 2.000 eaccas; sahl-
das, 7.073 saccas; atock, 351.277
saccas.

Cotações por 60 kilos — bran-
co crystal, de 2SS a 305; deme-
rara, de 25* a 265; mascavinhos,
do 26* a 27*; terceiro Jacto e
mascavo, de 24* a 25*.

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS B

S ADIDOS
RIO, 15 (A.) — Entraram hojo
nesto porto os seguintes vapo-
res:

De Buenos Aires e escalas, os
hollandezes "Gelria" o "Zeelan-

dia» e o allemão "Slerra Venta-
na"; de Porto Alegre o escalas,
o nacional "Itanagê"; e de Im-
bltuba e escalas, o nacional "I-

talpava".
Vapores sahidos — para Nova

york e escalas, o nacional "Ca-

bedello"; para Aracaju' o esca-
las, o nacional "Itatinga"; para
Porto Alegre e escalas, o nacio-
nal "Icarahy"; para Caravellas o
escalas, o nacional "Celeste"; pa-
ra Bremen e escalas, o allemão
"Slerra Ventana"; para Harnbur-
go e escalas, o nacional "Ruy

Barbosa"; para Laguna o esca-
la os nacionaes "Aspirante Na-
scimento" e "Campelro"; para
Tutoya e escalas, o nacional
"Una"; para Penedo o escalas, o
nacional "Murtlnho"; e para
Amsterdam e escalas, os hollan»

,dezes "Gelria" e "Zeolandla".

Renhida batalha •
na Transjordania

LONDRES, 15 (Havas) — Te-
legramma do Amraan, na Tran-
ejordnnia, annuncia quo varias
trlbus, conduzidas por um func-
clonario do Nejd, atacaram, do
surpresa uma das trlbus daqud-
la região, com a qual travaram
renhida batalha. Os aviões en-
dados em exploração ao local
dos acontecimentos assignala-
vam muitaa baixas do lado dos
atacantes.

Uma casa destruída por
violento incêndio

LONDRES, 15 (H.) — Violento
incêndio acaba de devorar, neata
capital, uma casa repleta de mo-
radores, alguns dos quaes não pu-
deram so salvar a -tempo. Dahi
resultou haverem perecido, hor-
rievlmento carbonizadas, 3 mulho-
res e recebido graves ferimentos
duas outras pessoas.

FRANÇA
A importância dos "sto-

cks" de trigo até o pre-
sente exportados por
varias associações agri
colas

^A^viagem do barão
Adatchi

MARSELHA, 15 (A) — Froco-
dento do Paris, chegou a esta
cidado o barão Adatchi, presl-
dento do Consolho da Liga das
Nações, quo hoje, A tarde, devo-
r.á embarcar para o Japão, em
companhia do sua esDOsa.

Desmoronamento numa
mina

A MORTE DE DOIS OPERÁRIOS
PARIS, 15 (Havas) — Infor-

mam do Saint Etlonno quo so
deu esta tarda um desmorona-
mento do terra na mesma mina,
onde na quinta-feira passada ti-
nha desabado uma galeria, sob
cujos escombros ficaram soterra-
dos vários trabalhadores.

O desastre de hoje causou tam-
bem a morte de 2 operários.

Favores ás casas de
diversões

PARIS, 15 (Havas) — A Ca-
mara dos Deputados approvou ho-
Je o artigo quo reduz os impôs-
tos sobro os espectaculos dos
theatros, "muslc halls1" o cinemas
e que Isenta <3o Imposto os thea-
tros nacionaes e os logares de
classes secundarias nos theatros
o con«ert03 s..-.>vcnclnnadns pdo
Estado ou pelas municipalidades.

O CAFÉ
Movimento na: praça do Rio 'de 

Janeiro' •

RIO, 15 (A.) •— Boletim do café, procedente dca Estados
do:

3, .'nulo .il.n.i-i Rl«, E, Suut«> Total
Contrai s»'mt'*m'a. 209 1.200 1.409
Leopoldína . . - ... .. —' 80.1 —¦• 803
A. O. S. Paulo . ...... .. 655 6:5
A. O. Mineiros .<¦ ... 1.701 -- 1,701
A. G. Com. Caffi. . ..; 400 —. |oo
A. O. Carioca ..»..: —- 401 —
Arm. Reg. K. R. .«.; 1--68 1.468
Arm. Aut. 33. Á. . P-17 . 197
Arm. Aut. L. I. . —.. 360 3;o
Arm. Aut. C. S. . ,i 10« 198
Arm. Aut. B. S.. ,. .: —l 200 208

A. G. Belgas .. ... ... ... 75fl 750

Soramas , ,t m * m et -^ 5-2-0 2.409 750 8.553
Quotas .' .. « .. ,. ... .. 201 4.477 2.40D 911 8.031

Resumo:
Existência anterior — dia 11
Total da3 entradas hoje ..*, ...

EXTERIOR
INGLATERRA

Grave desastre
automobilístico

UA NOTICIAS DE S MORTOS
K VAHIOS FERIDOS

LONDRES, 15 (Havas) — Te-
legrammas do Madrasta (índia
Ingleza) informam que so deu
um choque violentíssimo de dois
automóveis, que disputavam uma
corrida de velocidade, resultan-
do do desastre 8 mortos e va-
rios feridos graves. Os "chauf-

teur" foram presos,

Regresso dos soberanos a
Londres

LONDRES, 15 (Havas) — Os
soberanos regressararn, a esta
capital. Pouco depois, o rei Jor-
ge recebeu o novo ministro do
Afghanistão.

Os agricultores de Aber-
deen querem a protec-
ção do governo, para a
solucção da crise
LONDRES, 15 (H.) — Commu-

nlcam do Aberdeen que foi en-
viada ao governo uma petição
subscrlpta por cerca de 10.000
agricultores, em quo os signata-
rios pedem a protecção offlcial,
para a solução da crise por que
está passando a agricultura na
Inglaterra.

Os agricultores pedem egual-
mente que sejam prohibldaa as
Importações, especialmente as de
cereaes.

PARIS, 15 (H.y — O senador
Hcnnesy forneceu A commlssâo
de Agricultura do Senado precl-
soes sobre a importância dos
stocks do trigo atê o presente,
cxoprtados por varias associa-
ções agrícolas, em execução A loi
de 1." de setembro do 1929. O
ministro da Agricultura exami-
nou a possibilidade de continuar
a dar satisfação aos cultivado-
res, seja pela prorogação das
autorisações do exportação, alím
da data de 3 do março próximo,
seja pola elevação da quota pre-
vista ou ainda, pela creação de
certificados do exportação.

Depois do ouvir o sr. Honnes-
sy, a còmmissão approvou uma
resolução pedindo que fosso au-
torisada a sahida do novas quan-
tidados de trigo, não inferior a
5.000.000 do qulntaes. A commis-
são solicitou ainda ao ministro
quo lho fornecesse informações
detalhadas sobre a appllcação da
lei e estudasse o adeantamento
aos agricultores do 45 0|0 das de3-
pezas, para a construeção de si-
los.

Expoz, por fim, o sr. Hennes-
sy, que julgava indispensável as-
segurar o controle da admissão
A exportação temporada do tri-
gos exóticos, quo deveria ficar
subordinada A exportação pre-
via das farinhas o á obtenção do
licenças do exportação.

A acção do sr. Tardieu
EM LONDRES E BREVEMEN-

TE EM PARIS
PARIS, 15 (Havas) — O er.

Tardieu vai consagrar o fim da
semana em Londres exclusiva-
mente, a troca de vistas com os
seus collegas das delegações
extrangeiras A Conferência e a
consultas e conferências, cujo
principal objectlvo será conci-
liar « harmonizar as divergen-
cias. Segunda-feira, o sr. Tar-
dieu estará em Paris, para pre-
sidlr a reunião do Conselho de
ministros, era que sorão trata-
dos assumptos de maior role,
vancia, que tem sido objecto do
debate no Parlamento.

O governo terá occaslão de
difinir a sua attltude e tomar
posição em faço de certas ques-
toes, taes como, a das pensões
aos combatentes, do augmento
das pen6õe8 civis, das providen-
cias contra a carestia da vida
e do equilíbrio orçamentário.

Todas essas questões serão
provavelmente discutidas o re-
solvldas no Conselho do segun-
da-feira.

Clemenceau
UM PARALLELO ENTRE A JSUA

pèlíSONÀLlDADE 
' 

E A pE
POINCARÉ'
PARIS,' 15 (Havas) — O

"Temps" t,raz hoje lpngo editp-
rlal, em quo salienta a multlpll-
cidado de estudos já publicados
sobre a personalidade de Cie-
menceau o põe em destaque o pa-
rallelo estabelecido por -Georges
Suarz entra PoIncarÉ e Clemen-
ceau, unidos polo patriotismo o
separados pelos traços fortissl»
mos das suas personalidades. O
milagre 6 inteiramente psycholo-
gleo; em Clemenceau intellectual
o em Poincaré sobre-humano, im-
pondo-so o primeiro pela intelli-
geneia e o segundo pela decisão.

O "Temps" cita outro estudo
sobre Clemenceau o lembra que,
depois do attentado do Cottln, o
"Tigre" dizia freqüentemente que
tinha feito mal em não conser-
var as relações com o criminoso.

Elle, dizia Clemenceau, foi con-
demnado a 10 annos do prisão e
encerrado na cclla com um pão
e um Jarro. Eu fiquei livro com
outros Jarros e sem pão, que a
diabete me impedia de comer.

Somma .- •• .¦ •• n
Consumo local dlarlo
Embarcadas hoje

•sn •»»••#-*

• •-« au.

500
... 20.093

Existência áa 17 hora3 -. »»: mi •» *». »¦ «.. .. m
Observações:
Discriminação dos embarques!'
JÜuropa — Oástt o Norte •» «» «¦»:'.*¦.'.«¦». •? :«-» «•>
Europa — Sul o Lesto «_, •*• •• «*•»•-• •* •» ••
America do Norto .. •» ¦• •• .«•-_....«_ .• •» «¦
África (Oòste e Norte) ...... .„.»...,......
Cabotagem — Norto ... ». m •• ¦«». •• «-»• .«•- .«".

Total . • ^ ••. maií *-M *m Am: -ma: >•' .«¦ ¦• < _: 20.033

O sr. Mussolini comme-
mora o noivado de sua
filha Edda
ROMA, 15 (H.) — Em rogosl-

jo pdo contracto de casamento
do sua filha Edda, com o condo
Galeazzo Ciano, filho do ministro
das Communicações, o sr. Musso-
lin! acaba do offerecer em sua ro-
sldencla brilhante recopção ds
pessoas do suaa relações parti-
culares. A' festa, quo decorreu
num ambiento do grando anima-
ção, compareceram elementos do
maior destaque nas altas rodas
sociaes o políticas.

Prisão de celebre
bandido

ALLEMANHA
Os lucros do Reichsbank

BERLIM, 15 (IT.) — Os lucros
do Reichsbank em 1929 eleva-
ram-se A cifra de 170.200.000
marcos, contra 157.700.000 em
1928.

Aa despesas montaram a . . .
144.700.000, contra 132.300.000
marcos.

Houve pois um saldo liquido
do 25 milhões o meia, era 1029,
contra 25.400.000 em 1928.

Suecesso de um violinis-
ta argentino

BERLIM, 15 (A. B.) — A aca-
demia do musica "Borlim-Char-

lottenburg" encheu-se completa-
mento na noito de sexta-feira ul-
tima, para assistir á exhibição
do violinista argentino Onoscpoff
que foi coroada de grande êxito.

O auditório contava cora o que
de mais selecto nos circulos ar-
tisticos da capital, com a parti-
cipação do innumeros membros
de destaque, da colônia sul-ame-
ricana. O violinista Odnoscpoff,
graças A protecção do principe
Luiz Fernando, foi discípulo dn
famoso chefo de orchestra Klei-
ber.

Hoje, mais dois artistas ar-
gentinos se exhibirão, um dos
quaes 6 a violinista Bertha Sujo-
volski e o outro a pianista An-
nita Sujovolskl.

—a-

Jardim zoológico
moderno

PARIS, 15 (A. B.) — Em uma
memória apresentada ao gover-
no francez, o conhecido natura-
lista professor Bourdello propOz
a transformação do Jardim das
Plantas, de Paris, em um jardim
zoológico moderno.

Segundo o professor Bourdelle,
a França não poderia dispor,
certamente, do capital necessa-
rio para a transformação em vis-
ta e nesse caso reivindica que
se proceda A incorporação do
plano Young de certas clausu-
las relativas A entrega, em es-
pede, suggerlndo que o celebre
Aghenbeck, proprietário do mais j
vasto Jardim zoológico da Alie-
manha, situado em Hamburgo e
multo 

'conhecido 
como commer-

clante de animaes selvagens,
fosse encarregado da referida
transformação- _•

ITÁLIA
A balança commercial
ROMA, 15 (H.) — O valor das

Importações no moz do janeiro
foi de 1.501.358.176 liras o das
exportações, 977.336.141 liras.

A balança comercial melhorou
de 249.000.000, cm comparação
com a do igual mez do 1929.

Como está distribuída a
riqueza pecuária do paiz

ROMA, 15 (H.) — O Ministério
da Agricultura «informa quo a ri-
queza pecuária do paiz so distri-
bue da forma seguinte: 7 milhões
de bovinos, 1 milhão do cavallos,
1 milhão e meio do muares, 12
milhões do ovelhas o 3 milhões do
suinos. Existem a mais 70 milhões
de aves, perfazendo em conjunto
o valor do 20 billiões do liras.

O presidente do conselho, sr.
Mussolini, resolveu conceder oito
milhões do liras do prêmios, para
organização do concursos de
aperfeiçoamento das raças.

Morte de um jornalista
historiador e philosopho
ROMA, 15 (H.) — Falleceu o

Jornalista allemão Alfredo Mui-
ler, correspondente nesta cidade
da "Agencia Wolff".

O extlncto era tambem conheci-
do historiador o philosopho.

QUE VIVIA NABABESCAMENTE
NUM DOS PRINCIPAES no-
TEIS DE MILÃO

ROMA, 1 (Havas) — Telogrã-

pham do Milão para o "Messagol-

ro": — "A policia acaba de pren-
der, em um dos principaes boteis

da cidade, ondo so encontrava
installado era luxuoso apparta-

mento, o celebre bandido Opplci,

que em 1923 assaltou e roubou, de

cumplicidade com 4 companhel-
ros, uma joalherla em Marselha.

Os malfeitores haviam assassl-

nado o dono da joalherla e fugi-

rara do automóvel, após cerrado

tiroteio com a polida.
Pouco tempo depois, todos 03

membros da quadrilha foram

presos e condemnadoa a 20 an-

dos de trabalhos forcados pelo

tribunal de Alx-eu-Province e

degredados, em soguida para a

Guyana.

Oppicl conseguiu mais tarde

evadir-so da prisão, em compa-

nhia do 4 outros forçados.

Uma voz solto atravessou a Ve-

nezuela, apresentou-se sob ura

falso nomo ao cônsul Italiano, quo

o repatriou immediatumente.

Chegado á Itália, Opplce Ins-

tallou-so cm Milão, onde, sob um

nome supposto, vivia nababes-

çamento com uma companheira.

A educação religiosa da
mocidade

MEDIDAS NESSE SENTIDO TO-
MADAS PELO PARTIDO FAS-
CIST.V
ROMjV, 1 (Havas) — Os Jornaes

ennumeram as medidas tomadas
polo Partido Fascista para asso-
gurar a educação religiosa da
mocidade. Essas medidas são:
1,«)  um capellão escolhido po-
lãs autoridades ecclesiasticaa
para dirigir espiritualmente to-
da a cohorto de vanguardlslas.
Nos dias de festa, estes elementos
não poderão realizar reuniões
antes das 10 horas. Os vanguar-
distas, que freqüentem escolas
secundarias, deverão matricular-
so nas aulas do religião catho-
lica e freqüentar os cursos das
suas escolas. 2.») — O capellão
escolhido pelas autoridades ec-
clesiasticas assumirá a direcção
espiritual de cada legião de "bal-

lilás" o assegurará a asslsten-
cia religiosa com os capellão das
diversas zonas, tambem nomea-
dos pelas autoridades ecclesiastl-
cas. Os "ballllas" do cada centu-
ria receberão instrucções religio-
sas dos padres respectivos e os
"ballllas" não poderão realizar
as suas reuniões ordinárias uos
dias do festa, ou antes das 10
horas.

Assignada a convenção
com a Hollanda, de tra-
fego aéreo

MADRID, 15 (H.) — O secre»
tario geral dos Negócios Extran»
geiros e o ministro da Hollanda
assignaram a convenção que re.
gula o trafico aéreo entre 02 dois
paizes.

Campeonato mundial do
bilhar

BjVRCELONA, 15 (A.) — 'A Fe»
deração Catalan do Bilhar, ata
a presento data, recebeu as se.
guintes adhesõc3 para o campeo.
nato mundial de bilhar, a se rea.
lizar nesta cidado: França, Alie»
manha, Hollanda, Suissa, Bdgl»,
ca, Egypto o Portugal,

PORTUGAL
Pelo desenvolvimento daá1

colônias
AS MEDIDAS A SEREM POSTAS

KM PRATICA PELO MINISTRO
S.VLAZAR
LISBOA, 1 (A) — O sr. Oli-t

velra Salazar, ministro interino
das Colônias, publicou por esse
Ministério uma importante nota.
annunciando a adopção pr<xima
de importantes medidas tendenteí
a promover um grande Impulso
em todos os domlnlo3 coknlaes
portuguezes.

O governo estuda os rados da
crear nas colônias o credito osri»
cola e industrial o de estabele-
cor carreiras de navegação etie*
ctivas, especialmente para jVn-<
gola.

Do accordo com o projeeto ds'
fomento colonial, partirão cm
maio brigadas especializadas pa»
ra estudar as varladissiM-S obras
era vista o que custarão milhões
do libras. Esses technicos terão
ora vista necessidade da nadona»
lização das províncias da Ultra
atrahindo para ella a colonlsa»
ção portugueza. -„_Ai,-

Em sua nota, o sr. Oliveira
Salazar diz acreditar que as w,
didas a serem postas em pratica
conseguirão em breve um ver.aaj
deiro rosurgimonto da vida eco»
nomlca agrícola e commercial no

todas as colônias portuguezas..

Pão para as classeá
pobres

LISBOA, 15 (Havas) — O IM

tendente de segurança publica
nomeou uma commlssâo P-"3 es1

tudar um novo typo de pio <-«<"

tlnado ás classes pobres, comi

posto de farinha de trigo, mlllld

o cevada.

Morte do coronel Porto
Carrero

HESPANHA
Falsa mendiga

MADRID, 15 (H-vas) — Tele-
grammas de Sevilha Informam ter
fallecido ali uma mendiga, muito
conhecida pelo nome de "La Gal-
lega", em cuja mansarda foram
encontradas, cuidadosamente es-
condidas, 40.000 pesetas.

LISBOA, 15 (Havas) — Tf-]*'
eeu esta tardo o coronel Foris
Carrero.

Conselho de Ministros
OS ASSUMPTOS EXAMINA"0*

NA REUNIÃO DE HONTE»

LISBOjV, 15 (Havas) — O Con<
selho de Ministros reuniu-se no

je o examinou «versos assumpt&j
do Importância, entre os unaeS'»
relacionados com a próxima ?
sita do rei da Hespanha a t-or

tugal; a questão da .Uum-nstfM
publica; a creçáo de uma esw

de educação physica; a erew,
das bolsas de mercadorias et

pcctlvas caixas de "fl"1'1"110' .
approvação das bases de um "

tracto com a companhia uiç>
hotf Wigman. 4- Berlim. rJa"

vo aos trabalhos de aragaeerfl *

porto de Lelxões; a "reação
aulas de aperfeiçoamento P*^

crianças anormaes; a reo-g &
ção da Faculdade de ^""L.j,
Próxima visita dos jornalista
belgas a Portugal.

Os telegrammas conti'
nuam na pagina u

. j


